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TRANSCRIÇÃO DOS DIÁLOGOS 
Ia COMPOSIÇÃO 
Ia Composição - Grupo A 
Claudia Sofia, Claudia, Sandra, Tânia 
- Agora lê se quiseres. 
- Ficha de trabalho, composição de trabalho de grupo, regras para a vossa 
composição, dinâmica, tempo moderado, timbre - jogo de sinos soprano, um 
jogo de sinos alto, um xilofone ou outros instrumentos à escolha do grupo. 
Deverá ter um título (...) amanhecer no pântano, a relojoaria, movimento 
repetido. 
- Movimento repetido. 
Eu acho que era o amanhecer no pântano. 
- O quê? 
- O amanhecer no pântano. 
- Às tantas ficava fixe assim sons leves... 
- O tempo tem que ser moderado e será que os sons tem que ser crescendo e forte? 
Acho que não 
- Pergunta à stora. Stora? 
Prof.- diz. 
Os sons tem que ser... 
Prof- em relação à dinâmica o vosso trabalhinho, estamos a trabalhar. Vamos estar com 
mais atenção à parte expressiva. Em relação à dinâmica vocês têm que ter na vossa 
música no início um pianíssimo, tem que haver um crescendo, piano, continuar a crescer 
forte e depois de repente um pianíssimo. 
- Então é, stora, vem de baixo e é mesmo pequenininho, começa a crescer, vai ao 
médio, depois vai crescendo, crescendo e depois termina em fininho. 
Como aquela música que nós ouvimos. 
- Mas com estes instrumentos. 
Prof- exacto. Em relação ao tempo, é um tempo moderado. Vocês podem inventar o 
que vocês quiserem mas é um tempo moderado, podem acrescentar mais alguma coisa 
se quiserem pelo menos ter estes instrumentos. Pelo menos eu já digo 3, outro, vocês 
são 4 em princípio um instrumento para cada um, fica ao vosso critério. E depois vão 
escolher como é que querem (...) vou-vos dar uma fichinha. 
- Eu acho que era o movimento repetido. 
- É isso. 
- Porque é assim, vamos repetir, pianíssimo. 
Prof- (...explica a ficha individual) 
- Então, ainda não decidimos qual é o título. 
- Não 
- É assim. A gente tem que pensar a música para ficar com esses instrumentos. 
Porque tem que começar em pianíssimo que é fraquíssimo, depois vai crescendo 
para o piano, que é médio, depois começa a crescer, vai para o forte e pianíssimo 
que é o fraquíssimo. Se calhar movimento repetido não era mau, porque isto 
repete duas vezes o pianíssimo. 
- Mas o amanhecer no pântano... de via ser fixe. 
Quando amanhece é devagarinho, não é? Só que não vai logo. 
Estamos no amanhecer não há uma parte forte. 
- Acho que é o movimento repetido. 
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- Olha também dá o segundo. 
- A relojoaria. 
- Sim, é o título o relógio, tim, tim, tim, tim, se calhar. 
- Eu acho que não. 
- Prontos, sei lá. 
- Retira a relojoaria e agora temos que decidir, o amanhecer no pântano,... 
- P'ra mim é esse. 
- Eu gostaria do amanhecer no pântano, era espectacular. 
- Ia ser bonito. 
- Mas se calhar... 
- Começava assim num fraquinho, ia crescendo, não ia ao forte. 
- Pois mas a stora tem forte...então se calhar é o movimento repetido que nós 
temos pianíssimo duas vezes. Está ? está decidido? 
- Está. 
- Está decidido. 
- Movimento repetido. 
- Não vamos ter só estes 3 instrumentos. Vamos ter 4 instrumentos. 
- Um vamos ter que escolher nós. 
Movimento repetido. 
- Depois é assim, nome dos instrumentos, família, interprete. 
- Então é, nome dos instrumentos que nós vamos utilizar? 
Jogo de sinos. 
- Intérprete, que é isso? 
- Depois o interprete, quem vai tocar o instrumento. O grupo deve ser o nosso 
grupo. Imagino, mas a gente já chama a stora e família é que eu não sei. 
- É a nossa família. 
- Não 
E a família dos instrumentos, será? 
Sopros é uma família. 
- Cordas é outra. 
- Flauta. 
Se for violino, Claudia, se for violino por exemplo, é cordas. 
Pois é isso. 
Claudia - é capaz, depois diz dinâmica e o tempo. 
- Por exemplo, dinâmica e o tempo deve ser isto aqui. 
Estás a ver, dinâmica do som... (olham para uma ficha feita na aula anterior) 
sim, sim, está aqui dinâmica, olha, vês? 
- O tempo. 
O tempo eu penso que é isto. 
- Lento, rápido, moderado (estão a guiar-se por uma ficha de trabalho anterior) 
- É moderado. 
- É assim na ficha, vocês têm que por o tempo, percebes, é assim, eu imagino que 
é assim, tens o jogo de sinos, soprano, não é? Jogo de sinos soprano. Faz de 
conta, o sopro é forte, tens que pôr aqui um f, estás a ver, olha, lento, o sopro é 
lento tens que por um 1, o sopro é rápido tens que por um r, o sopro é moderado, 
tens que por um m e o sopro é (...) 
Eu acho que é assim, como a gente fez na ficha. 
Também acho. 
- Prontos, agora vamos chamar a stora. 
- Vai ser mesmo altamente, o nosso . vai ficar um espectáculo ( e ri-se) 
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- Ei, ó stora, vocês fazem um barulho. 
- Vamos buscar os instrumentos... 
- De sopro, tem que ter... 
Flauta não. 
- Jogo de sinos alto, temos o xilofone, e temos... espera aí, aqui um fraquíssimo, 
temos aqui um altíssimo. 
- O sino forte vai para o forte, o sino alto vai... 
- O xilofone deve ser para crescendo e falta o piano, piano deve ser o soprano e o 
pianíssimo pode ser (...) 
Temos que escrever. 
- Quem toca isto quem toca aquilo. 
- (foram buscar os instrumentos) 
- vamos ter que decidir quem é que vai tocar isto, aquilo e aquilo. 
- Primeiro, jogo de sinos soprano, jogo de sinos é isto. É, é isto. 
- Não, este é que é o soprano. 
- E este é o alto. 
(...) 
- Não, eu também pensava que era... 
Prof- agora têm que começar a pensar em coisas para a música. 
- (experimentam o jogo de sinos, nota a nota, uma escala ascendente) 
- anda lá, começa aqui, anda lá, 1,2,3 e ( tocam juntas uma escala ascendente) 
(voltam a tocar várias escalas ascendentes e descendentes) 
parem. 
Agora vamos. 
Olha o nome do instrumento é xilofone. 
Quem é que vai tocar o xilofone? 
- Os outros instrumentos, pode ser mais? 
Mas como só somos 4. 
- Como é que se chama isto? Maracas, não é? 
É. Maracas. Xilofone. 
Sinos soprano. 
Quem é que vai tocar xilofone? 
- Sei lá. 
Só não me ponham a tocar isto. (maracas) 
- Também não. 
Também não queria. 
Só não me ponham a tocar isto. 
Claudia - É assim, se ninguém quiser... tenho que ficar eu. 
Tu não queres. Ninguém quer. 
Eu não disse não quero, disse, se ninguém, quer tenho que ficar eu. 
Como é que se chama isto? 
Metalofone. 
Riscas os sinos alto e põe metalofone. 
- É altamente, UAU. Espectacular, ó coisa (...) Trabalhar em grupo. Então olha, 
quem é que fica com isto? 
Quem é que quer ficar com isto? 
- Não sabem? 
- Querer, querer, queríamos todas. 
- Que é isto? 
- Xilofone 
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- Queria eu. 
- Quem é que fica com os sinos soprano? 
- Queres ficar com os sinos soprano, queres ou não? 
O Sandra, diz. 
- Não, prontos eu fico com as maracas. 
- Se não queres ficar com as maracas, não vais ficar contrafeita. Ó Claudia põe o 
meu nome. 
- (...) isto está a gravar. 
- Os sinos soprano. 
- Fica a Sandra, põe a Sandra. 
- O Claudia não pões nada. Não toco os sinos soprano. 
- Eu já pus. 
Mas eu não toco. 
Eu também 
Claudia-(...) ó coisa. 
- Mas a Claudia disse que não se importava de ficar com isso, eu também fico 
com o metalofone. 
Prof.- querem estas, ou estas mais pequeninas? (baquetas) 
- É melhor estas. 
Sandra - O stora, chegue aqui se faz favor. O que é que se põe aqui, família (...) o que é 
que a gente aqui vai por? 
Prof- xilofone a que família pertence, sopros, cordas ou percussão? 
- Xilofone? 
- Percussão. 
Prof- e a que grupo pertencem? Os sinos sopranos, metais, peles, madeiras ou lâminas? 
- Madeiras. 
Lâminas? Peles? 
- Madeiras. 
Prof- por acaso não é, todos os xilofones, jogo de sinos e metalofones pertencem às 
lâminas, porque têm lâminas. 
- Põe lâminas, então. 
Prof- os sinos sopranos? Família? Lâminas também. 
- Maracas? 
- É percussão 
- E é lâminas na mesma? 
- Não isto é que não é lâminas. 
- É madeira? Stora? 
- Metalofone? 
Percussão, lâminas. 
Falta as maracas. 
Olha, paramos um bocado. 
- UAU 
- Então não dá para ouvir com eles, nada. 
Começa a tocar, então eles não se calam 
- (•••) 
- é stora as maracas é percussão? 
Prof- madeira, metais ou peles? 
- As maracas? 
Prof- olha para elas. 
- Madeiras. 
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- Está tudo. 
Prof.- podemos tocar as maracas de várias maneiras. 
- Nós temos que fazer primeiro pianíssimo. 
- O stora, pianíssimo, está bom assim, pianíssimo. Nós vamos ter que apresentar 
aos outros? 
Prof.- Na próxima aula. 
- Nós temos que inventar já a música. 
Prof- pode ser assim. 
- O stora depois começa crescendo, crescendo podemos fazer com este? 
Prof- podem. Com qualquer instrumento podem fazer. 
- Assim olha ( e faz uma escala ascendente) 
Prof- mas não precisam de tocar as notas seguidinhas em cima. 
Pianíssimo é isto. (...) 
Prof- pensem em coisas que saibam fazer (...) 
Claudia - espera aí, começa tu, vá pianíssimo. Piano ( tocam nos jogos de sinos dó, ré 
mi fá) 
Claudia- tens que tocar todas seguidinhas dó ré mi fá sol lá. Todas seguidas como eu 
toquei. 
Prof- se vocês quiserem, escolherem só 2 ou 3 notas para tocar podem tirar as lâminas 
para não se confundirem. 
Ora deixa ver. 
Prof- e depois escolham um ritmo que podem repetir sempre. 
(experimentam no jogo de sinos 3 vezes cada nota, escala ascendente) 
olha, como é então? 
Então, começa quando? 
- Dó ré mi fá sol lá si dó ré mi ( faz uma escala no jogo de sinos) 
Começa, espera, espera, pianíssimo. 
- A seguir é o teu, não é? 
- (riem-se) 
Claudia - ó pá é que é assim, tem 2 vezes crescendo, por isso é que eu tenho que fazer o 
Io crescendo e depois é que vou para o 2o. Espera, crescendo, Sandra. 
- É assim, Sandra, (e toca uma escala ascendente) 
- (riem-se) 
Claudia - como é que se chama isto? Sinos, sinos quê? 
Sinos soprano (riem-se) 
Claudia - depois vai para o piano, quem é o piano? A seguir de mim depois de eu fazer 
o crescendo. 
- O piano é, é. 
Sou eu. 
- És tu o piano. 
- pode ir este (toca nos jogos de sinos) 
Claudia - pára. Eu estou a crescer porque é assim a crescer, eu tenho que estar sempre 
com as mesmas notas ( e exemplifica com notas alternadas e ri-se) 
Claudia - tenho que fazer o crescendo, dó, ré, mi fá sol lá si (repete várias vezes no jogo 
de sinos) 
Anda lá, como é o piano. 
- Começa ela ó depois entras tu. Entras tu, não é? 
Mas que notas? 
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- E assim eu estou a pensar, eu faço maracas, eu vou crescendo, crescendo. Vocês 
dó ré mi fá sol lá si ( no jogo de sinos) ou faço até aqui ou faço (...) ( duas 
escalas ascendentes) 
- Não faz só até aqui. 
- O Sandra, Sandra tens que começar por aqui isto é que é crescer. 
Pois é. 
- Começa pelo dó. 
- Dó ré mi fá. Ó Tânia desculpa, começa por aqui. Começa por dó ré mi fá sol lá 
sido. 
- Decrescendo (Faz uma escala descendente) 
- Prontos, já está decidido o meu. 
- Espera aí, porque é assim, há duas vezes crescendo (estão a fazer uma escala 
descendente) 
- Porque isso é o crescente. 
- Este não dá (um som) 
- Muda-se. 
Espera, sol, fá, mi, ré...não posso tocar o dó. 
- E o dó. 
- Eu não tinha o dó. 
- Espera, si, só um bocadinho. 
- Não exageres. 
- Podíamos ser as duas juntas. 
- (•••) 
Quem é que faz o piano? Eu vou fazer eu e ela e tu continuas, espera, espera. 
Temos que dar tempo ao tempo. 
Espera Claudia, espera aí, Claudia tens que ver as notas que vais tocar, podes 
tocar, ora toca, dó ré mi fá sol lá dó ré, toca todas. Começa, espera aí. Espera aí, 
não toques na ponta tem que ser no meio senão não toca. (tocam a escala toda no 
xilofone) 
isto é um diminuendo. 
- Tens que fazer um pianíssimo, tens que fazer um piano, normal, toca, ré, ré mi fá 
sol lá. 
- Não, dó ré mi fá sol lá si. 
- Continua, começa outra vez. (escala no xilofone) 
- Depois eu tenho que estar a fazer um pianíssimo, tenho que parar no meio e 
fazer. 
E ela? O que é que ela faz? 
- Ela faz forte! Ora faz o forte. O forte até dava para ela. 
(fazem 3 vezes a mesma nota no metalofone. Riem-se bastante) 
- Vamos fazer todas, oupa. 
- E depois paramos todas e ela faz o pequenino. 
Vamos tirar as notas. 
- E, e quem é que faz o forte? 
- É mas fica bem toda a gente. 
- Anda lá, (...) eu toco piano, tem que ser sempre a mesma nota. 
Então espera aí, começa a Claudia. 
- 1,2,3,4,5. (começa a tocar uma escala descendente com ritmo. No jogo de sinos, 
e o xilofone faz uma escala ascendente) 
tens que esperar até 5 quando eu faço isto duas vezes. 
Ela não pode fazer crescendo, crescendo sou eu. 
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- E quem disse... 
- Depois a S... faz outra vez o pianíssimo. 
- Então faço eu crescente. 
- Outra vez? Mas tens que fazer as mesmas notas que eu, tens que fazer dó si lá 
sol fá mi ré dó. 
- Assim? 
- Si, lá, sol, fá, mi, ré, dó, é isso, a partir dali para aqui, de pé, de pé, vai começar. 
E depois, depois quem faz o forte? Fazemos todas juntas então? 
- Sim. 
Todas juntas. 
- Eu faço aqui. 
- Ela vai fazendo assim, está bem. 
- Temos que contar até 5. 
- Ela faz duas vezes isto, e contamos 1,2,3,4,5, sim continuas. 
- Espera aí mas um é este ( e exemplifica) 7 toques não é. Quem faz o crescendo 
afinal, é a Tânia? 
- O Tânia, estamos a (...) 
O depois entra a Sandra, quando ela fizer duas vezes no dó entro eu, quando eu 
fizer duas vezes no si tu entras. 
- Ó depois entramos todas, Bum, Bum. 
Depois entramos todas, no dó, no dó. 
- Dó, depois vai diminuindo ( faz uma escala descendente). Ouvistes? ouvistes? 
Ouvi 
Bem, não ensino a mais ninguém. 
Então é assim, Claudia, então é assim, Claudia, então é assim, espera aí, é assim. 
Entra ela, ela faz cinco vezes, não é? Cinco vezes. Ora faz, 1,2,3,4,5, eu entro. 
Ora vá lá faz tu com ela, 1,2,3,4,5. 
- Então anda lá, começa Claudia. 
O coisa que estás a fazer? 
- Já sei, já sei, 1,2,3 (maracas) estás a fazer dois sons, 1,2,3,4,5. espera aí. (toca a 
melodia no jogo de sinos). 
Ó Claudia, não condiz. 
Tens que ir mais devagar, tens que ir ao meu ritmo. 
- 1,2,3,4,5. 
- Podes começar, 1,2,3,4,5. (toca 5 notas no jogo de sinos, ascendente ) 
- Mas é que eu faço 7 vezes. 
- Ó Claudia, estás a fazer mal, não é como eu disse, 1,2,3,4,1,2,3 ( conta com o 
ritmo da melodia, semínima, semínima, semínima duas colcheias e uma 
semínima) 
- Não podemos este som é fraco. 
- Ah? 
- Mesmo assim faz, 1,2,3,4,5. Ora faz, tem que ser 7 notas. l,2,3,4,5,6,7,(conta 
com o ritmo e repete muitas vezes) como é, fica assim? 
- Eu acho que assim, não fica nada bem. Porque as maracas bate tanto num lado 
como no outro. 
1,2,3,4,5,6,7 (treinam a melodia no metalofone) 
- pára, pára. 
1,2,3,4,5,6,7.(treina várias vezes) 
Prof- se só queres usar só um som, usas a caixa. ( para as maracas) 
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- ó stora eu estou 1,2,3,4,5,6,7 (escala descendente com ritmo) é o crescendo, 
depois a Claudia faz o piano que é 1,2,3, claro que são as coisas dela. (...) 
- é isso, store? 
- Mais devagar ó Claudia ( e exemplifica). ( agora exploram mais os jogos de 
sinos com sons em intervalos, voltam a repetir o que pretende ser um frase 
longa). 
- Está altamente! (refere-se à composição de outro grupo Diogo, Nuno, 
Alexandre, Ricardo e Rui) 
- (...) 
- Tânia nós ainda estamos a fazer. 
- Eles, foram os instrumentos à escolha deles e os nossos foram instrumentos à 
nossa escolha. Não te esqueças que o nosso é o movimento repetido. 
- Anda lá, vamos 1,2,3,4,5,6,7 (repetem várias vezes) 
- Fantástico! 
- Olha faz o teu ritmo. 
- 1,2,3,4,5,6,7. 
- Não estás a ir bem, 1,2,3,4,5,6,7. 
- Ora faz, vamos continuar. E ela? A Tânia já não faz a crescer, a seguir à Tânia, 
faço duas vezes, fazes tu crescendo igual, ao mesmo ritmo. 1,2,3,4,5,6,7. depois 
fazemos duas vezes isto (...) começa o forte, (experimentam) não mas tens que 
fazer o ritmo igual. 
- Pára, pára, deixa ouvir uma coisa. Ei, ó Tânia também não exageres. Ora faz (...) 
- Vamos juntar, começa, 4 e 3 seguidos, 1,2,3,4,5,6,7. No fim, ó store, store, store, 
podia chegar aqui se faz favor. 
Podíamos usar mais um instrumento? 
Prof- qual? 
(...) vai lá buscar ó Claudia. 
Tem que ser um som piano. 
- Ei, pois é! 
- Não, no som forte, a gente bate os pratos. Então faz o piano. 
- Ó Claudia, isto não pode ser para o fim, isto tem que tocar um som forte. 
Já fizeram vocês? (aluno de outro grupo) 
como é, quem é que toca isso? 
- Não sei. 
- Também eu. 
Quem é que pára de tocar e toca isso. 
Qual é o som mais fraco, daqui, é este? 
- Não sei. 
Só se fosse aquele. Tanto faz. 
- Por mim tanto faz. 
Este é um som mais fraco, não é? 
- Não tires isso, Tânia, nós vamos precisar disso na mesma. Porque é assim, ó 
Tânia, ela começa, depois vou eu, depois começa ela, não é, depois fazes tu o 
crescendo, depois há uma que pára de tocar e bate os pratos. 
Espera aí, bate os pratos duas vezes. 
(...) todos os instrumentos param (...) 
quem é que quer tocar isto? 
Todas. 
Tachos, não é? 
- Pratos. 
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- Pratos. 
Anda lá, oupa. 
- Estamos aqui empatados por causa disto. 
Começa. 
- Estás com uma cara. 
- Não queres, não tocas. 
- Eu toco, olha, que remédio tenho eu. 
- Vamos, oupa. 1,2,3. (começam a tocar a composição). 
- (•••) 
Prof.- ora vá lá quero ouvir. 
Tu tocas duas vezes e eu toco só uma . 
Começa (começam a tocar) 
- Mais devagar ó Claudia é pianíssimo, não te esqueças. 
Prof.- Não é devagar. Pianíssimo é uma coisa devagar é outra. E depois tu vais logo 
para muito forte Sandra. Pianíssimo, crescendo. Isso. 
- Duas vezes. 
- Claudia, devias de tocar logo. 
- (...) vamos começar outra vez. 
Prof- pianíssimo. 
- Assim ó stora. 
Prof. - Cada vez que fazes, fazes um bocadinho mais forte. Isso, vai aumentando aos 
bocadinhos, isso, continua a crescer. Isso está óptimo. Agora Tânia, se calhar fica 
melhor as outras baquetas, o outro lado. Vamos experimentar, é que este é muito 
abafado, não se ouve. (...) outra vez. 
- Prof- assim, fica o som mais bonito. Anda lá, uma vez. Comecem. 
- (•••) 
Prof- ela quantas vezes faz? Ela faz três, faltava uma. 
- Ó stora, ela faz duas, quando fizer a segunda faço eu uma, fazes duas ela faz 
outras duas. Quando estamos todas juntas a fazer a segunda tens que parar.(...) 
percebeste? Não percebeste? É assim vamos supor, começo eu... fazes três vezes 
(...) 
1,2,3,4,5,6,7 (diz repetidas vezes. A professora começa a explicar que se vai 
gravar) 
Prof- agora era preciso neste bocadinho que ainda nos falta, escrever tudo para não se 
esquecerem, estão as notas escritas e tudo, as notas? 
- calma, calma. 
- Ta ta ta titi ta 
- (•••) 
FIM 
2a aula - conclusão do trabalho 
- pára quieto, anda lá começa. Ai estes miúdos são irritantes. 
1,2,3,4,5,6,7, duas vezes (volta a dizer o ritmo da melodia desta forma) 
- Ai desculpa, não ouvi. 
(treinam a melodia inventada na aula anterior) 
Os pratos. 
- Ela esqueceu-se dos pratos. 
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- O setora, afinal então é assim, ela faz dois e faço eu faço dois, mais dois, (...) 
nós todas fazemos 3. 
- E assim, ela faz dois tu entras, fazes dois eu entro, fazes dois ela entra. Eu paro. 
- Não, não, não. (...) 
- Não era assim. 
- Pára, ó Tânia, pára. 
- 1,2,3 e (começam a tocar a composição e vão até ao fim) 
- ó stora, a nossa música está tão feia! (riem-se) 
Prof- não está feia. 
Está simples. 
Prof- acho que está até muito interessante. Em relação ao título que vocês quiseram, 
movimento repetido é repetir sempre a mesma coisa, agora se vocês quiserem podem 
arranjar, já toda a gente domina bem o bocadinho que tem que fazer, depois podem 
arranjar maneira de repetir mais que uma vez um instrumento, depois outro, e depois 
outro. Agora vocês podem inventar maneiras de fazer... 
Só há 15 minutos, então vá. 
Prof-... prolongar aquilo que inventaram. 
- Anda lá. 
- (...) fazer? 
Prof- Como é que os compositores fazem? Vocês acham que os compositores não 
repetem as ideias? Numa hora inteira? Repetem, claro. 
- É muito difícil esta música. 
Prof- pois é. Vocês agora têm uma ideia, e agora podem desenvolver a ideia. 
Olha mas eu acabo com isto. 
(...) Devagarinho. 
- (...) Desculpa. 
Começa. 
Tatata titi ta. (começam a tocar a composição) 
Prof- vocês agora se quiserem podem desenvolver um bocadinho mais esta ideia. Por 
exemplo, em vez de terminar com a Claudia fazer igual ir aqui e ali, tornar a repetir, 
fazer duas vezes. 
- Vamos fazer assim, a gente vai por ali, e depois começa outra vez vem ao 
contrário. (...) faz ela, fazes tu fazes tu os tachos, depois começa (...) 
Prof- vocês estão a fazer um movimento descendente sempre repetido, não é? Depois 
podem em determinada altura inventar um movimento ascendente, o contrário ( e 
exemplifica). 
Começa ela, e tu tocas os tachos, começa ela, (...) os tachos (...) e em vez de 
começar dali, depois começa daqui para ali, depois começo eu e acabo (...) outra 
vez. 
Prof- vocês podem reinventar milhares de ideias. 
Começa! começa a Claudia, 1,2,3, faltam 15 minutos, 
(começam a tocar a composição tentam por a nova ideia mas interrompem logo) 
- ó Tânia és tu, depois ela. 
- Faz a terminar, termina. 
- (...) 
Começa Claudia, (começam a composição) 
Tânia, oupa. 
Mas ela também tem que tocar. 
- (...) começa do fim para o princípio. Anda lá começa outra vez do princípio, 
(começam a tocar) 
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- são duas vezes (os pratos) 
- anda lá começa Claudia. 
- Que confusão. 
- (...) não estás a perceber? É assim, eu e ela (...) depois ao fim. 
- Oupa, vamos começar do princípio, (começam do princípio) 
- Queres trocar comigo? 
- Não, deixa que eu faço. (fazem a composição com a nova ideia mas uma aluna 
faz a melodia ascendente, param logo, riem-se e discutem) 
- Não era nada disso. 
- Então? A stora (...) 
- Não é ao contrário isso. É assim a gente (...) ela toca, tu tocas (...) 
- Explica-te 
- Uma vez só, só uma vez. (quando repetem a melodia voltam a fazer ascendente 
e interrompem) 
- Também fazes. Fazemos todas. 
- Porque é assim, ela parou no meio, não foi? E eu estava a fazer ao mesmo tempo 
que ela. 
- Ah! 
- Tatatatitita (toca os pratos) Só uma vez. Tatatatitita (toca outra vez nos pratos) 
só uma vez. 
- Então quando é que entro eu? Devagar, meu. 
- Anda lá começa. 
- Mas em mim. 
- Tatatatitita, tatatatitita. 
- Vocês entenderam bem isto? Vocês entenderam bem isto? De certeza? 
- Vamo-nos perder. 
- Começa-se daqui. 
- O que é isto? 
- O que é isto, coisa? 
- É para escrever, (trata-se da ficha de avaliação) 
- O stora o que é para fazer aqui? Ó stora o que é isto? 
- E a caneta da moça. 
- Ninguém tem uma caneta para mim? 
FIM 
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Ia Composição - Grupo B 
Rui, Diogo, Ricardo, Nuno e Alexandre 
Diogo- (lê a proposta de trabalho) Escola Básica 2, 3 do Cerco, educação musical, ficha 
de trabalho, composição, trabalho de grupo, regras para a vossa composição: dinâmica -
diminuendo; tempo - moderado, timbre - um xilofone, um jogo de sinos e uma caixa 
chinesa, os outros instrumentos é à escolha do grupo. A composição deverá ser com um 
título, escolhe um dos que apresento em baixo. Amanhecer no pântano, a relojoaria, 
movimento repetido. Agora temos que discutir. Por exemplo, agora. A primeira coisa 
calhou-nos... 
(...) 
Alexandre - primeiro temos que escolher o título, que é a primeira coisa. 
Diogo - eu acho que é o amanhecer no pântano. 
- é o que eu acho também, que é o amanhecer no pântano. É o mais... 
- ou o terceiro, ou o primeiro ou o terceiro, que eu acho. Movimento repetido. 
- movimento repetido se calhar. 
- o amanhecer no pântano. 
Diogo - o amanhecer no pântano? 
- também acho. 
- também acho que sim. 
- Ganhou a maioria. 
Nuno - Não cabe muito lá. 
Diogo - (...) conforme a música. Não cabe muito lá aonde? 
- Movimento repetido. 
Alexandre - Não só o título... 
Ricardo - A relojoaria. 
- Prontos. O amanhecer no pântano. 
Prof. - Para juntar ao vosso trabalho esqueci-me à bocado, há uma flchinha individual. 
Nuno - Esta? 
Prof. - Há uma ficha individual. Não. Há uma ficha individual que eu vou dar. Que é 
para vocês irem anotando as decisões que vão tomando. Para não se perderem. Se não 
quando tal já não sabem o que é que vão decidindo. Isto é uma ficha individual. Vai-se 
preenchendo. 
Alexandre - Eu voto no amanhecer no pântano. 
Rui - Amanhecer no pântano. 
- Amanhecer no pântano. 
Rui - Relojoaria, ai, amanhecer no pântano. 
- Amanhecer no pântano. 
Diogo - Stora, aqui a dinâmica é... 
Prof. - Tem que ... na dinâmica a vossa composição tem que ter um diminuendo. 
Diogo - é só diminuendos? É 
Prof. - Diz? E não começa por um forte? E não tem um piano, um diminuendo, um 
pianíssimo e um forte? Em relação à dinâmica vocês têm que cumprir o que está aí. Em 
relação ao tempo, o tempo é moderado. Em relação aos instrumentos têm que cumprir o 
que está aqui e acrescentar à vossa escolha. 
(...) 
- Vamos dizer a sério. 
- O amanhecer no pântano. 
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Diogo - Título escolhido pelo grupo: o amanhecer no pântano. 
- amanhecer. Não é no 
- no campo. Eu dizia no campo. 
(...) 
- E nós também vamos. 
- Aonde é que eles vão? (um grupo foi buscar instrumentos...) 
Nuno - vão ver os instrumentos, se calhar. 
- dá uma pêra dá. 
- Cala-te 
- Ele é que tá a pedir pêras. 
- Vamos fazer o trabalho a sério. 
- Temos que escolher... 
Ricardo - Mais sério que a brincar. 
- Temos que escolher os instrumentos . 
Nuno - (...) da música (...)um deles. 
- Quem é que empresta uma lapiseira ao Alexandre? 
- Espero. 
- Está bom, pá. Não é preciso escrever mais. 
- Tens que escrever primeiro. 
- Esta caneta é minha que foi o Carlos que ma deu. 
- Não 'tou' a brincar. Então já escreveste também quero escrever, não é. 
- E assim. O amanhecer no pântano. 
- O Rui não estamos numa aula de inglês. 
- Podemos começar por forte temos que começar por um instrumento. 
- Por forte não. 
- Ó ... a stora não está aqui pois não? 
- Não. 
(Falam baixinho...) 
- A stora está ali. 
- Vocês vão levar? (falam para os colegas que foram buscar instrumentos) 
Diogo - Ei, então, temos que escolher os nossos. 
... vai chegar a casa vai levar um raspanete....pela porta fora. 
(Foram buscar os instrumentos.) 
- Xilofone, jogo de sinos e uma caixa chinesa. 
Alexandre - olha, a gente vai tocar , olha a gente vai tocar, vai chegar ao fim e não 
vamos saber repetir. 
(começam a experimentar os instrumentos) 
- xilofone? 
- Está aqui. 
- caixa chinesa? 
Está aqui. 
jogo de sinos? 
não está, são eles que têm. 
- O stora dê-me pandeiretas, se faz favor. 
Prof- pandeiretas? 
Alexandre - ó que estúpido. 
Prof- Baquetas. 
- ó stora é para aqui. 
Diogo - (Toca no tambor) ó stora isto parece o circo. 
Diogo - anda lá, vamos... 
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(começam a tocar nos instrumentos) 
- Olha deixa... 
Alexandre - Olha, a gente vai tocar, a gente vai tocar, a gente vai tocar e vai chegar ao 
fim e não vamos saber repeti-la. 
Prof. - Atenção. Como temos todos que trabalhar nesta mesma sala, tem que haver 
algum silêncio. 
Ricardo - Sai daí. 
- O stora posso tocar com isto? 
Prof. - Se tu achas importante para a vossa 
- O Nuno, imagina (e toca no tambor) 
- Vamos fazer assim ( e toca no xilofone a experimentar, explorar). 
- Ei, olha para isto. Olha que poderoso. Olha que poderoso. Olha, olha. (e toca no 
tambor. Continua a experimentar no xilofone) 
- Ei, olha para isto ( e faz glissandos com o jogo de sinos) é assim, olha, (e faz 
novamente. Todos se riem) 
- Vamos tocar todos juntos. 
Alexandre - Devagar, devagar. 
Diogo - Olha espera aí Sou eu um bocado, começa o Rui e depois nós acabamos, 
começas tu.... e depois acabas tu. Olha, espera aí, vamos tentar assim. 
-ó Nuno, ó Nuno, começo eu a brincar? 
Diogo - Começam vocês, depois nós saímos, começa o Alexandre, vocês saem e acaba 
o Alexandre. 
Prof. - (...) sem fazer barulho. 
- Começa de novo Nuno (e toca ) 
- É assim, olha, espera aí,.... e toca no xilofone. (e inventa um ritmo) 
- Olha, olha, não sabes,.... olha é fixe.... é assim 
- Olha este ... (e toca no tambor) 
- É este o mais forte? 
Prof- Atenção tem que ser com cuidado. 
- Ora olha e toca no jogo de sinos (glissandos) 
- Olha é assim, olha é assim espera aí olha, olha (glissandos) 
- o Nuno foi, o Nuno foi... 
- mas foi com aquela coisa. 
Alexandre - A minha mãe a ver-me da janela... 
Nuno - É assim. (O ritmo que inventou anteriormente. Tocam nos instrumentos) 
- Olha vamos fazer assim ( um glissando e logo a seguir o ritmo) 
- Ora faz a ver se dá os ritmos certos... 
- É, é assim é. 
- Começa Nuno. 
Diogo - Começa o Nuno. Depois começo eu a acompanhar... o Ricardo começa aqui. 
(tocam todos) 
Diogo - Começas tu (tambor), devagarinho. Eu calo-me, quando eu me calar, começa o 
Ricardo a tocar qualquer coisa. (Ricardo toca) OK. Vamos começar assim, vocês não 
façam mais nada. Vocês não façam mais nada. 
Diogo - O Nuno, já sabes como é que é? (Nuno toca no jogo de sinos, Alexandre 
também no xilofone o mesmo ritmo.) 
Prof. - Não se pode trabalhar com o barulho que vocês fazem. Não pode ser. 
-é . . . . 
Prof. - é 
-temos que... 
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- toca assim. Sabes como é que vocês crescem...como é que vocês crescem... 
Diogo - O Nuno, acabas assim, acabas em normal (e toca) ó Nuno Nuno Nós 
estávamos assim, eu forte... por exemplo, quando começar a baixar começo'eu a tocar. 
- começa tu baixinho 
Diogo - Espera aí, começo eu, forte, começo ... 
Diogo - primeira coisa, tu agora calas-te, tá bem? Olha ó Nuno, espera aí. 
Nuno . O Rui podia tocar os sinos. Tam, tam, tam, tenene, tam, tam, ta, (reproduz 
vocalmente o ritmo). Os sinos, os triângulos. 
Diogo - começo eu. 
( - ) 
Diogo - Olha ó Rui, ora faz assim, tam, tam, tam, tam, tenene, tam, tam, tam, tam. 
Rui - (experimenta no triângulo o mesmo ritmo) 
Nuno - Ei, que bravo! Estás a trabalhar. 
Prof. - Vocês deixem-me só dizer uma coisa. Vocês não fazem as coisas... 
Ricardo - eu acompanho o xilofone. 
Diogo - Mas não é assim tão alto. (para o Rui - triângulo) 
Alexandre - Começa assim, baixinho. 
Diogo - Olha, olha para a ficha primeiro, começa forte, vê, olha, olha, temos que fazer 
como a ficha. Cala-te ouve lá. Começa forte. Começa forte. Começa forte, depois 
diminui, depois fraco. 
Nuno -Não! Diminui muito. Baixinho. Depois... 
Diogo - É isso. Primeiro começa o Alexandre. Depois o Rui acompanha. O Rui 
Acompanha. Agora vamos fazer de vez. Espera aí. 
Ricardo - Como é que é? 
Nuno - E 4 vezes a primeira vez e depois é sempre três. Tiro-te já esta da mão. 
- é preciso fazer mais devagar e depois toda a gente ouve a dizer está mal. 
- começo eu. 
- Começa logo forte. 
- Olha tem que estar tudo calado. 
Diogo - espera aí. 
Nuno - Pega nos dois, pega em dois que é melhor. Pega em dois que é melhor depois 
dás ao Alexandre. 
Diogo - Começo eu, assim forte, (e toca) 
Ricardo - Tens que relacionar com o Amanhecer no pântano. Não te esqueças. 
Nuno - Ei, cuidado com o bichinho,... (todos se riem) 
- vais partir o vidro. 
- Deixa ver isto (e toca) 
- (•••) 
Deixa ver este. Deixa ver este. 
- (•••) 
- E que tal se começássemos. Mais vale começar. 
Ricardo ou Diogo? - toda a gente sabe o que tem a fazer? 
- 1,2,...3! 
Ricardo - então? (e começam a tocar) 
- não é assim... 
- ( - ) 
- agora faz, 1,2,3. 
Diogo - Agora vamos tentar fazer. 
Ricardo - 1,2,3. (e começam a tocar. Interrompem) 
Ricardo - está difícil. 
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(...) 
Diogo - Olha, ó Nuno, vamos experimentar assim - eu faço assim (e faz um gesto - a 
mão aberta a fechar e vocês vão diminuendo depois eu vou fazendo assim (abrindo a 
mão) vocês vão aumentando. 
Nuno - está bem. 
Diogo - e quando os instrumentos tiverem eu faço assim (com a mão) 
Ricardo - e quando começar o diminuendo sou eu que toco aqui. 
Diogo - Pois. 
Nuno - Olha, ó Rui, primeiro somos nós os três que tocamos os instrumentos. Depois 
dás a caka, assim devagarinho, dás assim (e toca na caixa chinesa). 
Diogo - vamos experimentar. Eu vou fazendo assim, com a mão vou diminuendo. E se 
eu fizer mesmo assim é muito apertadinho. É pianíssimo. Então começa a tocar ele 
(...) 
Diogo - vamos lá. Faço eu, 1,2,3. Depois quando eu fizer (bum) começas tu e nós 
paramos. 1,2,3. (começam a tocar... interrompem) 
Nuno - Ó Diogo, faz assim. 
Diogo - antes de acabarmos, ( tocam a peça e interrompem) 
Nuno - Ei, Fogo! Faz direito Rui! 
Rui - Estou a fazer. Que música queres que eu faça. 
Diogo - E assim. ( e toca) Depois acaba e um de vocês está mesmo a acabar, um faz,... 
Nuno - olha aqui. (e toca) 
Diogo - é isso, mas só pode fazer duas (duas células rítmicas) 
Diogo - espera aí. Ora vamos experimentar, ele faz duas e depois (...) e depois acaba a 
música no forte. 
Nuno - ah! Já sei, eu faço assim ( e faz um glissando) e tu, pam, pam, pam. 
Diogo - vamos experimentar já na segunda parte. 
Ricardo - 1,2,3 (experimentam o final, o glissando mais o tambor) espera aí, vamos 
fazer mais devagar. 
Ricardo- 1, 
Professora - mais baixinho. 
Ricardo - 2,3. 
Ricardo - 1,2,3 (tocam desde o início mas não acabam ) 
Professora - posso dar uma sugestão? 
Todos - pode. 
Professora - Posso dar uma sugestão, para vocês,... as lâminas ...estavas a fazer lá, mi, 
lá, e depois lá, dó, lá. Podes tirar estas lâminas daqui e assim nunca te enganas. 
Todos - Ei! 
Prof. - estavas a fazer estas, não é, tiramos estas e assim nunca te enganas. 
Nuno - ai é, lá, mi, lá...lá, dó... 
Prof. - foi o que tu fizeste. 
(...) 
Prof. - agora aqui esta lâmina. E Ricardo e, isto não é percussão como esta ( e toca no 
tambor e nas lâminas) 
Nuno - (toca) 
Alexandre - a última parte acaba em sol. 
Diogo - assim (e toca) 
Quase todos -1,2,3. 
(começam a tocar mas interrompem) 
Prof. - está a correr bem? Vá quero ouvir tudo de uma vez, vá. 
Diogo - estamos. 
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Prof. - Vá quero ouvir tudo de uma vez, vá. 
Ricardo - depois ao fim tu tocas estas. 
Nuno - tocas a última parte. 
Prof. - caixa, ....não fica bem. 
Ricardo - tem que ser mais alto que eles estão a fazer barulho, (começam a tocar) 
Prof- ó Alexandre vamos lá. 
- Es tu, ó (e interrompem) 
Prof. - (toca o ritmo no instrumento do Alexandre, ...tocam alternadamente o ritmo,) 
Alexandre - Ei, é fixe! Que espectáculo. 
Ricardo - Depois eu acabo esta segunda. 
(A Professora repete vocalmente o ritmo, os alunos repetem nos instrumentos 
alternadamente) 
- Ei, que espectáculo! 
Diogo - Ó Ricardo ora faz. 
- o Ricardo está nervoso. 
Nuno - Que espectáculo. Que espectáculo! 
Professora - (...) 
1,2,3. (começam a tocar) 
Diogo - olhem para mim... tem calma... ( e interrompem) 
Diogo - ó Nuno, está a.... 
Nuno - ouve lá a culpa é tua. 
Diogo - não é , é diminuindo. 
- Sch. Agora ninguém faz barulho porque vamos começar. 
Diogo-1,2,3... 
Ricardo - espera, deixa-me dizer só isto ao Rui. Ó Rui, quando começarmos todos, vê o 
que fazes (...) 1,2,3. 
Diogo - Agora vamos ensaiar só esta parte. Onde se calam todos (...)Já está tudo 
entendido. 
Nuno - Vamos só ensaiar na minha parte. 
Diogo - Já está tudo entendido até agora. Espera só, nós vamos começar por 
diminuendo. 
Diogo - 1,2,3, diminuem todos, menos tu. 
Nuno - espera aí, ouve lá, começa, (tocam) 
Diogo - Anda lá, então. Vamos começar de novo. Mais baixinho. 
Ricardo - Agora já sei, olha, olha. 
(...) 
Ricardo - Olha é assim. 
Diogo - Olha ó Ricardo, já sabes tocar bem. 
Diogo - ouve lá, 1,2,3. Ó Nuno, anda lá. 1,2,3. 
Alexandre - Oupa, anda lá. Tens que começar logo, ó Ricardo. Isto é muito rápido. 
Deixa ver essa (baqueta) 
(...) 
Diogo - Ó Ricardo, tens que ter calma. 
Diogo - Ouve lá, ó Nuno, faz tu aí, faz tu aí. 
(...) 
Ricardo-1,2,3. 
Diogo - Olha faz assim ...Turn, turn tipo a chamar para jantar (fala para o Nuno que tem 
o triângulo) 
- C-) 
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Alexandre - Que bravo! O Nuno podia estar sempre de vez em quando um som, pum 
outro, pum, outro, pum. Olha que bravo. 
- P 'ra mim era "en garde" ! 
- Espera aí, não toques... foz de conta...começa a diminuir. 
Ricardo-1,2,3. 
- (...tocam no tambor o ritmo ) 
Alexandre - Ei, que bravo! (tocam) 
Nuno - Começa, agora devagarinho ... agora começa, quando começa a música eu 
acompanho. 
Diogo - Acompanhas o Ricardo. Faz, faz aqui. 
(tocam a peça) 
-1,2,3 
- Espera aí. 
Calma, calma. 
- 1,2,3 
Alexandre - Vamos sair. 
Ricardo - ó stora nós já vamos sair? Ó stora nós já vamos sair? (estão preocupados 
porque querem trabalhar mais) 
Prof. - não. 
Ricardo - Ah! 
- aguentamos o tempo assim baixinho. 
Ricardo-1,2... 1,2.... 
- estamos a fazer uma música, é o amanhecer no pântano. 
- 1... 
1,2,3...espera aí. 
- (•••) 
1,2..(começam a tocar a composição) 
Prof- tens que estar a ouvir o que eles estão a fazer para ficar igual. 
- aonde é que eu entro no final? 
- Podíamos fazer assim....ttttttt. 
- Triângulo. 
- Olha, espera aí. 
Vamos tocar de novo a música. 
- O professora, não dizem nada. 
Prof- tem 5 a 10 minutos para acabar (...) depois vamos gravar (...) 
- Ei, vamos fazer a música. 
(...) 
Prof- vamos fazer a gravação num gravador digital, quer dizer que todo o ruidinho fica 
gravado. Portanto temos que fazer silêncio absoluto enquanto está a gravar. 
FIM 
2a aula 
( estão já com os instrumentos na mesa, e começam a experimentar, já se ouve a 
melodia inventada na aula anterior) 
-ó Ricardo, ó Ricardo, vai buscar mais uma. 
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- é assim, não é? 
- Então como é que era? 
Prof.- olhem já passaram cinco minutos dos quinze. 
- Já está a gravar. Vamos, temos que fazer. 
- E assim, olha (experimenta a melodia no xilofone). 
- Vamos gravar CD's. 
- 1,2,3. (começam a tocar mas cada um para si) 
- fogo, ó Nuno. 
- Anda lá. 
- Vamos treinar. 
- Aqui, tenenam tumtumtum, tananam, tamtamtam. Tem que ser estas duas. 
- Vamos treinar. 
Ouve lá. 
- Recapitular. Olha é tananam, tamtamtam, tananam, tamtamtam, e eu continuo... 
- Oupa, anda lá. 
- Oupa, vamos lá, vamos trabalhar. Vamos trabalhar agora. 
- depois é. 
- 1,2,3. 
- Isso, continua assim. 
- 1,2,3 espera aí, espera aí, eu começo. ( começam a tocar a composição) 
- e agora a nossa peça. 
1,2,3 (começam a tocar) 
Prof- não se esqueçam de cumprir as regras, 
(continuam a tocar) 
outra vez. 
- (falam e vão experimentando outras coisas, no xilofone) 
espera aí, vocês têm que estar de frente. 
- Olha a stora está a dizer que está muito barulho. 
- Vamos só treinar esta parte. 
Tenenem 
- Todos. 
- 1,2,3. 
Olha esta maneira ( e inventa outros ritmos) 
- O Nuno, não inventes, estás sempre a inventar. 
1,2,3 (inventam um glissando no xilofone antes do tambor) 
- espera aí, espera aí, não, não, não Alexandre, Alexandre, Alexandre, faz isto, faz 
o que eu fiz ao primeiro. Rui, ó meu, treina dali com um pau (começam a tocar 
de novo) 
Diogo - espera aí, tem que se baixar, tem que se baixar. Tem que se baixar. 
- Vês Carlos, eu baixo olha e depois eles começam a tocar.(um aluno que não 
esteve na aula anterior) 
Começa debaixo para cima. 
- De cima para baixo. 
- Não, debaixo para cima. 
- De cima para baixo (...) 
Diogo - Paras, depois eu subo, vou descendo outra vez, vocês não tocam, tocamos 
nós, ó. 
- Não sobe, sobe, sobe começa a subir, começa a subir 
- O Alexandre, começa a subir, (começam a tocar) 
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- Espera aí, continua, espera aí, tira as baquetas, agora toca sem baqueta, vocês 
acabam, (riem-se muito no final) 
ó Ricardo é só ele. 
- Não é nada, (...) (experimentam outras coisas, no xilofone e outros instrumentos) 
Ricardo - ó Nuno, queres trocar comigo? Queres ser aquilo? 
Nuno - quais, este? 
- É para gravar. 
- Vamos gravar, (treinam mais uma vez o ritmo no jogo de sinos e triângulo) 
FIM 
9 
Ia Composição - Grupo C 
Fábio, Hélder, Fábio Duarte 
- Empresta aí, deixa-me ver, já pediste o envelope, agora sou eu a ver. 
- Não sabes 1er. 
- Não sabes 1er. 
- (está e 1er a proposta de trabalho muito baixinho) 
- qual é que escolhemos então? 
- Movimento repetido. 
- Pântano. 
- O Alexandre, ó Alexandre. 
- Cála-te. 
- Olha, vamos antes escolher a primeira. 
Prof.- para juntar ao vosso trabalho há uma fichinha individual. 
- nós já escolhemos. 
Prof.- ouçam, há uma fichinha individual para vocês irem anotando as decisões que vão 
tomando para não se perderem. Senão quando tal já não sabem o que vão decidindo. 
Isto é uma ficha individual, cada um vai preenchendo. 
- eu não escrevo. 
- É o (...) que escreve. 
Prof- tem que ser sem ruído, está bem? Então já viram as vossas regras? 
- já 
Prof- já escolheram o título? 
- Já. 
Prof- Já escolheram os instrumentos? 
- ah, os instrumentos... 
Prof- têm que escolher os instrumentos, quem é que toca. 
- quem toca aquela coisa (...) aquela coisa... 
é um tambor. 
- Não, não é o tambor. 
- Eu vou tocar aquela coisa... 
- Tambor, tocas tambor? 
- (...) 
- ó stora venha aqui. Ó stora há piano? 
Prof- quer dizer há piano eléctrico. Algum de vocês sabe tocar? 
- eu sei stora, eu tenho um. 
- Podem usar. Um instrumento para cada um, depois têm que ver os outros, toda a 
gente tem que tocar. 
Prof- podem usar, e vejam de acordo com o título que escolheram. O que é que vocês 
querem. 
- não sei o que (...) 
Prof- não sabem? Querem ver? (foram ao quarto onde estão os instrumentos.) 
Prof- agora vão experimentando o que é que querem. Tem que ser baixinho. 
(estão todos a experimentar os instrumentos, o xilofone começou por tocar todas as 
notas e de seguida com intervalos, e riem-se, no bongo experimentam um ritmo usado 
em claques de futebol, xilofone um glissando) 
- que louca! 
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(continuam a experimentar e riem-se, o xilofone toca com intervalos e de vez em 
quando faz um glissando, de seguida fez uma escala, logo depois com intervalos Os 
bongós voltam a experimentar outros ritmos) 
- olha, olha (e faz um ritmo nos bongós) 
Prof- os sinos estão pendurados. (...) olhem comecem a experimentar coisas para depois 
ficarem. Está bem? 
- vamos já inventar uma música. 
- Vamos. 
- Oupa, vamos, é assim, olha, olha (toca no xilofone) 
Prof- atenção isto para trabalhar tem que ser com calma. 
- ó Fábio, começa assim, olha, olha, começa assim, (toca no xilofone) 
- vai começar. 
- (tocam cada um para si, experimentam todas as notas do xilofone) 
Prof- vocês já pensaram bem quem é que vai começar, quem é que começa? (...) que 
regras é que eu dei, ali na dinâmica? Começar em pianfesimo, quem é que vai começar 
és tu? É levezinho. 
- tocas aqui neste, e tu? 
- Começo eu, assim (glissandos no xilofone) 
- Está a gravar ó Hélder. 
- Eu começo no ré. 
- Olha, olha começa assim, tu aqui, depois ele. 
- Ora empresta. 
Prof- isso, vão treinando. 
- vamos começar (mas continuam a experimentar cada um para si) 
- olhem começa, ré, fá ,sol. 
- O stora, stora. Olha começa assim, ré, fá, sol, lá, ré, mi, dó.... 
- Ré, ó stora, nós para decorarmos vamos dizer quais são as primeiras? Eu já 
decorei, ó, começo aqui ( e toca) e depois... 
- Duas vezes, (toca) 
- Espera aí.( e toca no xilofone notas soltas...) 
Prof- ninguém consegue trabalhar com o barulho que vocês fazem. Estamos todos na 
mesma sala. 
- olha, vamos separa, 1,2,3 e começa (tocam todos ao mesmo tempo). 
- Tens que decorar. 
- Ré, ré, mi, fá, sol. 
- Esperem (tenta tocar no xilofone uma melodia...alguns intervalos...) 
Olha o nosso já está bem. 
- Não é assim, eu faço assim ( e toca no xilofone) 
- Começa, ré, ré, ré. 
- (tocam todos cada um para si) 
espera aí, espera, si. 
- Ré, mi fá sol, lá si (entoando...mal) 
- (agora só se ouve o xilofone). 
- Olha, começa assim. 
- Ré, ré, ré, mi, mi, mi, fá, fá, fá. (depois de tocar esta sequência experimenta 
notas soltas) 
Prof- ora vá, quero ver o que é que está pensado. Como é que começa? 
- é três vezes no ré, 3 vezes mi, 2 no fa. 
Prof- como é que é, outra vez? (e tocam no xilofone). Vais só até ao si, assim não te 
enganas. Ré, ré, ré, mi, mi, mi, fá, fá, si, sol, lá. 
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- Olha ó Quim, primeiro começamos assim ( e toca no xilofone). 
Prof.- fá, fá, si, sol, lá. (continuam a experimentar a melodia no xilofone) 
- vai começar. 
Prof- É melhor ser sempre o mesmo, senão é muito difícil. Como é que tu acompanhas 
Fábio, como é que vocês acompanham. 
- primeiro é ele que começa depois é ele que começa 
- (•••) 
- (toca a melodia no xilofone) 
Prof- é fixe. Atenção às regras. E ele vai entrando de vez em quando a fezer 
assim...(glissando nos sinos) 
- 1,2,3. (tocam o xilofone e os bongós com o mesmo ritmo e termina com o 
glisssando) 
anda lá. (fazem outra vez). 
- Ó professora estão a fazer muito barulho. 
- Agora começa eu assim, (ritmo de claque e riem-se) 
- Lá, lá, lá fá, fá, fá. 
- Não, não ré, mi e sol duas. 
- (toca no xilofone) 
- eomi? 
- E o ré? 
- Assim olha ( e toca) 
- Ei, já sei, olha é esta. (toca no xilofone uma melodia) 
- O stora já sabemos todos a segunda parte. 
- ó stora, 
Prof- Qual foi o título que vocês escolheram? 
- está aí, é logo o primeiro. 
Prof- o amanhecer no pântano? 
- é assim (toca no xilofone) 
Prof- coitadinho do Hélder, anda lá. 
- é fácil. 
Prof- falta o si. 
- o dó não é preciso. 
Prof- pois não. outra vez,, treina, treina, treina, 
(tocam no xilofone, o Fábio) 
- ó Fabinho ao mesmo tempo que tocas isto, fazes isto. 
- Alto, alto. 
- Espera aí, 1,2,3. (começam a tocar) 
- (...) 
- (tocam a composição toda) 
1,2,3. (Começam de novo e tocam a composição toda) 
1,2,3 (novamente e no final riem-se. Toca só o xilofone). 
- Olha é assim ( e toca a melodia no jogo de sinos). 
- Depois vens aqui... 
- O stora, stora, falta aqui um lá. 
- O, ó, vamos começar a nossa música, 1,2,3 e, não, não espera aí. 
- olha, todos igual, ó Fábio.(...) e o Fabinho faz (toca) 
- olha espera aí. Para ensaiar é melhor esses. 
- Decorar só a música? 
1,2,3 e (começam a tocar) 
olha a stora. 
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- Olha, olha, vamos começar. 
- Ó Quim. 
- O quê? Estou bem. 
- Espera aí, nós dois. 
- O Quim olha ( e toca o ritmo da sua melodia e a própria melodia nos sinos) 
- Olha, aponta aqui. 
Prof.- ora vá lá. 
- te,te,te,te,te...te...te...(entoa em t a melodia descendente ré, dó, si, lá, sol, ré, fã, mi. 
- é isso. 
- (...) e o Fabinho vai ter que inventar uma para aqui. 
- Ora toca, para ver se tu decoraste. 
- E o dó, aqui. 
Lá, si. 
- Enganáste-te ó Fabinho. 
(tocam a composição toda) 
- ora começa aí. 
- Vai. 
- E nós começamos com esta. O Fabinho toca, e nós começamos esta. 
1,2,3. (começam a tocar ...interrompem) 
- fizeste mal. 
- Olha, 1,2, pega lá este, 1,2,3. 
- Espera aí, espera aí.(...) 
- Vamos começar (tocam ) 
- Outra vez, outra vez, ó Quim. (tocam de novo) 
- Os sinos caíram. 
- Não atam isto. (riem-se) 
1,2,3 (voltam a tocar) 
- és zarolho. És azador. 
- O vamos começar. 
- Espera aí. (começam a tocar no final riem-se) 
- no fim, no fim (toca nos sinos). 
- Espera aí, espera aí (volta a tocar) 
- Olha, olha, 1,2, anda lá. (organizam as entradas, tocam outra vez) 
1,2,3. (tocam de novo) 
1,2,3,(tocam de novo e riem-se no fim.) 
O stora já está. Já está. 
- Vamos fazer outra vez. anda lá, anda lá. 
Prof- quero ver.(tocam a composição) mais baixinho senão não se ouve (...) Ó 
Fábio, vocês leram as regras? Leram? Começar em pianíssimo. 
Fábio - o que é isso? 
Prof- o que é isso? 
- é isto. 
Prof- (...) acabar em forte. Durante a música tem que haver um crescendo e o 
diminuendo, atenção, vocês estão a fazer as regras? (...) 
- assim devagar. 
Prof- (...) agora cada grupo vai gravar a sua música.(„.) vamos então começar. 
Vamos fazer uma gravação digital, o que quer dizer que todo o ruidinho fica 
gravado (...) silêncio absoluto. 
FIM 
Ia Composição - Grupo D 
Daniela, Sónia, Liliana, Marta, Célia, Sara 
Sónia - qual é o título que tu gostavas de escolher, Sara? O amanhecer no pântano, 
relojoaria ou movimento repetido. 
Sónia - o amanhecer no pântano. 
Daniela - ela diz que gostava do amanhecer no pântano, e tu Sara? 
Daniela - também? E tu Liliana? (...) aqui já ficou decidido o título. O título é o 
amanhecer no pântano. Vamos apontar para não nos esquecermos. 
Daniela - agora vamos ter que combinar os instrumentos, que instrumentos é que nós 
vamos utilizar? 
Sónia - sei lá. 
- xilofone. 
Daniela - Concordas com o xilofone, Sara? 
Sara - Concordo. 
- Flauta. 
- Flauta? 
Daniela - Flauta não. Concordas com flauta? 
Sónia - Concordas? (para a Sara) 
Daniela - o amanhecer no pântano. Nós agora para escolhermos os instrumentos... 
Prof. - Quais são as vossas regras? eu não sei, tens que me mostrar. Eu fiz muitas. Á 
escolha do grupo, portanto, vocês podem escolher o que vocês quiserem, não é Os 
instrumentos que vocês quiserem. 
Sónia - ó stora, uma flauta dá, para o amanhecer. Quem é que toca flauta? 
Prof. - toda a gente toca flauta. 
- xilofone, eu acho que... 
Prof. - Ponham várias hipóteses, não é? 
Sara - para mim é tudo por vocês porque eu nunca fiz isto. 
Prof. - não, não Sara, não é bem assim. Não é, fez de conta que é a primeira vez para 
todos. 
- ó stora posso pegar numa folha para escrever as nossas ideias. 
Prof. - sim, exacto. Podem fazer no vosso caderno. Podem por as ideias todas e depois 
podem ir experimentando. Claro que se vocês gostavam de ter uma flauta 
Aluna - por causa dos pássaros. 
Prof. - quem é que toca. Vocês tocam flauta, não é nada de muito elaborado, é uma 
coisa simples. Uma coisinha simples. 
Daniela - Também temos que ver a forma como vamos tocar. 
Prof- Exacto. Então? Flauta. 
Daniela - Vamos fazer assim. Primeiro vamos discutir os instrumentos e depois 
seleccionamos aqueles que achamos que... 
Sara - tem mais a ver com o tipo da música. 
Daniela - Então, uma flauta, xilofone, (a escrever), não foi ? mais? 
Sara - caixa chinesa. 
Daniela - Não. 
Sara - Flauta, também dá a flauta, a parte mais aguda, para o vento. Para os animais e 
para os pássaros. 
Daniela - a flauta, a flauta acho que ... a flauta. 
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Sara - para interpretar o vento... 
Daniela - mas não vai dar para imitar os animais. 
Sara - os pássaros. 
Daniela - os pássaros não dá. 
Sara - Não dá? 
Daniela - os pássaros não dá. Tinha que ser outro tipo de instrumentos. De sopro. 
Sara - ó stora nós temos aqui uma dúvida. 
Prof. - sim. 
Sara - a flauta dá para interpretar o vento? 
Prof. - sim. 
Sara - ó stora, os pássaros não dá, pois não? 
Prof. - vocês podem utilizar a voz, também, não é, (e reproduz na voz o som do vento). 
Sara - é um instrumento. 
Daniela - é um instrumento. Voz, mais... 
Sara - ó stora nós pusemos o xilofone, também. Também dá. 
Prof. - Claro. Há mais. Sabe, que lá dentro há muitos instrumentos. Não se lembram 
deles? Querem ir lá ver? 
Sara - Ó stora (...) 
Prof. - Há muitos instrumentos de lâminas. Há muitos instrumentos de madeira. Metal. 
Muita coisa. 
Prof. - vejam bem o que vocês querem. Acho que vocês estão a fazer bem. Vejam bem 
o que vocês querem. 
- tu querias... xilofone. 
Prof. - ...as ideias que têm quais são os melhores instrumentos para fazerem uma 
música, não é? 
Daniela - Sim, claro. 
Sara - o vento. 
(...) 
Daniela - os instrumentos de madeira dão assim um som mais pesado. E acho que nós 
precisamos de um instrumento de madeira. 
Sara - Mas qual? 
- (•••) 
Daniela - E acho que nós não vamos precisar do xilofone. 
Sara - olha, começar em forte (...) tocamos. 
- pandeireta não, pandeireta não dá (...) um som forte. 
- Daniela - das duas uma, nós temos que escolher. Ou um instrumento (...) ou um 
instrumento de (...) 
- (-.) 
- ó stora. 
Daniela - eu acho que o xilofone depois vai ser necessário. 
Sónia - porquê? 
Sara - para fazer os passos das pessoas. 
Daniela - mas é que o xilofone não dá para fazer o som (...) 
Sara - olha as mãos (e exemplifica) as mãos também dão. 
Daniela - e p'ra quê? 
Sara - para imitar passos. Ó stora nós podemos ir ver os instrumentos para fazermos 
uma ideia? (foram ver os instrumentos) 
- então os instrumentos já está decidido. 
- O xilofone, os guizos, (começam a experimentar) 
- Não é assim. É assim. 
2 
- Nunca mexeste nos instrumentos aqui na escola? 
- Assim olha (e toca nos guizos) 
Daniela - e flauta. Quem é que vai tocar flauta? 
- tu fazes a voz. 
- Eu faço os pés. 
- E tu? ( e começam a fazer) 
- Quem é que toca os guizos? 
- Tu tocas os guizos. 
- (...) tu não queres tocar flauta. 
- Toca tu a flauta, ó Liliana, toca tu a flauta, pá. 
- Liliana - não sei. 
- Fogo, não sabe tocar flauta. 
- Nós temos que começar com flauta. 
- Guizos. 
Prof. - Três quartos de hora para ter qualquer coisa estruturada, está bem? 
- É. Para entrada vai isto. É o que diz aqui, olha. 
Daniela - é, para entrada vai isto, um prato principal, ah, ah, ah. 
- um arroz de mariscada. 
- Um arroz de mariscada. 
- Eu toco as mãos, também. 
- (•••) 
Daniela - tu fazes as vozes. 
Sara - eu não, não consigo. 
Daniela - Também não consigo fazer as vozes. Queres fazer as vozes, Liliana? 
(e todas reproduzem o som do vento) Estás a ver. Flauta tem que ser outra pessoa. 
Espera aí. Para entrada é. 
Sara - escreve entrada. 
- Pratos. 
Daniela - Só pratos? E o xilofone também dá. Ó espera aí. (e experimentam o xilofone 
mais os pratos. 
Prof. - Sara, espera aí, a Sara, no xilofone é isso que ela está a aprender também . Sara 
se tu fazes, isto (exemplifica) o que é que estás a fazer, estás a segurar a lâmina não 
estás a deixar que ela toque, vibre. Não é? Portanto temos que fazer ( e exemplifica) 
toca e levanta. Por aqui fora. Soltar bem... 
Sara - posso te matar, posso? Toca nos pratos. 
Daniela - Vamos treinar. Eu toco assim, (guizos) 
Prof. - atenção as regras. Portanto vocês têm umas regras em relação à dinâmica, não 
têm? O que é que diz ali? Três pês. 
Prof. - pianíssimo . Três pês. A flauta. Põe-se o corrector. Bem me parecia. Olha, 
ouviram bem as regras, não ouviram. Começar em pianíssimo, acabar em F. Durante a 
música deve existir pelo menos um crescendo e um diminuendo. Durante a música, 
numa altura qualquer. Tempo moderado. 
Sara - ó stora eu não posso tocar. 
Prof. - não podes tocar porquê? 
- Flauta. 
- Vozes. 
Prof. - pensem, tá? 
- para começar vai ser flauta. 
Daniela - não os pratos (...) 
Sónia - nós para a semana temos que saber o que vamos tocar. 
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(experimentam os instrumentos) 
Daniela - e depois, a seguir, xilofone. Ora experimenta. Experimenta uma tecla. Bate de 
cada vez numa tecla (...) não, um crescendo. 
Sónia - não o mais fraco é este. O mais fraco é este ( e toca numa lâmina) 
Daniela - mas olha pode ser um crescendo em qualquer instrumento. 
Sara - pois pode, olha, assim. Olha até pode ser assim ( e toca nos pratos). É um 
diminuendo, olha. 
Daniela -(...) a seguir à flauta é o xilofone. 
- Xilofone não é a seguir, Daniela? 
- És tu, e agora tu. 
- Ora faz tu. 
- (toca o xilofone) tenta tocar um crescendo. 
Começamos assim. Ora toca. 
- Por exemplo, assim (...) já é um crescendo. Vês? 
- (.-) 
- Olha, deixa a Sónia tocar esse. 
- Toca um bocado ó Liliana, isto é trabalho de grupo. Olha, por exemplo, até tocas 
com a Sara. 
Daniela - vamos começar. Vamos começar. Olha deixa tocar a Sara, Liliana. 
- ó stora. 
- Podemos experimentar, (...) é a Liliana. 
Daniela - Sara assim não dá. Para começar vai ser assim. Agora tocas aqui. Toca agora 
tu. Sara, agora os pratos, e fazemos os passos. 
Prof. - (toca na flauta a imitar um pássaro um cuco). Aliás (...) Mas o vento podia 
aparecer como introdução. Depois parou. Não é (...) depois a música (...) 
- ó princípio stora, ó princípio. 
- O vento começava ao amanhecer e depois os pássaros a começar... 
- Nós estamos a discutir ideias. 
- Depois começam a aparecer os pássaros. 
- (reproduzem o vento). 
Daniela - ó princípio é vozes. Flauta - execução do pássaro. 
- ó Daniela, experimenta tu. 
- (...) os pássaros. 
- Experimenta tu também. 
- Começar o vento. 
Daniela — 4 vezes, vamos contar 4 vezes. 
- agora tenta tu, tenta fazer tu os pássaros. 
- Ó Sara anda lá. 
- ( - ) 
- espera aí. (...) 
- está muito baixinho. 
- Dó, dó, dó, ré, ré, ré, mi, mi, mi. 
- (•••) 
1,2,3 (vento e flauta - cuco) 
- tu fazes isto. 
- (..) e a seguir é os pratos. 
- ( - ) 
Daniela - vamos então fazer as vozes e os guizos. Fazemos uma vez as vozes. 
- ( - ) 
- Chiu. 
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- ... agora é prestar atenção, ok? 
- 1,2,3. 
- (•••) 
- o cuco está bem duas vezes. 
- Vamos com calma, 
(tocam) 
- está fixe não acham? 
- - ( - ) 
- Calma Sónia! 
- Vamos começar, o maestro vai indicar. 1,2,3, não é com essa baqueta, 1,2,3. Essa 
baqueta é de madeira... 
- E está? 
- Olha ó Daniela, não vamos entrar em (...) brincadeiras de criancinhas. 
- Olha é a senhora, de caminho vamos embora, 
(tocam) 
Prof. - olhem, não se esqueçam das regras. 
- O Daniela, tu estás sempre a alterar. 
Daniela - olha ó Sónia, nós temos que alterar (...) isso é fixe. 
e o cuco? 
Daniela - o cuco entra entre as vozes e o guizos. 
- Que sinos? 
- Os guizos. 
- Depois entra a flauta, continua os guizos, xilofone, pratos, depois pára tudo (...) 
- Flauta. 
- E o diminuendo? 
Daniela - o diminuendo pode fazer-se aqui 
Sónia - o diminuendo pode fazer-se na flauta. 
- ou aqui, espera aí, xilofone ( e toca uma escala). 
- Não, não fica tão bem aqui (qual o instrumento ?) 
- Do mais alto ao mais pequeno. 
(E toca uma escala na flauta) 
fica mal. 
- Os guizos fica mal o diminuendo. 
- (experimentam em vários instrumentos. Guizos - ao mesmo tempo que 
intensificam o som tocam também mais rápido.) 
- Olha ó Liliana, tens que começar pelo forte. 
- Pelo forte. 
- Isso é forte? 
- Ó Sónia, pára. 
- E o forte? 
- (tocam no forte) 
- espera aí tive uma ideia. (...) 
- Diminuendo no prato. 
- C) 
- eu acho que isso é um decrescendo 
- é um diminuendo, nós queremos um diminuendo 
- depois um forte, um fraquinho depois um diminuendo...um diminuendo não é 
assim. 
- O que é que eu estou a fazer? 
(toca nos pratos) 
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- olha um diminuendo.(e toca) 
- tem que acabar em forte. 
- vamos começar, oupa, anda lá, vamos começar. 
Daniela - Espera aí. 
(começam mas interrompem logo.) 
Daniela - quando parar o cuco...faço eu. 
(...) 
- eu entro mais vezes depois vai haver mais cuco. 
(...) 
- ela já tocou. 
- Olha começa a Sara, depois começas tu, continuas vozes depois começa a Claudia 
depois continua os guizos e depois é que entra os pratos. Estou a dizer como diz 
aqui. 
Daniela - olhem, parem aí. Desculpem lá. Desculpem lá de interromper. Os sinos não 
(...) 
- agora vamos começar sem interrupções, 
(começam a tocar) 
- tu entras... 
(...) 
- toca! 
Sónia - Eu acho que ficava bem a gente com um xilofone. 
não sabes segurar no prato. 
Daniela - agora é o último ensaio. 1,2,3. 
(começam a tocar mas riem-se) 
- l,2,3,e. 
- Sara vais ser agora tu que nos vais estragar (...) 
Prof.- vamos arrumar 
- estás a ver Sara agora merecias levar com a baqueta. 
Prof- registar nos caderninhos o que ficou decidido. 
Sónia - olha, nunca mais me lembrou. 
Prof.- têm dez minutos para fazer isto. 
o nome dos instrumentos? 
Prof- dez minutos para fazer isso. 
- O stora e vamos colocando a ordem em que eles vão entrando? 
Prof- isso é convosco, é para vocês se guiarem. 
Sónia - pomos todos os instrumentos que há. Agora não vale a pena por a ordem deles. 
Prof- a que família é que pertencem e a que grupo pertencem, tudo registado. 
- ó stora os pratos é metais. 
- Guizos também é metais? 
- É de percussão? 
- Esperem aí, os pratos é da família da percussão. 
- Queres que eu te diga uma coisa, a família dos guizos é que é de percussão. O 
grupo (...) não é se é de percussão ou (...) 
Sónia - olha, vocês estão a por mal. A flauta é da família do sopro. O grupo do sopro. Ó 
stora ora chegue aqui. 
Prof- diz. 
Sónia - ó stora, os pratos é da família da percussão, a flauta é de sopro e do grupo das 
madeiras, os guizos (...) é de percussão . e as vozes? Família da voz, grupo voz? 
Prof- nada de confusões. 
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2a Aula (continuação do trabalho) 
Sónia - não, nós trazemos os instrumentos que já estão e depois, por exemplo, não sei, 
nós duas, ou tu, vamos lá ver os instrumentos e vêm juntos. 
Daniela - mas primeiro temos que ver os instrumentos. 
Sónia - o que é que eu estava a dizer?. Vamos buscar já. 
Daniela - não. Assim trazemos já todos. Temos flauta. Primeiro vou-lhes explicar ( 
umas alunas que faltaram na aula anterior). Ó Sara, espera aí um bocadinho que 
primeiro vou-lhes explicar. É assim, nós estivemos a escolher os instrumentos. E 
escolhemos um título. 
Sónia - é verdade, o papel. 
- está aqui. 
Daniela - As ideias que nós apontamos. 
- Tá aqui, ideias. 
- Como era para fazer, não é? 
- Ora pergunta à professora. 
- O stora, ó stora, pergunta à stora se é isto aqui. 
- Não é nada Liliana. 
- É aquele papel que a gente tirou do envelope. Pergunta se foi a stora que o 
guardou. 
- Stora, stora Inês? Ó stora, stora, aquele papelzinho. A stora não ficou com aqueles 
papeizinhos. 
- Professora - Fiquei. Qual foi o que vos calhou. 
Sónia - Era... era um bosque. 
Daniela - não porque tinha lá as propostas . 
Prof. - As vossas regras eram... 
Sónia - ó stora, já não me lembro. 
Prof. - Mas eu tenho ali as vossas regras. Estas. As vossas regras são. 
Daniela - nós tiramos este papel e temos que cumprir as regras que aqui estão. Acerca 
da dinâmica temos que começar num forte e acabar num forte e durante a música fazer 
pelo menos um crescendo e um diminuendo. E temos que cumprir estas regras. E o 
tempo, tem que ser moderado, nem muito rápido... 
Sónia - nem muito lento. 
Daniela - E o timbre é à nossa escolha. E nós dentro destes timbres escolhemos estes 
instrumentos a flauta, xilofone, os guizos e pratos. E vamos utilizar por fora a voz para 
interpretar os pássaros e as mãos para interpretar os passos. Nós agora nós temos que 
encontrar dois instrumentos... 
- (.-) 
- Daniela - Que encaixem aqui. Eu acho que nós podemos ir buscar agora um 
metalofone. Temos um xilofone e agora vamos buscar um metalofone. 
Sónia - Ó Sara, há mais. Vamos lá ver, ó Sara vamos ver e vamos buscar os 
instrumentos. 
Daniela - já há alguns que nós já temos, depois vamos escolher os outros. 
Daniela - Vamos escolher os instrumentos que ficam bem aqui, para fazer esta musica, 
para cumprir as regras. Na nossa música tem que ter estas regras. Nós depois temos a 
música que nós fizemos. Vamos ver se tem todas as regras. Se não tiver, vamos alterar 
até que temos tudo. Aqui começa no forte e tem que acabar num forte e tem que haver 
pelo menos um crescendo e um diminuendo. 
- tem que ir, tem que ser, um a ir a decrescer. Do pequenino e ir para o mais forte. 
Sónia - ei, ó Daniela não queres deixar isso para o metalofone (baqueta) 
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Daniela - pode ser. Metalofone? 
- Metalofone. (acentuação diferente) 
- Metalofone ( corrige a acentuação) 
Sónia - mais, e outro instrumento? 
Daniela - temos que ir lá ver. 
Sónia - Anda ver. 
Daniela - vocês ficam aqui. 
- Olha eu já toquei nisto. Já toquei, espera aí. Já toquei isto. Isto é fixe (toca nos 
guizos). Olha não parece grilos? Olha (e toca). 
- Os grilos quando têm (...) 
- Mas parece grilos, 
(experimentam o xilofone) 
- Olha espera aí, deixa-me só fazer uma coisa ( e toca). Já sei (toca) 
- O Sara mostra. Deixa-me tocar, eu toco com isto. Olha, olha, ó Marta, ...ei ! 
(tocam pratos) 
- Este não é aqui, Daniela. 
- É assim, isto. 
- Posso ver, Sónia. 
- Posso ver? 
- As palmas. 
- As palmas. 
- Daniela - 1,2,3,4,5,6. Está tudo (conta os instrumentos) 
Prof. - agora é preciso escolher bem havendo dois xilofones, as notas, atenção. 
- ó stora, esta nota é daqui? 
Prof. - É, mas, coitada...Façam tudo de uma vez. A Marta ainda não ouviu. 
Daniela - Já está tudo distribuído . 
Sónia - só se ela fizer de voz. 
Prof. - Só se ela fizer... ela tem uma opinião a dar. Não se esqueçam que têm vinte 
minutos. 
Daniela - a flauta é a Sara que toca. 
- a minha já não me lembro ( e toca na flauta). 
Daniela - o xilofone á a Liliana. E vai sobrar um, já tínhamos seis. 
Sara - (toca flauta) é esta? 
Daniela - As vozes, todas. Tínhamos dito que ficava a fazer tudo, mas vocês viram que 
dá uma tremenda confusão. 
Sónia - Fica a Marta. 
Daniela - mas calma que ela vai dar a opinião dela. Temos as vozes. Olha, temos aqui 
estes instrumentos. 
Prof. - não querem fazer uma vez, que elas ouvindo, percebem melhor logo tudo, muito 
melhor, muito mais rapidamente. 
- Sim. 
Prof. - O que é que já está pensado fazer? 
Sónia - ó stora, mas nós só temos aqui 5 instrumentos, temos que meter outro. 
Prof. - Podiam apresentar o que está feito. O que está feito, podem mostrar. 
- Pratos. Queres ficar tu com os pratos? 
Daniela - Tu tens Marta, para fazer as vozes, o vento, as mãos, para fazer os passos. 
Sónia - posso dizer uma coisa? Eu acho que os passos não tem nada a ver com o 
amanhecer no pântano. 
Daniela - então não tem? É um pântano. 
Sónia - e achas que tem passos, um pântano? 
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- E uma floresta, pode ter animais. 
Sónia - e os animais têm passos assim? (e imita passos) 
Daniela - então tens a voz e os pratos. O que é que queres fazer? ( para a Marta). Os 
pratos? Fazes os pratos. E a voz fazemos todas, então. 
- Ela tem que dizer. 
Sónia - Olha é assim, (...) ela tem que dizer, porque ela tem que ter uma coisa para nós 
termos pratos. 
Daniela - agora vamos tocar para elas ver. 
- Vamos, vamos tocar. 
Sónia - E assim, pára, pára, pára. É melhor agora, quem tocava as coisas começar tocar 
e depois elas viam. Portanto Sara, tens que dar os guizos à Daniela. 
Sara - Porquê? 
Sónia - Porque vocês não sabem a música como era. 
Daniela - Ficou combinada que era as vozes. Ó Liliana. 
Liliana - estou a experimentar, que eu já não me lembro. Ó Daniela vê que tal é. Ó 
Daniela, é assim? Olha ( e toca a flauta) 
Sónia - é, começa. Começa assim, as vozes. 
Daniela - O Sónia, eu digo. Começam as vozes uma vez, entra os guizos uma vez, entra 
a flauta, depois pára as vozes, entra o xilofone. 
Sónia - a flauta continua. 
Daniela - Entra duas vezes. E logo a seguir então os pratos, o xilofone continua, depois 
acaba o xilofone, entram os guizos, acaba os guizos entra a flauta. 
- são seis, são seis coisas. 
- e depois, e depois termina. Depois temos que aumentar mais instrumentos. 
Daniela - vamos lá ver... dois, três... 
- espera aí. 
- Não era assim que fazia. 
Daniela - Era, começava ela com as coisas e entrava os pratos. 
(Tocam os pratos) 
Daniela - mais duas vezes? 
- Mais duas vezes? 
Sónia - Olha está bem, deixa-me bater. 
Daniela - Não tens que bater, é ela. 
Sónia - Era este barulho? 
- Era. 
- Era. 
- Não era, era no ré. 
- Eu acho que era no fá. 
- Eu acho que era no ré. 
Daniela - temos que escolher bem as notas, deste aqui também... 
Sónia - deixa ver estes pratos. 
- ora toca, dois rés. 
- Dois rés? 
- É ai nos dois rés. 
- Ó espera aí. Ó Liliana ora toca. 
- E dá os dois rés. 
- Ora toca os fás. 
- Fás? 
- Era este. 
Sónia - Deixa ver estes fás. 
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(Tocam no xilofone) 
Daniela - é melhor, é. 
- eu acho que é bonito é. 
- fica melhor este. 
Daniela - Vamos substituir, vamos substituir. Em vez de ser este, toca este. Escusas de 
ficar 
- assim... ou assim (toca no xilofone) 
- está giro, é o que tu disseste 
Daniela - é assim duas vezes um duas vezes outro. 
- como é? ...primeiro é(etoca) 
- duas vezes no fá duas vezes no lá 
Professora - não querem tirar as lâminas que estão a mais? 
- ó stora, já decorei, o fá, tocar muitas vezes o fá, o lá. 
- primeiro é o lá. 
- Não é não, é assim, 
(tocam para a professora ouvir) 
- ó stora eu faço com o fá ao mesmo tempo. 
- Enganei-me. 
(Tocam ) 
Daniela - Prontos, vamos lá então. Vozes. 
Professora - vamos lá, façam (...) juntas (tocam nos xilofones). Isso. Agora atenção, os 
meninos que fizeram agora temos que treinar. 
- E a Marta o que é que faz? 
Daniela - a Marta é os pratos. 
Sónia - eu entro ao mesmo nível que a Liliana? Ela entra e entro eu? 
- é assim os pratos. 
Liliana - vamos continuar, depois quando eu entro, depois é os sinos. 
Tocam os pratos. 
é diminuendo e crescendo. 
- Olha, olha o diminuendo ( e faz com os pratos) 
- Ó Célia, fogo, não sabes tocar, não toques. 
- Faz de qualquer maneira isso (os pratos) 
- É, Fá, fá, lá, lá, sol, sol, fá. 
- Olha, olha, agora parou. 
- Estou-lhe a explicar. 
Daniela - agora parem. 
começas assim, (tocam nos pratos) 
- é assim? 
- É, só que tens que agarrar à tua maneira. 
Sónia - quem tem as regras? 
(...) 
Daniela - as vozes vão ficar 4 vezes. 
Sónia - Quatro? 
Daniela - é (e exemplifica) agora no meio... faz se assim, duas vezes, e entra o xilofone 
baixo, ... e entras tu a seguir... olha vamos fazer assim, ela faz uma vez, assim, ora toca. 
Ora toca lá. 
- 1,2,3. 
- (...) 
Liliana - Fica melhor com duas. 
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Daniela - é assim, ela faz uma vez, fá, fá, lá, lá, sol, fá. Depois a seguir tocas tu e ela 
continua. 
- Ai, três menos um quarto. 
- Vamos, vamos, anda lá. 
- Vamos. 
- O Daniela. 
- Parem, nós temos que decidir isto. 
Daniela - Sabes qual é a coisa, é que a gente não vai ter a música pronta 
(...) 
Daniela - fazes duas vezes com o teu xilofone. Ela faz uma vez. É assim, fazes uma 
vez, entra ela e fazes duas vezes, e tu também, duas vezes. Tu ao todo fazes três e tu 
fazes duas. 
Sónia - eu faço duas, faço (e exemplifica). 
- agora tu. Entra. 
- Fazes até ela acabar as dela. 
- Ah, já percebi... 
- Deixa-me ver esta (baqueta)... 
Daniela - a seguir é flauta. 
Sónia - é fá, fá lá, lá, sol, sol, fá. 
(...) - só vejo toda a gente parada... 
- e tu Liliana, qual é as notas que tu tocas, no xilofone? 
- Fá, fá? 
Depois é flauta. 
Sónia - e a Marta toca flauta? 
ela não sabe. 
- Olha é assim (e reproduz vocalmente) ah, ah, ah. Tens que fazer aquela, cucu, 
cucu. 
Daniela - Vamos experimentar agora., 
(tocam nos pratos) 
- é assim, para terminar é assim, ou assim. 
Prof. - cinco minutos. 
- Ai! 
Daniela - Agora vamos começar. 
- 1,2, 
- Espera aí. Eu primeiro vou dizer. 
- Olha, ó Sara, anda lá só temos cinco minutos. Ainda não treinamos. 
- (...) ó stora dois efes, o a, é fácil. 
- É. Devem mesmo escolher coisas fáceis para conseguir fazer. Porque se não, 
inventamos coisas muito complicadas... 
Daniela - É assim, as vozes vão fazer quatro vezes. 
- Imitam o vento. 
Daniela - No meio fazes tu e entra isto. 
Sónia - Exacto. 
Daniela - e continuas, depois fazes duas vezes depois paras. Olha podíamos fazer 
quando parar as vozes entra isso... logo a seguir. 
Sónia - é . 
Daniela - Fazes as vozes uma vez e depois entra logo isto. 
- Mas tens que entrar (...) desde o mais pequenininho. 
- 1,2,3. 
- Ó Daniela, Daniela, eu estava assim a explicar à Marta, eu faço assim, isto. 
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Sónia - não podes fazer isto, isto, (...) isto dá assim muito coisa. 
Daniela - quando for o som dela, quando chegar o som dela, nós explicamos que até 
pode não ser esse. 
Sónia - pois não pode ser este (e faz). 
Daniela - não adianta explicar que até pode não ser esse. 
E assim, vamos fazer as vozes duas vezes, e entra o xilofone... 
Sónia - Xilofone, este ou este? Tens que dizer xilofone baixo ou... 
- Xilofone alto ou baixo? 
- 3 menos dez, falta... 
- entro eu. 
- Não entras nada, Sara 
- Entra, entra, (tocam nos xilofones) 
Daniela - E quando elas pararem, entra a Sara. Vamos lá experimentar só mais uma vez. 
- 1,2,3. 
- 1,2,3. 
(E começam a tocar chega a parte do cucu e começam a rir) 
Sónia - Levanta-te, ó Sara levanta-te, vamos levantar todas. 
Daniela - Pronto até aqui, está bem, agora a seguir à flauta. (...) 
Professora - Façam tudo de uma vez, para toda a gente saber como é. 
(...) 
Daniela - isto outra vez com isto. 
Sónia - isto ? 
Toca os guizos, toca os guizos. 
- Ora faz, dó, dó. 
- Eu sei, ora faz, ó Sara começa (...) 
(tocam os guizos e os xilofones) 
Daniela - entram os guizos... 
- não é assim, é assim ( os guizos). 
- (•••) 
- Talvez se a Sarinha se treinasse em casa... 
- 1,2,3. 
- 1,2,3. 
Ó Marta se te enganas outra vez não tocas. 
Professora - último minuto, 
(tocam ) 
Sónia - olha, tu depois não podes ficar a dar as regras, 
(continuam a tocar) 
- E a Marta, e a Marta, fica a olhar para a Daniela? Ah! 
- (•••) 
Sónia - espera aí, ó Sara pára!(...) eu começava logo, (...) muito baixinho, muito 
baixinho, (...) com os cucos. (...) vamos tentar outra vez. 
- - ó trenga, não tiveste cá na última aula. 
- eu só quero experimentar uma coisa, posso? Ó Sara (...) 
(tocam nos instrumentos) 
- e no final? 
Daniela - pára ela, fazes tu uma vez... 
- uma vez? 
- Sim, uma. 
Sónia - ou um instrumento a acompanhar a música toda, assim baixinho. Por exemplo, 
eu acabo não é, depois (...) depois a Sara, a Célia,... a seguir a música toda. 
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- como é que vamos fazer? 
- Olha-se ela a tocar que quando ela pára a Sara devia de entrar logo 
- C) 
- não olha quando tu entras, eu toco uma. 
- ( - ) 
- eu faço assim, 
- 5,6,7,8,9. 
- Eu faço um vez isto. 
- Fá, lá, lá. 
Catorze vezes. 
- Entras tu. 
Professora - então vamos? 
- Ei, Ei, 
Professora - só uma única vez. 
- Dois minutos. 
(tocam a música desde o início) 
Professora - não era assim como estava antes. 
Daniela - mas é que ela acaba e ela continua. 
(Tocam a música) 
- 5 vezes, 5 vezes, Célia, 
Professora - e depois fazes duas vezes 8. 
16 vezes. 
Professora- é isso, está muito bem. (...) Vá, última vez. 
( e tocam desde o início...) 
Daniela - (interrompe) agora ela continua e fazes tu. 
Toca a flauta. 
Daniela - ó fim, tem que acabar... 
Professora - a nível de dinâmica o que é que vocês têm que fazer? 
Daniela - Começar em fraco e acabar em forte. 
Professora - e tem que haver um crescendo e um diminuendo. 
Tocam os pratos. 
Sónia - ó stora a Marta faz isto. 
Professora - ou pode fazer naquele instrumento ou uma das duas. Isto não é um 
crescendo é um forte. Não é um crescendo. 
- olha, olha uma diminuendo... 
- ( - ) 
Professora - é está bem. (...) Agora parou, (riem-se) 
Sónia - agora falta acabar a Marta, pim! 
Professora - a coitada da Marta experimentou alguma vez? 
- experimentou. 
Professora - experimentas-te Marta? 
Marta - Sim. 
Professora - Então agora toda a gente pousa as baquetas, este grupo vai ouvir a 
apresentação daquele...e cada um enquanto ouve as vossas várias opiniões, e alguém 
depois relata aquele grupo o que é que este grupo achou da composição deles e qual a 
vossa proposta de classificação do trabalho. Entretanto vocês vão fazer a vossa auto-
avaliação. Nesta ficha estão a falar de vocês próprios, do vosso trabalho e como é que 
fizeram o vosso trabalho, está bem? Como é que decidiram... 
3a aula 
Daniela - é difícil, ai que torga .Vamos começar vá, 1,2,3 e 
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Começam a composição e interrompem logo 
- Célia! Não me chateies a cabeça. 
- Ó Liliana, eram duas notas, eram duas notas. Ó Daniela depois nesta parte a seguii 
a esta eu tinha outras notas. 
- Era um lá. 
- Sei que era uma destas aqui. 
Daniela - Era assim, 1,2,3 e (o xilofone experimenta recordar a melodia) 
- és uma cabeça de alho chocho. 
- O Daniela, é assim ( e toca) 
- Espera aí era assim, sol,(„.) fá, dó, dó. 
E o crescendo? 
- Olha ó Daniela é assim, (e toca). É assim? 
Daniela - é. 
1,2,3 (várias ao mesmo tempo) 
- acho melhor acabar assim (e toca nos pratos) 
- não acabava já ó Daniela. Eu ia tocar os guizos. Ó Daniela eu tocava em duas 
partes. 
- Daniela- e então- A primeira parte, agora vem a segunda que é igual. 
- Olha espera aí, nós temos que combinar quando é que nós quando é que eu faço o 
diminuendo. 
Daniela - tu fazes o diminuendo quando acaba a (...) Sara? Quando entrar a Sara tu 
fazes o diminuendo. Ora toca 1,2,3 
- Olha fazes o diminuendo entra a Sara, fazes o crescendo (...) 
- Como? O diminuendo? 
- E depois era, ouviste? na segunda parte é assim 
- Oiçam uma coisa. 
Prof- Neste grupinho, não se esqueçam dos comentários todos que fomos fazendo 
depois de ouvir. 
- Ósetora(...) 
Prof- Não passem a vida a (...) que isto não leva a lado nenhum. Atenção que da outra 
vez o que é que aconteceu, o xilofone quase que não se ouviu, elas estavam cheias de 
medo e é pena, estava bonito. Portanto tentem fazer de novo, melhorar o mais possível 
para fazermos a gravação. 
Sónia - ó stora, o diminuendo era assim, que a stora disse. 
Prof- (...) portanto vocês vão crescendo. 
- C) 
Prof- tu também sabes bem resmungar, mas tu não estás aqui a tocar. Eu acho-lhe 
graça a esta rapariga. É só resmungar. Percebes? Portanto tens que começar que quase 
não se ouve. ( e exemplifica) e a Liliana o que é que faz ali? 
Sónia- ó stora, nós não podemos fazer as duas o diminuendo, as duas ao mesmo 
tempo... assim havia mais notas. 
Liliana - Mas é que eu entro quando (...) 
Prof- o que é que fazes Liliana? Ora faz para eu ver (ela toca) e fazes em simultâneo 
com ela? 
- Quando eu faço assim... 
Prof- sem medo, ora vá, quero ouvir uma vez. 
(começam a tocar e interrompem) 
- O Liliana, ainda não entrou os guizos, nem nada. 
Prof- (...) e vão fazer tudo igual ao mesmo tempo, um com outro, portanto a Célia 
estava a fazer (...) ora faz desde o princípio. Agora és tu que fazes o crescendo e o 
14 
diminuendo.( tocam novamente), vá isso. Mas olha, sem acelerares, senão é mais 
difícil, manténs o tempo. Espera aí, eu faço contigo, então vá lá. Como é que fazes? 
Ora faz para eu ver. ( e tocam juntas).Ora vá lá experimentar. 
- Já devias ter parado. 
- Ó Célia. 
Sou eu. 
- Não és nada,. 
- Não és nada, ainda não entrou a flauta, ainda não entrou os guizos, ainda não 
entraram, calma. 
- Olha é assim, nós temos que combinar, não é. 
Daniela - quando uns estão a tocar os outros param. 
- Pois é, porque olha ó Daniela não se ouve ela, nem se ouve ela, só se ouve ela 
Pum! não sei quando hei-de acabar (...) 
- Tu acabas, tu acabas (...) 
- Olha a Marta acaba e tu bates. 
- E o que é que eu fiz à um bocado, Sónia. 
- (•••) 
- Ao fim, ao fim (...) 
- Na última parte. 
Daniela - primeira parte é tudo igual e segunda também é. 
- Claro, é sempre assim. 
- Olha, mas vocês as duas têm que tocar com mais força porque não se ouve. 
- (...) tu e a Marta, ouviste Sandra, não se ouve muito bem 
- (e toca na flauta) 
- não se ouve, ao bocado não se ouvia nada. 
- Sabes o que é, eu às vezes atrapalho-me a tocar as notas e (...) 
- Tira as notas que não precisas. Utilizo estas, utilizo estas. 
1,2,3 (começam a composição) 
então ela não entra. 
- Tu na segunda parte tens que fazer alto. 
- Não é assim. 
- Pode ser, Sara. 
Fica mal. 
- Fica mal, ora empresta Célia. 
- Vamos tocar a parte final, a parte final, olha. 
- Daniela, vamos tocar a parte final. Ó Daniela vamos tocar a parte final. 
Daniela - Cále-se. 
- O Daniela vamos tocar a parte final. Olha está a gravar. Vamos tocar a parte final. 
- Calma, é assim .Aqui é mais fraco e aqui é mais forte (os pratos) 
- É na ponta. 
- (•••) 
- não era assim, o que é que queres. 
E o que é que eu faço? 
Não faço nada, eu faço assim. 
- Não é. 
- Tens que bater forte. Tens que bater ao mesmo ritmo. 
- (•••) 
- é assim. Tu bates assim. olha, olha. ( e bate nos pratos) 
- (•••) 
olha ó Daniela, é assim o diminuendo? 
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Daniela - é 
- (riem-se ) 
- ó Sara muda. 
- Tu Pim e tu Pum. Ó stora, ela assim a bater 
Prof.- isso assim a bater, não é para fazer um festival de panquecas. Percebes? Faz-se 
assim. 
- - 1,2,3 ( e começam a tocar a composição) 
- ( - ) 
- ora dá cá isso. 
- (...que confusão) 
- ela toca assim, e depois bates uma mais forte ( a discussão dos pratos) 
- toca tu os guizos. 
Daniela - porque é que não tocam vocês as duas os pratos. 
Prof- só mais cinco minutos e depois vamos gravar. 
- Daniela, porque é que não tocam vocês as duas os pratos? 
- Estás a reclamar(...) 
- Não aceita que ninguém lhe chame a atenção. 
- 1,2,3, e (começam a tocar) 
Prof- convém estar bem claro quando é começam e quando é que acabam, senão fica 
assim uma misturada. 
- Quando a gente estiver a tocar vai ter máquina de filmar? 
Prof- Não sei. 
- ( - ) 
Prof- mas quando gravar ouve-se tudo. (...) 
Daniela - ela vai fazer 1,2,3,4,5,6 e pára. Tu paras aquando a ela. 
- Ó Liliana, 1,2,3 e(...) 
Daniela - eu também não tocava nada e tocava as vozes. 
1,2,3 e (começam a tocar e vão até ao final) 
ei, não parou. 
Daniela - olha vamos fazer assim, tu na primeira parte não paras que é para dar a 
entender que a música continua se não assim dá a entender que a música pára. 
- Eu também continuo. 
Daniela - está bem 
- Ela pode continuar 
- E na parte das vozes continuas e na parte das vozes paras. 
- Está bem anda lá. 
1,2,3 deixa-me sentar que eu estou cansada. 
- Tu fazes duas. 
- Não foço quatro. 
- Mas fica bem na mesma esta e depois esta. 
1,2,3 e. (começam a tocar) 
- espera aí, na parte das vozes nós paramos. 
Daniela - na parte das vozes tu paras. 
(...) vamos treinar então. 
- Agora parou e começam as vozes. 
Daniela - e começa tudo de novo. 
- É assim. Anda lá, mais uma vez. 
(tocam a composição completa e no final riem-se com os pratos) 
aleluia. 
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Prof.- convém vocês saberem quando é que se termina para não terminarem à sorte 
Ela está a fazer aqui umas (...) e pum, se não fica de repente resolve dizer que pára e 
fica tudo mal terminado, portanto elas têm que saber exactamente, portanto na última 
parte. A Liliana também está até ao fim, não está? 
- Está. 
Prof- No final mesmo, elas podem fazer duas vezes este motivo., e agora no fim 
Daniela - vais tocando assim levezinho enquanto ela toca. 
Prof- vais diminuindo sempre e ela faz igual. 
- (•••) 
- Vamos treinar outra vez, 1,2,3. 
Prof- E preferível um prato maior, sem fazer tanta força, dá logo um som mais (dá 
outro prato maior) (continuam a experimentar) 
- Ei, meu Deus (vários ao mesmo tempo, referem-se aos pratos) 
Prof- vamos gravar? 
(seguem para a gravação) 
FIM 
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Ia Composição - Grupo E 
Tânia, Catarina, Ana Rosa, Marco e Ruben 
- E assim, escola básica 2,3,do cerco, educação musical. Depois tem assim: regras para 
a vossa composição, f, diminuendo, p, diminuendo, ppp e f. Tempo, moderado. Timbre, 
um xilofone, um jogo de sinos, uma caixa chinesa, os outros instrumentos à escolha do 
grupo. A composição deverá ter um título, escolhe um dos que se apresentam em baixo, 
amanhecer no pântano, a relojoaria, movimento repetido. Eu acho que deveria ser 
relojoaria, agora vocês é que escolhem. 
Catarina - e como é que se canta a relojoaria? 
Tânia? - não vais cantar, Catarina, vais tocar, tocar, não é cantar, 
é difícil.... 
- Antes queria o amanhecer no pântano. 
Tânia - vais tocar estes, não te esqueças, jogo de sinos, caixa chinesa, e vais ter estes 
instrumentos. Eu por mim dava a relojoaria. Agora vocês é que (...) 
- dá para quê? 
A relojoaria. 
Tânia - Ficas? Pronto é assim, vamos escrever o título. 
Tânia - cada um vai ter o seu instrumento, é, o que estiver aqui? 
Prof. - Claro, foi o que estive a explicar. Vocês vão agora, vocês vão escolher um título, 
vão escolher um título, um , dentro de estes três. Depois de escolhido vão ver que tipo 
de instrumentos ficarão bem, mas, eu já vos dou uma regra, que é, pelo menos tem que 
haver um xilofone, um jogo de sinos, uma caixa chinesa, o outro pode ser 'escolha, 
pronto. Vocês têm que trabalhar com estes. Também vos disse, cada um pode ficar com 
mais de um instrumento, desde que esse instrumento não toque toda a música, por 
exemplo na primeira parte. Nós no outro dia não ouvimos uma música que era a 
primeira parte, as cordas, a segunda parte os sopros, a terceira parte os sopros e as 
cordas, por exemplo, não ouvimos uma música assim? Portanto vocês podem fazer uma 
música que tenha numa primeira parte um instrumentos, numa segunda parte outro 
instrumento, aí pode um elemento ter dois instrumentos. Se vocês quiserem enriquecer a 
vossa música com mais instrumentos. Compreendem? Se não, cada um fica com o seu, 
tem esta regra, vocês têm esta regra, eles não têm esta regra. Tem que ter estes 
instrumentos. Têm que cumprir tudo o que está aqui, vocês têm que cumprir. E depois, 
então... 
- Estes três temos que por na mesma 
Prof. - Claro. 
- estes três temos que por e depois temos que escolher nós um. 
Tânia - Vamos ter que escrever aqui os três que já estão aqui. 
Prof. - vocês têm que por o vosso grupo, como vão organizar os instrumentos. No vosso 
grupo, por exemplo, vamos começar a ver, o xilofone vai para quem, o jogo de sinos vai 
para quem.. 
Tânia - temos que escrever aquilo ali, temos que escrever aquilo ali, o que diz na 
dinâmica? 
Prof. - aquilo é obrigatório, agora pode ser muitas mais coisas. Obrigatório, é isto. 
Agora podes se quiseres no meio acrescentar mais coisas, podes fazer só assim. Isso é 
uma regra foi o que eu disse, é uma regra. Agora podem aumentar, podem fazer só 
assim, até para ser só uma experiência, podem aumentar. 
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Tânia - tá. Então? 
(...falam muito baixinho, parece: daqui a um bocado vais perguntar se é tudo da família 
da percussão) 
Tânia - começam todos, Catarina, temos que escrever isto, menos esta. Organização do 
trabalho, estás a ver aqui isto? 
Catarina - xilofone, um. (...) podemos escrever no nosso caderno. 
(falam muito baixinho... ) 
- é percussão tens a certeza?.. 
Catarina - isto aqui é percussão não é? 
Prof. - exacto. Percussão. E o grupo. Vocês têm que saber a que grupo pertence. Já não 
se lembram? Lâminas. Percussão, madeira, grupo- lâminas. 
Tânia - é tudo lâminas? 
Prof. - jogo de sinos também é, não é? A caixa chinesa não. A caixa chinesa a que 
grupo pertence, Marco? É feito de quê? 
Marco - madeira, madeira. 
Prof. - madeiras, exacto. Põe, percussão - lâminas, isso. E esse é o grupo de madeiras. 
Tânia - isto que é, interprete? 
Prof. - interprete é quem vai tocar, agora vocês têm que organizar-se quem é que toca o 
quê. Ainda falta outro instrumento. 
Tânia - é só outro, não é ? 
Prof, - j á vos disse, pode ser outro ou pode ser mais, depende (...) 
Marco - ó stora, xilofone é lâminas? 
Prof. - é, tá bem? O interprete é quem toca, o interprete é quem toca. Quem executa, 
para vocês saberem se não daqui por 15 dias esquecemo-nos, não é? 
Tânia - é stora. 
Tânia - eu achava, eu achava, como aqui diz, diz assim, os outros instrumentos é à 
escolha do grupo. (...) posso começar? 
- podes começar estou a ouvir. 
Tânia - olha, eu achava que era melhor...temos os sinos. Os sinos, bater, relojoaria o 
que quer dizer, relojoar. Quer dizer relógios, não é? 
Marco - relojoaria? 
Tânia - relojoaria. 
Marco - é, relógios, é. 
Catarina - é, é capaz. 
Tânia - eu achava que era melhor pormos os sinos. Os sinos. 
Catarina - os sinos? 
Tânia - não, aquele coisinho. 
Catarina - Pratos? 
Tânia - Não. 
Catarina - hum... triângulo. 
Tânia - é isso. Eu achava melhor a gente por o triângulo. 
Catarina - mas temos que por, são 4 instrumentos. Pões tu o triângulo. 
Tânia - vai chamar a stora 
Tânia - vamos por o triângulo. 
Catarina - são 4 instrumentos. Pratos. 
Tânia - pratos, para dar as horas até. 
Catarina - prontos, eu ponho pratos. 
Marco - e eu? 
Catarina - também é percussão? 
Marco - e eu o que é que meto? 
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Tânia - tu é que sabes 
Catarina - tu é que sabes, se quiseres uma flauta, põe uma flauta, se quiseres 
Tânia - uma flauta? Uma flauta não dá. Catarina, também... (pergunta à professora) a 
gente põe um instrumento cada um, mais? 
Catarina - ó stora, pratos é metal, não é? 
Prof. -Ai, mas vocês têm que ter tudo igual, ela está a por pratos, tu estás a por 
triângulo. 
Catarina - ai é stora? 
Prof. - claro, é de grupo. 
Tânia - também é percussão, stora? é lâminas? 
Prof. - não é de metal, não é lâminas, não tem lâminas, os instrumentos de lâminas são 
aqueles que têm aquelas lâminas. 
- que se toca? 
Prof. - vocês têm que ver bem quais são os instrumentos que vos interessam, para a 
música que vocês escolheram. 
- ó stora, relojoaria tem a ver com relógios? 
Prof. - claro, uma loja de relógios, é uma loja de relógios. 
Marco - stora, e estes dois, fica assim? 
Tânia - anda lá escreve triângulo. 
Prof. - não, vocês, pelo menos têm que ter quatro, que é um para cada um 
Prof. - vejam bem o que é que vocês querem fazer, relojoaria, escolheram esse, portanto 
o que é que precisam. Tem aí algum., tem já tem caixa chinesa, o triângulo...já está 
bem. 
Tânia - está, não está. 
Prof. - portanto agora têm que ir buscar os instrumentos. 
Marco - ó stora primeiro... 
Prof. - ah, os interpretes, quem é que toca o quê. 
Tânia - olha eu adorava tocar a coisa, a caixa chinesa. 
Catarina - eu o triângulo. 
Tânia - Calma, a gente tem que decidir por grupo, está bem? 
Tânia - eu adorava tocar a caixa chinesa, tu? 
Catarina - xilofone. 
Tânia - Tu? 
Marco - eu? Triângulo. 
eu? Jogo de sinos. 
Tânia - como é que ficas, queres o triângulo, queres o jogo de sinos. 
Prof. - deve ser tudo um bocadinho decidido no grupo, não é ... Marco aqui, tu o que é 
que queres, não. 
Marco - quem é que toca melhor, xilofone... 
Tânia - sei lá nunca toquei. Eu nunca toquei esses instrumentos, o único instrumento 
que toquei foi (...) 
Marco - então como é que é? 
Tânia - olha a caixa chinesa fica para mim. 
Ana Rosa - eu quero triângulo. 
Tânia - cala, cala. 
Ana rosa? - olha o xilofone vai ficar aqui. 
Tânia - então escreve. Jogo de sinos... Catarina. 
Tânia - quem vai ficar com o jogo de sinos, Marco. 
Tânia - caixa chinesa? 
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Marco - és tu. 
Tânia - sou eu. E o triângulo é a Ana Rosa. Agora vamos buscá-los. 
Tânia - stora, o único instrumento que eu toquei foi flauta. 
- ei, olha para isto... (e começam a tocar nos instrumentos). 
- Olha o meu (e toca) 
(Tocam no triângulo) 
Tânia - está quieta, está tudo a gravar. 
Prof. - meninos, xilofone tens que tocar de pé, está bem ? Isto tem que se segurar aqui 
assim. Podem experimentar um bocadinho e depois começar a trabalhar. 
- é melhor assim ( e experimentam) 
Tânia - não Catarina, bater sempre (...) é melhor aqui. 
Catarina - este? 
Tânia- Não. Olha. 
Marco- este é melhor. Porque este é grave o som Este é (...) 
Tânia- ou fazer isto (glissando) 
Marco- tive uma ideia, tive uma ideia, assim, começa quando ela (...) entrada é ela turn, 
turn, turn. Numa entrar, é ela a abrir a porta e depois nós a tocar turn, turn, turn. Os 
relógios a tocar, a dar as horas, (toca ao mesmo tempo no jogo de sinos). Era eu, depois 
parámos e depois os relógios a tocar (toca outra vez). Outro relógio (ouve-se a caixa 
chinesa). É (...) tocar bateria. 
Catarina - e, como é que se faz isso? (guizos) 
Tânia - é assim, vamos começar (e começam a tocar) 
Marco - tive outra ideia. 
Tânia- já experimentei todos 
Marco - olha, espera aí. Queres saber uma ideia? É assim, ela põe a entrada. 
Tânia- ó, fogo! Põe lá a tua ideia, então (toca nos instrumentos ). Ora deixa ver uma 
coisa. Ora toca tu, toca tu. Não toques aqui neste, toca no mi. (o Marco vai tocando no 
jogo de sinos) toca no ré, no fá, lá, si, dó, ré, mi, fá, sol. 
Marco- olha posso dar uma ideia, é assim. Ela vai entrar, não é? Tu bates naquilo, ao 
entrar e depois, aquilo é a campainha da porta, depois os relógios começa, a tocar, ela 
está assim a dar as horas e eu estou assim a fazer (...) (tocam ao mesmo tempo que o 
Marco fala) 
Tânia- é assim, tocas tu, toco eu. Depois toca a Catarina. 
Catarina- toca ela primeiro. Olha ela também tem que tocar. Temos que começar a 
música. 
Tânia- tens que bater no si e no dó. 
Catarina- também não podemos estar sempre a tocar ... não podemos estar sempre a 
fazer a mesma coisa, turn, turn, turn. 
Tânia- no ré. E assim. Ó catarina é assim, tens que (...) no dó. 
Prof.- estão a trabalhar? Vocês? Eu não estou aqui, vá continuem. 
Tânia- é melhor, começa na Rosa, começas tu, começo eu, mas era melhor assim, 
começa na Rosa, começas tu, começo eu. 
Marco- ela dá primeiro hora, pam. E eu despacho-me, depois tu tocas logo e ela 
despachas-te. 
Tânia- espera aí, vamos começar como estávamos três, três, três, três. Três, três, três, 
três, três. 
Marco- isso era o despertador. 
Tânia- e depois dás tu uma, ela outra. 
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Prof- ó Tânia, tens que tomar em atenção o que o Marco está a dizer. Ele só dá uma 
opinião e tu não estás a querer saber a opinião dele. Estás a continuar sempre a mandar 
tu. 1 res, três, três. E ele está a dar uma opinião. 
Tânia- diz? (dirige-se para o Marco) 
Prof.- percebes? Tens que tomar em conta a opinião dos outros. 
Tânia- diz. 
Marco- ela dá primeiro a hora. Fazes, depois tu fazes assim (glissando) depois tu fazes a 
2a hora, ela faz isto. Ela toca 2 vezes, tu 2 vezes e eu 2 vezes. Se não, três, três, três ( ) 
isso não dá música. ' 
Tânia- vamos começar, toca. 
Prof- deixa-me ensinar aqui uma coisa à Catarina. E já agora vocês aprendem. No ano 
passado vocês não tocaram, pois não? 
Marco- toquei eu. 
Prof- nos xilofones, nos instrumentos de lâminas, se nós tocarmos e deixarmos a 
baqueta lá, não dá som, porque estamos a impedir que a lâmina vibre....portanto elas 
estão soltas, as lâminas estão todas soltas para poderem vibrar, mas para poderem vibrar 
nós temos que fazer ( e executa) porque senão ( e toca de forma errada) 
Marco - não vibra, ó stora. 
Prof - (...) vocês estão a fazer a relojoaria não é, tem que haver um instrumento que fez 
tic-tac, ou não? 
Marco - ó stora, olhe este. ( e executa no jogo de sinos) 
Prof - não sei, escolham vocês, numa relojoaria o que é que se ouve? 
Marco - os relógios. 
Prof- e os relógios o que é que fazem, os relógios. 
Marco - tic-tac. 
Prof- e andam todos ao mesmo tempo, os relógios? 
Marco - ó stora, não. Tem que haver muitos. Ó stora, podíamos fazer uma música muito 
calma e depois (...) 
Tânia - acho que podíamos fazer assim. Acho, não é, é a minha opinião. 
Marco - claro é a tua opinião. Temos que aproveitar coisas. 
Tânia - uma pessoa de nós os 4, menos a Rosa que ela é a Io a tocar... começa na Rosa, 
espera aí, eu vou bater as três,... tu só podes fazer assim, estou a dar a minha opinião, 
faz de conta (e faz glissandos) l,2,3,à terceira a Catarina, a gente era assim, 1,2, agora a 
Ana Rosa, agora tu! Fazer aquilo. 
Marco - Ah! Aquilo. Olha, neste instrumento tanto dá para fazer aqui como aqui (caixa 
chinesa dos dois lados, e exemplifica) 
Tânia - Depois de bater as três, a Ana Rosa... 
Marco- podemos ir buscar mais outros instrumentos, se quiserem. 
Tânia- então não sabemos? 
Ana Rosa - tu ainda não disseste o que eu feço. 
Tânia- Cála-te. 
Marco- se quiserem que eu troque de instrumento, eu troco. 
Tânia - eu bato as 3, eu bato as 3. A Rosa bate uma, tu bates aquelas 3. Espera aí. Eu 
bato a segunda e a Catarina faz (um glissando) 
Marco - Devia de ser assim , uma hora, segunda hora, terceira ( e vai tocando no 
xilofone) Assim não, mas também (...) 
Tânia - a Catarina fazia assim, por exemplo. Toco eu, agora está atento Marco, (e toca 
em todos os instrumentos) fez de conta que é a passagem, uma pessoa a andar. 
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Marco - uma ideia, ela pode tocar estas duas, depois estas, depois estas, depois estas e 
depois estas. (Toca no xilofone as notas) isto tem que ser notas contadas. Não é tocar 
agora uma destas depois a seguir uma destas. Tem que ser notas contadas 
Tânia - assim essa está bem. Fixe. Sol, mi. Eu achei bem esta, não ouviste não aqui 
Marco - toca lá (...) bater outras teclas. Não, é que isto vamos ter de apresentar daqui a 
um bocadinho à stora. Mas temos que já ter tudo na cabeça. Estes instrumentos mais 
aiíiceis. Temos que escrever as notas. 
Tânia - eu acho que é (...) 1,2,3. Tens que por aí as notas. Catarina é só estas duas. Estas 
duas, digo. Sempre a tocar, sempre a tocar quando chegar a tua vez. 
Tânia- é assim, começa. Desculpa. Vai começar, oh. (e começa a tocar na caixa chinesa, 
e a seguir fez glissandos). Catarina, ainda não chegou a tua vez. 
(...) 
Marco - (...) a tua opinião, ela também tem que dar a opinião dela.(tocam no triângulo 
com muita intensidade e não se percebe nada) 
Tânia - eu acho que dá aquilo que tu disseste. Agora decide tu, estou pronta. Olha 
Marco, quando ela acabar de bater uma toca outra. 
Marco - mas também temos que fazer assim, faz de conta que está alguém a entrar na 
relojoaria e os relógios a fazer tic-tac. Não vamos estar sempre a tocar. 
(...) 
- Quando ela acabar, começas tu. 
Tânia - três ou duas. 
Marco - olha, devia de ser ela, uma, (...) o relógio não faz tic-tac, primeiro vai dar as 
horas e depois é que vai estar tic-tac. Também tens que atinar um bocado. Tenho que 
dizer a minha opinião (...) tudo. 
Tânia - ela não diz (...) à balda o que temos que fazer. Claro eu já disse. Não, era 
melhor a gente começar como estávamos a fazer (...) 
Professora - ora experimenta (toca no xilofone) 
Tânia - vamos começar então. 1,2,3 (ao mesmo tempo bate 3 vezes na caixa chinesa, 
começam a tocar, Tânia interrompe) a Catarina agora começa e nunca mais acaba. 
Marco - agora está fixe (...)( começam a tocar de novo bastante tempo) 
Prof- ora vês, já está a começar a ter corpo, não é? Agora têm que aperfeiçoar. Marco 
tens que pensar bem, ela está a fazer isto, é um relógio. 
Marco - é mi, sol. 
Tânia - ainda temos que fazer entradas. 
Prof- olha, calma, e agora, as baquetas não são grande coisa. Olha Marco, se calhar, se 
calhar, vocês têm que pensar , o xilofone está a fazer aquele tic-tac e agora esse, o jogo 
de sinos se calhar, se vai fazer igual a ele, fica monótono, não é? 
Tânia - Vamos fazer uma entrada, 1,2,3. 
Prof- agora, atenção... a perder tempo, ah. (tocam nos instrumentos, continuam a 
composição) 
Marco - é stora, saiu uma bola. 
Tânia - está bem? (voltam a tocar) 
Prof- isto é a primeira parte, não é? 
Tânia - vamos fazer muitas partes? 
Prof- não sei, tem estas regras, primeiro tem esta regra, a dinâmica. 
Tânia - tem de ser forte, não é 
Prof- pois. 
Marco - eu acho que ficava melhor assim. (...) eu acho que está bem assim, eu não 
tirava mais nada. Vamos escrever. 
6 
Prof.- (...) se te põe junto, não toca. Chega-te para trás Ana ( e corrige a posição 
corporal) isso, assim. 
Tânia - agora vamos fazer por escrito. 
Prof- não. Vocês têm que fazer isto que está aqui. 
Marco - Temos? 
Prof- isto é uma regra. Isto que está aqui, uma regra para cumprirem. 
Marco - tem que ser muito forte, não é. Espera aí, espera aí. Agora é que me lembrei de 
uma coisa. Pára, pára, pára, olha, olha, olha, vamos ver o que está aqui, xilofone. 
Primeiro tem que começar por este, depois o jogo de sinos. 
Tânia - não, não é começarmos. É para dizer quem vai tocar. Quem vai tocar. Quem vai 
tocar. Olha é assim. Nós aqui (...) primeiro temos que começar assim, ó (...) a música já 
está feita, agora temos que fazer as regras. 
Marco - pois é. 
Tânia- é assim, primeiro vai começar (...) quando começar a música tem que ser muito 
forte, depois diminuendo. 
Marco - diminuir, sabes como é? Como é, diminuir? 
Tânia - depois é fraco, pequenino, diminuendo outra vez, e muito, muito baixinho. 
Depois é muito forte, a última parte. Pode ser? Então vamos. O Marco não está a 
perceber rigorosamente nada. Estás a brincar! 
Marco - eu percebi. 
Tânia - ó Catarina anda para aqui. Olha é assim. Primeiro é forte. 
Marco - eu percebi, primeiro é forte, depois é muito fraquinho... 
Tânia - por acaso não é, vês? Por acaso, nem é. É assim, primeiro é forte, depois é 
diminuendo, é um bocado fraco, depois é fraco, depois é um bocado mais alto, depois é 
muito fraquinho, muito fraquinho, quase nem se ouve a música e depois é muito forte. 
Tânia - vamos começar a entrada? 1, 2,3. (começam a tocar, caixa chinesa...) 
Prof- o tempo é sempre o mesmo, não muda vocês parecem que estão a acelerar. 
Marco - (...) ó stora, não vê que temos que fazer mais forte. 
Prof- têm que decidir o tempo que querem. 
(...) 
Prof- atenção à confusão entre diminuendos com ritardandos. 
Tânia - não tem aqui ritardandos. 
Prof- mas é o que vocês estão a fazer. 
Marco - (...) 
Prof- percebes? O tempo é moderado, é sempre o mesmo. 
(tocam a composição) 
prof- agora forte, diminuendo, piano, diminuendo pianíssimo. Portanto, como é que nós 
fazemos o forte? ( e executa no xilofone) O tempo é sempre o mesmo. Todos igual, eu 
não percebi muito bem como é que o Marco faz, ora vá. 
Marco -(...) 
Prof- com um instrumento destes....elas gostaram. 
Marco- é stora (...) 
Prof- e tu aceitaste. 
Tânia - todos nós aceitamos. Vamos fazer uma entrada. 1,2,3 
Marco (...) 
Prof- atenção, tem que estar com atenção. Catarina, nunca começas uma música, 
desculpa, Tânia, sem estarem os músicos a olhar para ti. És tu que estás a dirigir ? 
Tânia - estou. 
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Prof.- então, têm que estar os músicos a olhar para ti, senão tu estás a dar a entrada e 
des estão a olhar para ali. Ora bem, olhar para a Catarina, a Catarina é que dirige, não 
Tânia - Tânia, Tânia, stora. 
Prof.- ai, Tânia. É a Tânia que dirige, Marco olhar para a Tânia, Catarina olhar para a 
Tânia. E ela de alguma maneira vai-vos dar a entrada. 
Tânia - Marco é só três. 
Marco -(...) 
(começam a tocar, param) 
- és tu, é duas. 
Tânia - pois é esqueci-me. 
Marco - espera aí, mais vale não tocar. Eu não gosto... 
Tânia - está calado. 
Marco - está calado, tu também não gostas de ouvir a opinião? 
Marco - (...) 
Catarina? - faz o que tu queres, mas tens que dar a opinião do que queres fazer e nós 
fazemos (...) 
Tânia - tu achaste, foste dessa opinião, agora não vamos tirá-la não é, vais tocar bem, 
nãoé? 
Marco - olha, ela também queria bater mais... 
Tânia - ela só bate urna. 
Tânia - tu bates, uma, duas, três. 
Marco - olha, e depois o que é que eu faço? 
Tânia - depois, quando a Catarina começar 
Marco (simultaneamente) - (...) Catarina muito alto (...) 
(...) 
Tânia - depois o fim já sabem. E tu fazes (e executa um glissando) 
Marco - Tânia, ó Tânia, mas quando a professora, (...) tu sais fora 
(executam com um triângulo as badaladas de um relógio, depois começam a tocar mais 
rápido) 
Marco - ei, a despertar! 
Ana Rosa - eu faço aqui? 
Tânia - tu fazes ( e executa...) 
Marco - olha mas eu faço deste lado para este (e faz um glissando ascendente) ou para 
este ( descendente) 
Tânia - Catarina não faças, três é melhor. Olha no pianíssimo (...) Olha falta meia hora. 
Prof- não é meia hora, faltam quinze minutos. 
Tânia - quinze? São 3 e um quarto. 
Prof- para acabar o trabalho faltam quinze minutos. 
Tânia - ah, está bem. 
Marco - ó stora (...) que a bola saia? ( refere-se à baqueta que está estragada) 
Tânia - no fim temos que ouvir tudo. E naquilo quando é pianíssimo, no final a gente 
está a bater, batemos as três. Fazes um, dois, três. 
- é assim, não é, um, dois, três. 
Tânia - 1,2,3. (começam a tocar) Catarina, começaste piano. Catarina, não podes tocar 
assim. 
Marco - olha ficas assim (...) não pode ficar. 
Tânia - não mas é, se reparares bem. 
Marco - (...) 
Tânia - eu não percebo nada disto, já estou a ficar baralha. (...) vamos continuar, 1,2,3. 
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(começam a tocar a peça) Catarina, está muito de força. Oupa, vamos começar 1 2 3 
Marco (...) ' ' ' 
(começam a tocar e simultaneamente a Tânia fala) 
Tânia - forte, diminuendo , fraco, diminuendo, fraquíssimo. ( a intensidade da peça foi 
sempre a mesma) 
(riem-se) 
Marco - olha temos que decorar isto. 
Tânia - a Catarina. (...) Vamos começar? 1,2,3. espera aí, espera aí, 1,2,3. 
(começam a tocar e a Tânia volta a orientar a dinâmica) 
Tânia - o tempo é que está mal. 
Marco - mas os toques, olha ó Tânia, olha, olha, ó Tânia, (...) devia acabar com três 
porque tu começas com três, devia acabar com três. 
Tânia - Olha é assim, fez Catarina (a Catarina toca) não Catarina , não é assim. Ora vê 
se reparas bem. (a Tânia toca) 
Marco - olha como é o meu. (e toca) 
Tânia - ó stora Inês, nós estamos assim, um exemplo, espera aí (pede para pararem de 
tocar e exemplifica com os três batimentos). 
Marco - ó stora, acho que podia ser mais rápido. 
Prof - era, ela está a fazer diferente, (a professora exemplifica) numa relojoaria ouvem-
se sons (...) porque lá há muitos relógios. 
(...) 
Prof- ora vá, Tânia, (começam a tocar) não corras, cada um que ela dá , tu dás dois. 
(continuam a tocar). De vez em quando, não é. 
Marco - ó stora, tem que ser notas decoradas? 
(...) 
Tânia - temos que escrever faltam 10 minutos. Temos que escrever! Quais são as notas 
que vais tocar, sabes? 
(começam a tocar de novo) 
Marco - ah pois esquecia-me. Nunca te enganaste. 
Tânia - l,2,e em dois fazes assim... 
Marco - é muito complicado, ó Tânia. 
Tânia - percebes, fazes assim, percebes? 1,2,3, outra vez. 
Marco - ó também não tocas, ah! Estamos a começar, estás distraído. 
(começam a tocar) 
Prof- sem ritardando. 
Tânia - 1,2,3. (começam outra vez) 
Prof- têm que treinar isso, uma de vocês pode ficar com o tempo, porque é assim, todos 
têm que se guiar pelo tempo certo. E quem fica com o tempo não pode fazer variação. 
Marco - ó stora. uma ideia, ó stora uma ideia para ela. Ela podia fazer (...) aquilo. 
Prof.- a Catarina estava a fazer o tempo, aqui. (a Catarina toca) 1,2,3,4,5,6,7,8 
Tânia - ó Catarina, quando eu digo diminuendo... 
Prof- vocês têm que arranjar sinais com os olhos. Até o vosso fortíssimo, podia ser o 
relógio a despertar. 
Marco - olha, já sei uma ideia, quando logo ao princípio ( e toca) e depois ela ( e toca) 
depois outro (...) 
Tânia- l..,2...,3. (começam a tocar) 
Prof- não estás no tempo, não estás no tempo. 
Tânia - tem que ser assim. 
Prof- anda lá. (começam a tocar) podes fazer mais curtas... outra vez, 
Tânia... .diminuendo. 
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Tânia-forte! 
Prof.- Têm que treinar. Têm (...) feita, agora podiam tentar melhorá-la. 
Marco - a da Ana Rosa como é. 
(...) 
Tânia - não, ela é assim, tu fazes três, bato eu... 
Ana Rosa - está fixe este. 
Tânia - bates assim, percebes? Vamos começar, é a última coisa, faltam três 
minutos. 1,2,3. (começam a tocar e a Tânia orienta a dinâmica) 
Marco - tanto tempo, brrrrrrrr 
Tânia - não faz mal, última vez. Acho que está bem. 1,2,3. (tocam outra vez) 
Tânia - vamos muito depressa, outra vez (tocam outra vez e a Tânia diz a dinâmica) 
Prof- treinarem bem esse forte, no final devem olhar uns para os outros. Tem que ser 
todos ao mesmo tempo. Outra vez.(tocam ) levantar a baqueta. 
Tânia - quando eu disser pianíssimo têm que olhar para mim. 
Prof.- vamos arrumar. Registam tudo na vossa folhinha, o que estavam a decidir. 
Registar tudo no caderno. 
Tânia - dinâmica... 
Ana Rosa - p, não é. 
Tânia - p, diminuendo e forte. 
Prof- arrumar os instrumentos. 
FIM 
2o aula 
avaliação 
- prof- ora bem que baquetas é que tinhas escolhido, estas? 
- Tânia - primeiro vamos apresentar a ela, não é setora? (dois alunos que não 
estiveram na aula anterior) 
- Prof- pois, aos dois que não estiveram que é para eles também ficarem a 
perceber mais ao menos o que é que vocês...e agora para aí, ó Catarina o outro 
xilofone é muito melhor que esse. Aquele, que parece mais velho tem um som 
muito melhor que esse. 
- (começam a experimentar a melodia no jogo de sinos) 
- ei, que estrondo! (pratos) 
- prof- ora vá lá. Olhem, três menos dez... 
- Tânia - é assim, Catarina, não pode ser assim ( a maneira de tocar no xilofone , 
levantando a baqueta) 1,2,3 ( e começam a tocar) 
- Prof- não queres tirar as lâminas para não te enganares? 
- Estas? 
- Prof- Não, as dos lados. Quais é que tocas? No mi sol, não é? Olha já tocas 
muito melhor. Agora atenção ao tempo. 
- Tânia - diminuendo... 
(alguém toca outra melodia popular no xilofone, o barquinho ligeiro.... logo a seguir 
outra enquanto os outros instrumentos também exploram) 
Tânia- é assim, vai haver uma parte em que toda a gente para de tocar, vai haver uma 
parte, uma parte e ninguém toca e ela vai tocar a por as horas direitas ( no reco-reco) 
Tânia - parem. 
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(tocam nos instrumentos cada um para si) 
I £ Í a f a l Í e vinf8 e T* e "*? q U e r ° í261" ^ m d a - V a m o s c™eçar, entramos com eles, laltam vmte mmutos, eu não quero dizer mais nada. 
Tânia - 1,2,3. ( e começam a tocar) forte, diminuendo piano, pianíssimo e forte 
rrol.- mas ela ainda não entrou. 
- nem eu 
Tânia - estamos a mostrar. Agora vamos fazer assim. Toca tu. (xilofone) Vamos ter que 
ter um truque. Tu, era melhor seres no fim. 
Marco - eles também têm que dar as ideias. 
Tânia - eles não estão a dar ideias. 
(...) 
Tânia - 1,2,vais entrar já tu, 1,2,3. (começam a tocar) pára. 
Prof- anda lá experimenta. 
Tânia - continuamos. 
Prof- é forte mas tu não tens que alterar o tempo. Diminuir a intensidade não tem nada 
a ver com a alteração do tempo. 
(...) 
Tânia - vamos fazer uma coisa, era melhor tu fazeres tamtam eu toco a segunda, ela 
começa e depois faz a Catarina. Mais três toques e ela toca, vocês têm que parar logo. 
Marco - não pode ser ao mesmo tempo. 
Prof- atenção ao tempo. 
Tânia - eu já não toco, pronto, 
Catarina - desculpa. 
Tânia - olha é assim, ele bate3, a Rosa bate uma, tu fazes o teu, ela faz o dela, faz o teu 
Catarina, agora. 
Marco - ó pá esta parte eu já sei toda (...) 
Tânia- continua Catarina. 
Tânia - a gente ouve mais esta, do que esta, do que esta, do que esta. Quando vocês 
ouvirem assim, quando vocês ouvirem assim, para Catarina. A Catarina acaba não é, 
continua, continuamos, 3 o meu para tudo e faz ela ( o reco-reco). Um exemplo meia, 1, 
uma e meia 2, meia 3. 
Marco - olha, olha ela começa a fazer quantas vezes. (...) depois davas as três e nós 
parávamos. 
Tânia - vou dar as três e vamos parar todos. 
Marco - vamos fazer a primeira vez, começa. 
Tânia - eu faço assim, estás aqui à minha beira e ouves, 1,2,3. 
Marco - neste instrumento é difícil parar (jogo de sinos). 
(começam a tocar e interrompem) 
Tânia - l,2,e 3. (começam a tocar de novo) tocaste mais duas coisas e eu já tinha 
acabado. Toda a gente acabou. 
(...) 
prof- deixa ela experimentar que ela ainda não experimentou mais nada. 
Tânia - 1,2,3. (começam a tocar) 
Tânia - vamos agora, (...) 
Marco - mas tem que parar. 
Prof- faltam 2 minutos. 
Tânia - vês, faltam 2 minutos e ele ainda não tocou. 
Marco - porque é que estás a falar para mim e não falas para eles. 
Tânia - na altura não toco está tudo dito. Estou a explicar, ninguém quer, ninguém 
ouve. Pareço uma maluquinha aqui, que me interessa que está a gravar. 
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Tânia - vou fazer assim... 
- Isso não é para mim. 
Tânia - toda a gente tem que olhar para mim, toda a gente. 
- eu tenho que fazer forte. 
Tânia - não toda a gente tem que olhar para mim. 
- É fraco. 
Tânia - diminuendo, piano, regamos (arregalamos?) os olhos para a última parte. 
Marco - porque não vais poder falar. Por causa do rádio. 
Tânia - claro, mas o piano, o piano, olha o diminuendo é. O forte, é forte. 
Marco-tu fazes... 
Tânia - estou a falar para o boneco, juro que paro já com isso. Parto já isto tudo. Juro-te 
eu pego nisto e atiro para o chão e paro (...) ninguém está a perceber. 
- (...) diminuendo... 
Marco - isso é o pianíssimo, então. 
Tânia - tens que diminuir e tens que crescer, Catarina. 
- Esses gestos que estás a fazer... 
Tânia - ninguém está a fazer só consigo fazer eu. 
- Pois é isso que estou a dizer... 
Tânia - diminuendo. Piano.(...) 
- Vamos começar. 
- O Liliana vamos começar mas ela não está a perceber, ela tem que ter truques, 
para fazer. 
- É pianíssimo. 
- Vocês estão todos a olhar para mim e percebem, pianíssimo, forte... Vamos 
começar para ele tocar, l,2,toda a gente agora a olhar para mim toda! 
Marco - mas (...) 
Tânia - toda a gente tem que olhar para mim, 1,2 (...) 1,2, e 3. ( começam mas 
interrompem logo) 
Marco - ela também tem que fazer forte. 
Tânia - não, não têm. E tu tens que ir mais apreçado um bocado. ( começam de novo) 
- O setora já inventamos uma para a última. Ora venha cá. 
- vamos começar outra vez . 
- tens é que seguir o teu ritmo, tu não olhas para mim, como é que vou fazer os 
gestos. 
Marco - eu também não vejo. 
Tânia- 1,2,3 vocês já sabem é forte, diminuendo, piano, diminuendo, pianíssimo e forte. 
Marco - é forte ao princípio, depois... 
Tânia - fico com a folha virada e vocês já sabem 
Marco - (...) a folha. 
- A gente escreve. 
Tânia - tu tens. O stora venha cá para ver. Ó stora venha cá, 1,2,3. ( começam a tocar) 
- (está difícil de ouvir, puseram qualquer coisa em cima do gravador) 
Tânia - piano, diminuendo, pianíssimo, vamos já fazer um truque (...) fazemos assim, 
por exemplo, 3 vezes no forte, 3 vezes no diminuendo, 3 vezes no piano, 3 vezes no 
pianíssimo, 3 vezes no forte. 
Tânia - (...) não setora, não, só mais um minutinho. 
Tânia -(. . .) Olha o forte já sabem, 1,2,3 e 1,2,3 diminuendo, pianíssimo, mas o forte só 
se faz uma. 
Marco- olha não é só três.(...) 
Tânia(...) 
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- Marco desculpa lá. 
^ - (tocam a composição até ao fim) 
Tânia - setora já está. Cada um leva o seu livrinho. 
- Vamos ficar aqui. 
Prof.- Então agora toda a gente pousa as baquetas. 
- (Grava-se as composições de todos os grupos e passa-se para a avaliação A 
professora explica a ficha de avaliação.) 
Avaliação - ficha 
3o aula (é dada a oportunidade de melhorar o trabalho) 
Tânia - Catarina continuas, não pões a baqueta, tens que levantar. 
Prof.- vá lá. 
(começam a tocar a composição) 
Tânia - olha é assim, vamos combinar já uma coisa, eu começo não é, a Daniela toca e 
depois eu toco. Depois vamos tocar o forte. 
Prof- atenção aos tempos, o Marco e tu têm que estar no tempo. 
Tânia - a professora disse para continuarmos. (...) vamos começar 
- Oupa. 
- (começam de novo) Forte diminuendo piano. 
- Vamos começar, oupa. 
Tânia - 1 e 2 e 3 e (começam a tocar). Forte, diminuendo, piano, pianíssimo. 
Prof- tem que haver diferença nessas coisas. 
- (..falam sobre a forma de ataque nas baquetas.) 
- vamos começar, oupa. 
Tânia - quando chegar às doze badaladas tu fazes. 
Prof- a décima segunda badalada é todos juntos? 
Tânia - É todos juntos, tá? 
Prof.- atenção Catarina e Marco têm que estar os dois coincidentes. Está bom? 
- 1,2,3 e Forte, diminuendo, pianíssimo, forte, (tocam a composição toda) 
Marco - as duas primeiras não se ouviu. 
Tânia - não? 
Tânia - ó setora quanto tempo temos? 
faz de conta que está a gravar. 
- Começa de novo, é isso, faz de conta que está a gravar. Anda lá. 
Tânia - Faz de conta que está a gravar mas tens que tocar direito. 
(começam a tocar e a Vânia volta a dirigir com palavras) 
(•••) 
Tânia - Catarina não sei como hei-de explicar mais. 
- O Tânia deixa-a tocar. 
Tânia - vocês têm que olhar todos para mim. O meu livro? 
- Sei lá, ó está aqui. 
- Vamos começar de novo, ó marco, Marco, Catarina. 
Tânia - Catarina (...) continuas aqui e continuas aqui. 
- ó Tânia mas mais vale (...) 
Tânia - isso. (começam de novo a tocar e vão até ao final da composição) 
- Ó Catarina (...) 
- Vamos começar, vamos começar, oupa. 
O Tânia vamos começar, começa Catarina. 
Vamos começar de novo. 
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- eu também engano-me 
Tânia - Catarina é assim. 1,2,3. quando eu tocar os dois é que é um 
- Vamos começar de novo., não corras, não corras. 
^ f o * ™ íeTi:tLvf^m que T ao m e s m ° t e m p ° - U m a S «~ «*» 
uni, ouïras vezes acelera outro. (...) Tem que treinar o tempo, vamos lá 
Maroo_-ja fizeste « . muito bem com a Catarina e hoje nâo está assim mnito bem, ora 
Prof.- vamos começar. 
Tânia - não setora só mais uma vez. 
Tânia - já estás outra vez. 
Marco -(...) 
Tânia - tu demoras hora e meia em cada nota. 
- E assim, (começam a tocar de novo) 
Tânia - 3, 2, 3.diminuendo, piano... 
Tânia - olha uma coisa, eu queria falar agora, a Catarina quando eu digo Forte eu vou 
para diminuendo, tu diminuís faz de conta de forte para pianíssimo. Porque' tu não 
podes, por exemplo, está assim forte tu depois tens piano, (...) estás a perceber? vamos 
tocar mais uma vez para ver. Percebes Catarina? Não está mal, é só estas partes 1 2 3 
(começam a tocar) toda a gente tem que olhar para mim, 2,3. diminuendo, piano 
diminuendo, pianíssimo. 
Marco- olha ela não... 
Marco - sabes qual é o nosso problema, é, estamos a fazer pianíssimo... 
Tânia (interrompe) é assim, vamos combinar uma coisa, uma coisa, vamos combinar 
forte é só 1,2,3, diminuendo, 1,2,3 piano, 1,2,3, diminuendo, 1,2,3 estás a perceber? É o 
truque. 
Marco - tu tens que fazer mais lento. 
^ - Agora, vamos fazer como estivéssemos agravar, oupa, vamos lá. 
Tânia - olha é assim, eu não vou dizer nomes nenhuns quando estivermos a tocar isto. É 
assim, vocês todos têm que olhar para mim Toda a gente tem que olhar para mim. 
Marco - Como é que vou tocar este instrumento, assim engano-me. 
- Vamos tocar as doze badaladas. 
- Oupa, agora é como estivéssemos a gravar. 1,2,3 ( a Tânia continua a dirigir por 
palavras, alto) 
Marco- ó stora, há aqui um problema, (...) ela continua no mesmo ritmo. 
Prof.- isto é tudo treino. 
Tânia- isto é assim, 1,2,3, 1,2,3, quando a Daniela acabar começamos forte. 1,2,3. 
(começam a tocar) 
- O (...) se continuar assim é forte, não tem hipótese, a gente continua a descer... 
Prof- mas é que é difícil, aquele instrumento é difícil, tens que treinar, aquele 
instrumento é muito forte, é mais fácil num xilofone, é como na caixa, a caixa também é 
difícil. A caixa é muito, tem um som muito... tens que dosear, cada vez que começas, 
tens que fazer mais levezinho. Mas não é nesse ritmo que estavas a fazer, ora vê Marco. 
Marco - ó setora porque é que a música que eu tenho que tocar aqui, ela toca ( e 
exemplifica) 
Prof- não, é uma para duas. 
Prof- no relógio não há pressa. 
Tânia - a seguir a Daniela, forte, 3, diminuendo, 3, piano, 3 pianíssimo 3, forte. 
(...) depois todo eu. 
- Tânia - a seguir à Daniela... (...) FIM 
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Ia composição - Grupo F 
Diana, Sandra, Eliana, Bruna Filipa, Ana Isabel 
Io aula 
- Ficha de trabalho, composição, trabalho de grupo, regras para a vossa 
composição, dinâmica , começar em ppp, acabar em f, durante a música deve 
existir pelo menos um crescendo e um diminuendo. Tempo, moderado, timbre à 
escolha do grupo, a composição deverá ter um título, escolhe um que dos que se 
apresentam em abaixo - o amanhecer no pântano, a relojoaria, movimento 
repetido, (falam baixinho) 
- Qual? 
- O amanhecer no pântano? A relojoaria, ou o movimento repetido. Anda lá diz? 
Qual é que achas que devia de ser? 
- Ah? 
- Qual é que achas que devia de ser? 
- A relojoaria? 
- E tu Diana? E tu Diana? 
- A primeira. 
- O amanhecer no Pântano? 
- Eu fazia essa. 
- E tu Diana? 
- Por mim tanto faz. 
- Oh! Anda lá diz. 
- Qual é que vai ficar. O amanhecer no pântano? O título vai ficar o amanhecer no 
pântano. 
- O amanhecer no campo. No pântano. E é isso mesmo, no pântano. Enganei-me 
prontos. 
- Nomes dos instrumentos que vamos utilizar. 
- Que instrumentos? 
- Não sei 
- Temos que ter a stora ao nosso lado. 
- Vamos lá saber que instrumentos. 
- Temos que escolher e buscar. 
- Olha ó Diana, qual deles vão ser os instrumentos? 
O para mim tanto faz. 
- Em pp? O que é? 
- Pianíssimo. 
- Então deve ser(.„) 
- Esse é muito forte. 
Então deve ser aquele pequenino. 
- Pois como é que se chamam? 
Jogo de sinos. 
- Não é nada, jogos de sinos, não é , jogos de sinos, aqueles cinzentos? Ó stora 
aqueles pequeninos cinzentos são os jogos de sinos? 
Prof- de lâminas, mais pequeninos? Com lâminas de metal? 
- Sim 
Prof.- são 
- Então vamos por jogos de sinos. 
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Prof.- já sabem que temos vários jogos de sinos. Temos jogos de sinos sopranos, 
contraltos... (...) 
- o nosso primeiro instrumento, (riem-se) Tem que ser seis instrumentos, stora? 
Ou quatro? 
Prof.- pelo menos tem que ser quatro. Um para cada uma. Depois se vocês virem que 
querem enriquecer o trabalho ao nível tímbrico, podem por mais instrumentos mas 
depois têm que fazer a composição de forma... 
- Tem que acabar com forte. 
- Tambor. 
- Ela é que sabe (riem-se) 
- Eu não, estou-vos a perguntar. 
- A rapariga disse tambor, e tu, não. 
- Então prontos, é tambor. 
- Tambor, depois para o meio da música, para crescer, jogos de sinos tem que ser. 
É... 
- Uma pessoa contigo adormece, urna injecção. 
- E baixinho, baixinho, depois é para ficar alto, não é? É para pôr o xilofone. 
- Depois no meio tem que ter? 
- Um tempo moderado. (...) 
- isso é a acabar. Durante a música tem que haver pelo menos um crescendo e um 
decrescendo. 
- Prontos, um tambor, porque olha, porque um crescendo podia ser (...) 
- Podia ser um tambor. 
- Não porque um tambor não é para o fim? 
- E fica bem? 
- Então deixa estar. 
- Não estou a perceber nada. Falem para aí. 
- Mais. 
- No meio da música tem que haver um crescendo e um diminuendo. 
- Um crescendo e um diminuendo. 
- Vamos, vamos ver aquele grande, baixo. 
- Os sinos? 
- O quê? 
- os sinos, tlim, tlim, tlim. (riem-se) 
- não posso dizer nada. 
- Então? 
- O xilofone? 
- Aqueles xilofones de madeira, como é que se chamam? 
- Xilofone. 
- Não é nada. Xilofones, aqueles de madeira, mais grandes? 
Prof- xilo- significa madeira, eu já vos expliquei isso, xilo significa madeira, portanto 
xilofones são instrumentos de lâminas de madeira. 
- Metalofones é de metal. 
Prof- Metalofones é de metal como o nome indica. Não quero ver chicletes e jogos de 
sinos (riem-se) perceberam? 
- Percebemos. Xilofone 
Vamos buscar xilofone. E o nosso terceiro instrumento é xilofone. E o quarto? 
- E a cozinha? 
- Está calada. 
- Está a gravar? 
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- Olha, alio! 
Mais outro. 
- Olha ( falam muito baixinho) 
- Olha, xilofone, o jogo de sinos fica para ti, xilofone fica para mim, o que é que 
queres, (...)? 
- (...) anda lá. 
- Vamos tocar, triângulo? 
- Olha, qual é que queres, queres pratos? (riem-se) 
- olha, qual é que queres? 
- Os guizos, não é guizos é sinos. 
O stora não é guizos? 
Prof.- é 
- Vês? 
É guizos é. 
- Vai ficar muito, dinâmica, falta quero ver a dinâmica. Ora bem a dinâmica é 
assim. 
- (silêncio e riem-se, é apenas um grupo na sala) 
- ó menina, podia dizer o que é dinâmica? (tipo locutora, aproxima-se do 
gravador) 
- a dinâmica? 
- É assim ... (riem-se) 
Prof- vamos embora. 
- A dinâmica, oupa, a dinâmica tem que ser... 
Prof- escrevem só no fim, não é preciso agora. 
- Aié? 
Prof- primeira coisa é escolher os instrumentos. Agora vão buscar os instrumentos. 
- Isto o que é , a nossa família? 
Prof- não é a família dos instrumentos, cordas, sopros ou percussão. 
- Ah. Os jogos de sinos. É tudo percussão. É tudo percussão. 
- Chega-te aqui. 
- Percussão, percussão, percussão. 
- É tudo? 
- É engano, (riem-se baixinho) 
- A que grupo pertence, que grupo é stora? Que temos que por? 
Prof- não sabem? Pois é tudo percussão. Jogos de sinos e os xilofones que grupo são? P 
grupo das... 
- Lâminas. 
- Fala, jogos de sinos, xilofones, lâminas. 
Prof- e agora, o tambor? Peles, madeiras, metais ou lâminas? 
- Peles. 
- Os guizos? 
- E os guizos? 
- Agora sinos é Sandra? 
- É ao contrário. 
- A Liliana quer o tambor, a Sandra o jogo de sinos. 
Prof- depois vocês podem trocar. 
- Eu sou o xilofone. 
Prof- depois isto não tem mal que troque. Percebes? 
E os guizos? 
- E os guizos é a Diana, ela escolheu guizos. 
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Prof.- vocês agora à medida que vão experimentando, à medida que vão construindo 
podem alterar, podem alterar, claro, olha afinal estes não fica bem aqui, vamos 
experimentar outro. Podem mudar, podem alterar... agora vamos buscar os 
instrumentos. 
- Quem? 
- É, que louca. 
- Jogos de sinos, é a Sandra, tambor, é a Liliana, xilofone é a Bruna e os guizos 
és tu. 
- És tu quem? 
- A Diana, ouviste? 
- Jogos de sinos? 
- É a Sandra 
Sou eu. 
- Tambor é a Liliana... 
Tira-me isto da frente, nem vejo para escrever. 
- (foram buscar os instrumentos) 
- começa a Sandra. 
- Vai experimentando. Anda lá. Tens que ser tu. 
(começa a tocar nos guizos e ri-se) 
Prof.- ó Sandra, não quer dizer que isto que estás a fazer agora é o que vai ficar. Tu vais 
experimentar. 
- Anda lá. 
- O que é que eu faço? 
- Anda lá. 
- O que é que queres que eu faça? 
Prof- o que é que queres, não é o que é que queres? 
- O stora, o que é que eu faço? Não sei. 
Prof- faz tu. 
- Tem que ser ela. Eu faço muito baixinho. 
- E eu? o que faço? 
- Sei lá, faz p'r'ai. 
Sandra - ó stora, não consigo. Anda lá. Vai p'rai baixinho. 
Sandra - ó stora como é que eu faço? 
Prof- como é que tu fazes, Sandra, experimenta tocar algumas notas no teu instrumento 
não é? Tens aqui muitos sons que podes escolher, muitos (toca uma escala ascendente) 
Sandra - mas é a começar de baixo para cima? 
Prof- Ou de cima para baixo ou misturar. Podes escolher o que quiseres. 
De pernas para o ar (riem-se) 
Sandra - faz muito barulho, eu tenho que começar muito devagarinho. 
Prof- não é devagarinho, tens que tocar baixinho. 
Sandra - baixinho. 
Prof- tu agora tens que ir experimentando e tens que ver qualquer coisinha que te 
agrade. 
Sandra - faço eu e depois quem faz a seguir? 
Prof- tem calma, vão experimentando, vocês estão a experimentar. A música não nasce 
feita. Piás, está feita, é? Não, vai-se experimentando, elas vão experimentando e depois 
vão experimentando juntar. (...) 
Prof- vocês já sabem também que com estes instrumentos podem fazer dois sons em 
simultâneo ou podem fazer... 
- ora faça dois sons em silmuta... 
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Prof.- em simultâneo, simultâneo (e exemplifica) em simultâneo, ao mesmo tempo, não 
é? Já sabem que podem fazer isso, ou então podem fazer um de cada vez (e exemplifica) 
começar... 
Prof.- façam coisas que depois consigam fazer porque senão... 
Prof- é preciso alguma seriedade no trabalho. Vocês no final do tempo têm que ter a 
música feita. Não é, está tudo um bocadinho a brincar ou é minha impressão, 
(começam a experimentar no jogo de sinos, no xilofone, nos guizos e no tambor, cada 
uma para si própria. O jogo de sinos começa a inventar uma melodia com três notas que 
repete várias vezes) 
- não, já sei, ela toca, 1,2,3 e eu faço com ela ( os guizos) e contigo só faço assim 
uma (e exemplifica) 
- vai começar, escolhes, 1,2,3 eu faço assim Tu fazes 4, eu também faço 4. 
- E eu quantas faço? 
- Fazes as que tu quiseres. Nós as duas é que (...) anda lá ( o jogo de sinos volta a 
repetir a pequena melodia com duas notas - dó ré dó, dó ré dó. (o xilofone surge 
também com uma pequena melodia que anteriormente já tinha experimenta o 
apenas uma só vez, mas esta tem já 4 notas. O tambor entra e começa a 
acompanhar ) 
- enganei-me. 
- Olha continua. 
- Estava giro. 
- Começa, (o jogo de sinos começa) 
- Tu continuas (refere-se ao jogo de sinos) 
- Continuo sempre, sempre? 
- Sim. Mudas o ritmo. 
- Mudas o ritmo. 
- O primeiro fazes só essas (as duas notas)... 
- Faço neste e depois faço neste e neste. 
- Então anda lá. 
- Quando eu entro mudas de ritmo, anda lá. (começam de novo, começa o jogo de 
sinos, do ré dó, dó ré, dó depois entra o xilofone com a sua melodia e o jogo de 
sinos tenta modificar mas apenas as notas e não o ritmo, faz mi fá mi, mi fá mi a 
certa altura muda para ré mi ré, ré mi ré mais tarde muda para outras notas mas 
já altera um pouco o ritmo, para o mesmo ritmo que a colega do xilofone, com 4 
notas e vai alterando as notas com este ritmo.) 
- engano-me 
- fogo, estragou tudo. 
- Eu engano-me, porque olha, é, lá si dó mi e eu carreguei no fá. 
- Mas não se nota, assim não se nota. 
- É lá si dó sol, lá si dó ré. 
- Vai ficar aqui um som. 
- Anda lá. (continuam a experimentar) 
- Estás sempre a parar. 
- Porque me engano, engano-me. 
Prof- treinas, tens que treinar. Não é? 
- olha. 
Prof- faz sozinha para treinar, ela tem a parte mais difícil, (experimenta sozinha e diz) 
- treinem vocês, estão aqui a olhar para mim. 
Prof- Treina sozinha é mais fácil. 
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- Mas se eu parar vocês não parem andem lá, que eu depois começo outra vez, 
andem lá. Andem lá, se eu parar vocês não param, (começam a tocar todas 
juntas) 
Prof.- agora não se esqueçam das regras que eu... 
- regras? 
Sim, das regras 
- Começar com pianíssimo. 
Prof.- Pronto, vocês agora já têm a ideia na cabeça como querem montar a vossa 
música. Agora convém cumprir as regras. 
- Começar pianíssimo, acabar com forte. Ao meio tem que existir pelo menos um 
crescendo e um diminuendo. 
- Crescendo (e exemplifica fazendo um glissando ascendente) e diminuendo ( 
fazendo um glissando descendente) 
Prof- Isso não é um crescendo nem um diminuendo, pois não? 
- Crescendo ( e volta a fazer o mesmo) 
Prof- Não, mas é que o crescendo e o diminuendo não tem a ver com andar para a 
esquerda ou para a direita. 
- É crescendo, não é ? 
Sandra - faz-se primeiro devagarinho e depois começa-se a fazer mais de força. 
Prof.- é crescer em intensidade. 
- pois. 
Prof- nós podemos crescer descendo, não é? Um crescendo não é isto e o diminuendo 
não é isto ( exemplifica com um glissando ascendente e um descendente) eu posso fazer 
um crescendo daqui, não é ( e exemplifica com um crescendo descendente). Ou daqui 
(ascendente) não tem a ver com a altura dos sons, tem a ver com a intensidade. Do fraco 
para o forte. Vocês agora com esta estrutura que pensaram têm que ver como é que 
poderão fazer . tocar pianíssimo não é difícil, pois não? 
Sandra - Devagarinho. 
Prof- não é devagarinho, não é devagarinho, há aí umas confusões. 
Sandra- baixinho. 
Prof- ah! Mas essas confusões têm que se eliminar. Não é devagarinho, podem começar 
pianíssimo depressíssima, e pianíssimo muito devagar, são duas coisas diferentes. 
devagar tem a ver com o tempo. 
e o moderado, como é? 
Prof- moderado está bem, aquilo que vocês escolheram, está bem , nem é rápido nem é 
lento. 
- Timbre à escolha do grupo. 
Prof- já está. agora têm que ver como é que têm que fazer essa dinâmica que eu aí 
mando. Está bem? Começar pianíssimo. Qual é uma maneira de se começar pianíssimo, 
exactamente? Um instrumento só, não é ? é urna maneira. Um instrumento. 
- Depois? 
(começa o tambor) 
(começam a entrar os outros instrumentos um de cada vez) 
Prof- o que é que tu estás a fazer? 
- Lá si dó e os dois mis (simultaneamente) 
Eu engano-me sempre. 
Prof- Tens que treinar, não é, isto é de treino. 
- Aqui, em vez de carregar aqui, carrego aqui. 
Prof- carrego não, toco. 
Ou isso, toco. 
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Prof.- esta mão tens que a ter sempre aqui, não é? ( a aluna começa a tocar)E agora só 
para a direita. E sempre igual que fazes? Ou varias? 
- É. 
Prof.- E sempre igual. E agora vocês têm que ver, como é que com estes instrumentos e 
desta maneira, por exemplo, podem encarregar a Diana de fazer o crescendo e o 
diminuendo, não é? Ou de ajudar ali, porque ela com os guizos pode ajudar. 
- Começa devagarinho 
Prof- devagarinho!! 
Sandra-baixinho! 
( tentam fazer um crescendo nos guizos ) 
Prof- portanto quanto tempo vai demorar...isso (os guizos) tem que começar muito 
pianinho. Ela entra contigo? 
- não, ela entra só comigo. 
Sandra - primeiro é só eu. 
Prof- (...) está bem, então vá. Atenção ao tempo, Sandra, tu vais comandar o tempo. 
- (começa a tocar o jogo de sinos) 
Prof- são muito fracas essas baquetas. E se fizeres com esta? Se fizeres muito levezinho 
no início consegues controlar bem. Isso, dá um som mais bonito, (tocam a composição 
toda) 
Prof- vocês têm que combinar quantas vezes ela faz crescendo e diminuendo. Uma? Ela 
já fez para aí três. 
- Faz uma. 
Prof- um crescendo e um diminuendo e depois? Como é que terminam? 
- E a Eliana 
- Nós tocamos baixinho e ela acaba 
Prof- e alguém lhe dá um sinal para quando ela...como é que ela acaba? Como é que 
vais acabar? 
- Sei lá setora. 
Prof- não mas tu é que decidiste. 
- Tenta anda lá. (experimenta) 
Prof- assim duas vezes? A Eliana acaba assim. Também vocês têm que combinar muito 
bem, vocês as duas têm que estar com muito atenção aos tempos, está bem? ( a 
professora dá a entrada marcando a pulsação e mantendo por algum tempo e começam a 
tocar) 
Prof- vamos agora treinar os guizos e o bombo. Os guizos e o bombo como vocês 
estão muito atarefedas a ver as notas que têm que tocar ...podemos aproveitar os guizos 
e o bombo para que fiquem encarregados de fazer o crescendo e o diminuendo, e vocês, 
elas estão aí, elas ajudam-vos a fazer isso. Como é que se faz um decrescendo? O que é 
um decrescendo? 
- Do mais pequeno para o maior. 
Prof- ah!ah!ah! 
Do maior para o mais pequeno. 
Prof- o que é maior, que eu não sei? 
- É mais alto ou mais baixo. 
Prof- ó, espera aí, espera aí. O que é maior? Não sei, estou te a perguntar. O que é um 
crescendo? 
Eliana - não é do mais pequeno para o maior stora? 
Prof- o que é pequeno, não sei o que é um som pequeno? 
Eliana - ó stora! 
- Baixinho. 
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Prof.- ai, pequeno é baixo? 
- Sandra (...) 
Prof.- Não sei o que é um som pequeno. 
- Um som baixo. 
Prof.- eu pensei que pequeno era curto. Eu pensei que um som pequeno era um som 
curto. Mas tu achas que um som pequeno é baixo? 
Prof.- é ! isso nós temos que saber muito bem o que chamamos às coisas. Som pequeno 
pode ser um som forte, não pode? Um som pequeno, forte, queres ver um som pequeno 
forte? ( exemplifica no bombo) 
- Ai! 
Prof- um som pequeno forte, não é? E agora um som pequeno fraco, (e exemplifica) 
Fraco e forte é uma coisa e pequeno e grande é outra Neste instrumento é difícil fazer 
um som longo mas por exemplo que isto era um som longo (Exemplifica com o 
bombo). Som longo forte, grande, grande é esse. Portanto eu quero um crescendo, um 
crescendo tem a ver com o quê? Com o tamanho dos sons, com a altura dos sons ou 
com a intensidade dos sons? Um crescendo? Um crescendo tem a ver com o quê? Com 
a intensidade, com a altura ou com a duração? O tamanho. Um crescendo. Um 
crescendo tem a ver com o quê? É o quê um crescendo. 
Prof- eu peço-vos ali para vocês pelo menos fazerem um crescendo. O que é um 
crescendo? 
- Crescendo é baixinho a maior. 
Prof- a maior? O que é que o baixo tem a ver com o grande, é isso que eu não percebo. 
- O baixo, baixinho e alto. 
Prof- e tem a ver com o quê? Com o tamanho dos sons, com a intensidade dos sons ou 
com a altura dos sons, serem agudos ou graves. 
- Altura. 
Prof- altura? De ser agudo e grave? 
- Do agudo ao grave? isto é um crescendo se eu fizer assim? ( e faz uma escala 
ascendente no xilofone) 
- Não stora. 
Prof- mas vai do grave ao agudo. Estas noções têm que estar bem claras, senão depois 
vocês não percebem nada. Portanto pode ir do grave para o agudo ( e exemplifica) isto 
não é nenhum crescendo ? não tem a ver com a altura, um som, grave, um som agudo. 
Posso tocar sempre na mesma nota e fazer um crescendo, ou não? ( e exemplifica) o que 
é que eu estou a fazer? O que é que eu fiz várias vezes? Que é isto? 
- Isso é um crescendo. 
- É um crescendo, não é? Porquê? Comecei num som pianíssimo e aumentando a 
intensidade ficou forte e fortíssimo (vai exemplificando) isso é que é um 
crescendo. E é o que tu tens que fazer aí. Começar num som (exemplifica) pode 
ser com um som ou muitos sons. 
Prof- vês Eliana, não podemos confundir intensidade com duração nem com altura, 
portanto fazeres um crescendo aí, por exemplo como é que tinhas que fazer ora vá lá. (a 
Eliana exemplifica) 
Prof- exactamente. Mas faz bem a distinção para que se perceba que começou em 
pianíssimo e vai acabar em pianíssimo. Como é que acaba, não te deixes aí arrastar. 
Portanto, começa e acaba depois por ti (...) ora vá. (Eliana faz um crescendo) agora ao 
contrário ( Eliana fez um diminuendo) se fizeres com as duas baquetas torna-se mais 
fácil, podes experimentar, torna-se mais fácil porque vais doseando, não tem que ser 
sempre com o mesmo braço, percebes? ( a professora exemplifica várias vezes). 
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Portanto os instrumentos de percussão podem vos ajudar muito bem no crescendo e no 
diminuendo. Vocês podem treinar, ó Eliana treina com a Diana ( e treinam) têm que 
acabar se não ficas aí sem saber onde começa e onde acaba. Portanto em determinada 
altura da música vocês as duas estão preocupadas em manter o tempo e o ritmo das 
vossas notas direitinhas, elas em determinada altura fazem o crescendo e o diminuendo, 
depois no fim a Eliana acaba. Vamos tentar, a ver. 
- oupa, anda lá, Sandra. 
- (...) tens que olhar (...) 
Prof.- põe-te ali em frente à Eliana. Olhar para ela que é para verem. Ora bem outra 
coisa que vocês têm que decidir, fazem o crescendo e o decrescendo seguidos, ou há 
uma pausa. 
- Como é que eu faço? 
Prof- ora fez um crescendo aí nos guizos. Façam vocês as duas juntas para treinar o 
tempo que vão ficar.. 
- 1,2,3. 
Prof- Baixinho, baixinho, crescendo. Isso, fazem um crescendo param e depois em 
determinada altura fazem um decrescendo, ou fazem seguidos, como é que vocês 
querem fazer isso. 
- Noutra altura. 
Prof- noutra altura? Dão-vos mais um bocadinho de tempo para vocês? E depois 
começam forte... 
- E nós abaixamos o som. 
Prof- abaixamos?? Nós abaixamos!! Nós baixamos o som. Vocês baixam para piano, 
pianíssimo. 
- Depois nós as duas é que acabamos, eu e ela. 
Prof- e depois vocês fazem um forte para decrescendo e depois quando fica tudo em 
silêncio, também termina em pianíssimo com o jogo de sinos ou não? Vocês têm que 
dar uma indicação à Eliana, para ela saber quando é que vocês realmente terminaram. 
- Tá bem. 
Prof- para ela... 
- E eu, eu faço com a Eliana. 
Prof- Depois o final forte faz ela sozinha pelos vistos. Tu fazes um crescendo e um 
decrescendo com a Eliana. Depois... 
Depois eu calo-me. 
Prof- Exacto. No final só , só mesmo no final a Eliana faz fortíssimo para acabar. Cala-
se toda a gente e ela termina, não é? 
- Anda lá então. 
Prof- então vamos lá experimentar a ver se isto fica bem. 
- Então ela faz duas vezes, baixinho. 
Prof- pianíssimo, (começam a tocar a composição) 
Prof- interrompe - espera só um bocadinho quando te enganares mais vale parar e 
depois quando ela está a fazer dó ré dó ré, tu inicias está bem? Se não ficam sempre 
desencontradas. Eu é que dou o sinal. Está bem vocês são pouquinhas eu ajudo-vos, mas 
vocês combinam por exemplo, quanto tempo querem ficar sozinhas a fazer isso. 
- uma hora ou mais. (riem-se) 
- não, fazemos três vezes. 
Prof- exacto e depois deixas ficar os dois instrumentos de lâminas um tempo sozinhos, 
vamos decidir quanto e depois fazem um decrescendo, depois vocês quando chega o 
pianíssimo vão se calar, não é? que é para elas, vocês é que terminam em pianíssimo. 
Depois tu fazes pianíssimo para acabar. Portanto quando fizerem o decrescendo há um 
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momento em que vocês têm que se calar completamente para as deixar, a elas ... então 
vá lá. Quantas vezes vão... 
- Três. 
Prof.- três ela sozinha mais três tu, juntas? 
- Sim, três ela sozinha. 
Prof.- depois tu entras? 
- Entro eu mais três. 
Prof- e depois entram elas? 
- Sim. 
Prof- pronto vá lá. (tocam a composição) 
- acabou. 
- É só isto? 
- E assim. Agora está esta base feita, vocês agora se quiserem podem melhorar... 
Sandra - ó stora fica só assim. 
Prof- preguiçosa. 
- não stora, assim está muito pequenina. 
Sandra - Vamos ter que aumentar? 
Prof- vamos ter, é tudo por obrigações? Somos obrigados a fazer, serviços puxados...ai 
que rapariga esta, como ela está. 
- que horas são? (Treina a melodia no xilofone) 
Prof- querem acrescentar mais algum instrumento ou não, está bem assim, para já? 
- oupa começa. 
Prof- experimentem outra vez então. Atenção Eliana ela faz três vezes, portanto à 
terceira tu já tens que estar... 
- Está bem, anda lá. (começam a tocar) 
Prof- ó Eliana, esse crescendo está quase a reduzir-se a sons fortes. Têm que ter 
cuidado está bem Eliana? E atenção aos tempos, ora façam as duas se faz favor. 
- 1,2,3. 
Prof- sem correr. 
- E eu, eu entro com ela. (começam a tocar a composição outra vez) 
- então? 
ai minha mãe, então? 
- Estava distraída. 
Prof- outra vez o fim. 
Prof- também podem fazer um ritardando, eu ali não digo que é obrigatório mas vocês 
se quiserem podem fazer um ritardando, cada vez mais devagar, assim. Fazem um 
decrescendo e um ritardando se quiserem para dar a ideia que e só a terminar, cada vez 
mais baixinho, (fazem um final) Querem fazer um ritardando junto com um 
diminuendo? Depois escrevem na vossa folhinha e pronto. 
- Ai não, fica assim. 
Prof- é o que vocês estão a fazer. Ora vá lá outra vez o final. 
Prof- Façam tudo seguido. 
- Tudo seguido. 
- Tudo seguido. 
Prof- querem que eu esteja aqui para vos orientar? 
- Ó stora é isso. 
Prof- então vá. ( tocam a composição toda) 
Prof- depois delas fazerem o decrescendo, fazerem... 
- num à ouço. 
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Prof.- pois é, num à ouço!! Num à ouço!!! Treinem as duas, treinem as duas por causa 
do tempo. 
- Eu engano-me, ela faz assim. 
Prof.- pois é, tu tens tendência para acelerar, sabes, tens que... mais um bocadinho. 
Anda lá as duas. 
- Sabe porquê, stora eu faço 4 e ela faz só 3. 
Prof- mas está dentro do mesmo tempo, ora faz. 
- Eu engano-me. (treinam) 
Prof- tu é que estás a inventar. 
- Eu perco-me. (treinam de novo) 
Prof- tens que ter bem na tua cabeça, titita. Agora façam vocês o crescendo. Outra vez 
do princípio, sem correr, vocês é que comandam o tempo. Vocês comandam o tempo. 
- na próxima aula vamos gravar direitinho. 
FIM 
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Ia Composição - Grupo G " " ~ 
Vera, Vanessa e Vânia 
Prof.- Têm esta fíchinha individual que é uma ficha de apoio, para vos ajudar para vocês 
irem registando todas as coisas que vão decidindo. Tá bem? Se não vocês vão se 
esquecendo e chegam ao fim já não se lembram. Quem é que escolhe o (...), quem é que 
escolhe o envelope. Tira um qualquer. Vá. Agora tens que ver o que está dentro. 
Dialogares com os colegas, 
(estão a 1er a proposta) 
- dinâmica, diminuendo, tempo é moderado, timbre é um xilofone, um jogo de sinos e 
uma caixa chinesa. Os outros instrumentos à escolha do grupo. A composição deverá ter 
um título, escolhe um destes que se apresentam abaixo. O amanhecer no pântano, a 
relojoaria, movimento repetido ( ri-se). 
- Título escolhido pelo grupo. 
- Tem que ser um daqui, ou o amanhecer no pântano, ou a relojoaria ou movimento 
repetido. 
- Quê,quê? 
- o amanhecer no pântano, a relojoaria e movimento repetido. 
- Amanhecer no pântano? 
- O stora, pântano é uma espécie de um campo. 
- E tão fixe, estarmos a amanhecer no pântano, o sons dos passarinhos. 
- Vamos escolher esse? 
- Então escolhemos o amanhecer no pântano? 
- Organização do trabalho, timbre (...) qual é o instrumento que vamos escolher 
para este. 
- É um destes três? 
- Ou um à nossa escolha. 
- Tem um xilofone, um jogo de sinos e uma caixa chinesa. 
- O stora, já não me lembro muito bem do som de um xilofone. Nós escolhemos o 
amanhecer no pântano. E agora tem que ser uns sons muito serenos, por ser no 
pântano. Mas eu não vejo como é o som do xilofone. 
Prof- Venham cá. (vão buscar os instrumentos) 
- a nossa folha que a stora tinha-nos dado? 
- E agora? 
Prof- É melhor ela ficar em pé (para tocar no xilofone alto) 
(experimentam os instrumentos, a Vânia faz glissandos no xilofone, depois a vera no 
jogo de sinos experimenta nota a nota) 
- O Vânia estas duas estão ao contrário, esta é aqui (baquetas). 
Vânia- Pois é 
- Dó, ré, mi, fá, sol, lá, si, dó, ré (toca no instrumento) 
(a Vera toca no xilofone muitas vezes, três notas seguidas, sempre as mesmas, às vezes 
muda as notas) 
Prof- Vânia, isto não é nenhuma fábrica. 
(experimenta o xilofone, o jogo de sinos continua com outra célula melódica) 
olha que bonito. 
- Maraca! 
Vera- Para que vamos usar este? 
- e este? (foca na caixa chinesa três vezes) já sei, podia ser, faz de conta (...) uma 
casa, batia-se à porta (toca na caixa chinesa três vezes e depois nas maracas) 
como se fosse a abrir ( o som das maracas). 
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Vera- e isto? (toca nos guizos) 
Vânia- É um espectáculo. 
Vera- pronto, xilofone é da família de quem? 
Vânia- ó stora, xilofone é da família de quem? 
Prof- da família da percussão. Isso, vão escrevendo como é que organizam para depois 
nao se esquecerem. Está bem? As lâminas. Também no ano passado tocaste o jogo de 
sinos. 
- intérprete? 
Prof- interprete é quem toca. Quem é que vai ser interprete no xilofone? 
- xilofone é a Vânia. 
- Jogo de sinos? 
Prof- jogo de sinos é na mesma lâminas. Quem é o intérprete? 
caixa chinesa. 
Prof- caixa chinesa é percussão. 
- e os guizos aonde é que eu ponho? 
Prof- os guizos também é percussão. 
- e maracas? 
Prof- maracas também é percussão. 
- quem toca a caixa chinesa? 
- Posso ser eu. 
- E os guizos? Tu. 
- Então o que é que eu toco? Eu toco a caixa chinesa. 
- O stora eles que toquem aquilo mais devagar, (refere-se ao outro grupo) 
Prof- olhem, não podem fazer tanto barulho. Tem que ser um bocadinho mais (...) Qual 
é o título que vocês escolheram? 
- foi o amanhecer no pântano, 
(tocam no jogo de sinos) 
e a dinâmica? 
- Não sei eu dei-vos regras. Vocês têm que cumprir, agora não sei se vocês vão 
fazer aquilo ou vão fazer mais. Pelo menos têm que fazer aquilo, não é? Depois 
se quiserem continuar, fazer mais, podem fazer. 
- Ó stora? 
Gogo de sinos volta a experimentar um grupo de notas, 3, repetidamente) 
Vânia - dinâmica o que é que vais pôr? 
Vera- é conforme o que tivermos a tocar, como a stora disse. 
Vânia- vamos pôr como está aqui? 
Vera- um forte e depois um diminuendo, forte para piano?, depois um fraco, depois 
outro diminuendo para um pianíssimo, para um baixinho, depois outro forte. Pode ser? 
está bom. 
- Então vou escrever, forte para piano. 
(o jogo de sinos- Vera, continua a experimentar da mesma forma) 
Vânia- e agora em baixo, o tempo, moderado? 
- Vânia, já está? 
- Primeiro tem de ser um forte, depois a seguir a diminuir. 
- Toca um bocadinho tu. 
Assim? 
- Sim. Vê umas notas que calhem bem. 
(começa a tocar no xilofone, nota por nota) 
- tem que ser assim, baralhadas. 
O faz aqui. Espera aí. 
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Vera- Ó stora não podem tocar um bocadinho mais baixo? nós não ouvimos 
- A bater à porta (...) 
- É um forte, começas tu. 
Vera - ora faz. Tu vais tocando um diminuendo, ok? Espera aí. 
(tocam os guizos) 
- Deve ser o pai natal. 
- Com o som dos passarinhos e com o som do vento. 
Vera- Começa ela, depois és sou eu, depois és tu, depois ela, depois (...) 
- e o que é que eu sou. 
Vera- forte, começa tu (tocam no xilofone). Tens de ir a descer. De um forte para um 
baixo. Pronto, vai ser com outras notas, claro. Pronto é isso que eu quero. 
Vânia- Espera agora sou eu. 
Vera- Desta para esta, desta para esta (as notas, no instrumento). Espera aí, no forte 
fazes mais de força, depois mais devagarinho. 
- é assim? (experimenta no jogo de sinos) 
Prof. - são estas as regras? 
Vera- é primeiro é o dela, depois dela é (...) e é piano. Depois ela é pianíssimo. 
Prof- é então um decrescendo completo, forte até pianíssimo. Portanto se calhar tinham 
que os vossos instrumentos todos, todos juntos. Se calhar deviam começar todos e (...) 
- olha as notas. Este dá. 
- Quem fica com isto? (maracas) 
- Fica a Marlene. 
- Ó stora é assim? Vamos fazer o forte outra vez, 1,2,3. 
Vânia- (aproxima-se do gravador e diz) agora vamos inventar a nossa música. 
Vera - qual é o título, não disseste o título. 
Vânia - e o título é o amanhecer no pântano. 
(começam a tocar todas ao mesmo tempo e riem-se, a Vânia faz um glissando) 
- outra vez, mas todos, começa assim só com ura 
Vera - espera aí, no primeiro um diminuendo, depois faziam todos, depois iam para 
piano e pianíssimo depois forte. Fazemos todos, forte, depois piano, pianíssimo e depois 
outra vez o forte, está bem? 1, 2, 3. (tocam) forte! (vão tocando) Piano Forte. 
Vera- como é que é o forte então? Mas aqui o tempo é moderado (...) 
- ó stora, ó stora, podemos ir para ali? 
(mudam de lugar, mais afastado dos outros) 
- outra vez. 
- Espera aí, ela começa, depois este, este, depois fazemos as duas, este. Percebes? 
depois nós fazemos as duas muito baixinho. 
Tá. A seguir é forte. 
Vera - a seguir fazemos assim (toca) e elas forte, tá bem? Então bate? 
Vânia- assim o amanhecer no campo, podia ser baixinho. 
Vera - mas é que temos aqui um forte. O forte é ela a bater na casa. Ela a bater, ela a 
fazer aquilo, depois o barulho dos pássaros. Depois nós temos que fazer um pianíssimo, 
as duas. 
-Vânia- isto é para imitar os pássaros (os guizos ) depois pianíssimo e elas fazem um 
forte, está bem? 
Vânia- tu fazes forte ó Vanessa? assim, olha, assim. 
Vera- digo? 
- Sim. 
Vera- o amanhecer no campo, ai no campo (e ri-se) o amanhecer no pântano (e 
começam a tocar, mexeram no gravador para ouvir a composição). 
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Anda lá vamos outra vez. 
- eu fazia um forte, não era. 
- Faz isto, e ela faz isto. No fim ,elas as duas 
Vera- eu era só no meio, eu e ela. 
Vera- um forte, comecem, a bater à porta. 
( e tocam) 
Vera - pianíssimo, (tocam) 
Vera - forte. 
- que horas são? 
- São (...) 
- Pronto vamos. Toca à porta. Faz este o pássaro (guizos), agora nós (tocam) 
Vera - outra vez? 
(experimentam o xilofone ....) 
Vera - mais uma vez. 
Depois fazemos todas ao mesmo tempo. 
- olha assim, queres ver assim, (toca nas maracas) 
- vamos aprender a música. 
- Vai ser um sucesso. 
- E que sucesso, está linda 
(Vânia foz glissandos no xilofone) 
Prof- está ? 
(ouve-se a tocarem na flauta a canção de embalar de Brahams, deve ser a Marlene) 
- a maraca. A maraca podemos ter. 
- vamos fezer (...) por causa do chilrear. 
- Tá bom. 
- Vamos, vamos, comecemos, oupa Marlene, Marlene. 
- Pronto, começa. Vamos. Toda a gente pega. 
- Queres que eu comece que só tenho uma coisa. 
- Aqui nesta parte, há uma parte fora temos que fazer (...) qual é o melhor. 
Este parece mais o cuco (o bloco de dois sons). 
(Vânia toca no xilofone utilizando-o também como percussão, na parte de madeira) 
Vera- fora de brincadeiras vamos começar. 
- aquilo é o amanhecer, tem que ser uma manhã, uma manhã no pântano. 
- Temos o forte. Ah, porque é que temos que fazer o forte?, podia ser tudo 
pianinho. 
Vera- deixa lá temos o forte, deixa lá. 
Vânia- olha, tira o forte. 
Vera- não podemos tirar é as regras. 
- olha ó Marlene, começa assim. Vamos apresentar a música, os nossos nomes e 
isso. 
- quem é que dá o título. 
Pode ser a Marlene, para ser à vez. 
O amanhecer no pântano. 
- O amanhecer no pântano, quem organizou a música foi, Vera, Vanessa, Vânia, 
Marlene. Agora sem medos (nervos?). 
(tocam nos instrumentos, Vânia- faz glissandos) 
Vera- agora todos. (Muito baixinho, mexem no gravador) 
- não gravou. 
- Olhem, depois vamos depois gravar. 
- Ficas aqui ó Vanessa. 
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- Começa. Vamos ensaiar a Vânia, (toca ) 
- Espera aí, faz ela, depois tu fazes o ruído. 
- Como assim? 
- Não toca, se faz o favor, 1,2,3. 
(a cassete acabou, virou-se a cassete) 
(toca o bloco de dois sons e depois os outros instrumentos) 
Vera - espera agora, Vânia. 
Vera- agora o forte. Vânia, o forte. Agora outra vez. Ó stora veja se fica bem. 
Vânia- já estou cheia, sempre a fazer a mesma coisa. 
(tocam outras coisas nos instrumentos), 
Vera- o final, vamos ter que ir embora, de caminho. 
- que horas são? 
Vera- faltam dez minutos. É para arrumar tudo? 
Prof- é, têm que escrever, se não na próxima vez esquecem-se. 
Prof- fica melhor assim, stora? 
Vera - o final, como estávamos. 
(...) 
(tocam nos instrumentos) 
Vera- eu acho que no fim, temos que organizar melhor, no fim. 
- o fim só calha mal. 
(Marlene experimenta o Brahams, canção de embalar, no xilofone) 
2" aula (revisão do trabalho) 
(começam a tocar nos instrumentos, a experimentar) 
ó Vera eu vou apontar as notas. 
- Da Vânia é (e toca) da Vera é (toca) 
- É um forte, diminuendo, não é? 
Vera - primeiro é um forte, depois um diminuendo, depois é um piano, depois é outro 
diminuendo, depois é o pianíssimo, depois é o forte. 
Vânia- notas, põe aqui notas. Depois ao fim (...) 
(outra aluna de outro grupo, Diana)- depois têm que dizer as notas 
- Nós dizemos. 
Tu fazes isso e o cuco. 
- E se a gente começasse com isso. 
- Quem faz isto? (os guizos ) 
(outra aluna de outro grupo)- Eu faço. 
- fazes tu e eu faço este. 
- Olha vamo-nos organizar pela última vez está bem? 
- Vamos organizar pela última vez, Vânia?, o que nós vamos fazer. 
- O forte. 
- Devíamos começar por poucos. 
- Era. 
- Primeiro são os animais, o cuco e depois com isto (glissando no xilofone) a rola. 
- Fazes tu esses animais. 
- Não espera aí. Faz ela os animais. 
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- Primeiro o cuco. (...) 
- Primeiro o cuco. 
- E assim (e toca no bloco de dois sons) 
Vera- Depois a rola. 
Vânia- Ah? 
Vera- Segundo a rola. 
- Isto é primeiro ?(o glissando) 
Vera- É. Terceiro... quem sai na primeira parte, faz.( e ouve-se a caixa chinesa) Depois 
começa três vezes, totoc, totoc, totoc. (tocam) 
Vera- depois o que é que fazemos a seguir? Era primeiro o forte, depois temos que ver 
isso. Primeiro é o forte, só se mudarmos aqui. não podemos. 
Vânia- não podemos. 
Vera- pois não. 
Vânia- forte, fazemos os animais. E isto. Os passarinhos (guizos). 
- Tens que fazer devagarinho, Vanessa. 
Vera- então vá passarinhos. 
assim? 
Vânia- Mas depois inventamos assim um som. 
Vera- agora faz os coelhos, (guizos). 
Vânia- mais um bocadinho. 
Vera - mais um bocadinho. Faz tu primeiro, (bloco de 2 sons) 
Vera - agora, piano, e agora para o pianíssimo o que é que fazemos, para o pianíssimo. 
- assim (...) ficava, este. 
- Acho que era no fim. 
Vera- e a caixa? 
- isto pincha (as lâminas do xilofone quando se toca). 
Vera- depois o que é que fazemos. 
Vera- depois vai pianíssimo, vê as notas daqui. O que é que vamos fazer para o 
pianíssimo? 
- pianíssimo? 
Temos que ver se é o dó, o ré. 
- ( - ) 
dó até si, na rola. 
Ou dó traço si. 
Tu, pianíssimo. 
Os patinhos são assim. 
- É assim, e toca. 
- (...) 
(Vânia tenta tocar a canção dos patinhos no xilofone, apenas canta com uma espécie de 
acompanhamento, todos os patinhos, sabem bem nadar) 
Vera- já sei, olha bate certo, ó Vânia, vê como é que fica . 
Vânia- de trás parece uma cabeça isto. 
Vera- ó Vânia vê se fica bem assim. Ó Vânia, vê se fica bem assim, (toca nas maracas) 
Vera- depois ouvimos os passarinhos. Ou as ovelhas a passar. 
Vânia- mémééémé. 
Diana- Vera, ó Vera, podíamos fazer assim as ovelhas, com isto. 
Vera (ri-se)- e quem é que faz? 
quem é que faz? 
- A Diana. O tu é que sabes. 
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- Méééé. 
- Está bem pode ser. 
- E a primeira vez que passam aqui. 
- No ano passado passaram. 
- Pois passaram. 
- Então isto de andar aqui na escola com cavalos. 
- Eu já andei na equitação. 
- C) 
- (falam da família) 
Prof. - está prontinho para gravarmos? 
- não. 
Anda lá temos que gravar. 
Vamos organizar. 
Prof- Então vá 
- Primeiro é os animais. 
Prof- quero ver como é que está. Façam lá. 
- é verdade as notas? 
Prof- tira as que não precisas que assim já não te enganas, 
é isso, é melhor. 
Prof- é. Se há algumas que nunca tocas. Facilita, pelo menos enquanto estamos a 
treinar. 
dia sim, dia não. 
Prof- mal me quer, bem me quer (isto porque as lâminas...uma tira, outra não...) 
Prof- isso, tenta libertares bem a lâmina. Isto é um som, estou a exagerar, mas se 
carregarmos (toca), mas se soltarmos (toca), é mais levantar do que pousar, em vez de 
ser este movimento, é mais levantar. Isso. 
- cheia de vaidade a tocar. Ó stora eu quando tocava órgão fazia como, (...) mas eu 
em vez de tocar assim, não, era, tim, tim, tim. (ri-se) a stora isto não é para 
mostrar os dedos, é para tocar. Andava numa música particular no Marquês. 
Prof- ora vá lá vamos ouvir. 
está torto ó stora. 
Prof- quero ouvir o que esta a fazer. Não, não precisas fazer esse movimento. 
- só assim, stora? 
Vera - era pianíssimo. 
Prof- vocês têm que começar pianíssimo, é a regra? 
Vera - não, começar por forte. Forte é o animais. 
fazes isto e isto. 
Eu só faço isto. 
- Isto é para as ovelhas. 
Prof- então vá lá. 
( - ) 
(começam a tocar) 
Vânia- cála-te pá, pára com isso. 
Vera - em que parte é que eu faço o pianíssimo? 
- ó stora, começo agora? 
Prof- sim. (...) peçam à Diana, que ela ajuda-vos lá. 
Prof- mas vocês têm forte, diminuir, piano, diminuir, pianíssimo. Têm que começar 
mais forte no princípio se não, não se nota. 
- tu a rola fazes. 
Prof- Podes fazer primeiro com madeira, que é mais forte, depois passar para os outros. 
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Prof.- isso. 
Vera- ó stora, isto é assim. Aquilo é um cuco, isto é a rola, isto é os passarinhos. Ó 
stora, e isto e as ovelhas. 
- mas olha primeiro fez-se só isto depois faz-se todos. E depois entro eu e isto 
Vera - isto tem que ser no forte. 
Prof- tem que ser no princípio então, começa ela. 
vai começar. 
- Bates três vezes. 
Prof- não, ela pode iniciar, depois continua ela, com a madeira. 
- depois, no fim dela fazer as ovelhas, faço eu aquilo. E depois é o (...) outra vez. 
Vera- e o forte, como é que fazemos? 
Prof- vá pensem. 
Vânia- Forte é os passarinho, já estou ferta de dizer a mesma coisa 
- eu faço no pianíssimo... 
- tu fezes assim, fazes pianíssimo, ela bate o forte. Depois vocês fazem os animais 
todos, está bem? 
Diana - como é que eu faço isto (caixa chinesa) 
Vera - fazes três vezes. 
- fazes três vezes, pronto, e ela começa. Pronto, comecemos. 
Vera- vamos começar. Pronto vamos começar, vamos Vânia. 
Diana- estás a inventar. (...) 
Vera - pronto, vamos, comecemos, podemos? 
vamos começar? 
- Começa. 
- A Diana. 
Diana - espera aí. 
-1,2 
- não é ela. 
- 1,2,3. 
(tocam) 
Vera- olha, no próprio fim, podíamos fazer todas ao mesmo tempo. Está bem? 
- sim. 
Vera- Eu acho que fica mais forte. 
- é moderado aquilo. 
- Eu já estou lenta. 
- Não está, não está lento. Ó stora está muito lenta? 
- Eu só faço a parte do pianíssimo, e no fim, e no fim, fazem os animais, ela 
começa, forte, e vocês todos ao mesmo tempo, os animais, está bem? 
- Un, deux, trois. Começas. Espera aí. 
Diana - Olha quantas vezes faço? 
- Três vezes ou quatro, três 
- Eu vou chamar a stora. 
Vera - queres que eu faça isso, do princípio? 
Vânia - diz, queres fazer isto? (...) 
- No pianíssimo, fezes assim levezinho. 
Vânia - na floresta não me digas que está sempre assim o cuco - cuco, cuco! (riem-se) 
(tocam no xilofone, experimentando,...) 
Vera - tá, pode ficar assim? Tá pode ficar assim? Podia chamar a minha setora? 
(felam do bigbrother o riki, aos beijinho a ela...era o Telmo e a Célia, 14 de Outubro) 
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Prof.- já está, ora façam uma vez, inteiro, vá. 
Vera- 1,2, 3. (tocam) 
Prof.- tem que haver mais um bocadinho de contraste. Podem começar mais forte. Tu 
podes fazer ao contrário, talvez, (cuco) não tenham medo pode ser mais forte. 
Vânia- assim? 
Prof- assim á bruta, também não. Pode ser mais forte. 
Vera - assim, stora? 
Prof- para depois poderem diminuir até fraco. (...) temos que gravar, última vez. Está? 
Vera - nós temos muita imaginação assim nos animais. 
Prof- só mais uma vez e vamos gravar. (...) 
- a setora não diz que tem que haver mais forte? 
Prof- é. 
- começa a Diana. (...) 
- Faz de conta que tens um tique, (toca no xilofone).mais devagar. 
Ultima vez. 
Un deux, trois. 
- Un, deux, trois, quatre, cinc, six, sept, oit, onze, douze, treze catorze, quinze. 
- Eu faço assim, espera aí, três vezes. 
Quantas vezes? sempre a seguir? 
- Sei lá não é melhor ficar assim? 
- Tiras a teclas e já sabes. 
Prof- Olhem, vamos lá. 
(começa a tocar) 
Vera- forte, (continuam a tocar) 
- continuo a tocar? 
- No princípio tocas três vezes, depois no fim, quando acabo de fazer isto ( e toca) 
ela bate, uma ou duas vezes, e tu continuas com todos. Fazes (e toca) (começam 
de novo) 
Prof- vá lá, podemos gravar? Podemos gravar, podemos gravar? Então vá. Vamos para 
ali. 
FIM 
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Ia Composição Grupo H 
Telmo, Bruno, João, Claudio 
Ia aula 
Telmo-alio. 1,2. 
- amanhecer no pântano, relojoaria, movimento repetido. 
- Eu vou no amanhecer no pântano. 
- E eu também. 
- Eu também. 
Telmo - eu também. 
- então estamos todos de acordo. 
Prof.- então escrevam já o que é que escolheram. (...) 
Prof.- (...) depois do título escolhido têm que começar a ver o que é que se pede, aqui. E 
portanto quais serão os instrumentos mais adequados para aquilo que vocês querem 
fazer. 
O amanhecer no pântano. 
- O amanhecer no pântano (a cantar) 
- 12,13,14,15. 
- 2 horas e tal para fazer isto. 
O amanhecer no pântano. 
- Está calado. 
- (.-) 
Telmo - da Silva Pinto. 
- tens que escrever isto, agora 
- Olá, olá 1,2,3. 
Telmo - o que é que eu ponho. 
Telmo - ei o que é isto? (...) tenta por direito, não é não consegues meter, o osso está 
assim aqui a meio. Assim, só que ele dobra, 
o amanhecer no pântano. 
- Ele põe o osso mesmo duro, estou ali meia hora. 
- Anda lá faça isso. 
- Com o osso? 
- Anda lá. 
- Pode estar ali meia hora que não consegues. 
- Vai ao armário. Vai buscar os instrumentos. 
- ainda não inventamos a música É mesmo crobe (crobe???) 
- O filho, não vamos inventar a música nós? só com os instrumentos, (estão a ver 
os desenhos afixados no placar e a comentá-los, depois riem-se) 
- O stora podemos ir buscar os instrumentos? 
(foram buscar os instrumentos, começam a experimentar, os bongós, xilofone, 
maracas) 
Telmo - (...) está aqui gravado! (experimentam o metalofone, uma escala ascendente) 
- ó miúdo olha. 
Prof- ora bem, agora é meninos, é trabalhar, é ter ideias, é tocá-las e é (...) não se 
esqueçam das regras que têm que cumprir. 
Telmo - é assim, vamos combinar, olha. Vamos tocar assim. 
- Não. 
Telmo- temos que falar, não é stora? Vamos fazer assim, olha. 
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- espera aí. 
Telmo - está calado ó João. 
- ójávai(...) 
Telmo - prontos, olha eu faço assim (toca nas maracas uma entrada semínima, 
semínima duas colcheias, semínima). Mas é ao princípio, depois o Bruno vai lá, o 
Bruno começa a tocar. 
- espera aí, faço assim, (experimenta o metalofone) 
- para começar como é pianíssimo... 
- não olha, assim, espera., espera aí 
Telmo - toca um, ouve lá está, queto, tu vês, deixa abusar.(...) quero saber! Começa. 
- anda lá, começa. 
Telmo- espera aí olha, começo eu, depois quem é que começa? 
- eu. 
- Siga. 
Telmo - e depois? Cala-te ouve lá. (começam a tocar todos para si mesmos). Tem que 
ser um de cada vez. (tocam ) 
Telmo - tem que ser um de caída vez, não pode ser os dois.(continuam a experimentar 
ao mesmo tempo) 
Bruno - Telmo, olha, então faz, 1,2, fazemos os dois ao mesmo tempo, tu com as 
maracas, 1,2 e depois eu faço assim, três, e eles, (toca no metalofone). 
Telmo- olha a do Bruno, olhai a do Bruno, ora toca. (o Bruno toca uma melodia no 
metalofone) 
Telmo- Ei! Altamente! 
- outra vez. 
- Foda-se! 
- Isso não dá, é de madeira. 
- Espera aí, (...) vamos treinar. 
Prof- olhem não podem fazer tanto barulho. 
Telmo- prontos olha, começo eu, deixa falar, espera aí. Começo eu e o João, depois vai 
ao Bruno. 
- e ele faz aqui ( e toca no metalofone) 
Telmo - começo eu e tu, começo eu e tu. Depois vai o Bruno, depois vai o Paulo. 
Bruno - vai a seguir, vai assim à volta, (da mesa) 
Telmo - quando chegar a mim, tocamos todos juntos. 
faz aqui, ora faz Bruno, (executa uma melodia no metalofone) prontos e eu faço, 
(toca um glissando no xilofone) e nós todos juntos. Pam, Pam pam, pam, pam, 
pam, pam, pam pam! (parece ser o início de uma sinfonia de Mozart....) 
Telmo- vai começar, anda lá. Olha aí vamos começar, 
está quieto Bruno, deixa começar, (toca) 
Telmo - deixa começar. 1,2,3. (toca o início nas maracas e riem-se) 
- eu faço (uma escala descendente no xilofone) e o Bruno (toca no metalofone 
uma tentativa do tal início da obra de Mozart, só o ritmo) e nós todos ao mesmo 
tempo . 
Prof- têm que saber bem que nós vão tocar, (continua a experimentar no mesmo ritmo, 
riem-se) 
Prof- Têm que ver as notas que querem escolher e depois as outras não precisam, 
percebem? Percebes Bruno, também podes fazer a mesma coisa. Mas depois têm que 
saber exactamente as notas que vão escolher. 
- Já escolhi. 
- Então? 
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- Eu tiro aqueles que estiver a tocar. 
Prof.- que não estiver a tocar. 
- Espera aí, eu toco no meu, faço assim, no mi e no ré. 
Prof- ora faz lá, começa. Depois tens que tocar direitinho, não podes lavar a louça (o 
aluno ri-se) 
Prof- atenção, (o aluno toca a melodia descendente no xilofone) 
Prof- ora vê lá o que fizeste? 
- dó, mi, ré, fá. 
Prof- não ora faz lá outra vez. (toca de novo) 
- dó, lá. 
Prof- ora faz lá outra vez. (ao mesmo tempo outro toca no metalofone) 
Prof- têm que treinar para fazer direitinho. (...) 
Prof- O Bruno já tem aqui uma melodia ,muito bonita. Agora vocês, e ele toca e têm 
que ver como é que podem... (toca no xilofone de novo a melodia) 
Prof- têm que treinar. 
as maracas estão mal. 
- Deixa ver. (...) empresta ( as baquetas) 
- Dó mi ré... ( experimenta a mesma melodia no metalofone) 
Prof- quem é que vai começar, diz aqui pianíssimo. 
Telmo - Ó stora, olhe o meu. (bongós) 
Prof- depois vêm como vão juntar os instrumentos todos. 
- Olha é assim ( o Bruno ensina ao colega a melodia no metalofone. Falam sobre 
um jogo de futebol) 
Telmo - joga tu 
mas eu não quero jogar 
- ó Telmo, parem. 
Telmo - levas uma chapada que tu vês. 
- Olha estás a ouvir? 
- Olha podes tocar com isto aqui. 
- Não posso, ó stora pois eu não posso tocar com isto aqui? (tocar bongós com a 
baqueta) 
Prof. - Não. 
(o Telmo toca o seu ritmo nos bongós) 
Prof- e os outros como é que acompanham o Telmo. 
(...) 
- (todos tocam cada um para si) 
Prof- agora têm que ver como é que vão organizar, cada um já tem uma pequena ideia, 
agora têm que ver como é que fica em conjunto, (tocam ao mesmo tempo que a 
professora fala) 
Prof- olhem eu digo aqui, começar em pianíssimo, acabar em forte, a meio da música 
tem que ter um diminuendo e um crescendo. (...) 
- ó Bruno (...) 
Prof- treinem o crescendo e o diminuendo, vá lá. 
( ouve-se sempre a melodia no metalofone) 
Prof- como é que fazem um crescendo e um diminuendo. Como é que fazem? 
Crescendo, crescendo. Crescendo. Esperem um bocadinho. O que é um crescendo? 
- É a subir. 
- Os sons começam a ser mais altos. 
Prof- mais altos como? 
- Mais (...fala muito baixinho) 
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- Ah! Não é mais altos é mais fortes. Então vamos lá começar, então para 
começarem a ser mais fortes têm que começar mais fracos, toda a gente começa 
em fraco, ora vá. Toda a gente arranja só uma nota e começa em fraco. Isso, e 
agora começam a crescer, isso até ficar forte (tocam nas lâminas mas não apenas 
uma nota mas sim, a escala ascendente 2,ou 3 vezes cada nota e quando a 
professora diz decrescer começam a fazer descendente...) agora ao contrário, 
decrescer, decrescer até ficar fraquinho outra vez. Perceberam, portanto, na 
vossa música vocês têm que ter um crescendo e um diminuendo. Têm que ver 
como é que o vão fazer. Têm que começar, como? Em pianíssimo e acabar em 
forte. Então vá lá.Quem é que começa? 
- Vá lá. 
Prof.- Pianíssimo (tocam no jogo de sinos) 
Prof- pianíssimo, a? (voltam a fazer a escala descendente e não a melodia que tinham 
inventado) 
Prof- agora vocês têm que pensar como é que vão acompanhar o Mauro. Então começa 
o Mauro, quem é que é a seguir? (não respondem, o Telmo toca o seu ritmo nos bongós) 
Prof- vamos começar outra vez, então. Mauro, começa, não o começa sozinho, faz 
pianíssimo 
Telmo- e depois quem é? 
Prof- e depois és tu e... não sei como é que estava decidido. Depois entra o Telmo com 
a parte rítmica dele. Depois vocês entram os dois, fazem um crescendo. (...) tinhas 
escrito as notas, (experimenta outra vez sozinho as notas no metalofone) 
Prof- tem que estar de acordo com ele. Tens que ter em atenção o ritmo dele. 
(experimentam juntos) 
Prof- estás a acelarar. (O Telmo está constantemente a tocar nos bongós, e começa a 
tocar o mesmo ritmo que a melodia. O metalofone volta a experimentar a melodia) 
Prof.- olha, agora o João, ó João podias arranjar qualquer coisinha que desse para fazer 
com eles, uma coisa simples (...) de tocar. Ele faz isto ( e toca a mesma melodia) e agora 
de maneira diferente (...)( ouve-se uma escala no jogo de sinos) 
Prof- (...fala mas não se ouve bem, explicando o ritmo da melodia ao aluno). Deixem o 
João experimentar uma vez. ( o mesmo ritmo mas melodia diferente, ascendente). 
Deixa-o tocar uma vez e depois: tu tentas encaixar com ele. 
Prof.- isso, vamos lá. 
- ei ó stora (continua a experimentar a melodia) 
Prof.- faz devagarinho. Querem tentar (...) 
- Tu fazes e ele faz a seguir. 
- Ele faz uma vez e ele faz a seguir, (tentam tocar juntos as melodias) 
Prof- agora como é que entra isto e o Telmo? Mas olha tens que ver bem que notas vais 
utilizar. 
(o jogo de sinos tenta o mesmo ritmo das melodias mas com outras notas) 
- este si (a prof, reproduz o ritmo na voz para que os alunos o façam nos 
instrumentos. O jogo de sinos toca o mesmo ritmo com outras notas) 
Prof- (...) para ser diferente. 
- ( o jogo de sinos experimenta outro ritmo) 
Prof- vamos treinar, fazes tu uma vez e depois ele (...) 
Telmo - podíamos gravar. 
Prof- e vamos gravar. 
Telmo - what's your name? (o Telmo grita) 
- ó Bruno vamos nós experimentar. (...) 
- Ó pá está a gravar tudo. 
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Prof.- então as ideias que estão já decididas? 
- What's your name? 
- O stora olhe para isto. 
Prof.- Silva. 
Telmo - eu também sou Silva. 
Prof- Silvas há muitos. Ora bem toda a gente tem ideias agora é só construírem (...) 
isso. (Tocam no metalofone) agora vamos tentar fozer, quem começa, quem alterna, 
fazer tudo ao mesmo tempo ou não. 
- Para fazer o diminuendo, (...) ó stora. 
Telmo - Que horas são. What's your name? 
- vai começar a música, anda lá toca és tu primeiro ( o Telmo). 
- Toca que és tu o primeiro. 
Prof- Ó (...) 
- O stora ele não toca 
Telmo - eu disse, What's your name? 
- Toca 
- Toca. 
Telmo- ó stora, chama-se toca. 
Prof- mas olha nós tínhamos combinado que era o Telmo que começava. Pianíssimo. 
(começa o jogo de sinos uma escala descendente. 
Telmo - ó stora é assim? 
Prof- vocês têm depois que fazer um crescendo e um diminuendo. 
- Eu faço o crescendo. 
Prof- vamos la Baixinho. (...) 
Prof- não, não é assim. 
- Não consigo. 
Prof- consegues, consegues. 
Prof- agora têm que pensar em juntar isso tudo e arranjar um esquema para isso. 
Telmo - é assim, olha, eu (...) depois ele toca e depois (...) 
Prof- ó Bruno (...) (continuam a treinar a melodia o metalofone e o xilofone 
isoladamente) 
- ó stora é assim? (toca a melodia no xilofone) 
Prof- é. 
Telmo - começa o (...) toca depois o Bruno. 
Bruno - está quieto. Espera aí. Vai começar. Estás te a armar. 
Telmo - toca, é assim. 
Bruno - olha é assim (toca a melodia no xilofone) 
Prof- ó meninos, atenção (...) 
- -1,2,3. 
Telmo - não, não, 4,3,2,1,0 (começam a tocar a composição) 
- Ele começa, depois és tu, depois és tu. 
- E depois és tu. 
Telmo - vamos lá, 5,4,3,2,1, (riem-se ) 0. Começa (toca a melodia completa a 
dinâmica está esquecida) 
- Ei! Ei! (grandes exclamações de alegria) 
Telmo - conseguimos, stora (começam a tocar de novo e interrompem) 
Prof- ó João, tens que estar concentrado (...) 
Telmo - espera aí, 5,4,3,2,1,0. (começam de novo, tocam a composição toda) 
Prof-(...) 
Bruno - é assim, (voltam a rever a melodia) 
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Prof.- isso era o que o Bruno tinha decidido. Olha está bem isso, como primeira ideia, 
fazemos assim. Não tem nenhum crescendo nem diminuendo. 
Bruno -(.. .) 
Prof.- não fez, pianíssimo, tudo bem, começou pianíssimo fez tudo pianíssimo. Depois 
começando a entrar as lâminas, deve haver um crescendo. 
Telmo - 4, 3, 2,1, 0. Fuck you down. 
Telmo - desculpe, desculpe, desculpe lá. 
Telmo - és muito estúpido, tu pá Pronto aleijou-me. Tocas. 
Prof- ora bem, temos que começar a registar o que é que escolheram. Porque na 
próxima aula tem que estar tentninada. Cada um escreve na sua folha. 
- viu stora, não é um crescendo aquilo? ( uma escala descendente) 
Prof- isso não, não é um crescendo, isso é fazeres uma escala (...) 
Telmo - Bongós (escrevem na ficha) 
Bruno - metal? 
Telmo - stora é assim? 
Telmo - (aproxima-se do gravador e diz) Acabou por hoje. 
2o aula 
- Telmo você me deixou mal acorrentado. ( a cantar) 
- olha aí. 
O stora, olhe para o Bruno a tocar. 
Prof- é assim, ou trabalham ou este trabalho é zero, (...) ora bem como é que vocês 
tinham estruturado a vossa música 
- O Lau não está aqui. 
- O Lau não estando vocês (...) 
- Este já sei de cor. ( estão a experimentar os instrumentos) 
Bruno - você me deixou mal acostumado (canta) o meu era assim... 
Telmo - tem que ser igual ao do... 
Prof- ora bem, vocês agora têm que resolver a situação da falta do Lau. 
Telmo - Por aí fora? 
Bruno - sim 
Prof- qual foi o título que vocês escolheram? Olhem quais foram as regras que eu dei? 
Bruno - ó stora deixe-me tirar as notas que não (...) 
Prof- Deixo. Quais foram as regras que eu dei? vocês não se podem esquecer delas, têm 
que as cumprir. 
Bruno - Tinha que ser... 
(começam a experimentar no metalofone algo parecido com a melodia que 
tinham inventado na aula anterior) 
Prof- em relação à dinâmica começar pianíssimo e acabar em forte, no meio haver um 
crescendo e um diminuendo. Tempo - moderado 
Telmo - ó stora, começar assim, do mais fraco para o mais forte. 
Prof- mas o mais fraco não é aqui e o mais forte não é ali. Isso depende com que coisa é 
que tu tocas. Aqui pode ser o mais fraco. ( e exemplifica na mesma nota um crescendo) 
forte, fraco. Não é ? podemos fazer fraco e forte na mesma nota. Começar, tomem 
atenção que isto vai ser para a avaliação. 
João - ó stora olhe ( tenta tocar a melodia que inventaram mas ainda não é igual) 
Prof - ora faz outra vez. É parecido. Temos que escrever isso, sabes. Dó ré dó, ora faz 
outra vez. Si lá. Têm que escrever essas notas porque senão vocês esquecem . dó mi ré 
fá sol si lá. Outra vez. 
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Prof.- João tens que ter um tempo certo 
Prof.- Vai treinando, vai treinando que isso é uma questão de treino. E tu que fazias? 
Era o Lau, pianíssimo, uma escala descendente, não era? 
- Depois eu fazia aqui uma música. 
Prof- então vá lá. 
- Então eu faço pianíssimo, no início. 
- Ó stora, faço este e depois vou fazer este? (Faz no jogo de sinos a melodia) 
Prof- e a seguir como era? 
- Era assim ó stora. 
Prof- Exacto, exacto, exacto, isso, tens que escrever isso. (o aluno vai recordando o que 
fizeram na aula anterior) 
- Não era sol, era mi. 
Prof- Exactamente. 
- ó stora este está bem, ó stora? 
Prof- e vocês alguma vez tocavam em conjunto? Não era sempre solto, pois não? 
- Era eu e o Bruno. 
Prof- depois começas tu? Atenção aos tempos. João tu marcas o tempo, tens que fazer 
certo. Não atrases. Não atrases. Se te enganares numa nota continua, que é para não 
atrasares a ele, percebes? Se te enganares numa nota paciência continuas, outra vez. O 
Bruno tem que encaixar direitinho no teu senão fica tudo uma salgalhada. Ora vamos lá. 
- Começam a tocar. 
Prof- espera, espera, atenção, 1,2,3,4. (Começam a tocar) 
Prof- isso, agora é preciso fazer um crescendo. Isso, é preciso fazer um crescendo no 
meio disto tudo, podes fazer cada vez mais forte, isso. Isso. É preciso agora fazer um 
decrescendo no meio disto, começar a diminuir até chegar outra vez ao pianinho. E 
agora o Telmo, o Telmo. 
- O stora ele podia tocar com aquilo. 
Prof- o Telmo, não sei se vocês querem, faz o pianíssimo no fim ele pode terminar 
com, com, fazer forte. 
Prof- ele não registou pois não? Tem que se registar e vocês agora a seguir vão ter que 
registar isso. 
Prof- Olha, ele vai fazer e tu fazes logo a seguir, sem falar. Como é que vocês querem a 
vossa música? Têm que pensar, já estão feitas as partes. Mas agora como é que querem 
juntar isto. (...)Vamos lá, outra vez, sem falar. Telmo faz outra vez. 
Telmo - começo? 
Prof- sim, fraquinho, (começam a tocar a composição) agora vocês têm que pensar 
muito bem quantas vezes vão fazer juntos, querem fazer sempre juntos. É preciso fazer 
um crescendo e um diminuendo nisto. 
- (...) 
Prof- se quiserem (começam a tocar mais rápido) forte não é mais depressa, o tempo é 
o mesmo. Tens que estar no tempo dele. Não é assim tão depressa. Tens que inventar 
qualquer coisa que encaixe neste tempo (o Telmo começa a fazer nos bongós o ritmo da 
melodia das lâminas) isso por exemplo. 
Prof- forte, depois começar a diminuir, até ficar pianíssimo, ó João não estejes a 
brincar. Estás sempre a brincar, estás sempre a brincar. 
- Ó stora, eu engano-me. 
Prof- agora treinem tudo. Sem patetices. 
Telmo- sou eu primeiro, depois é o João depois és tu. 
- Passado duas, passado duas sou eu. Depois és tu, depois és tu, a gente começa a 
crescer e depois diminuendo. 
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Telmo -espera aí, ouve lá. (começa a tocar a composição e vão até ao fim Riem-se) 
- ele no final tamtamtam 
- Faz assim ( falam sobre o final) 
- Faço assim (começam de novo a tocar a composição) 
Telmo - não é muito de força, mais devagar. (...) está quieto, ouve lá, levas já com a 
baqueta no... ( e riem-se) 
Telmo - j á está mal, ó João. 
- anda lá toca. 
Telmo - anda lá oupa. 
- Não queres fazer a tua parte, deixa os outros fazer, meu. (começam a tocar) 
Telmo - engana-se. (tocam de novo até ao fim) 
- Eiïiî 
Telmo - j á está nós conseguimos, ao menos. 
Prof- ora vá lá quero ouvir tudo de novo, quero ouvir tudo do princípio ao fim. Espera 
aí deixa-me ir buscar um lápis. 
Prof- fazes duas vezes, agora mesmo forte. ( refere-se ao final) treinem. 
Telmo - são três vezes. 
Prof- (...) para gravar. 
- Para gravarmos um CD para a stora ou é para nós depois? 
Prof. (...)- E para vós. 
- Que fixe! Ó stora, stora. 
Prof- deixem-me escrever as vossas notas. 
- O stora, stora, e dão uma cassete vídeo depois? Ou somos nós que temos que 
comprar? 
Prof- não eu dou-vos. 
Telmo - Que Fixe para levar para casa para os nossos pais verem. Altamente. Levarmos 
um CD para casa. 
Prof- até porque vamos precisar das vossas músicas para meter no computador para os 
vossos desenhos. 
- Ver em nossa casa, na internet. 
Prof- xilofone baixo, João, ora bem que notas é que ele faz, dó mi ré .... 
- Ei, a stora percebe tanto de musica. 
Prof- uma borrachinha quem tem. Metalofone, lá, sol, lá... 
Prof- façam uma vez tudo seguido para depois gravar. 
Telmo - ó stora tudo seguido? Tudo, tudo seguido? Sou eu primeiro, (começam a tocar 
a composição) 
Telmo - j á está. Já está a música feita. 
Prof- vamos gravar agora. 
- Vamos ensaiar. 
Telmo - vamos, eu não quero ficar mal, começo eu, 1,2,3. 
FIM 
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2a COMPOSIÇÃO 
2a Composição - Grupo A 
Claudia, Claudia Sofia, Sandra 
r 
- O Claudia, o que é que a gente vai fazer? 
- Vamos trabalhar. Escola Básica... 
Vamos começar. 
- Esta vida está difícil. 
- Anda lá, temos uma hora. Anda lá. 
- Uma hora, ainda temos que ir buscar os instrumentos, temos que fazer tudo. 
- Anda lá Claudia. 
- Em relação à dinâmica. 
- Espera aí, deixa-me ver aqui uma coisa. Posso? 
- Em relação à dinâmica... 
- Isto parece mal. 
- Vamos buscar instrumentos de sons fortes, fracos, crescendo, diminuendo. 
Pois é. 
(as alunas estão a orientar-se por uma ficha de trabalho, de audição, feita em aulas 
anteriores) 
- tenho uma ideia. 
- O tempo temos que ver se é lento se é rápido. O timbre, (...) ou se é percussão. 
- Deixa-me fazer uma coisa. 
- Olha, eu, timbre, acho que era melhor. 
- Percussão como é? É tocar assim? 
(riem-se) 
(...) não sabemos. 
- é tempo, lento. Lento. O tempo é lento. Dinâmica, crescendo. 
Sandra - Ei, crescendo dá muito trabalho, Claudia, porque a gente tem que começar 
depois (...) para o forte. Dá muito trabalho (...) 
- Diminuindo? 
Sandra - Não. 
- vai dar tudo ao mesmo? 
- Forte. 
- Oh! Olha eu acho que. Eu tenho uma ideia, é crescendo. 
- (reproduzem vocalmente uma escala ascendente e não um crescendo) 
Oupa, andem lá, eu acho que é crescendo, lento e depois. 
- A dinâmica é crescendo, o tempo é lento. 
- Não, o tempo é moderado. 
Moderado e crescendo. E o timbre é o que nos apetecer. 
- (foram buscar os instrumentos) 
- ó Tânia, vamos decidir quem é que (...). Não é como da outra vez, que nós só 
temos uma hora, coisa. 
- Diz-me só uma coisa. Então como é que fica a dinâmica? 
- Nós já vamos ver. 
- ABA. 
Primeiro temos que saber quem é que fica com os instrumentos. 
- Para o Jogo de sinos. 
- Tive uma ideia. O instrumentos que gostava de ficar. 
- E tu? 
1 
- Tu não te importas que ela fique com isto? (pandeireta) 
- Quem, Eu? 
- Vocês as duas. 
Eu não! 
- Que som isto tem? ( e toca na pandeireta com....) 
- Isto é só um. 
- Não Sandra, porque isto não é assim Olha, isto é mesmo para por no chão. 
- Para aí, é só uma baqueta. 
Prof.- isto toca-se na mão. 
Sandra - vez, eu disse logo. 
- Obrigada. 
- Eu fico com esta, tu ficas com esta. 
- Tu, com qual é que ficas? 
- Alguém quer ficar com isto (jogo de sinos)? 
- Ficas com isto, eu fico com isto. 
- Temos que decidir rápido, coisa? 
- Olha, tu ficas com isto? Tu ficas com o quê? E a Sandra fica com isto. 
- Está ao contrário. É com aquela parte de ferro, é melhor, acho eu. 
Sandra - Olha, é assim, agora temos que ver a musica. Ó Tânia, não dá. Agora temos 
que ver a música. Como é Claudia? 
Claudia - é assim, isto vai ter que se precisar um título. 
Sandra - e que título é que a gente vai fazer? 
- Eu tenho uma ideia, ó Tânia, pára quieta. O sonho de uma criança. O sonho de 
uma criança. 
Sandra - e depois, como é que a gente vai fazer o ritmo para... 
- O sonho, o sonho é lento. Lento. Moderado. 
Sandra - assim mais ou menos 
- Quando é umas partes mais fortes a gente fez assim um som mais forte. Eu só 
gosto de tocar com baquetas (...). Um tom mais forte. Acho eu, agora vocês é 
que (...) a vossa ideia. 
- Por mim tanto faz. 
Claudia - Eu tenho essa ideia. E vocês? 
- Eu concordo. 
- Por mim, eu concordo. 
- Eu acho que sim. 
Claudia - gostam da ideia ou não? 
Sandra - nós também temos agora que ver qual é o tempo, qual é a dinâmica, para ver 
se conseguimos adaptar ao título. 
- Ou os instrumentos. 
- O pior é o tipo de som dos instrumentos, adaptar-se à música, entendes? 
- (começam a tocar nos instrumentos) 
Claudia - oh, estamos aqui caladas, sem fazer nada. Pára com isso, Tânia, assim nunca 
mais vamos a lado nenhum. 
Sandra - temos que decidir. 
- Temos uma hora. 
Sandra - Temos uma hora que já não é uma hora de certeza. Ai não é não, são quase três 
menos um quarto e a gente nem música temos ainda. 
Claudia - (...) E vinte e cinco. Como é que é então, vai ser este título? 
Sandra - olha, por exemplo, pode começar se calhar enquanto a Sofia produz com 
aquele som. Se calhar. Olha, se calhar, o sonho de um menino, na selva ou qualquer 
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coisa assim. Ou na índia. Qualquer coisa assim. Ou então, vem o menino, e ele começa 
a bater, lentamente, vai batendo. Então é a Sofia. 
Sofia - Eu não. 
Sandra - ou então tu. 
- Ou este, eu estava a ver isto 
Sandra - ora começa tu. Tem que ser lentamente. 
- Acho que este faz mais bem do que este. ( começa a tocar no jogo de sinos) 
Sandra - agora vai começando a aumentar, que é por causa do sonho. Vai Sofia, agora, 
entras tu, ora entra. 
- Depois entrava ela assim. Com licença. Depois entrava ela assim, (começa a 
tocar na pandeireta) porque é que não dá com isto? ( refere-se à baqueta, para 
tocar tamborim.) 
Sandra - não, com isso não. Dá um som muito (...) deixa ver. Posso? ( e toca) 
- Não dá nada, não dá barulho nenhum. 
- Porque é que ela não bate com isto? 
- Olha, com isto, queres ver o som que faz? ( e toca) 
- É mais forte. 
Sandra - espera aí, é, é capaz. 
- Este instrumento dava como se fosse, por exemplo, (...) com índia, (tamborim) 
- Se a gente pudesse contar, e ao mesmo tempo fizesse o som, por exemplo, da 
fada, qualquer coisa, da índia, o amanhecer. 
- O amanhecer novamente (...) 
- A campainha a tocar ( e toca nos sininhos, carrilhão) vês, a campainha a tocar. 
Ou o nascer do dia. 
Cócórócócó. 
- (riem-se) 
Sandra - podia ser. 
Claudia - estamos aqui a brincar, coisa? 
Sandra - Podemos fazer, está fixe até. 
- Eu acho. É uma ideia altamente. 
Sandra - mas o pior é que a gente não pode falar, entendes? é só mesmo. 
Mas vamos fazer, vamos experimentar. 
Sandra - e a Tânia, o que é que faz? falta a Tânia. 
- Eu o que é que faço? 
- Começava assim. 1,2, 1, 2, ( e toca nos jogos de sinos, fazendo uma escala 
descendente) 1, 2, 3, 4, 5. ( a contagem dos números é ritmicamente, 4 
semínimas, 4 colcheias e uma semínima.) 
Sandra - agora, a campainha a tocar. 
- Quando acabar isto (...) 
Sandra - o som do cuco. Aquele do cuco. Aquele relógio do cuco. 
Cuco ( entoa e toca ao mesmo tempo duas notas, intervalo descendente) 
Sandra - agora a campainha ( e toca no sininho) 
- Cuco, cuco. 
(tocam alternadamente, cuco, e campainha) 
Sandra - espera aí, vai, são duas vezes (e tocam de novo) 
- Fica mal 
(riem-se) 
- anda lá, temos que decidir, então. 
Sandra - ficava tão engraçado, o cuco. 
- Deixa ver qual é o som (...) 
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Sandra - Ó Tânia (...) 
(riem-se ) 
- Olha, começava assim. 
Sandra - não dá, porque ela tem que falar, ora fala. Ora fala. 
Tânia - o nosso título era o sonho de uma criança. Começava assim, ora ouve. 
Sandra - O setora, nós (...) vamos dizer. Ela tem que falar. Ora fala, fala Primeiro é o 
relógio, fala, fala. 
Claudia - E assim, o nosso título é o sonho de uma criança 
Prof- é? 
Sandra - Ora faz. Anda lá ( e tocam nos instrumentos). 
Ela começa. 
Sandra - Acho que isto assim, não soa nada bem. 
Prof- não, mas vocês já fizeram o quê? A parte A? 
- Não. Começamos (...) 
- ( - ) 
- não fica bem, ó setora? 
Prof- não sei... 
- Mas diga só se fica bem, ó setora. 
Prof- está muito incompleta. 
- Não trabalhamos... 
Fazemos como há um bocado. 
- Mas eu não faço nem cuco, nem cócó. (riem-se) 
- oupa anda lá, vamos começar. Tânia, tens que fazer a tua parte. Ensina-lhe 
Sandra, que ela é uma parva 
- ah! 
- Ai, é tão fácil. ( toca no triângulo?) 
- (Toca novamente no triângulo e faz o que parece ser um pregão) sino da igreja! 
(riem-se) ó pronto. Estamos a brincar, não me importa. Vou começar, Sandra só 
conto até cinco. 
Sandra - em qual é o que eu toco, neste? 
- Não podes ir para este lado (...) o sino. 
Vira, vira. 
- Era o que eu ia fazer. 
Claudia - prontos, anda lá, eu vou começar. Calem-se (pede aos outros grupos que se 
calem, entretanto os outros membros do grupo só se riem) Aqui não se faz nada. Olhem, 
faço assim. Não estou a brincar. É sempre a mesma coisa com nós. 
Sandra - começa. 
- ( só se riem) 
ó eu não toco isto. 
- Não, olha, começas aqui. Tu, tu, tutu, tu, ti ti, titi ti (faz uma escala descendente 
e outra ascendente), (só se riem) 
Claudia - então? tive uma ideia (...) 
Sandra - ó coisa mas não dá, já reparaste? (...) não sei o que devíamos fazer? 
(ouve-se uma escala descendente no jogo de sinos) 
Claudia - olha, olha, já fiz, já fiz. 
Sandra - anda lá então, vai. (começa a tocar a escala descendente no jogo de sinos. 
Riem-se) 
- oupa, andem lá. 
Tem que ser assim. 
Sandra - olha, ó Claudia, é melhor começarmos pelos sinos, não é? 
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Claudia - é. 
- Tão forte? 
- Espera aí, espera aí. Claudia, mostra esse. É melhor ser o mais pequeno ( o 
sino), o mais pequeno dá um som muito mais (...) 
Sandra - então não dá, o mais pequeno dá um som pequenino. 
- Então, é mesmo assim. Começa assim 
Sandra - então espera, espera, tenho que tirar os outros ( os outros sinos) 
- Depois vais precisar de fezer em todos. 
- Crogue ( ? tem um sentido depreciativo) 
Sandra - (...) tenho que tirar. 
- Tens quê? 
Sandra - então não tenho? Ora diz-me. Como é que eu feço? 
- O Sandra, és burra ou fazes-te? 
- ficas com este. Fazes primeiro isto. Pões isto para dentro, depois vai haver uma 
parte que tocas isto tudo. 
- Na segunda parte, pá. 
Sandra - Começa com estes, não é? 
Claudia - é, tu é que começas. 
Sandra - 1, 2, 3, e ( e toca o sininho) 
Claudia - ti ti. ( enquanto a Sandra toca). Não. 
Sandra - então? 
Claudia - ti ti titi ta. 
Sandra - Não dá. Não dá. 
Claudia - então fez. Pára quieto. Põe aquilo ali. Não fezes? 
Sandra - Faço, faço ( a Sandra repete). Olha, olha, não dá, Claudia. 
Claudia - então está bem. 
Sandra - não dá. tem que ser seguido. Tem que ser tudo seguido. Vai, começa. Faz de 
conta que está pronto. 
Claudia - Contas até quanto? Fazes quantos? 
Sandra-1,2, 3, 4. 
Claudia - e fazes (...)( toca no sininho e diz) Dez. 
Claudia - dez e eu faço ( toca no jogo de sinos e conta ao mesmo tempo) ( toca uma 
escala descendente e outra ascendente com um certo ritmo) ( ao fazer a escala 
ascendente diz) é um crescendo. 
Sandra - sou eu, sou eu, bate duas vezes, bate duas vezes aí. Devagar. 
Claudia - está bem! Não se ouve. 
Sandra - é tipo um relógio, olha. ( e toca duas vezes nos jogos de sinos). 7 baladas, 
baladas. 
Claudia - Fazes tu, a abrir a persiana ( e riem-se) o som dela não bate certo. 
Sandra — pois não. 
Claudia - vamos fazer Sandra, põe isso aí. Vamos começar. Anda lá, Sandra! 
- Está bem assim? 
Sandra- 1,... 
- Assim? ( toca o triângulo) 
Claudia - posso? Tive uma ideia, olha, é assim, toca, anda lá. 
- Espera aí só um bocadinho. 
- ( começam a tocar vários instrumentos alternadamente) 
- ( experimentam um ritmo nas maracas contando) 1, 2, 3, 456. (ta ta ta titi ta) 
Sandra - não, ao contrário, 1, 2, 3, 4, 567 ( ta ta ta ta titi ta) 
Oupa, vamos completar (...) 
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- Vamos começar. 
- Espera. Devagarinho 
Sandra - então Claudia (...) repetindo. 
Claudia - isto é só o A! 
Sandra - então calma, então calma. O A eu faço com este pequenino e o B começo com 
este grande ( e toca no sininho maior). 
- Espera aí, ó Claudia. 
- No B, fazemos assim um som mais forte. ( pandeireta) 
- A Tânia faz assim ( triângulo) 1, 2, 3, 4, 567. ( repetem mais vezes) 
Claudia - ainda nem vimos o A, já estás a fazer o B! ( riem-se) Vai começa, 1, 2, 3, e. 
- Entravou. ( começa a tocar no jogo de sinos) 
Claudia - espera aí, a partir daqui ( toca uma nota) depois aqui faço ( e toca linha 
descendente) faço directo. ( começa a tocar de novo) 
Claudia - comecei antes do tempo ( a cantarolar). 
Sandra - exacto, tens que começar a partir daqui. Sim. 
- ( começam de novo) 
duas vezes? 
Sandra - E ela começa ao mesmo tempo. Não toques. 
- seis, sete. 
Sandra - Entra Segue. Ó Vânia entras 
Claudia - Entras com ela. 
Sandra - segue. Continuas sempre. 1, 2, 3, 4, 567. 
Claudia - Fazes cinco vezes, isso. 
Sandra - 1, 2, 3,4, 567. 1, 2, 3, 4, 567. ( no triângulo) vai. 
- Claudia - ( depois da escala ascendente diz) e aqui começa o forte. 
Sandra - Começa forte. Tu fazes. Aqui começa, tu começas ( e toca) e eu ( no jogo de 
sinos) vai, vai, forte. 
- 7? 
Claudia - 1 , 2 , 3, 4, 567. 1, 2, 3, 4, 567. ( várias vezes no jogo de sinos) 
- Posso? É assim, nós fazemos uma pausa, mas é uma pausa de vir.., de mudar o 
pau. E eu, e tu levantares a mão, quando, tu levantas a mão e eu vou assim com o 
pau e tu paras o pau aqui encima, a Sandra faz ( e ouve-se os sinos) é a Sandra outra 
vez. 
Sandra - espera aí, diz-me uma coisa, nós temos que saber qual é o sítio que vai do A 
para o B, entendes? Tens que ser com mais calma se não a gente não vai conseguir. (...) 
passas do A para o B. por isso vais ter que ter calma. 
- (•••)? 
Sandra - vai. 
- Eu só vou à casa de banho. 
- Então vai (...) 
Sandra - E que nós temos pouco tempo. São três menos cinco, já. Já temos o A. Só se a 
gente treinar o A e o B, depois o A é igual. É mais fácil agora. Se não fosse preciso 
título era fácil. Então como é que era? O sonho de um menino? 
- Uma criança. 
Sandra - o sonho de uma criança. Eu acho. Olhem, estais a ouvir, não sou eu que falo 
desta vez. 
- Também não. 
Sandra - Estou a dizer. Eu já fiz, agora vocês decidam-se. Não sou eu que falo desta 
vez. Já falei da outra vez. É bom saberes. 
- ( começam a tocar maracas, pandeireta) 
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Sandra - eu já lhes disse a elas, eu não falo desta vez, quando for apresentar a música 
- Ah? 
Sandra - eu não sou eu desta vez que falo quando for para apresentar esta música. 
(falam em inglês, com pronúncia: somos do 7o B) 
Sandra - fala uma de vocês as três. (continuam a falar inglês?) 
Sandra - não, a sério. Vai Claudia, vai. 
- Posso? 
Claudia - agora mexe, quero outra cadeira ( está a cantarolar, em tom de brincadeira e 
falando brasileiro) Assim estou melhor. 
Sandra - posso? Claudia, posso? Claudia, posso? Claudia, quando for passar, Claudia, 
quando for passar do A para o B, tu dá um sinal qualquer, ouviste? Quando for passar 
do A para o B, dá um sinal qualquer. Está quieta, se faz favor, eu estou a felar. 
- Ai, até vou desmaiar. 
Sandra - ó Claudia, estás a ouvir ? ouviste? Ó, Claudia, quando for passar do B para o B 
dá um sinal. 
- Eu faço assim. 
Sandra - Vamos começar ( riem-se) 1, 2, 3 Claudia! 1, 2, 3 e ( começam a tocar). 
Claudia - Olha, estás te a rir, é ela a Tânia. 
Tânia - eu não sou, és tu. 
- És tu. ( riem-se) 
Sandra - repetes isso, quantas vezes? Ó Claudia, quantas vezes fazes isso? 
3 vezes. 
Sandra - Quantas vezes fazes isso, ó Claudia? 
Claudia - 4, timtimtimtimtim ( cinco!?!). Timtimtimtimtim. Sou eu e és tu. 
Sandra - Depois sou eu ? faz de conta, quando fizeres isso duas vezes, sou logo eu a 
seguir? 
Claudia - és tu. 
Sandra - pronto é isso que eu queria saber. Vá lá, vai começar. Pouco barulho 1, 2, 3 e ( 
começam a tocar) 
(...) 
- é assim, eu enganei-me. 
- Depois delas entrarem. Olha, Claudia. 
Claudia e Sandra - E assim, 1, 2, 3,4, 567. 
Sandra - Claudia, diz-me uma coisa, depois de elas entrarem, quantas vezes tu fazes? 
Calma, ela faz duas. 
Claudia - toca ela e entro eu.tumtumtumtumtum. 
Sandra - Fazes duas vezes. 
Claudia - tumtumtumtumtumtumtum turn turn. 
Sandra - entro eu. 
Claudia - entra ela. 
Sandra - Prontos. 
Claudia- espera, 1, 2, 3, 4, 567 ( Sandra acompanha a contagem) 
Claudia - fazes duas vezes isso e entra... 
Sandra - entra a Claudia ( outra Claudia) 
Claudia - e entra a Claudia. 
Sandra - fazem duas vezes isso, juntas. 
Claudia - e entro eu. 
- Prontos, está visto. As três, duas, juntas.fazem duas vezes, juntas. E depois sou 
eu. 
- Nós paramos um bocadinho e entra a (...) 
7 
Claudia - mas quando ela faz isto, ( e toca nos sinos) começas tu outra vez. E depois 
entra ela, e depois é que entro eu. 
Sandra - e depois, depois de fazerem a terceira vez, tu paras em que sítio, para a gente 
passar para o B? 
Claudia - eu paro, eu paro aqui.(e toca) tim. 
Sandra - e eu faço assim ( e toca) 
Claudia - tim, tim, tim, timtimtimtimtim. 
- Qual é o si, qual é a, a, o coiso que passa para o B? é o ré, o mi, o fá? 
Claudia - espera aí, eu bato aqui. 
Sandra - ora vá. 
Claudia - 1, 2, 3, 4, 567, turn, e agora passa para o B. tim tim timtimtimtim. 
Sandra - está bem, vai, vai, vai. 
Claudia - Começa ela. Bate aqui. 
Sandra - posso? 
Claudia - Espera. E depois eu faço assim tim tim... faço duas vezes o B. ( e toca a 
escala ascendente) 
Sandra - eu não faço aí, eu bato aqui, quando passar para o B, eu bato aqui. 
Claudia - prontos (...) 
Sandra - e depois, como é que é no B, posso saber? 
Claudia - timtimtimtimtim, duas vezes Sandra, quando eu acabar aqui a segunda, tu 
fazes comigo. Forte. E depois, duas vezes nós. E entra a Claudia. 
Claudia ( outra, Sofia) - Quando fazes comigo é duas vezes? 
Claudia - É. 
Sandra - fazem duas vezes vocês as três e depois sozinha. 
Claudia - olha, depois fazemos duas vezes nós, tu sozinha e entra a Claudia ( Sofia) 
fazemos duas vezes nós e tu sozinha e entra a Sandra assim ( toca os sinos) 
- Não, nós as três. 
Sandra - calma, calma, depois passamos, mal fizemos, depois de fazermos três vezes o 
B. Depois de fazermos três vezes o B, eu torno a fazer assim ( toca o sino) e vamos 
passar para o A, no A acabamos. No A acabamos, todas juntas. 
Claudia - e no A é igual. 
Sandra - no A acabamos todas juntas. Ora vá, 1, 2, 3, e 
- 1 2 3 
oupa vamos começar. 
Sandra - espera aí, 1,2, 1, 2, 3, e (começam a tocar) 
- faz ela sozinha. 
Sandra - Ela não continua? 
Claudia - claro! É como é. Nós fazemos duas vezes a mesma coisa, Tânia Depois 
começa o B. 
Sandra - olhem o tempo, 3 horas, 3 e cinco quase, temos 25 minutos, vai.l, 2, 3, e 
(começam a tocar) 
(interrompem) 
- desculpem 
Sandra - não tem mal, 1, 2, 3, e 
Claudia - eles ainda não têm a música feita, que a (...) disse. ( refere-se a outro/s 
grupo/s) 
- Não têm não (...) 
Sandra - posso? 1, 2, 3, e (começam a tocar de novo) 
é ela, ela faz rápido. 
Sandra - 1, 2, 3 , , 567 ( dito com muita mais rapidez) 
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Claudia - e assim, eu mudei uma coisa, para não ficar sempre assim, nós fazemos duas 
voltas, nos as duas, fazemos uma assim, e outra assim. E no fim, eu bato assim POIM» 
Começa (...) e depois eu bato assim PIM! Quando eu for no fá, tu tens logo que pegar 
naquilo. * 6 
Sandra - eu já tenho isto na mão. 
Claudia- 1, 2, 3, 4,123. ( escalas ascendente e descendente) 
- Não estou a compreender. 
- Nós estamos todas assim. 1, 2, 3, 4, 567 duas vezes, vocês param e eu faço, (e 
toca) então? 
Sandra - calma, tu não disseste que começavas ali? 
Claudia - foço assim. ( começa a tocar no jogo de sinos) 
Sandra - entra a Tânia, não é? Sou eu. 
Claudia - j á tinhas que bater, Tânia! (...) 
Sandra - Calma, eu faço ao mesmo tempo que tu. Calma, calma, diz-me uma coisa, eu 
faço assim, não é? Tu fizeste, fazes. (A Claudia faz) Assim, outra vez, fozias isto duas 
vezes. Nós continuamos, tu pegas nisto. 
Sandra - vai. É duas vezes seguidas? Então vai, vá. 1, 2, 
- One, two, three. 
Sandra - espera aí, 1, 2, 3, e. (começam outra vez e interrompem) 
- e tu já devias ter entrado, eu já ia fazer a terceira. 
Sandra - calma, Claudia, eu também bati, eu bati, Claudia. Claudia, eu fiz assim. Fazes 
duas vezes aí, depois eu faço assim com as coisas, não é? 
Claudia - é. 
Sandra - pronto, também me esqueci. One, two, three (começam a tocar de novo) 
Sandra - continua Tânia, continua. 
- E assim, a gente faz duas, Sandra, tu fazes (...) a gente faz mais uma e depois é 
que tu pegas nisto. 
Sandra - desculpa lá. Vai, vai, one, two, three. 
- Tu dizes os números para eu notar, que eu não sei (...) 
One, two, three. 
Sandra-vai, 1, 2, 3. 
Sandra - Tânia, não te rias, vai, certo. 
Claudia - vocês param, quando eu bato no ré, vocês param. 
- Está bem. 
Claudia - perceberam, eu bato aqui. 
Sandra - Claudia, olha para mim, 1, 2, 3 
Claudia - nem toca isto. 
Sandra - vai. 
Claudia - é esta merda que não toca. Estamos a atrasar. 
Sandra - Claudia, 1, 2, 3, e 
Sandra - j á devíamos ter parado. 
- Pois é. 
- Eu parei. 
Sandra - depois de tocar os sinos, elas param. Depois de tocar os sinos elas param, e és 
tu que tocas sozinha, para eu fazer depois assim. 
Claudia - e eu faço uma vez sozinha, assim? 
Sandra - (...) 
Claudia - eu foço assim? 
Sandra - pronto, e depois faço eu. 
- ainda não conseguimos fazer o A. 
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Sandra - São três e um quarto. Anda lá. 1, 2, 3, e Claudia, olha para mim (começam a 
- quem é a seguir, sou eu? 
- 1, 2, 3,4, 567. 
- E assim, eu quando faço aqui, eu faço uma sozinha, não é, e faço PIM! Tim, tim, 
tim, tim, timtimtim ( diz a cantar) tu entras. Tu entras. 
Sandra - calma, calma, eu toca o sino, tu (...) duas vezes e eu faço. Depois, fazem vocês 
as duas, duas vezes e depois entra a Claudia. Depois fazem vocês as três, duas vezes. 
- E depois eu acabo assim ( e toca) 
Sandra - depois de eu fazer, vocês param, a Claudia faz. Depois de eu fazer assim ( toca 
nos sinos) elas param e depois tu fazes. 
- C) 
Sandra - depois de eu fazer assim, vocês têm que tocar uma vez. 
- Fazes tlim, tlim, tlim. 
- ( - ) 
- Nada de se enganar. 
Sandra - vai, 1, 2, 3, e (começam a tocar) 
Sandra - mas olha, para não começar do princípio, fazem outra vez as três juntas. Vai, 
começo aqui, com a Claudia. Começam vocês aqui a fazerem as duas juntas. Começa a 
fazer, vai Claudia és tu a seguir. Espera, ainda não é, ainda não é. 1, 2, 3,4, 567. 
- É tudo ao mesmo tempo. 
- Não é nada! ! 
- Ah! (...) Desculpem, desculpem. 
Sandra - começas tu, agora, agora, sou eu. 
- 1,2,3,4,567. 
- Esquece. 
- (pararam de tocar) 
Sandra - a gente só fez isso no B, no A não faz isso. Nós seguimos sempre, no A. 
Prof- ora faz, Claudia. 
Sandra - começa no A, ó setora, a gente vai fazer a música. 1, 2, 3 e (começam a tocar) 
(preparam-se para apresentar a composição) 
- T B e o título é. 
O sonho de uma criança. 
Sandra - vai começar-se tudo a rir. 
- O pântano. 
- É isso, o pântano 
Sandra - é isso, é melhor, é melhor. O pântano. ( riem-se) 
FIM 
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2a Composição - Grupo B 
Diogo, Rui Alexandre, Nuno 
Alexandre - Isto tem que ser um ritmo caliente. 
- olha está a gravar. 
- Isto é metalofone, isto é xilofone 
- Ei, olha para esta, tenenene... (entoa uma melodia e ao mesmo tempo toca-a no 
xilofone), olha para esta, olha para esta música. 
- Olha, olha, vamos tentar fazer o possível, (toca algo no xilofone e o Nuno ri-se) 
- Não é assim, olha, olha, não é assim, é assim, olha, olha ( e toca) 
- É assim, (e toca) 
- Olha, olha, ó Rui (toca um ritmo nos bongós. Experimentam os instrumentos 
individualmente) 
- ó Alexandre, queres ir para este aqui? (continuam a experimentar isoladamente) 
- olha, vamos começar a música. 
- Dá-me as baquetas. 
- Olha vamos fazer individual. 
- Vamos fazer a música, já passa vinte minutos. 
- Vamos fazer rápido, faltam cinco minutos, (ouve-se um metalofone a 
experimentar uma melodia) 
- a forma é ABA. 
- É ABA? ABA é (e toca nos bongós) 
- Vejam-me só esta música (e toca) 
- E assim, olha (toca no tambor um ritmo) acham bem? Ó Alexandre, achas bem? 
Fogo, também acho. 
(exploram o metalofone) 
- temos vinte minutos para acabar. 
- Se vocês não quiserem fazer, digam-me, estou à espera. 
- Eu quero fazer, vocês não querem fazer. 
- Eu, o Diogo e o Nuno, e o Rui, somos os únicos e o Alexandre, e o Ricardo, 
somos os únicos que queremos fazer. Os outros, ninguém quer, acham bem? 
- Só eu e o Diogo é que queremos fazer. 
Só eu e o Alexandre é que queremos fazer. 
- Então, olha o Alexandre a fazer barulho. 
Só eu e o Ricardo é que quer fazer. 
- Só eu e o Alexandre é que queremos fazer 
- E o Nuno, e o Rui. 
- Vamos lá fazer. 
- Vamos fazer? 
- Todos. 
- Então vamos. Primeiro temos que ver o título. 
Que título sugeres, que título sugeres, Ricardo? 
(dizem algo em inglês que não se percebe) 
- e tu que título sugeres? 
Ah... amor à primeira vista. 
Beleza americana. 
1 
- A guerra dos tomates. 
- Eu sugiro, Emanuele 4. 
- Eu sugiro, sexapeal. (riem-se) 
Eu vejo às vezes. 
- Sedutora endiabrada. 
- Viste o último sexapeal, aquele das cuecas? 
- Vi. 
- Não vamos ter nada feito. 
Vamos começar. 
- Não há sexo? 
- Forma ABA. 
- Primeiro é a forma A 
- Primeiro (...) 
- Primeiro temos que ver (...) 
- Primeiro é a forma. 
Prof- não, não, não, primeiro têm que ver, qual é a forma ABA. Temos pelo menos 
duas partes contrastantes. A, B contrastante com a A. De que forma é que vocês querem 
contrastar a A e o B. Ao nível da dinâmica, ao nível do timbre, ao nível do tempo. 
- No timbre não dá. 
Olha, pode ser... 
Mas dá. 
Olha eu... 
Dinâmica fraca. 
- Pianíssimo, forte, pianíssino... 
Prof- Vocês têm que decidir isso... têm que arrancar. 
Pode ser assim, fraco, forte, fraco. 
Prof- Querem contrastar a dinâmica, não é? Então, têm que inventar a parte A e uma 
parte contrastante na dinâmica da B. 
O stora podemos dividir os instrumentos, uns o A e outros o B. 
Prof- é ao nível do timbre, estás a separar instrumentos. Pode ser! Estes têm lâminas, 
esses são peles, são diferentes, os instrumento, não é. 
- Pois é. 
Prof- agora, eu acho que vocês têm, os outros instrumentos que contrastam com as 
lâminas são quase iguais... 
(...) 
- podemos? 
Prof- Isto, para mim é um instrumentos de avaliação. 
- Deixei tudo por ela, deixei, deixei... (cantam) 
Eu sei, eu sei, deixei minha vida... 
Deixei de ir ao cinema...lá, lá, ...isso é que é um problema. 
Depois dizem que é o Rui. 
Olha vamos inventar, (...) coisas ao contrário (riem-se). Começa assim ( e toca 
muito aleatoriamente) 
- É assim, olha, é assim olha... 
- O, o Diogo está ali a tocar à sorte, o Alexandre está ali a fazer nada. O Rui está 
ali a tocar à sorte também. O Ricardo está a tocar pandeireta. E o Nuno está aqui 
a fazer... 
Nuno - é, deixei tudo por ela...deixei, deixei. 
O stora não sou eu que estou a tocar, é o Nuno. 
Prof- (...) 
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- Ninguém quer fazer. 
- Ninguém quer pensar no que vamos fazer, pá... 
- Estou à tua espera... 
O Ricardo começas tu. 
- A sério, vamos começar, é forte, espera aí. 
- Oupa, anda lá. 
- Deixa estar sempre assim. 
- Faz assim. 
- Começa, anda lá. 
(...) 
- Não te esqueças que temos que fazer outro A igual. 
Olha, olha, eu começo assim. 
- Ouve esta parte (toca nos bongós um ritmo) 
- Ora faz, tenene.. .tenene... 
- Olha, olha. 
- Depois começamos com outros instrumentos. Ou começam aqui. 
- Fogo (...) 
- Anda lá, pronto ( e faz um ritmo nos bongós) 
Já conseguimos uma, anda lá oupa. 
- E o resto? 
- Eu faço aqui. 
- Fizeste tu, depois sou eu e tu fazes... 
- Tu fazes tenene,e o Nuno, tenene, e ele tenene. 
(...) 
- ó stora, está a ver estes filmes (o ritmo é igual ao ritmo do genérico de um 
clássico dos filmes de detectives 007, os alunos ao tocarem nos bongós entoam 
também a própria melodia) 
- Ó Nuno, ele fez aqui, olha, ele faz tenene, e eu tenene e o Rui tenene. 
- (começam a experimentar a melodia no xilofone) 
Prof- isto é impossível trabalhar assim. Isto é uma ideia, não é? Vocês têm que dar 
ideias. Enquanto eles estão a tentar descobrir como é que hão-de fazer (tocam o ritmo 
várias vezes) 
Prof- a parte A vai envolver os instrumentos todos, pronto, e então... 
- a B podia fazer sozinho. 
Prof- mas já fizeram a A? 
- Não. 
Prof- Ah! Então. 
- Então temos que fazer a A e a B. 
- A partir desta aqui, começamos a inventar. 
- Olha esta aqui, pára, pára, pára ( e toca no xilofone) 
Prof- (...) e têm ideias, mas vamos ter que começar a registar, não podem estar sempre a 
inventar, senão (...) qualquer coisa que sai bem (...) 
- O Ricardo fez ( e toca) 
- Já sabes como hás-de tocar, eu invento, vai começa. 
(falam em inglês...are you ready?...cantam em inglês...) 
(começam a explorar o xilofone, fazendo uma escala, dó, dó, dó, ré, ré, ré, mi, mi, mi ) 
- olha, olha, é assim ó Alexandre, tu começa, depois repetes a mim, depois 
acrescenta-se outro. 
Olha faz assim, (experimentam uma melodia no xilofone) 
- quem é que começa? 
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- espera aí, deixa começar eu, eu faço duas vezes. 
- mas ele começa no fa, ele começa no fá. 
- Claro. 
- Tu disseste sol. 
- Alexandre, oupa. (toca a melodia - escala ascendente com ritmo, o outro aluno 
tenta fazer igual no seu instrumento) 
- Não, tens que fazer assim, (começam de novo a melodia) 
- espera aí, um dois, três (tocam de novo a melodia). 
- Vamos começar, tu aí, ó Rui. (começam a tocar a melodia) 
Prof- e agora têm que...o que é que a percussão pode fazer. 
- Olha esta, olha esta aqui. ( um ritmo nos bongos), 
- Olha tem que haver uma parte B. Não tem que haver uma parte B? Olha, olha, 
para não ser sempre a mesma coisa, podia ser assim (...) então temos que saber 
aonde é que acaba a parte B, para o Rui fazer sozinho. 
Temos que parar. 
- Eles os dois, tocam eles dois. 
- Tocam eles os dois, e depois nós entramos outra vez. 
- O Rui, quantas vezes fazemos isto, que é para depois eles tocar? 
- Três. Uma minha... 
- à segunda entra ele e à terceira entras t a 
- Não, não depois fazemos mais uma vez todos. Quatro vezes. 
- É assim, olha. Uma ( e toca) duas ( e toca) 
- Não precisa de ser assim, pode ser, uma duas ( e toca mais rápido) 
- Pode ser assim. Urna, duas ( de outra forma). 
- Claro. 
( treinam o ritmo, uma duas...) 
- tenta Rui. 
- Não hesites. 
- Uma, duas, tenenene. 
- Olha, olha, é assim, uma, duas... 
- Ei, ei (o aluno conseguiu fazer como queriam) 
- Aleluia, aleluia (entoado) 
- Ó stora, já sabemos. 
- Já inventamos a B, ó stora. 
- A A, stora, é eu e o Ricardo, depois paramos tocam eles a B, depois tocamos 
outra vez a A. 
- Vamos tocar para a stora ouvir a música, oupa. 
- Vamos começar, oupa, os 4, ele faz 4. 
(começam a tocar, chega a parte B do ritmo... riem-se) 
Prof- Deixem, ele tem que treinar. 
- Ó stora, é assim, uma, duas... 
Prof- Não penses em números, que é muito complicado. 
- É assim... 
Prof- porque é que não o deixas a ele decidir o é que é? Ele assim não se engana, ora 
vá. Isto é um B? É só assim? Toca mais vezes.(ele toca) 
Prof.- quantas vezes... agora têm que decidir quantas vezes fazem as lâminas? 
- É 4, ó stora é, ele entra, depois a segunda entro ele, a terceira entro eu, e a quarta 
nós todos. 
Prof- e depois ele é quantas vezes? Quatro também? 
- É. 
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- O stora, é assim, A, Pára o A, entra o B, pára o B entra o A 
Prof.- é que não pára, é imediato. 
- Pois é, é logo. 
- Olha, já sei, ó stora, mas dá (e toca a melodia) 
Prof.- ora bem, temos cinco minutos. 
- (começam a treinar, com alguma brincadeira pelo meio...) 
- Ricardo - ainda nem decidimos quantas vezes é que eu faço 
(...) 
vamos mostrar a música à stora. 
Ricardo - quantas vezes é que eu faço aqui? 
- 4. 
Ricardo - quantas vezes é que eu faço aqui? 
- 4. 
FIM 
2a Composição - Grupo C 
Fábio André (Fabinho), Fábio, André, Hélder, José 
(Experimentam os instrumentos, e cantam (tipo rock) ao mesmo tempo.) 
- O Hélder, olha, olha (e toca alguma coisa, experimenta um instrumento). 
(Experimentam, experimentam) 
- olha, aqui, vamos inventar. 
- O Hélder, anda para este, podes tocar neste. 
- Pára, olha, Fabinho, como é que vamos começar? 
- Assim, olha, olha. Primeiro és tu, um ( e toca á sorte o seu instrumento) 
- Estás a decorar?... Não estás a decorar. 
- Anda lá, um, olha, olha. 
- Olha, olha, chega aí uma caneta minha e um caderno. 
- Onde está a caneta. 
- Está aí de fora. 
Prof. - pensem bem no que querem e comecem a trabalhar. Se não vai passar o tempo, e 
não têm nada estruturado. Vocês têm que fazer, têm que escolher muitas coisas, o 
timbre já escolheram? 
- Qual é? 
Prof- É os instrumentos, não é? Agora têm que escolher que tempo querem, dinâmica e 
a forma é obrigatoriamente tem que ser esta. Portanto, como é que... 
- ABACA ? 
Prof- A B A C A . 
- Ó Hélder? 
(continuam a experimentar) 
- Olha, deixa-os treinar. 
- Olha, ó Quim. 
- É assim. 
- Olha, olha esta ( toca) 
(experimenta o xilofone, tocando uma escala ascendente, 3 vezes cada nota) 
- A B A 
Prof- já estão a decidir coisas? 
- Primeiro é para este, depois é para o sino, depois é ... 
Prof- mas não se esquecem que o A é sempre o mesmo. 
- O quê? 
Prof- O A é sempre o mesmo, não é? O refrão é sempre igual, o B e o C é que muda, 
não é? Vocês têm que fazer uma forma... 
- A A B e C é que muda. 
Prof- ... forma rondo, não é, vocês têm que fazer. E o que é uma forma rondo? Uma 
forma onde alternamos... 
Ó vamos ouvir. 
Prof- ... onde alternamos A com outras partes diferentes. Aqui no vosso caso, com um 
B e um C. Portanto, este A vocês têm que o decidir, qual vai ser o A, que é sempre igual 
. E depois há um B que é diferente e um C que é diferente. 
Ah ! este A, estes dois têm que ser iguais. 
Prof- iguaizinhos, percebes? 
- Este é A. 
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Prof.- e o A podem tocar os instrumentos todos, pode ser só uma parte dos 
instrumentos. 
- Instrumentos todos. 
Prof.- Vocês agora têm que decidir. 
Prof- esta é frasezinha melódica que vais tocar nos jogos de sinos? 
... Mas também dava. 
Prof- não, não. 
- Não? 
Prof- Isto é tudo A. Isto é tudo A, depois metes aqui o B. Agora tens que ver, quem é 
que acompanha o Fábio? O A? 
- Tu, Fábio? 
Prof- Oiçam o que ele já tem feito, ora vá. (ele toca) 
Prof- e agora o André pode completar, não é? 
- Ou não, ou fazem os dois ao mesmo tempo. 
Prof- pronto, e ele tem que saber o quê. 
- Olha, é assim. 
Prof- ora vá lá, deixa-o fazer. 
- Três vezes dó. 
Prof- não, não vai fazer igual, ou vai? Vai ser igual? 
- Vai tu para aí. 
- Eu vou. 
- Olha começa no André. 
- Hélder, começa assim. 
- Está bravo, assim, (e toca nos jogos de sinos uma melodia) 
- olha agora o meu. 
(experimentam o mesmo no xilofone) 
- assim, dó, dó, dó. 
- Os dois ao mesmo tempo, 1,2,3. 
(experimentam) 
anda lá. 
- Espera aí. 
(experimentam outras coisas) 
- Cála-te, isto já está visto, para este. 
- E é só aquilo? 
- Não, ainda nem decidimos para este. 
- Começa assim. 
- Faz assim, e começa nos três. 
- Olha, olha que bravo, dó, dó, dó, si, si, si, lá, si, lá, mi. 
- Começas ( o timbale) 
Olha que bravo, Fábio. 
- Começa o André. 
- Quando acabar de tocarmos todos, o André faz. 
Fabinho - Primeiro temos que decidir o A 
Fabinho - o A, espera aí, o A, começa aí. 
(tocam a melodia) 
- temos que inventar o B. 
Olha, corno é que era o B? 
- Não era, era assim. 
- Olha, olha. 
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- O Hélder, ó Hélder, tu aqui tocas à sorte, tocas à sorte. Enquanto eu e o Fábio 
estamos a fazer isto, tu vais tocando aqui. Espera aí. 
- E tem que se bater aqui? 
- Vamos lá. 
(tocam a melodia) 
Fabinho - Vamos fazer, vamos começar. Faz aí. Anda lá. Faz aqui. 
- E depois ele acaba, PIM! 
- E eu POM! 
- Vamos lá. 
(começam a tocar...) 
Fabinho - enganei-me, enganei-me. Espera, espera. 
- Anda lá. 
Fabinho - anda lá oupa. 
- Já sei isto de cor. Enganei-me. 
Fabinho - olha, depois nós fazemos aquilo à parte. Só nós os dois. 
(começam a tocar) 
- oh. 
- Oh, Ó Zé, tens que dar logo. 
- Ai é logo? 
- Oupa, vamos outra vez. 
Prof- Qual é o A? 
Fabinho - é este que nós estamos a fazer. 
Prof- anda lá, outra vez. 
(começam a tocar...) 
Fabinho - agora temos que fazer o B. 
- Ei! Que cena! 
Fabinho - o A é todo igual. 
Prof- vocês têm que decorar. 
- ó stora, depois mudamos para o B, depois é o A, o C e depois é o A na mesma. 
- Olha o B. 
Prof- o A depois o B, o A, o C e para o A. 
- Espera aí. 
(tocam o jogo de sinos) 
olha esta, olha. Ei, que fixe, para o final está bravo! 
- Não, olha, ó Fabinho. Olha o do Fábio está bravo. 
Olha, olha, ó Hélder, olha este ( e toca no timbale) 
Fabinho - Olha, anda lá ó Fábio, mete aí. Mete aí, mete aí o teu. Olha, olha, olha, vês, 
este sol, aqui, este lá 3 vezes. O Zé. Espera aí, depois o sol e este lá. 
Escreve aí. 
Fabinho - olha, ó Quim, e agora tu. Vais fezendo assim, (toca no timbale) e depois 
começas sempre, 
(tocam no timbale) 
- então é, faz isso, não é, faz isso. Paras e paras, depois nós acabamos de fazer, ó 
Quim, olha, olha, (...) Faz aquilo, faz aquilo. Faz, tu primeiro. Pára agora, pára. 
- Espera. 
Fabinho - 3 vezes. 
Vai oupa. 
Fabinho - espera aí. 
- Oupa, oupa. é assim, olha. 
- Anda. 
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(tocam, mas só alguns ) 
- Está fixe, não está? 
- AeB. 
- Espera aí. 1,2, 3 e 
(começam a tocar ) 
- B, B. 
- Olha, olha esta ó Fabinho. 
(tocam no timbale, parece que ainda não inventaram tudo... ) 
- é A B C. 
- Ó Fabinho olha. 
Fabinho - começas, começas, olha ó Hélder, começas. 
- Olha esta, olha (timbale) 
- Fabinho ! Fabinho, olha esta ( e toca no timbale) 
- Olha, olha, olha, olha. 
Fabinho - começas tu, espera aí, espera aí. 
- Anda lá, pá. 
- Queres esta assim? 
Fabinho - Espera aí. 
- Já está. O stora, ó stora, já estamos na C. 
- Olha, nós acabamos tudo, como? 
- Fabinho, Fabinho, olha. Sabes tocar piano, olha para mim. 
- Olha Fabinho, olha. 
Fabinho - anda lá, anda lá ó Hélder. 
Olha nós fazemos... 
- Mete aqui, 3 vezes no dó. 
Fabinho - eu sei. 
- Olha, 1,2, 3, e. (tocam) 
- A B C . . . 
- Oupa, ó Hélder. 
- Este é qual? 
O Tânia, já está a nossa música. 
Fabinho - agora vamos fazer tudo. Anda lá, então é assim, ó Hélder, 
(param e ficam a ouvir a composição de outro grupo) 
- Oupa, vamos à nossa. Fabinho, pára, olha, falta uma coisa 
Fabinho - o quê? 
- O A é este (toca), B é (toca), e o C, qual é? 
Fabinho - o C é aquela que fizemos, não é? O que estávamos a fazer agora era o C 
- É ( e toca) ? 
- Não isso é o A 
- Pois é, o A é ( e toca) 
- Anda lá começa. 
- Olha, olha, olha. 
- O B é... 
Fabinho - Fazemos este 
- O B é... 
- Depois o C é... 
Fabinho - Vamos fazer o A, depois o B, depois o A outra vez. 
- Vários ao mesmo tempo - depois o B... 
Fabinho — depois o A e acabou. 
- A B A C A 
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- Espera aí. 
O Fábio vai cantar. 
- olha mete aí, A ( escrevem) 
- A B C A, não é? 
- A B A C A. 
- Sabes de cor ó Hélder? 
- Abaca, abaca. 
- É este, não é, o A? 
- O stora, stora, já acabamos. 
Prof.- quero ouvir, quero ouvir. 
- Primeiro sou eu, espera aí ó Fábio. Fábio? Dó, dó, dó. 
- Esqueceu-se. 
- Qual era o mi, Fabinho, é este ou é este? 
Fabinho - é este. 
- Olha, Fabinho, são duas agora, não é ( as notas) 
- Lá. 
- Vais usar esta? ( as lâminas) vais usar esta? 
- Vamos embora, Fabinho, é duas? Olha é duas? É duas? 
Fabinho - não é só uma, é só uma, é só uma. Na B é que é duas. 
Anda lá, vamos começar, 
(começam a tocar, mas...) 
- não dá, stora, com eles não dá (refere-se a outro grupo que faz muito barulho) 
Prof.- Hélder, Hélder. (...) a brincar às escondidas. 
- Anda lá, ó. 
- Anda lá, faz. Anda lá. (começam a tocar) 
- olha, ó Hélder, fazes o A, B, depois começa logo o B, o A , é tudo seguido, não 
pára. 
- anda lá, oupa. 
- Vá. 
1, 2, 3. ( começam a tocar) 
Fabinho - faz agora o B. A agora. 
- O que é que eu estava a fazer? 
Vamos embora, oupa, vamos embora. 
Fabinho - Qual é a tua ó Hélder? 
- l , 2 , 3e . 
Prof- então o que é que nós temos, ora vamos lá ver. O que é que já está decidido? 
(...) 
Prof- isto é o A? É ao mesmo tempo, os dois? 
(tocam) 
Prof.- olhem, vocês devem fazer as coisas para engatar, tudo seguido, para não parar. 
Do A passar ao B sem haver paragens. Vamos lá. 
- Fabinho, vamos lá, faz aí o A 
Prof- anda lá. 
(tocam) 
Prof- mas como é que está combinado? 
Fabinho - começa, olha, não pares. 
Prof- não pares, começa sempre, (tocam e....param) está muito difícil. Deixa ver, o A 
está bem, agora o B, como é que é? 
- É isto, é o Hélder, e depois (...) 
Prof- Fabinho - o teu B, como é que é? 
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Fabinho - eu? ( e toca) 
- Olha, o A. 
Prof.- vocês tocam os dois ao mesmo tempo? 
- É. 
- Olha, quando eu começar a tocar, (...) começas a tocar, depois quando eu tocar 
outra vez é o B. Sou eu a tocar, o A, depois começas a tocar, eu faço o A , 
depois tu começas a tocar sozinho, eu quando começo a tocar o dó, já é o B. Já é 
outra vez o B. 
E tu paras. (...) 
- e depois quando tu acabares, eu toco o A. 
Fabinho - Tu começas... 
- Eu sei como é. 
Fabinho -(. . .) depois quando começar a tocar outra vez, é o B. 
- E depois, eu começo a tocar o B sozinho, passas para o C. 
Fabinho - outra vez, é A B A 
(...) 
Fabinho -... depois vou para o B outra vez 
- Tocas o A comigo. Depois eu começo a tocar o A depois vamos ao B... 
Fabinho - quando eu começar a tocar outra vez, já é o B. 
- Depois eu começo a tocar o B sozinho. 
Fabinho - depois eu toco o A outra vez. 
- Começas o A outra vez sozinho. 
Fabinho - empresta aí. 
- ( começam a tocar) 
- não é. 
Fabinho - é, é. 
- Chega. 
- vamos embora, 
(tocam a composição toda.) 
- falta o A. (riem-se todos) 
- ei, está certo, oupa. 
- Ó stora (...) 
- Faltava o A. 
(começam a tocar de novo, tocam a composição toda e no final dizem expressões em 
inglês e expressam alegria ) 
- olha, a nossa banda é U2. 
Fabinho - a nossa banda é eu e tu. Eu e tu. 
- Carago ó Quim. 
Fabinho - nós somos os maiores. 
FIM 
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2a Composição - Grupo D 
Tânia, Sónia, Daniela, Liliana e Sara 
Prof.- ... de acordo com aquilo que têm aqui, têm que começar a idealizar a vossa 
composição, como é que a querem fazer, o que é que precisam, como é que vão 
contrastar as partes. Não se esqueçam, (...) é fundamental. Uma parte A, uma parte B, 
uma parte C, uma parte A e a dinâmica, à escolha do grupo, tempo, à escolha do grupo, 
dinâmica, à escolha do grupo. 
(...) 
Daniela - é assim, nós temos estes vários elementos. 
- ...reco-reco. 
Daniela - Temos aqui elementos que é a forma, a dinâmica, o tempo e o timbre, e temos 
aqui regras que temos que (...). Neste caso é só uma (riem-se todas) mas está à nossa 
escolha. Temos que fazer uma forma rondo. Temos que ter uma parte A, em princípio 
será o refrão, uma parte B, uma parte A, repete outra vez o refrão. É assim, isto tudo é à 
nossa escolha, temos que escolher ... 
- ...temos que escolher os instrumentos. 
- E vamos escolher o título. 
- Pois, primeiro escolhemos o título e depois vamos buscar os instrumentos. 
- Liliana, um instrumento fácil para mim (riem-se) 
- Primeiro temos que ver qual o título. 
- Que instrumentos vão ser precisos. 
(...) 
Daniela - temos que ver qual é o título. 
Sónia - Sei lá, cada uma dá uma ideia. 
Daniela - Claro. 
- Sei lá 
- Começa pela (...) 
- Eu nem sei, eu nem sei, por acaso não sei. 
- Ó Daniela, começa por ti. 
- Eu também não sei. 
- (riem-se) 
- (...) já fizeram, era fácil no outro dia. 
- É repetido. 
- depois elas fazem o amanhecer no pântano e fica tudo igual. 
Daniela - não dá temos que, temos que. 
Sónia - uma dia de carnaval. 
- Uma dia de primavera. 
- Um piquenique (riem-se) 
Daniela - não, mas está tudo ligado, dia de primavera 
Sónia - um dia de carnaval dava, barulho... 
Daniela - uma dia de primavera, faz-se um piquenique. 
Sónia - não dava, um dia de carnaval? 
Daniela - carnaval não. 
- Um dia de páscoa, (riem-se) 
Olha, eu acho... 
- Não dava, um dia de carnaval? 
Olha, dia de primavera. 
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- Era, assim a passear no campo, vai-se fazer um piquenique. 
- E os instrumentos, espera aí, e os instrumentos? 
Daniela - espera aí. Vamos escolher agora, temos que escolher os instrumentos 
Sónia - Para a primavera (...) Cinco instrumentos 
Daniela - olha, já está a pensar no número de instrumentos. 
- Daniela tem que ser, temos que ver. 
Daniela - temos que ver, mediante os instrumentos que temos, se ficam todos bem ou 
de temos que acrescentar mais algum, até pode ter que se tirar (...) ah, não é? 
- A primavera. Pode-se fazer os pássaros (...) 
- Outra vez (...) está calada, com os pântanos. 
- Até se pode fazer com a voz, os pássaros, 
(imitam os pássaros, assobiam) 
- não pode? Até pode! 
(imitam de novo) 
- instrumento - a voz. 
Daniela- e depois. Podemos utilizar isto, podemos utilizar... 
- Olha, para os pássaros, já temos o assobio. 
Daniela - podemos utilizar um xilofone, que é um instrumento mais suave. 
(...) 
- Qual, xilofone? À vontade. 
Sónia - Mais? 
Daniela - j á temos... 
Sónia - o xilofone baixo temos que saber aonde o vamos usar. 
(...) 
Sónia - é assim, nós temos que saber, o xilofone baixo, para que é que vamos utilizar o 
xilofone baixo? 
Daniela - claro que temos que ver isso, não é? 
Sónia - não é assim - ai eu quero tocar uma flauta, para quê vamos tocar uma flauta. 
Daniela - automaticamente... olha, para a primavera, nós temos que fazer pessoas, 
imitar passos, para fazer passos, olha, utilizamos as mãos. 
- Olha ó Daniela, por exemplo, pessoas a falar. 
Daniela - para fazer os passos, utilizamos as mãos 
Sónia - e como é que vamos fazer o refrão? 
Daniela - calma Sónia, isso já são outros (...) pontos 
Daniela - é assim, por exemplo, temos que ver 
Daniela - passos fazemos com as mãos, pessoas... 
Oh, não vale a pena fazer pessoas. 
Daniela - pássaros, são as vozes, assim uma coisa suave. 
- Pelo menos 3 coisas, podemos usar... 
Daniela - Xilofone baixo 
- Qual, o que eu toquei? Diz assim, mas para quê vamos utilizar o xilofone? 
- Para fazer aquele tom suave. 
- Espera aí, e vamos utilizar para os pássaros... 
Daniela - calma, calma. 
Daniela - olha, os pássaros ... para dar a entender que é a primavera, podemos, os 
pássaros, as andorinhas. 
- E como é que a gente faz as andorinhas? 
(tentam imitar) 
Daniela - é, e depois... e se nós fizéssemos também o mar... 
- A praia e o mar. 
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- O tambor. 
Daniela - não. 
- (...) um instrumento mais forte do que a primavera. 
- O Daniela, vamos bater PUM! 
- Não estou a dizer isso, o raciocínio dela até é bom. 
Daniela - nós temos que fazer a música ainda hoje. 
Sónia - ainda hoje. 
Daniela - prontos, para os instrumentos... 
- O stora, você tem uma ideia de um instrumentos que dê para imitar andorinhas? 
Prof- (...) 
- Nós tínhamos pensado as vozes. 
Prof- está bem, as vozes. 
Daniela - então ficamos com as vozes para as andorinhas, as mãos para fazer os passos. 
- E que nós só precisamos de fazer 3 partes, a parte a, a parte B e a parte C. 
- Arranjamos primeiro o refrão. 
- Depois... 
- Uma pequena diferença. 
- Primavera, as árvores. 
- Espera aí, posso perguntar uma coisa, temos que tocar hoje? 
Temos que acabar tudo. 
- Olha, as árvores, um instrumento que dê para as árvores? 
Daniela - oh, um instrumento que dê para as árvores. 
- As árvores, o barulho das árvores. 
Ah o xilofone. 
- Daniela - ó Sónia, a primavera (...) 
Sónia - ó Daniela, que eu saiba na primavera também há vento. 
Daniela - mas isso indica que é o inverno. 
Sónia - não há? Não há vento na primavera? 
- Há, há, mas é raro. 
Sónia - e não podemos fazer? 
- Quer dizer, nós estamos agora na primavera. 
Daniela - mas não se ouve, Sónia. 
- A primavera chegou. 
- Ai, as datas não dizem nada. 
Daniela - também há vento no verão, se formos a ver. Mas o vento do inverno é mais 
forte, que até zumbe ( e imita), não é? A sério, hás-de ouvir bem. 
Sónia - Eu oiço bem, graças a Deus. 
- Bem, vamos escolher os instrumentos, não é? 
Daniela - olha, até é melhor irmos ver, porque ver temos mais (...) 
(foram buscar instrumentos -jogo de sinos, xilofone) 
(começam a explorar os instrumentos) 
Prof-já pensaram, o vosso rondo como é que o vão constituir, qual é o contraste entre 
as partes. Qual é o elemento que vão utilizar como contraste entre as partes? 
- Não. 
Prof- ainda vão decidir isso? pode ser o tempo, pode ser o timbre, pode ser a dinâmica, 
não é? 
(começam a explorar as lâminas) 
Daniela - parem aí. Parem para falar qual é que fica melhor, este ou este? ( metalofone 
ou xilofone, experimentam os instrumentos). 
O Daniela, ora pára. 
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Prof.- não se esqueçam, para toda a gente sincronizar, tem que haver um tempo, não é? 
- O Daniela, este ou este? 
Daniela - é isso, primeiro nós temos que decidir o que é que vai variar entre o A, o B e 
o C. Temos que fazer uma coisa. 
- Os passos, Daniela, os passos. 
- Temos que pensar já. 
O Daniela, elas não vão tocar. 
- Esta vai ser a última aula, do segundo período, a última aula. 
- Ah, então está bem, vamos continuar. 
(...) 
- Olha, já parei. 
Daniela - para decidirmos urna coisa, não podes estar a tocar. 
- Pois não. 
Daniela - senão nunca mais é sábado, como se costuma dizer. É assim, nós temos que 
ter, uma forma a, uma forma B e uma forma C. E nessas três forma tem que haver uma 
(...) e outra que vai mudando. 
- Mantenho este instrumento? 
Daniela - (...) isto é, a dinâmica, o tempo, ou o timbre, e temos que escolher um 
elemento para manter a música toda e outros para variar. Não vamos estar a tocar a 
mesma coisa, lógico. Temos que dar bem, bem, a entender que aquilo é uma parte A que 
aquilo é uma parte B e que aquilo é uma parte C. Que são todas completamente 
diferentes, se não... 
- Ninguém está a ouvir? 
Daniela- Não? 
- Estão aí na conversa. 
Mas eu estou a ouvir. 
- (...) o refrão 
Daniela - claro, que é o primeiro ponto. 
(...) 
- Xilofone baixo, metalofone, caixa chinesa e (...) 
Daniela — vamos lá tentar. Temos que ver muito bem o instrumento que vai para a parte 
A (...) destes três o mais suave, vá lá. 
- É este. 
Daniela - espera. Ó Sara toca aí. 
Sara - não posso tocar esta nota 
(várias) Porquê? 
- Está solta? 
- Tens que ter cuidado, mas podes tocar. 
Daniela - toca um bocadinho, (toca no xilofone) 
Daniela - toca tu esse ( metalofone) 
Daniela - talvez esse seja mais suave. 
Soma - eu tenho uma opinião. Eu acho que esse é muito forte. 
- Este? 
Sónia - sim. Ao tempo que toca, eu acho que faz um som muito forte. 
- É. Ou este ou este. ó Daniela, eu estou a dizer a minha opinião. Este dá um som 
muito forte. 
Daniela - então temos que resolver entre este e aquele. 
- Ora toca. 
- Ó Sara, assim! (tocou com muita força) 
Daniela - nem oito nem oitenta. 
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(...) 
- É, é verdade, aquele é mais suave. 
Daniela - este vai-se mantendo a parte toda. Vai-se manter toda na parte A. Depois, a 
caixa chinesa também é forte. 
Sónia - a caixa chinesa é para os passos, ora bate. 
- Espera aí (toca) 
- Mas tem que ser mais leve. Ó Daniela 
- Isso, assim, dá para os passos. E para os pássaros? Como é que a stora disse? 
- Não foi assim, foi (...) 
- É assim? 
- Por exemplo, dois fezem assim ou três. E as outras fezem assim (imita os 
pássaros e riem-se) 
Daniela - vamos agora construir a parte A Vamos começar assim. 
- Dó, dó ou si, si. 
Daniela - pára um bocadinho, olha (e toca no metalofone uma escala ascendente) 
- Já são três menos dez. 
(exploram os instrumentos) 
Daniela - assim não dá, já são três menos cinco, assim não dá. 
(...) 
- Falas só para nós? Somo só nós? 
(...) 
Daniela- ACABOU 
Olha, ó Daniela. 
Daniela - para entrar, tem que ser uma coisa suave (...) temos que começar com o 
instrumento ... este não, senão depois torna a música muito monótona. Vamos continuar 
com este. 
Daniela - assim parece quase a nossa música ( a composição anterior) 
Sónia - olha, espera aí, eu vou pedir às duas. Por exemplo, toca. Ó Liliana pára, fogo! 
Daniela - olha experimenta a Liliana. Liliana experimenta. 
- O que toco? 
Daniela - Olha, vamos começar pela Liliana. (...) 
- O que toco? 
Daniela - um qualquer. (...) depois é uma questão de decidir qual é. 
Sónia - ora toca os dos sois. Que é o G G. 
Prof.- Já está o A feito? 
- Não. 
- Não. 
Sónia - Vamos começar ainda. 
Prof- e quais são as ideias que já há. 
Daniela - prontos, então, começa pelo da Liliana. 
(...) 
- calados! 
Começa com o da Liliana 
Daniela - depois decides ou não, fica ao teu critério. 
Daniela - os pássaros, os pássaros não fazemos. 
(...) 
Daniela - porque fica feio (...) passado um bocado toca-se outra, depois passado um 
bocado toca-se outra. 
- mas por exemplo, (...) fica feio. 
Sónia - olha, ó Daniela, mas por exemplo, começa a Liliana, não é?... 
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(...) 
Sónia - posso dizer uma ideia? 
- Temos que nos organizar, e só um a falar. 
- Cada qual dá uma ideia, não ? e só um de cada vez. 
Sónia - E assim, a Liliana começa não é, e depois paras, e depois pode entrar outro 
instrumento a acompanhar um bocado. 
Daniela - vai este, que vai entrar. 
Sónia - vai, não é? e depois começa... 
Daniela - depois podia começar já o instrumento de fundo, (tocam as lâminas) 
- vocês parem. 
Daniela - é por isso... 
Prof.- digam-me lá, digam-me lá as ideias que já estão. 
Daniela - é por isso que eu enchi, sabes Liliana, sabes Claudia. 
- Olhas para mim? 
- Não era eu era a (...) 
Daniela - eras tu, e tu desculpa-me. 
Daniela - é assim... nós decidimos começar com a Liliana. 
Prof- quais são as ideias que já há. 
Daniela - nós decidimos começar com a Liliana. 
Prof- é melhor sentares-te, tu és muito alta ... lá em baixo, não acertas. 
Prof- ela entra e marca o tempo. 
Daniela - depois entram as nossas vozes e aquilo continua, só que ela vai tocar baixo. 
Prof- sim, muito levezinho, o jogo de sinos também é muito levezinho. 
Daniela - e entram as vozes para fazer os pássaros. Depois ela pára, assim como eu paro 
com ela, e começa a Sónia e depois a Sónia vai tocar a parte B toda. 
(...) 
Daniela - não sei, tu é que tens que decidir. 
Prof- há-de aparecer uma ideia, não é? A Liliana vai fazer ali no sol, não é? 
- É 
(...) 
Prof- o mesmo ritmo que ela? 
(...) 
Prof- o mesmo padrão rítmico? 
Daniela - é. 
Prof- essa é mesmo a vossa intenção? Que tenha o mesmo padrão rítmico? 
Daniela - é. (começam a tocar as lâminas) 
Prof- e depois tu vais fazer o mesmo padrão? 
- É 
Prof- não fica muito monótono? Toda a gente a fazer o mesmo padrão rítmico? 
- Não. Acho que fica mal. 
- Deve ficar mal. 
Prof- não fica mal, se é a vossa intenção, é a vossa intenção. (...) agora (...) o tempo... 
- E melhor a Liliana não fazer o tempo, o tempo faz a (...) 
- Mais forte. 
- Mais rápido. 
Prof- não o tempo é igual para toda a gente. Nós temos na cabeça, o tempo tem que ser 
igual se não vocês não se conseguem sincronizar. Podem é ser padrões rítmicos 
diferentes. Acho melhor irem experimentando. A Liliana começa com aquilo que já tem 
previsto. Manténs sempre o tempo certo. Depois a Sónia vai tentar, por cima daquilo 
que a Liliana faz tu. Depois tu também inventas. Tu também... 
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Sónia - E a Daniela? Tu depois entras. 
Prof- podem ser coisas muito simples, por exemplo, metalofone, enquanto o xilofone 
pode estar permanentemente a tocar, o metalofone em notas pequeninas e curtas o 
metalofone é um instrumento de sons longos, não é? Portanto o metalofone ( e toca'no 
metalofone) 
- É, tocar assim e deixar tocar. 
- Fica bem assim, as notas que a stora estava a tocar. 
Prof- tanto fez. Enquanto elas podem (...) , não é? O metalofone é um instrumento que 
vibra durante muito tempo. Se quiseres parar de vibrar, também pões ( e faz um 
exemplo no metalofone). Vá lá, então vá lá. Atenção às notas, não é? O que estavas a 
fazer há um bocado era mais interessante. 
(...) 
Prof- és muito alta, percebes? A não ser que ponhas isso numa cadeira. E a cadeira em 
cima da mesa, para ficar à tua altura, senão é muito difícil. ( a Daniela é muito baixinha) 
Prof- (...) dá-te mais jeito, (começam a tocar) 
Prof- olha o tempo que ela está a fazer. Vão ter que entrar no tempo dela. 
- Tá bem. 
Prof- Daniela, vais ter que (...) muito bem o tempo, porque depois a caixa, (toca o jogo 
de sinos) 
Prof- quem tiver ideias, não fiquem à espera da Sónia. Quem tiver ideias, avança com 
uma ideia, nem que fique mal, depois experimenta, (tocam mais instrumentos, todos no 
ritmo do primeiro). 
Prof- olhem, eu acho que há aqui, já duas ideias que podíamos guardar. A Liliana 
estava ali a fazer aquela ideia. Tu nunca varias de nota, pois não? estás sempre na 
mesma. Mas a Sara, estavas a pensar variar. Quais são as notas que escolheste? 
- Lá e si. 
Prof- ela faz sol e tu encima do sol dela fazes lá e si. Vamos ouvir as duas juntas (....) 
isso, se não, não estás cómoda, pois não? E depois a Sónia também já construiu aqui 
uma coisa engraçada que foi com o mesmo ritmo da Liliana, semicolcheias 
(...) 
Prof- não tem que ir todas ao mesmo ritmo (...) a Sónia arranjou com o mesmo ritmo 
delas, mas arranjou aqui uma sequência... ora toca outra vez. 
(começa a tocar) 
Prof- temos é que depois... por que nota é que começas? Claramente. É que tens que 
saber claramente 
- é assim, ó stora, (...) ré si dó. 
Prof- tens que saber aonde é que começas e até aonde vais. 
(...) 
Prof- ora faz. 
- (tocam juntas, xilofone e jogo de sinos) 
Prof- (...) tu, como ela está sempre a fazer a mesma coisa, tens que ser clara, porque 
senão... Está bem? porque senão elas perdem-se. Tem que haver clareza no tempo. 
Prof- olha, Liliana (marca a pulsação) (...) e tu, tens que começar a perceber o que é 
que estás a fazer para ser mais fácil para ti, percebes? Porque senão cada vez que fazes 
diferentes é mais difícil. Anda lá. Ó Liliana, ora pára agora um bocadinho para a Sónia 
ouvir um bocadinho aquilo que faz. Ó meninos? Do lado de lá. Está a ficar um 
bocadinho agitado, agitado ma non troppo. Vamos lá. (a aluna toca) tu queres começar 
aqui e depois ir alargando. É que tu passas daqui para ali. (reproduz a melodia 
verbalmente). Faz só assim, para treinar (poucas notas, só nas acentuações) para treinar. 
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Tens que treinar, vamos lá. (e toca) faz só assim, faz só com a mão esquerda ( e 
exemplifica) agora só com a direita. Vês como está melhor, então agora, com o ritmo 
que tu queres. Tem que se ouvir, outra vez, até para elas ouvirem e se situarem, anda lá 
Não. (reproduz verbalmente) São 4 vezes, 1,2,3,4,5,6, 7, 8, 9, 19, 11, 12 ( conta 
ritmicamente a aluna ri-se). Não é assim ( volta a reproduzir verbalmente e retira 
algumas notas). 
Prof- e agora tu, aquilo que tinhas pensado (metalofone) 
(...) 
Prof- (...) Vamos tentar juntar tudo como vocês têm pensado. Olha que é muito 
importante o teu tempo, para elas se situarem. E também se imporem. Porque senão, 
elas a fazer o mesmo, a Sara vai ficar só a fazer o mesmo, a completar a Liliana. 
Eu variei. 
Prof- sim, variaste, mas estás a fazer o mesmo. Só varias uma nota abaixo e uma nota 
acima. E tu aqui, vais dando a orientação, portanto se conseguires, 1,2,3,4,5,... tenho 
que ir para aquele departamento. (...) fazer pianinho, quase que não se ouve, quase 
imperceptível, não é Liliana, quase que não se ouve nada. Primeiro, quase que é difícil 
perceber que está a começar a música. Quando começas a abrir, a Sara ajuda-te, não é? 
(começam a tocar) Ouve, ouve, ouve bem o que ela está a fazer, 
(começam a tocar) 
Prof- e a caixa chinesa, como é que é? A caixa chinesa tem que entrar no meio disto, 
não é? Ela está ali. Têm o A pronto, não têm? Agora é só saberem quanto tempo é que 
vão estar, quem é que faz o início, quem é que dá o fim do A para passar ao B. 
Sónia - Por exemplo, o fim do A podem dar elas, stora? 
Prof- não sei, vocês agora têm que inventar. 
Sónia - por exemplo, no B pode começar a caixa chinesa. 
Prof- vamos lá. 
Daniela - vamos fazer assim. 
Prof- três e um quarto (fala para toda a turma) 
Sónia - Ui, 15 minutos. 
Daniela - vamos começar, 1,2,3. 
- Como é que eu entro. 
Sónia - espera aí, espera aí, e os pássaros, quando entram? 
Daniela - não vamos fazer pássaros. 
Por exemplo, ela começa, tu também 
- Começas tu, começo eu e depois como é que ela (...) (imitam os pássaros) 
anda lá, vamos começar, depois vemos 
É assim, quantas vezes é que ela faz, depois quando é que eu faço? 
Espera aí. 
- Temos que decidir quantas vezes é que ela toca. 
P'r'ai umas dez. 
Olha ela toca... ela toca p'r'ai umas dez e entro logo eu, e depois contas tu dez 
minhas e entras tu... 
- Vamos fazer assim, eu acabo, eu acabo 
Ela acaba e... 
Daniela - Não , mas assim, eu acho que assim fica feio. 
(silêncio) 
Daniela - entra um, parar, outro, parar. 
- Não, continua sempre. 
- Era o que eu tinha dito. 
- Por exemplo, ela começa, (...) entra ela, depois eu... 
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(...) 
Daniela - Olha ó Liliana, começas tu, quando ela entrar, começas a tocar mais baixinho. 
mas (...) o som nota-se. 
- o som do instrumento nota-se 
- ora começa. 
Daniela - não, mas entre este e este, não há muita diferença. 
- Vamos tocar os três juntos, anda lá (só são raparigas, referem-se aos 
instrumentos, começam a tocar) 
- Sara, o teu não se ouve 
Então não se ouve? 
- Não, não se ouve quase nada. 
Daniela - eu acho que tocava a Liliana, tu tocavas aquando a ela, depois começa ela, 
paravas tu. 
- E começava (...) 
Daniela - começava eu, acabava ela 
- continuava eu. 
- Como, como' 
- Vamos ver, vamos fazer. 
- Ela começa, tu entras, eu entro 
- (...) Primeira a entrares, tu paras (...) 
- (...) quando ela entrar, tu paras. 
Sónia - Por exemplo, ora fez a caixa chinesa. 
(a caixa chinesa começa a tocar, logo de seguida tocam as lâminas, improvisando) 
Sónia - olha, vamos fazer a primeira parte. 
1,2,3, e (começam mas param logo) 
- Depois fazemos a B, senão, não sei. 
Daniela - as vezes dela são maiores do que as da Liliana. A Liliana faz 1,2,3,4, ela é... 
(tocam a parte A) 
- eu acho que fica mal. 
Daniela - continuas, continuas. 
Olha, tenho que saber quando é que começo? 
- Ó Daniela 
Daniela - olha aponta, tu fezes (...) fazes duas vezes. 
- E a parte B, estou sempre a tocar, na parte B toda? 
- Não, tocas (...) 
Sónia -(.. .) Os filhos são sempre como os pais 
Daniela - tu tocas quatro vezes, assim. 
- Olha, olha, toco assim, 1,2,3,4 (caixa chinesa) 
- Não, não. Toca assim. 
- Tocas assim. 
- Posso dar a minha opinião, um exemplo ( e toca ao mesmo tempo contando) 
Daniela - não, dá cá, é assim, olha, tocas e coisas ( põe a mão no ar), tocas. 
- E como é que ela vai fazer? 
- Quantas vezes é que ela toca? 
Daniela - 4 vezes. 
- Ah! Está bem, depois pára. 
- E quando é que eu faço? 
(...) 
- Depois entra a Liliana, entra a Sara, entras tu e a Sara. 
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Daniela-Não. 
- Tem que haver uma parte C. 
Daniela - tem que haver uma parte C, ainda. 
- Não. Acaba a musica, mas é a parte B. 
- Não. Entro eu e a Daniela, continuamos sempre... 
- (...)aparteB. 
- Estamos aqui a discutir, 3 e 20. 
- O Daniela, posso, olha, é assim continuo eu e a Daniela, não é? Então às 4 vezes 
acaba a parte B, depois começa tudo de novo, a Liliana, a Sara... 
Daniela - sempre, fazemos igual à B, só que em vez de ser o teu é o meu. 
- Ah, pronto! 
- Pronto. Vamos fazer agora, para ficar tudo direitinho. 1, 2, 3, e 
- Não é este, ó Liliana. 
- É. 
Espera aí, ó Liliana, começas baixinho, mas começas assim, Sol, sol, sol ( 
reproduz muito lentamente está a caricaturar)Lá, lá si, si, lá, lá. 
- Não é assim que tens que começar, tens que começar a diminuir, depois mais 
baixa 
- Lá, lá si, si, lá, lá. 
1, 2, 3 e (começam a tocar de novo) 
- começa. 
Daniela - agora continuo e eu faço as 4 vezes que é agora a parte C. 
- no segundo A, a gente fez mal. 
- No segundo A 
- Faz o A e o B 
- Tu começaste ao mesmo tempo que ela. 
- Não se pode 
- Pois foi. 
- é assim, ó Daniela, é assim, acaba o B, eu continuo a tocar? e ela entra? 
Daniela - agora que já temos as partes todas feitas. 
- Fazemos assim 
Daniela - Agora vamos tocar direito. 
- Direito, sem tu experimentares. 
- Agora vamos tocar a música toda. Silêncio, maestro. 
Daniela - tocas nas partes A e B. 
- EA. 
1, 2, 3 e (começam a tocar, tocam a composição toda) 
ó Daniela, podias... 
(...) eu acho que terminar... 
- no final... 
- qual é a última nota que tu tocas? 
É a si. 
O Daniela, o que é que tu tocas? 
O último é um si. 
- É. 
- É assim. 
- Bate mais forte. 
Daniela - 1, 2, 3, e vamos começar, (começam mas param logo) 
Sónia - olha, posso dar uma opinião? (...) a Liliana começa ( e toca dando o exemplo, 
exagerando) 
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- (começam de novo) 
Soma - é assim, posso dar a minha opinião? 
Daniela - (...) tu paras, porque senão...ela 
Sónia - era o que eu ia dizer. Eu acho que ela, por exemplo, ela e ela, 10 vezes é muito 
tempo. 
Daniela - sabes porquê? eu acho que as vezes da Liliana, eu acho que as vezes da 
Liliana... 
- Há um bocado tu não tocaste assim. 
Daniela - eu acho que a Liliana toca pouco. 
- (...) Ela vai muito rápido. 
- Tu não ouviste a stora... 
- Posso dar uma opinião, vamos tocar a música toda, e erros que der a gente não 
pára e ao fim fala. 
- l , 2 , 3 e 
Daniela - nunca mais é sábado, 
(começam a tocar) 
vai devagar. 
- Começa, Liliana. 
- Agora começas tu, não estás atenta. 
- Olha, ó Liliana. 
- Ai. 
- Olha. 
- O Daniela, posso dizer uma coisa, é assim, a Liliana, (...) 
- Não vamos discutir. 
- (...) ao ritmo dela (...) Mais devagar. 
- O Liliana, quando eu acabar de tocar, tocas logo. 
- Vamos começar, 1,2, 3 música maestro. 
- (começam a tocar mas falam ao mesmo tempo) 
- anda tocar a minha que eu toco a tua. 
- Ei já paraste, estava a ir tão bem. 
- É assim, ó Daniela, eu bem digo, a Vera não calha bem com a ela, (...) ela ajuda 
a fazer as dez (...)a Sara vai muito depressa, ela vai muito depressa, depois vai 
começando a andar mais devagar, e não calha bem. 
Daniela - tens que ir sempre ao mesmo ritmo. 
- Ó Liliana (...) 
O Sara. 
- Daniela. 
- Vai tocar o meu. 
- 1,2,... 
- para experimentar, só. 
- 1,2,3 
Daniela - é melhor ela estar ai na caixa, é melhor aí na caixa. 
- 1,2, 
espera aí, ainda vou partir isto. Isto está uma confusão, eu digo-te uma coisa... 
- calou. Agora é assim, os erros vai para o fim, os erros vai para o fim, quando a 
música acabar. 
- Claro. 
1, 2, 3 (começam a tocar...) 
- entra. 
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- Olha, é assim, ó Sara, podes vir tocar um bocado a minha parte, porque é assim, 
não vale a pena vires tocar, tu no A, tocas mais vezes do que tocas no si. E tu no 
lá fazes muitas vezes, e no si fazes poucas é por isso que não dá certo. 
- Vamos começar. 
Daniela - quantas vezes é que tu fazes. 
- Ela vai tocar um bocado o meu. 
- Olha, vou fazer 1, 2, 3,4, e tu (...) tocas assim. 
- O Sara, deixa-me explicar-te uma coisa. Na parte C... 
(...) 
Deixa tocar sempre. 
(Falam todas ao mesmo tempo, conversas cruzadas entre os membros do grupo) 
Daniela - ( ...) e ao fim tu acabas e eu faço logo (...) 
- Em vez de esperar duas vezes só espero uma. 
Prof- ora vá, temos que gravar. Mais um ensaio, vamos lá, quero ouvir. 
- (começam a tocar) 
Daniela - eu faço uma vez e tu paras. 
Prof- atenção ao tempo. 
- Tocaste mal... 
Prof- deixa lá. 
- OC. 
Prof- Olhem, cálem-se um bocadinho vocês, se faz favor. Catarina, cále-se, diz ao 
Marco para se calar, porque agora elas estão a terminar o trabalho e está muito ruído aí. 
Vocês já terminaram o vosso trabalho, calem-se um bocadinho. Façam só o A, está 
bem? Façam só o A. 
- (começam a tocar) 
- é só o A 
Prof- é só o A, isto pertence ao A? 
Daniela - Não. Acabo eu, no A 
- Mas olha, também entras. 
Daniela - acabo o a, ela entra já no B. 
Prof- ah, ela já é o B. 
- (....) eu pensava (...) 
Prof- não, não. É para eu perceber bem a diferença. Portanto o A é isto tudo que vocês 
fizeram. 
- É isto. 
- O B, é igual 
Prof- Agora o B. 
Daniela - o B é igual ao C, só que o B é este com a caixa chinesa e o C toca este com a 
caixa chinesa. 
Prof- mas tocam sempre a mesma coisa? O B, só o B. 
- OB. 
- O B 
Prof- tem que haver diferenças. 
Mas entro eu primeiro, 
(começam a tocar) 
Prof- mas ela não pode tocar uma coisa de qualquer modo. 
(param) 
Daniela - ela toca sempre a mesma coisa, stora. 
Prof- depois vai ser difícil ver que tem várias partes, não é? Porque... 
Daniela - tocam as notas diferentes. 
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Prof.- não. Uma coisa diferente. O que é que contrasta do B para o A? Parece que 
estamos a ouvir a mesma coisa. 
Daniela - é só a caixa chinesa. 
Prof- só se introduz um instrumento. Se estivermos a ouvir, se ninguém vos dizer que 
isto é uma forma rondo, ninguém ia dizer que isto é um A e um B. Vão dizer que é um 
A e A', por exemplo, não é? Também não ouvimos nestas músicas? Ora vá. Rápido. Eu 
acho que a A está engraçada. É claro que precisávamos de mais tempo para treinar. 
- (...) tu vais tocando ao mesmo tempo. Ela vai tocando (...) 
Prof- sim. Mas o que convinha é que ela tocasse uma coisa diferente. 
- Então ela também toca. 
- (...) ela entrava. 
Daniela - é diferente. 
Prof- quem é que mais há, no B, então? 
- É só isso. 
Prof- portanto há um solo. No B há um solo de xilofone com caixa, não é? Então 
vamos lá fazer o B dessa maneira. Há um solo do xilofone. Atenção, tens que entrar 
neste tempo, não é ? (tempo igual ao da caixa. Começam a tocar) 
Prof- outra vez, Daniela. 
Daniela - ela tocava sempre ( a caixa) 
- Ela continuava sempre. 
- A Daniela parava só que ela continuava sempre. 
- O Daniela, com estas notas? 
Prof- mas, mas tocava sempre como? Não fazia nenhum intervalo do A para o B? 
- Não. Faz, é as notas... 
Prof- portanto, ela vai de um sítio logo para o outro? 
- É 
- Podes fazer assim (glissandos) 
Prof- e a Daniela introduz a caixa, não é? 
- É. 
Prof- ora vê lá se consegues fazer essa ligação, Sónia. Vá lá. (começam a tocar) 
- depois continuo. 
Prof- agora começa o A. E ela, continua sempre ou dá um espaço à Liliana? 
- Não, começas tu. 
Prof- não é? Para dar ideia... 
- ela tem que parar e ... 
Prof- exacto. E a Liliana retoma. E o C? 
O C é igual, só que é com ela. 
Daniela - é ( e toca) 
Prof- mas também deveria ser diferente, isso já fazes na outra (...) faz outra coisa 
Sónia - Por exemplo, ou ( e toca outra coisa diferente) 
Prof- o C vai ser um solo de metalofone com? 
- Caixa. 
Prof- caixa também? Anda lá. 
- Olha, e começa, 1, 2, 
Daniela - ora faz, 1, 2, e tu 1, 2 
Prof- mas já fazes assim, isso é um ritmo muito semelhante. Ficava melhor como há 
um bocado disseste, (entoa a melodia anterior). Outra vez. Treinar o xilofone com a 
caixa, para ser certinho, (tocam) Vamos fazer tudo, que temos que gravar. Mesmo que 
se enganem não tem mal. Um ensaio só.FIM 
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2a Composição - Grupo E 
Tânia (neste trabalho não está presente), Marco, Ruben, Ana Rosa, Catarina e 
Marta 
Prof.- já sabem o que têm a fazer. Têm que ver muito bem o que diz aqui e depois 
combinarem, o grupo, construírem a vossa música. 
Ana Rosa - (...) a forma ABACA. 
Marco - ei pá! 
Tânia - temos que criar a parte A, a parte B e a parte C. 
Marco - A, a parte B, a parte A, C, A Forma Rondo. 
Marco - dinâmica, à escolha do grupo. 
- espera aí, dinâmica... ( estão a 1er a proposta de trabalho e a escrever) 
Marco - o tempo, à escolha do grupo, timbre, à escolha do grupo. 
- É tudo à escolha do grupo. 
Marco - depois, a composição deverá ter um título. Já vou buscar os instrumentos, para 
mim pelo menos. 
- Nós ainda nem pusemos o título. 
- (só o Marco e o Ruben foram buscar os instrumentos) 
Marco - ide buscar os instrumentos. 
- Nós ainda não sabemos o título! 
- O título. 
Prof- só vocês é que escolheram os instrumentos, mais ninguém? 
Marco - elas ainda não escolheram o título. 
Prof- mas isso é de grupo, não é individual. Não entendo. Estas não são escolhas 
individuais, quer tocar o bombo, isto não é a tua música, percebes, Ruben, nem a tua 
Marco, compreendes? Isto é trabalho de grupo, e portanto primeiro têm que decidir o 
que é que o grupo quer fazer, mais ou menos organizar o seu trabalho, e depois é que 
escolhem os instrumentos de acordo com isso. Tu queres tocar bombo, numa aula eu 
deixo tocar bombo. 
Marco - ó setora, ó setora, uma pergunta, não há nenhuma bateria por aí? 
Prof- não, não há. Agora atenção, é preciso ver se isso é o trabalho que o grupo quer 
fazer, não achas? Vá, então, parou, parou, primeiro fazem o resto e depois é que vão 
buscar os instrumentos. 
Marco - é o meu título, tecnolândia, 2001. 
O, ó cála-te 
- Não. 
Prof- olhem, não se esqueçam que às 3 e meia tem que estar pronto para gravar. 
Marco - ai pois é, não é brincadeira. 
- a forma é rondo 
Marco - j á sei, olha, temos que fazer o título primeiro, depois vai ser rápido 
o título. 
Supermax. 
- A floresta. 
Marco - j á fizeram. 
- Não, não sei quê pântano. O amanhecer no pântano. 
Marco - ei, já sei. O oceano. É louco, (começa a tocar nos bongós). 
- A índia. 
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- Temos que ter um título, assim, que nós, que nós saibamos fazer. Oceano acho 
que era um bocado... 
- Toda a gente tem que dar. É assim, qual é o teu? Pensainde. 
- Afrodisíaco. 
- Oh, anda lá, diz. 
Marco - Tecnolândia. Olha, vai escrever, ela é tarada. 
Marco - o oceano, a índia. 
Catarina - espera, tern que ser um, só um. O oceano ( escreve). E tu? Ainda estás a 
pensar? 
Marta - planalto 
Catarina - O quê? 
Marta - planalto. 
Catarina - o que é isso? 
Marco- planalto? 
Catarina - desculpa lá Marta, mas eu não sei o que é isso. 
Marco - plantano. 
Ruben - plantano? 
Marco - ela disse planalto! 
Catarina - diz? 
Ruben - eu? As tribes. 
Catarina - as tribos? 
Ruben - sim. Não sabes o que é também? 
- Os vales. 
Catarina - os quem? 
- os vales. 
Catarina - os vales. 
- Pela floresta. 
Catarina - e tu Ana? 
Ana Rosa - é igual, floresta. Eu acho que a floresta (...) 
Catarina - e agora, em quê que votas? Não, eles vão começar a dizer que eu sou 
mandona. 
- não. 
Ruben - Não. Achas? (dirige-se ao Marco) 
Catarina - juram que não? 
Marco - o quê? 
Ruben - que nós estamos a dizer que ela é mandona. 
Marco - não nós estamos a dizer isso. Nós queremos é, nós queremos é um coisa que 
desse para estes instrumentos. 
- Olha que fixe! 
- A tribo, olha. 
- Os passos das pessoas... 
- Ó mas a floresta... 
Marco - é essa, a floresta, fica a floresta, quem é que vota 
- Votas em quê? Floresta ou... 
- Floresta. 
- Floresta? 
Marco - Floresta, (bate palmas) 
- A maioria ganhou. 
Catarina - Agora vamos ver quais são adequados. Este dá, 
- Esse não. 
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Ana Rosa - como é que se chama? ( o instrumento) 
- Os passos, os passos ( e toca nos bongós) eu estou a fazer bem. A dar tiros, pum. 
Marco - Fica careta, fica careta. 
Catarina - ora carrega assim nas folhas. 
- Não a bater. 
- (riem-se) 
Marco - ela não disse para bater. 
- Os passos. 
- Os passos. 
- Espera aí, os animais. 
- Porque é que não fazemos somente (...) 
Marco - espera aí, tenho uma ideia, tenho uma ideia, uma duas três, três letras. Vamos 
começar, há um de nós que tem que repetir muitas vezes. Olha os passos. 
- É a Liliana. 
Marco - olha, olha, a floresta com índios uh!uh! 
- assim com índios? 
Marco - a ideia era estrondo. 
Catarina - com índios? A floresta. 
Ruben - não, não isso é mais a selva. 
Marco - Ei, a selva! Já sei. O acampamento. 
- O bosque. 
- Está a floresta. Tu disseste os passos dos animais, os sons dos animais. 
Ana Rosa - Os sons das árvores. 
- É o vento. 
Marco - quem é que vai fazer os animais? 
Catarina - sou eu. 
O amanhecer. 
- (O Marco vai reproduzindo som de animais) 
- olha, diz tu? 
Marco - watch your man! e os turistas, os turistas. 
Ruben - Olha a setora. 
Marco - ó setora, vamos fazer com isto ( refere-se ao instrumento) 
Prof- não se esqueçam que têm que se adiantar. 
- Oupa. 
(...) 
- eu fico com os animais. 
Ruben - eu fico com os... 
Marco - eu fico com os passos, tenho que fazer três passos. 
Ruben - eu fico com o som dos animais. 
- (foram buscar os instrumentos) 
Prof- (...) instrumentos muito parecidos. Depois fica muito igual. 
Marco - ei, despertador. 
Prof- atenção à utilização dos instrumentos, não é, os instrumentos não é bola para dar 
chutos. Isso vocês dão chutos às bolas. 
- Agora é assim (...) 
Marco - vamos começar a fazer. 
Marco - ó setora, ó setora, ó setora, uma pergunta. 
- (•••) 
Prof- podem fazer o que quiserem, desde que tenha uma forma. 
Marco - forma? 
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Prof.- vocês não têm que fazer uma música com uma forma? 
Ana Rosa - É. É a floresta. 
Prof.- nanana, qual é a forma? Forma rondo. 
Marco - ó setora, para fazer os passos, os passos das pessoas. 
- Olha é assim agora vamos decidir. Agora vamos ter que decidir quem é que vai 
repetir. 
Ruben - eu, repito eu, repito sempre. 
- Espera aí. 
Marco - espera aí, os passos, os passos. ( e reproduz). 
Prof- atenção ao tempo. 
- Tá, setora. 
- Eu sou o C? Catarina? 
- Então tu és o A. A Ana Rosa é o B e tu és D. 
Marco - e o Ruben? O que é que faz no meio disto? 
Ruben - faço isto 
Marco - falta aqui o ré. Vamos ter que nos apressar, assim não vai dar tempo. 
- Mi, sol, sol, sol lá. Mi, sol, sol, sol lá. Agora faz outra vez. É, é como eu. 
Ruben - olha, se eu fizer assim, olha. 
- Não. 
- Vamos tentar assim. A Marta começa com isto. Quando ela acabar começamos. 
Shshshshsh ( fazer o vento) depois eu começo com o som dos animais. Marta, 
espera aí. Primeiro, Marta. 
Prof- primeiro convém a parte A. E toda a gente... 
- Podia ser a parte A, o vento? 
Marco - é, pode ser. 
- E melhor. 
Prof- como é a forma rondo, ora vamos pensar. A última vez que nós trabalhamos com 
a forma rondo... 
Marco - uma música que tem várias partes. 
Prof- ...que há uma parte que é o refrão, que toda a gente devia tocar, não é? 
Ruben - eu sou a parte B, eu sou a parte B. 
Prof- já fizeram a parte A toda? Está toda feita, a parte A? Toda a gente sabe a parte A? 
- Mais ou menos. 
Prof- ora façam lá um bocadinho. Parte A. 
Primeiro era melhor o vento? 
- começamos pelo vento, então? 
vamos começar. 
E quantas vezes? 
Ruben - vamos experimentar um de cada vez primeiro. ( começam a tocar) 
- e há ali uma frase escolhida, é ( refere-se ao xilofone, mi, sol, sol, sol, lá.) é capaz. 
- Três vezes, o mi. 
Prof- não, não era assim, mi, mi, mi, sol, lá, ora outra vez. 
Prof- Ela até pode fazer nos dois. 
Ruben - assim setora. 
Prof- Ana, mi, sol, sol, sol, lá. Como é o tempo? 
Catarina - Começamos pelo tempo. 
Prof- não, não, como é o tempo que ela tem que fazer? 
Ruben - É diminuendo. 
Prof- nananana não, o ritmo, como é o ritmo que ela tem que fazer ali? 
- É, mi, sol, sol, sol, lá. ( e canta) 
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Prof.- faz ali ( no xilofone) para ela ouvir. ( a Catarina volta a fazer, canta e toca no 
xilofone) 
Prof- isso, sempre seguido. Está? 
Marco - Vai para cantora. 
Prof- não, estás a parar no mi, Ana. Estás a parar no mi, é mi, sol, sol, sol, lá. 
( a Ana também canta e toca ao mesmo tempo) 
Prof- isso, e ela pode alternar...tira a lâmina fá para não te perderes. Esta lâmina fá e 
tira também o ré. 
( a Ana volta a tocar e a cantar ao mesmo tempo) 
Prof- isso. 
Marco - ainda vai para cantora. 
Prof- e podia ser. (a Ana volta a fazer o mesmo) 
Prof- agora, aquilo era a base, e agora como é que toda a gente agora entra naquele? 
Que é para estar o A todo. Não partam para o B enquanto o A não estiver todo, está 
bem? Quem toca, o que é que o Marco faz? 
- Mi, sol, sol, sol, lá. ( volta a cantar) 
Marco - ainda te vou ver como actriz, cantora! 
- Eu não quero ser. 
- E eu o que é que faço? 
Começa a tocar aí. 
- É assim, vamos tentar agora o B. 
Marco - vamos começar, agora é para começar ( começam a reproduzir o vento de 
seguida o xilofone, e a seguir outros instrumentos). 
- Até podia ser. 
Catarina - Vento, vento, vento, depois é, xilofone, vento, depois é guizos, vento, depois 
sou eu, vento, depois és tu, vento. 
- Vento? 
- A, vento. O B quem é? (...) 
- Tens aí um lápis? Estás pronta, Ana? 
Catarina - Antes de ser o guizo, é ele. 
- É, mi, sol, sol, sol, lá. 
Catarina - Pronto, vai começar, 1, 2, 3. 
- (começam a tocar a peça) 
Marco - j á fizemos a música, setora. 
- Mi, sol, sol, sol, lá. 
Catarina - Quantas vezes é? Conta até quatro. 
( a Ana toca no xilofone) 
conta alto agora. 
1, 2, 3, 4. ( inventaram uma melodia, ascendente, no jogo de sinos) 
- pronto, vamos começar. 
Ora faz. 
Catarina - Marco, faz favor. 
(....) 
Catarina - vamos começar, 1, 2, 3. (começam a tocar a composição toda) 
(o Marco começa a reproduzir sons de animais, dinossauros) 
Marco - Dinossauros. UAU. 
Catarina - Então é assim, eu aponto. ( para dirigir) Depois somos nós, depois é a Ana 
Rosa, depois somos nós, depois é ele, depois somos nós e depois sou eu. Ele está 
sempre, tetetetete te ( a melodia, mi, sol, sol, sol lá) é duas vezes isto tudo. 
- Hugo, quando dizer três, começas. 
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- Espera aí, ó Catarina, (começam a tocar no jogo de sinos) 
Catarina - novamente 
Marco - só temos cinco minutos. Que horas são Marta? 
Marta - são três horas. 
Marco - falta meia hora. 
Catarina - 1, 2, 3 ( começam a tocar) 
Marco - miau, piu, piu, o pardal. (...) já não tenho mais folia. É melhor acabarmos isso 
rápido. 
Ruben - agora todos. 
Marco - olha, cada um tem que imitar um animal, eu imito o meu. Quem é que imita 
mais, têm que imitar todos, assim, não dá. 
Ruben - Ahahahah ( imita um macaco) 
Marco - é, é isso, eu imito um leão, ele imita um macaco. Qual é que tu imitas? 
- Eu imito Auuuuu. 
Marco - ai o lobo. Au,auuuuuu. ( começam a imitar todos o lobo) 
- eu vou-te comer... UAU. 
- Ele imita um miau. 
Marco - eu era o tigre e ela era o lobo. 
Ruben - anda lá, oupa. 
Marco - olha, vamos. 
Catarina - olha se ninguém está parado não dá para. 
Marco - espera aí, mal eu começo a tocar grito sempre. 
Ruben - faz o passarinho (e imita muito bem) 
- Eu faço todas. 
Marco - menos o meu, ah 
Menos o teu. 
Catarina - ela faz o gato, eu faço o lobo, tu fazes o tigre, e ele faz o resto. 
Marco - não, não, eu faço o dela. 
Ruben - não, não, eu faço o meu, ela faz o dela, e toda a gente faz o dela. 
Catarina- 1,2. 
Marco - espera aí, deixa-me ver mais um animal. Uma serpente. Ó Catarina, uma 
serpente. 
Sabes que horas são? 
1, 2, 3, e ( começam a tocar a certa altura o Marco imita foguestes) 
Ruben - olha foguetes na foloresta! 
- Marco na foloresta! ! Na floresta. ! ! ! 
Catarina - 1, 2, 3 ( começam de novo) 
Marco - como é que faz o cavalo? Como é que faz o cavalo? 
Catarina - anda lá, outra vez. 
Marco- olha, agora, vamos dizer à setora, já fizemos a nossa música? 
- Não. 
Marco - mi, sol, sol, sol, lá. ( canta) 
Marco - e tu vais para cantora ( canta esta letra com a melodia, mi, sol, sol, sol, lá) 
Marco - oupa vamos começar. 
Catarina - agora este é verdadeiro. A sério, este é verdadeiro. Acabou. 
Ruben -(...) ó Catarina. 
Marco - ó setora já fizemos. 
- Três e um quarto. 
Marco - ó setora, já foi constituída. 
Catarina - agora esta é verdade. 
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Ruben - deixa-me só fazer isto. 
Marco - não, não podes. 
Catarina - vamos fazer de conta que estamos ali, já. 
Ruben-(...) 
Catarina - Deixa-nos fazer, está bem? Quando eu dizer três tu começas, 1, 2, 3. 
(começam a tocar) 
(...) 
Prof- 3 e um quarto. 
- O que é que eu disse, Catarina, 3 e um quarto. 
Catarina-1,2, 3, 
Ruben - ó setora, o Marco, a parte do fim, em vez de continuar, não, começa, tetete. 
Não dá, assim. 
Catarina - olha, 1,2,3. 
Prof- vamos lá. 
(falam ao mesmo tempo) 
Prof- ei! este instrumentozinho que está aqui (refere-se ao gravador destes diálogos), 
serve-nos para avaliação do trabalho. Não quero ouvir aqui muitas asneiras. Ora vá, 
quero ver o que está feito. 
Catarina- 1, 2,3. 
(começam a tocar) 
Prof- desculpem interromper, mas o que eu acho é que isto não tem nada a ver com 
aquilo, ele está num tempo ela está noutro completamente diferente. Convém haver um 
tempo... 
T 
- O setora, mais valia, quando eu tivesse a tocar, ele parava. 
Prof- espera aí, espera aí. Não. Um instrumento começa, outros param não, podem 
tocar todos em conjunto, têm é que estar sintonizados no tempo. Portanto, qual é o ritmo 
que a Ana Rosa vai fazer, já é diferente do que à um bocado estava. Ora faz. 
- Não, é, mi, sol, sol, sol, lá. 
Prof- Pronto. Tens que inventar. Portanto, ela está a fazer neste tempo ( e marca a 
pulsação) agora tu vez como é que queres entrar aqui, neste tempo. ( a aluna começa a 
tocar no metalofone) ela não precisa de fazer igual a ela. 
- Ah! Pois. (...) 
Prof- começas com ela, aí, é? Ai, não Ana Rosa, tens que estar com atenção, tens que 
estar com atenção quando eu te chamo, estás pronta. 
Ana Rosa - mi, sol, sol, sol, lá. 
Prof- não toques muito forte, é que se não, não se ouve o xilofone. 
Ruben-ó setora... 
Prof- ela está a fazer assim. Ora faz outra vez. 1, 2, 3,4, 5, 6. 1, 2, 3, 4, 5, 6. A máquina 
tem que estar toda no mesmo tempo, se não. 
- O setora, mas era melhor o Marco aqui. 
Prof- não vais agora tocar porque se não daqui a um bocado têm que gravar e não está 
pronto. São 3 e vinte têm 10 minutos. E a parte A completa como é? Começa o Marco, 
é? Então vá lá, atenção. 
- Não, ó setora começa o ... (começam a tocar) 
Prof- e como é que termina este A? Como é que termina o A? 
- Como é que termina o A? 
Prof- sim. 
Termina no vento e com ele. Ele a fazer os passos. Depois o B começa com ele. 
Prof- vocês não entram no A? 
- Não. 
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Prof.- então, quem é que faz as congas, no A? 
- Isto? 
Prof- não, as congas. 
- É o Carlos. 
Prof- queres fazer assim uma coisa... não queres fazer uma coisa mais clara? Tu é que 
sabes. 
- Ó setora. 
Prof- têm que estar...começas quando, Marco? 
Marco - eu? Começo ao princípio. 
Catarina - 1, 2, 3 (começam a tocar) 
Prof- não precisas de fazer igual a mim, eu estou a fazer o tempo. Podes fazer o que 
quiseres dentro deste tempo. 
(...) 
Prof- O que é que está pensado, ora vá, comecem lá. (começam a tocar) 
Prof- o A é só aquilo? 
- Não. 
Marco - ó setora, ó setora começamos nós os dois. 
Prof- é melhor entrares só tu para ele depois entrar no tempo certo. 
Marco - tá, setora. 
Catarina - 1, 2, 3. (começam a tocar) 
Catarina (...) é no B. 
Prof- o xilofone é no B? pára, pára. 
Marco - quanto tempo vamos estar só a tocar, o nosso grupo? 
Prof- então a parte A o que é? É só eles os dois? 
Catarina - é. 
Prof- vamos fazer a parte A clara. Quantas vezes é que eles fazem aqui? 
Catarina - Eu faço assim, 1, 2, 3, 4 depois paro. 
Prof- Sim, e a seguir, quantas vezes é que eles tocam? Tem que estar claro, para vocês 
passar para o B sem parar. 
Marco - duas vezes, setora. 
Ruben- ela estava a fazer assim. 
Catarina - como estávamos a fazer à uma bocado, 1, 2, 3. 
Prof- não, ela não pode começar a meio de uma frase, tens que deixar acabar. Fica mal. 
E ele pára para começar o B. Não é? 
Ruben - nós temos que dizer quando é que pára o A. 
Prof- ó Ana Rosa, tens que estar com atenção, ele toca duas vezes esta frase dele. 
Então, ele toca duas vezes esta frase. Depois pára e a Ana Rosa começa, não é? 
Marco - depois continuo. Depois continuo 
Prof- mas não continuas com a mesma coisa? 
Catarina - tens que estar atenta ( para a Ana Rosa) 
Prof- Depois recomeças no A. 
Catarina - quando ele parar aqui a segunda vez, começas tu. 
Prof- ora vá. (começam a tocar) 1, 2, 3, 4, 5,6. 1, 2, 3, 4, 5, 6. E vocês quando é que 
entram a final? 
- Não. 
Prof- o C, qual é o C? 
Marco - ó setora, o C é imitar os animais. 
Prof- mas também podiam imitar os animais com os instrumentos, não é? 
Catarina - pode ser tudo junto. 
8 
Prof.- porque se não, isto era um jardim zoológico. Era giro era uma composição 
musical. Quando é que isto entra ( toca num instrumento)? 
Ruben - (...) para imitar os pássaros e assim. 
Prof.- sim, mas, não escolheram, não é? Portanto, só vos falta mesmo o C? Para terem 
isto feito. Vá lá. Construir agora o C. 
Marco - o C podia ser ela e ela. E depois o A. 
Catarina - e os animais. 
Marco- os animais não. Não vês que a professora falou dos instrumentos. 
Prof- ora vamos lá. Catarina . (começam a tocar o C) Vocês têm que saber bem claro 
quando é que começa o C. Está? 
Marco - Começamos a tocar quando eles acabam. 
Prof- tens que dar indicação quando é que param. 
Ruben - ó setora (...) para acabar assim, todos a tocar. 
Prof- não, é o A. Então vamos fazer tudo. 
Ruben - vamos lá fazer completo ( começam a tocar) 
Prof- sem correr. Atenção para estarem no tempo. Fazem duas vezes com ele? 
Marco - ó setora, podia ser 
Ruben - então nós fazemos assim, a A a A é que somos nós, não é setora? 
Prof- é. O A vocês. Agora atenção, Marco, estás a começar antes do tempo ( e canta a 
melodia) percebes? (...)Ora vá lá. Fazerem o que está preparado para ver se está bem 
para gravarem. 
- 1,2,3. 
Prof- não, não, 1, 2, 3, e começar no tempo, não é 1, 2, 3, e ver se está o passarinho e 
venho. Se não, não adianta começar a contar 1, 2, 3. ora vá lá, 1,2, 3. 
(continuam a tocar) 
Prof- outra vez, Ana Rosa estás desconcentrada. (...) outra vez. (começam a tocar de 
novo) 1, 2, 3, 4, 5, 6. Agora, para dar a ideia de terminar, a Catarina estava aqui a dar 
uma ideia. Para dar ideia de terminar, podiam fazer qualquer coisa ao nível da dinâmica 
ou do tempo, não é? Para dar ideia que vai terminar. 
Marco - ó setora, mais lento. 
Prof- ralentando, não é? Podias fazer. Olhem querem treinar uma vez, tem que ficar 
certinho, tudo seguido. Ora experimenta esta baqueta. Sem medo Ana, estás sozinha a 
tocar. Portanto, sem medo nenhum para se ouvir. Isso, isso. Marco, cuidado. 
- (a professora treina com o Marco o ritmo dele) 
Prof- ora vá lá, então, uma vez do princípio ao fim. 
( começam a tocar) 
Prof- Ruben, dar-se a entrada, é dar o tempo que vai ter a música Tu fazes, 1, 2, 3, ( 
imita) nenhum músico vai acertar, não é? Portanto, a ideia de que há um maestro, ou de 
que há alguém que está a orientar o tempo é que tu quando fazes, 1, 2, 3, estás a dizer 
aos músicos qual é o tempo que eles têm que fazer. Se tu fazes, 1....2 3....( e toca 
rapidamente) assim, ninguém vai acertar. 1, 2, 3, (e toca no tempo certo) quem faz a 
indicação deste 1, 2, 3, que é o tempo, tem que dar a indicação do tempo que se vai 
cumprir a seguir. Porque se não, não adianta nada estar a fazer 1, 2, 3. 1, 2, 3,4, ou 1,2, 
3, 4, 5. Portanto, quem faz o tempo de entrada é quem está a marcar o tempo que a 
música tem ( ao mesmo tempo que fala, marca o tempo com os dedos (clic). Vamos 
começar, (começam a tocar a composição) 
Prof- vamos fazer mais uma para terminar. Fazes um ralentando na terceira. E tu 
também fazes. Pararam, pararam, isso, acompanhas. 
1, 2, 3 (começam a tocar e interrompem) 
- ela tocou duas vezes, (começam de novo.) 
9 
Marco - são só duas. (continuam a tocar). 
Catarina - vamos levar os instrumentos. 
Marco - espera aí, deixa-me treinar só mais uma coisa. 
Catarina - olha, sabes o que é que fazias? 
Ana Rosa - estes três não vão. 
Ruben - porque é que nós... 
Catarina - mais alto. E depois quando é assim ( e toca nas congas) é fixe não é? 
- Aqui dá mais... 
Marco -já sei, faço assim, faço assim, então. 
Ruben - porque é que a gente não fazemos estas duas assim ( e toca) e depois fazemos 
assim só logo à terceira? 
Catarina - vamos começar. 
Marco - olha, eu faço assim. 
Ruben - vocês fazem assim. 
Catarina - agora calainde. 
Cála-te, calai-vos. 
FIM 
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2a Composição - Grupo F 
Diana, Bruna Filipa, Eliana, Sandra Sofia 
Prof.- as primeiras ideias, está bem? 
- forma rondo 
- ABACA. 
- Ei! ! ! Tem muitas partes, ó Diana tiraste uma boa. 
- ABACA 
- Dinâmica à escolha do grupo, tempo à escolha do grupo, timbre à escolha do 
grupo. (...) escolher um título. 
- É tudo à escolha do grupo, só a forma é ABACA. 
Diana - então vamos por assim, vamos tocar assim ( e entoa) ABACA. 
Prof- vamos começar a trabalhar direitinho, queria que às onze e meia tivesse qualquer 
coisa prontinha para fazermos a gravação, está bem? Têm uma hora, inteirinha. Primeira 
coisa, ver então como é que querem constituir a vossa forma rondo. Não precisam de ser 
partes muito grandes, não é ? vamos fazer uma coisa simples. 
- Já não fizemos outra vez uma? 
- Com isto? 
- Com ABACA? 
- Então podemos ir buscar os instrumentos? 
Prof- sim, não sei se não era melhor, antes de irem buscar os instrumentos, pensarem 
um bocadinho como é que querem organizar a vossa música. Uma das formas rondo que 
vimos na aula anterior como é que era constituída? Por exemplo, a parte A era tocada 
pela orquestra, lembram-se, uma das que nós ouvimos? Uma das forma rondo. A parte 
A era interpretada por vários instrumentos a parte B aparecia um único instrumento, que 
era o solista. Lembram-se? 
- E depois a A era outra vez. 
Prof- era o fagote. 
- Era outra vez tudo 
Prof- era outra vez tudo e a parte B era duas vezes um instrumento, fazia uma música 
diferentes mas era o mesmo instrumento solista, não era? 
Depois era outra vez tudo. 
Prof- outra vez tudo. Portanto, isto é uma forma, é uma maneira que nós podemos 
fazer. Ouvimos outra forma rondo, que era sempre a orquestra que tocava, só que tocava 
partes diferentes. O A tocava uma coisa, o B tocava outra diferente, o A voltava a tocar 
a mesma coisa. Portanto, vocês podem organizar a vossa forma rondo da maneira que 
vocês quiserem. Agora têm é que... 
- XSandra - Stora, no A, tocávamos todos ao mesmo tempo. 
Prof- pronto, agora combinem entre vocês. 
Z - Como aquilo. 
XSandra - No A, fazíamos tudo ao mesmo tempo, no B, fazia um sozinho, um 
instrumentos sozinho mas a música diferente. 
Diana - E o Melro, stora, ali? Com o bico cor de laranja... 
Prof-para isso... 
Diana - é gordinho... 
Prof- para isso, é que era... 
- (...) 
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Prof.- O Diana?... Sandra?...para isso, é importante vocês decidirem como é que 
querem, para escolher os instrumentos adequados. 
- O stora já viu? ( o melro) 
Prof.- Vamos trabalhar, oupa. 
- Oupa, anda lá. 
- Vamos escolher os instrumentos, (deslocaram-se ao quarto de arrumos ) 
- ó stora? O bombo fica mal? 
Prof.- diz? 
- O bombo fica mal? (começam a explorar os instrumentos que trouxeram) 
- não é assim, é assim, (refere-se à execução do instrumento) 
Diana - até dá para coçar, vê? (reco-reco?) 
- (Exploram o xilofone) 
- eu toco um sozinho, eu toco. 
- (...) diferente. 
Sandra - ó stora, tocávamos todas ao mesmo tempo. 
Prof- isso são vocês que decidem (...) 
- Anda lá. 
- Espera aí. A A.. 
Sandra - Tocávamos todas juntas... 
- vamos inventar uma música que somos as cinco (...) 
- (...) Os As. 
- Então vamos inventar uma música. 
- Começo ou é logo tudo junto? 
- Começa. 
- Então espera aí. 
Sandra - Tem que ser tudo junto. 
- Oupa, ó (...) 
- O Eliana, tens que andar para a frente, dó, ré, mi, fá. 
- Oupa, começa. 
- Não vais fazer só isso, tens que tocar sempre. 
- É tão difícil! (ironizando...experimentam uma melodia no xilofone) 
- ó Diana, tens que ver as notas. 
- O Diana, olha, assim não dá. Tens que ver as notas. 
Diana - que notas?? 
- Tens que ver. É vais tocar assim ( e toca à sorte...) 
- Para depois os outros saber (...) ó estúpida. 
- Anda lá. 
- Ela só está na brincadeira, hoje. 
- Queres que eu te invente uma música? 
- ( - ) 
- chega-te para a frente. Oupa, ó Diana, vamos inventar uma música. Anda lá. 
(começa a tocar no metalofone) 
ó menina, não foças asneiras. 
Prof- (...) 
O setora, não me ajeito a tocar de pé. 
- Vai ser... (começa a tocar no xilofone) 
- Anda lá. 
- Assim não dá, és tu. 
Vou inventar, depois és tu. 
- Estavas a fazer bem, continua. 
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- Anda lá. 
- (experimentam pequeninas células melódicas nas lâminas) 
- tira. 
- O quê? 
- As lâminas, o ré o mi e o sol. 
- Agora tocas as outras. 
- O Diana, inventa, anda lá. Eu inventei uma coisa qualquer. 
Eu já inventei. 
- ( - ) 
- prontos já está, pode gravar. 
- Já está a gravar. 
- Põe estas duas, pronto já está. 
- Agora pára, vamos à A 
- A A já se inventou, já está. 
- Já está para gravar. 
- (...) 
- ora anda lá, 1, 2, 3. 
- Está mal. 
- (...) 
- e depois tens quem é que vai tocar o B.(...)Tem que ser elas, que é para ser 
diferente. Ó (...) tocas tu? 
- O Diana, pára, Diana, Diana! ! 
O Diana, assim não dá. 
- O Diana, tenho que tocar sozinha o B, ou queres tu? 
- Assim não dá. 
Diana - eu vou tocar sozinha o B. 
- Não dá, assim não dá. 
- Mas fica mal, o B sozinho com o teu. 
Assim, não dá. 
O (...) troca, não gosto. 
O Ana, anda lá. 
Troca. 
- Pega. 
Vê qual é que queres, as baquetas, é melhor estas. 
Assim, anda cá. 
(toca reco-reco.) 
- ó Diana, anda lá, inventa. 
Diana - inventa tu. 
- Eu não sei. 
Diana - anda tu inventar, então. 
- Eu não sei. 
- Não sabe inventar. 
Prof.- ora vamos lá. A primeira coisa que temos que ver é os instrumentos que foram 
escolhidos se realmente acertam com aquilo que vocês querem. 
- O stora, eu acho que não. 
Prof.- (...) pára um bocadinho. Não é acho que não assim, não é? Ó Ana, espera uma 
bocadinho. Ideias que já tenham, ora vamos lá ver. Ouvir as ideias que já tenham. Ó 
Bruna, preferes essas baquetas às outras, é? Experimentaste as duas, preferes essas? 
Tens que experimentar e ver quais são as baquetas que preferes. 
- Sei lá, Ó setora diga. 
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Prof.- Ai eu, não. depende daquilo que vocês querem. Podem querer uma coisa e podem 
querer outra. 
- O stora, estas (...) 
Prof- tu há um bocado tinhas aqui uma ideia muito interessante. 
- Gosto mais destas. 
Prof- olha uma ideia ali, ora vá. 
- (tocam metalofone) 
- (•••) 
Prof- vamos lá, ora faz. 
- (toca uma melodia no metalofone) 
Prof- agora, outras ideias que se juntem aquela. Vais fazer igual? 
- ( - ) 
- e se ficasse assim? (faz um glissando) 
Prof- tu vês, o que vocês querem. Podes utilizar glissandos. 
- Ora faz tu. 
(fazem glissandos nas lâminas) 
Prof- Olha, vamos juntar ideias 
Prof- há uma ideia da Bruna. 
- É isto que eu quero. 
Prof- então, pronto. Há uma ideia da Bruna. 
- É isto que ela quer, é isto que ela quer. 
Prof- aquela ideia, vocês estão a tentar construir o A? 
- É. 
Prof- então vá. E o A, só tem um instrumento? 
- Tem dois. 
Prof- Ah, tem mais. Então vá, vamos ver como é que completamos aquela ideia. 
- Ó Diana, começa, 1, 2, 3. 
( a Diana faz glissandos e a Bruna faz a melodia) 
Prof- (...) 
- olha, ó stora, ela faz os glissandos no B... 
Sandra - Sozinha, e depois faz... 
- Não, é isto, os glissandos faz no B. o A é com aquelas que ela tinha coisado, e 
depois no C... 
Prof- não espera, e depois os outros instrumentos? O A é só estes dois instrumentos? 
- Não, é todos. 
Prof- Ah, então é preciso ver... ora faz. E têm que tentar então como é que vão 
estruturar isto. O A, já decidiram que fazem aquela ideia no metalofone, e há uma 
imitação aqui, no xilofone. 
- Depois entramos nós todas. 
Prof- começa em simultâneo ou não, começa um primeiro e vai logo o outro a seguir. 
- E isso, ó Diana, vai a Diana, depois entro eu, depois entra a Sandra, depois entra 
ela, depois entra ela. 
- 1,2,... 
- fico com este, ó stora? 
- Fica, esse é bonito. 
Prof- Se...experimentam, se vocês acharem que algum instrumento não... 
- (....) 
Diana - oupa, começa (começam a tocar a parte A) 
Entra, (continuam a tocar) 
- entra 
4 
Diana - não interessa. 
Prof.- agora vocês têm que ver uma coisa. Ó Bruna, têm que ver uma coisa, porque uma 
coisa é isto, Bruna... uma coisa é isto ( e toca a melodia com um ritmo) e outra coisa é 
isto ( as mesmas notas mas o ritmo ligeiramente diferente). Tens que acertar. Uma coisa 
é isto, tu estás a fazer isto (e exemplifica). E a Bruna está a fazer isto. 
Diana - ah, mas eu confundo-me. 
Prof- pronto, mas... 
Bruna - Ai, eu não, eu quero fazer assim. ( e exemplifica) 
Prof- também estás a parar um bocadinho (...) é desencontrado (...) também tem que 
estar bem definido. 
- Queremos tudo encontrado. 
Prof- prof- não, não sabem. 
- Mas queremos assim. 
Prof- então têm que ser rigorosas na entrada, não é? 
- 1,0 Diana, 1,2, 3. 
Prof- de pé. 
- 3. 
não faças patetices. 
Diana - então os bateristas fazem assim ( bate com as baquetas como clavas, 3 vezes) 
Prof- não precisas. 
1, 2, 3. ( e começam a tocar) 
- prof- isso, estão a ver? Vocês têm que se ouvir uma à outra. Se houver... agora, 
vamos ver como é que podem entrar os outros nisto. 
Diana - ó stora, e se fosse assim? (toca muito rápido) 
Prof- isso é muito rápido, perdeste já. (tentam fazer) perdeste, não é? Olha Bruna, vão 
tentar vocês manter-se o mais tempo possível certinhas, sem correr, que é para elas irem 
experimentando. 
- Nós vamos continuando e elas vão treinando. 
Prof- exacto, que é para ver o que é que escolhem. 
- Então anda lá, 1, 2, 3. ( começam a tocar) 
- (•••) 
Prof- tens aí outro, o tempo que elas estão a fazer é este. Sandra, vê o tempo. Mais 
decidida. 
- ( - ) 
Prof- assim, não se perdem, no tempo delas. 
- ósetora(...) 
Aqui (bloco de dois sons) tens que ser mais rigorosa. 
Prof- ora vamos lá então. Agora também acho um bocadinho monótono toda a gente 
fazer a mesma coisa, não achas? (...) senão fica muito monótono toda a gente agora ir 
fazer a mesma coisa. (...) andar às voltas sem nunca mais sair, não é. Elas as duas estão 
a fazer uma coisa semelhante. Vocês as três, para já têm instrumentos muito parecidos, 
(...) madeiras, não é? Se vão fazer tudo igual, fica muito monótono, portanto, tem que 
haver algumas variações. 
1, 2, 3 (começam a tocar) 
mais devagar. 
Prof- como é que vocês vão terminar o A? Como é que vão terminar esse A? Porque 
depois passam para o B, sem parar, não é? 
- Este aqui...(...) 
- E depois o C 
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Prof.- calma, ainda nem saímos do A, já estás no C. Atenção, é assim, ó Diana, vamos 
lá ver, o A tem que estar bem claro, como é que ele vai terminar? Já viram mais ou 
menos como é que o querem compor, portanto, as duas começam, entra a Sandra, entra 
a Ana, entra a Eliana. Quanto tempo vai durar este A? 
- Faz o cuco, o C faz o cuco. 
Prof.- ó Bruna, já estás no C? 
- Já, o B já está, o A também. 
Prof- não, como é que termina o A? Ainda não sabes. 
- O A? 
Prof- sim. Vocês têm que determinar quanto tempo vai durar o A, até que a Diana sabe 
que passa para a parte dela. 
- Prontos, começa a deixarem de tocar, um, outro. 
Prof- Ah! Mas é preciso então saberem quem é que ... quando é que deixa, quem é que 
deixa. 
(...) 
Prof- anda lá Diana, Bruna. 
- elas as duas começam, depois entra ela, entra ela, depois entro eu. 
- Depois acaba essa, acaba essa, acaba essa... 
Prof- mas quem dá essas ordens, é preciso saber. 
- É a stora. 
Prof- eu? Não. têm que ser vocês. 
- Eu dou. 
- Eu dou. 
- Eu tenho que ser a última. 
Prof- isso, vocês podem têm que fazer, até ficarem vocês as duas, a Diana olha para ti e 
de repente, tu paras e ela inicia a parte B. 
Ora vamos lá, tu terminas... 
- Eu vou confundir, setora. 
Prof- não, começas a ouvir, atenção os ouvidos, não precisas de estar a olhar, precisas 
de ouvir muito bem o que é que está a acontecer. Se começas a ouvir deixa este, deixa 
aquela, mal deixa a Bruna de tocar o metalofone, tu sabes que é para acabar a tua parte, 
percebes? 
Diana - quando ela acabar... 
Prof- tu inicias a parte B. 
- Depois... 
Prof- depois têm que saber muito bem quando é que termina este para tornarem a 
iniciar o A. 
Vamos, começa. 
Ela acaba primeiro? 
Prof- sim. 
- A Bruna é a última? 
Prof- é a última. Então vamos lá experimentar. O A 
- Termina ela primeiro, depois tercnina ela, depois termina ela... 
Prof- mas vocês têm que saber mais ou menos qual é a duração que querem, que é para 
não ficar muito... 
Vamos lá. 1, 2, 3. 
Prof- ó Diana. 
- Atão? 
1, 2, 3 (começam a tocar) 
- e agora? (continuam a tocar) 
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Prof.- Deixa-a fazer mais uma vez, que ela tem que ter tempo, não é? Agora atenção, 
(continuam a tocar a prof, corrige a pulsação...) 
- O Centra. 
Prof- pronto, agora vão pensar no C. 
- OC. 
Prof- agora como é que vão fazer o C? 
- Anda lá. 
Prof- qualquer coisa diferente, Bruna. Podes até, não, mudar de baqueta é um 
bocadinho difícil a meio. 
(...) 
- e como é que eu mudo depois o som, passo para estas três e esta? 
Prof- não tens que fezer glissandos agora, podes fazer uma coisa diferente. 
Diana - setora, setora, posso ir num instante ao quarto de banho? 
Prof- Muito rápido, Diana, que estamos a trabalhar, olha e deixas de fazer patetices. 
Prof- ora vá lá, Bruna? 
- (A Bruna começa a tocar uma melodia muito semelhante...) 
Prof- isso, pode ser. Olha, eu vou treinar aqui um bocadinho, iaz comigo que eu faço a 
parte da Diana, para a Sandra treinar bem o tempo. 
- E fazemos já o C. 
Prof- ouve muito bem a música. 
- Fazemos já o C? 
Prof- Desculpa, como é que é? (começam a tocar) 
Prof- Eliana pára. Mas bem certo, parar no fim da frase, (continuam a tocar) 
Prof- espera aí, não mudes já, não mudes já. Agora fico eu a tocar mais um bocado e tu 
tens tempo de mudar as baquetas depois. 
Já, já... faço assim. 
Prof- é? Então vá lá. Ana pára, Eliana, pára, já paraste. Sandra pára, já paraste e agora 
faço mais um e agora calo-me e agora fica tu. 
(tocam a parte C) 
Prof- quantas vezes fazes? 
- P'r'ai cinco. 
Oh, p'r'ai cinco... 
- Fiz cinco! 
- É para parar o A? 
Prof- agora, atenção a este último A, temos que dar indicação que terminamos. 
- Começamos todas assim? 
Pois. 
Prof- fazemos um diminuendo? 
- Sim, por exemplo. 
Prof- começamos forte, começamos a fazer e fazemos num diminuendo. Todos ao 
mesmo tempo? 
(começam a tocar) 
Prof- ir diminuindo, acertem no tempo. Diminuir não é ralentar. 
- Acabou. 
Prof- também fizemos, além do diminuendo, na última parte, fizemos também um 
ralentando, não fizemos? cada vez mais devagarinho, também podemos fazer. Ficas tu 
sozinha, no final? E portanto fazemos um pequeno ralentando na penúltima frase. E 
depois tu fazes a última ainda mais ralentando, ainda mais devagarinho. E ficar a soar o 
teu (metalofone) mas que se oiça. Isso, e deixas soar até que isso acaba. Vamos 
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experimentar? Agora, naquela parte de mudar as baquetas não tenhas pressa, porque a 
Diana... 
- Não, porque eu faço assim. 
Prof.- porque depois não consegues ficar com as duas e, e... (...) no tempo. Vamos 
explicar á Diana então. Expliquem lá à Diana como é que nós decidimos. 
- Oupa! 
Diana - desculpem lá o atraso. 
Prof- não venhas brincar, está bem? estamos todas a trabalhar, não venhas brincar que 
não tens graça nenhuma. Então, vá? 
- A começar o A, depois o B és tu, depois o A somos todos, depois o C sou eu, 
depois o A somos todos e eu termino. 
Prof- podemos pensar já... 
- Então o C é ela sozinha. 
Prof- é ela sozinha. 
- EoA? 
- Somos todos. 
- E o C ? 
Prof- o C, sozinha e depois termina. Faz-se um diminuendo no fim. 
- No fim do A 
Prof- Vocês têm que ver quantas vezes vão fazer o A, quantas vezes tem esta frase? ( e 
toca a frase no xilofone) 
- 1,2,3. 
- prof- Vamos contar. Eu agora vou ver quantas vezes tem esta frase para 
fazermos uma ideia. 
- 1,2,3 
Prof- calma, calma, calma, e. (começam a tocar) 
Prof- não corram, diminuindo. 
Prof- está bem, vamos experimentar tudo. Olhem, o que vocês fizeram foi isto, fizeram 
12 vezes no A. 
- (...) no 4. 
espera, não fica mal, vocês avançam na primeira frase, mas não fica nada mal. A 
Ana está a entrar logo a seguir, não fica nada mal e (...) imediatamente. Sandra 
tens que ter muito cuidado com o teu tempo. Ana, tu fazes 8 vezes à nona vez tu 
calas-te, à décima cala-se a Eliana, à décima primeira cala-se a Sandra, à décima 
segunda... 
- ó setora, (...) 
Prof- está bem, eu faço. Mas é assim que vocês devem fazer. A Bruna, cala-se à décima 
segunda e portanto... 
e no décimo terceiro? 
Prof- no décimo terceiro fazes o B. 4 vezes, Diana. 
- Faço oito. 
Prof- quatro vezes para cima e para baixo, (começa a tocar a Diana e contam ao mesmo 
tempo) 
- 1,2,3,4, 
Prof- e, que é para tu estás pronta. 
- Ao quinto, entro logo. 
Prof- entras, outra vez a mesma coisa, ao nono, a Ana pára, tu paras, tu paras, outra vez 
a mesma coisa. 
- A setora avisa. 
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Prof.- olha, mas têm que estar com atenção e se calhar. Tu tens que estar, é assim... 
Espera, se calhar antes do C, a Diana faz a última no primeiro faz tu a última e ela 
depois avança, agora fazemos ao contrário. O décimo segundo faz só a Diana no 
xilofone para tu teres tempo de pegar na baqueta e para estares certinha. Fazes quatro 
vezes e depois Diana, tu aseguras. 
- 1,2,3,4. 
Prof. - e atenção aqui, para fazer um diminuendo convém que haja... estejemos num 
som médio forte, não é? Senão não conseguimos diminuir nada. 
- 1,2... 
- ó setora, já vai gravar? 
Prof- não, vamos fazer uma vez e depois vamos gravar, ora vá. 
1, 2, 3. (começam a tocar) 
- prof- o tempo não está (...) tamtamtam ta. Tu atrasas um bocadinho aqui. Ora 
façam só as lâminas, só as lâminas para a Sandra treinar um bocadinho. Ora vá. 
Para ela ouvir bem. 
1,2,3. (começam a tocar) 
- prof.- isso, não deixes atrasar, (continuam a tocar) 
- entrem. 
Prof.- espera aí, Vamos começar tudo de novo, para ela treinar 
- Ai! 
Prof- que eu não contei, está bem? 
1,2,3 (começam de novo) 
Prof- isso, podem fazer mais duas vezes no fim, para dar a ideia que termina. Acho que 
está muito bem. Está muito claro a distinção, está muito claro a distinção entre A B A 
C. Que é o que se pretende num rondo, que haja uma distinção clara, quem está a ouvir, 
não faz a mínima ideia que isto é um rondo e veja logo que isto é um rondo, 
compreendem? Aqui, é preciso ter muito cuidado. Já não foi tão mal com a mudança 
das baquetas. O mínimo possível. E vocês segurarem-se uma à outra. Quer dizer, 
quando ela está a gastar um bocadinho de tempo a pegar nas baquetas, tu estás a segurar 
o tempo aí, está bem, Diana? Para não haver quebras. 
- As quebras... 
- Ó setora, dá sinal com a mão. 
Prof- sim, eu dou sinal. Vamos fazer a gravação. O título da vossa música. 
- Ui 
- ó 
- A dança do rondo. 
- O abaca 
- O abaca do rondo. 
- Sei lá. 
- O som do rondo 
Prof- escolham vocês. 
O som do rondo 
Prof- Pronto, o som do rondo. Vamos gravar. Ó Diana, não faças fitas, rapariga. 
Fim 
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3a COMPOSIÇÃO 
3a Composição - Grupo B 
Diogo, Alexandre, Nuno, Rui, Ricardo 
Nuno - olha, olha esta demonstração, olha esta demonstração de (...) ( e toca num 
instrumento) 
Ricardo - Maracas? 
Nuno - maracas não é comigo. 
(vão buscar mais outros instrumentos) 
Nuno - vai buscar uma caixa chinesa. 
(improvisam no metalofone, o Diogo, uma melodia) 
Nuno - Diogo, repete, (a melodia que estava a tocar) 
- vamos inventar uma música 
Nuno - ó, na outra vez eu tive uma ideia, não tenho que ser eu a dar ideias. Um de cada 
vez, a dar ideias. Ora dá tu. 
(tocam um ritmo parecido com o da composição anterior) 
Nuno - ó, não vamos fazer igual à outra. 
Alexandre - podíamos começar uma entrada. 
Nuno - não, espera aí, ó Alexandre, dá uma ideia. 
Nuno - Deixa dizer o Ricardo, primeiro. Ricardo diz. (O Ricardo toca qualquer coisa na 
caixa chinesa.) 
Nuno - esquece, esquece 
Ricardo - sou eu, posso ser eu? Faço eu a entrada ( e toca um sininho) 
Nuno - (a cantar) ao amanhecer do sol, olha, olha ( e toca nos bongós, cantando ao 
mesmo tempo) Mokambo! Mokambo! Olha, vamos cantar uma música com Mokambo, 
a nossa música é Mokambo. É, diga bom-dia com Mokambo, mokambo, mokambo. 
Diga bom-dia com mokambo, mokambo, mokambo. (acompanha a voz com os bongós) 
- espera aí, olha ó Rui, espera aí. 
Nuno - ó Alexandre, começa logo pianinho, começa pianinho. 
Prof. - primeiro, ideias. E depois, como é que juntamos ideias. Como é que 
reformulamos ideias. 
Nuno - ó Alexandre, começa, oupa, os sinos. 
Prof. - estão a perceber, ideias (...) só esta é que vibra, (refere-se a um metalofone) Não 
se esqueçam, forma, dinâmica, timbre já está, o que já escolheram? 
- tempo. 
Prof. - tempo. 
- dinâmica é forte. 
Prof. - (...) em condições, se vocês em cinco minutos fazem uma coisa bastante bem, 
em cinquenta fazem uma muito melhor. 
- quanto tempo vamos ter? 
Prof. - uma hora. 
- Olha, olha esta. 
Nuno - começa com os sinos. 
Ricardo - era melhor assim. 
Diogo - podemos cantar, (começa a improvisar no metalofone) 
Nuno - podias ter feito o que estavas a fazer, assim, olha. 
Alexandre - Depois entrava eu. 
Diogo - É assim, é assim espera aí. 
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Nuno - se calhar é melhor estas duas (notas no metalofone?) estas são muito juntinhas. 
É assim, ora toca. 
Diogo - Lá, fá. 
- Não, toca três vezes ( e entoa) te, te, te. 
Alexandre - (...) está a ficar bem. Quem dizer que não, dou-lhe uma (..tabala?.) 
Ricardo - e eu? E eu? 
Nuno - espera aí, espera aí, começa só esta parte. 
Alexandre - Com que sino? conto até quanto? 
Nuno - (...) contas até nenhum. 
Alexandre - Como é que eu sei que tenho que acabar? Conto até seis. 
Nuno - dois, três. Faz assim, triimm. Está bom Isso. Posso tirar daqui uma coisa? 
Alexandre - olha, ó Nuno, faz toda a gente igual. 
Diogo - É melhor, é melhor este. ( o sino) 
E esse, é esse. 
Ricardo - ó Nuno, estou a inventar, tam, tam. 
Alexandre - olha as vacas leiteiras (e toca os sinos) 
- Ei meu, ora faz, tam, tam. 
Nuno - não, não, espera aí, ora faz. 
Nuno - é assim, olha o que eu estava a fazer ( e ri-se) 
- Ora diz como é? Ora diz como é? Ó Nuno, como é? Ó Nuno, como é? 
Nuno - é ( e toca um ritmo nos bongós). 
Diogo - lá, fá, sol. 
- Então, anda lá 
Diogo-(....) 
Nuno - só quando eu dizer já. 
Diogo - ah! Está bem. 
Nuno - já . (começam a tocar vários instrumentos, metalofone, bongós) 
Diogo - ah! Está bem, já sei. 
(...) 
Diogo - como é que é olha, (...) 
Nuno - é Diogo, olha, é tetetetete (canta a melodia do Diogo) 
Nuno - é, uma duas, três. 
Alexandre - nós ficamos a olhar. 
(...) 
- vocês é que entram, eu entrei, com os sinos. 
Ricardo - Só entrou uma vez. 
Nuno - Diogo, é assim, (o Diogo continua a inventar a melodia, repetindo-a muitas 
vezes) 
Nuno - ah! Já sei, para o Ricardo. Faz o que estavas a fazer. 
Prof- ora vá, deixem-me ver as ideias. 
Nuno - Nós fazemos, espera aí, espera aí, começa, (o Diogo toca a sua melodia no 
metalofone) 
Nuno - pois ó stora, nós (...) eu fazia ( e toca nos bongós) juntamente com ele ( e toca 
novamente) 
Prof- ora faz outra vez, devagarinho. ( a melodia do Diogo juntamente com o Nuno) 
Nuno - dois três, ...dois, três. 
Prof- não - 1, 2, 3, 4. como é que fizeste aqui? 1,2,3,4, 1,2,3,4. 
Nuno - pois ó stora, quando ele fazia assim, eu fazia juntamente com ele. 
Prof- 1,2,3,4. 
(o Nuno toca o seu ritmo e a professora tenta identificá-lo) 
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( o Nuno toca o seu ritmo no bongó) 
Nuno - titititita. 
Prof.- é assim, tenam nam nam nam? É com colcheias. (o Nuno repete) 
Prof.- não, tam, tam, tam. ( ele repete) é isso que estás a fazer. (...) 
Nuno - ei, já sei. 
Prof- ta nam, nam, nam, nam. 
Alexandre - ó stora veja se eu sei fazer. 
Prof- isto é uma ideia, ora oiçam. Quero perceber melhor. 
Alexandre - j á está tudo a fazer o mesmo. 
- Pois, Nuno, agora vamos inventar uma (...). 
Prof- e não se esqueçam das notas que ele está a fazer ( o Diogo), não é? O Rui vai ter 
que entrar (...) meio disto. Digam-me uma coisa, já pensaram na vossa estrutura, de que 
forma.... 
(...) 
Prof- é? Nem uma ideia têm de ... 
Alexandre - só depois de ver a música é que a gente prefere... 
Prof- a forma. 
- Forma rondo. 
Prof- Podem pensar antes. Têm que ter duas partes contrastantes. Têm que ver como é 
que contrastam. Ou se querem fazer (...) agora, vocês podem repetir isto várias vezes 
para dar um certo corpo à música. 
Diogo - estes 4, uma parte eram só estes 4 instrumentos, depois entrava o Rui sozinho e 
depois era outra vez estes 4 instrumentos. 
Prof- Por exemplo, Rui, estavas a acompanhar aí, e ele toca o quê? fá, soL, lá, si, dó, por 
exemplo, faz fá e dó ao mesmo tempo. Faz assim, fá e dó ao mesmo tempo, (o Rui 
começa a tocar) 
Prof- isso. 
Ru i -1 ,2? 
Diogo - Não, tu és, 1,2, 3,4. 
Prof- 1, 2, 3, 4. 
Nuno - Depois faço tam tam tam tam tam. 
Nuno - é ( e toca) 
Prof- isso, é mas tem que ser certo. (Nuno toca novamente) 
Prof- isso, tam, tam, tam, tam, tam, ora vá lá. 
Ricardo - entra primeiro ele? (...) 
Prof- sim, faz duas vezes, e depois... 
Alexandre - primeiro entro eu, com os sinos. 
Prof- não mas só estávamos aqui a treinar esta parte com as duas lâminas. 
Alexandre - Fogo. 
Prof- nanananana, tem que ser certo. Tem que ser bem treinado, tens que estar, toda a 
gente tem que estar dentro da mesma pulsação. 
Diogo - 1,2,3,4. ( e toca), 1,2,3,4. 
Prof- na,na,na,na,não, o que tu tocas já é um. 
Diogo - ah! 1, 2, 3, 4. (toca, contando) 
Prof- isso. (tocam os dois juntos, xilofone e metalofone) 
Prof- quantas vezes é que fazes, quatro? 
Só duas. 
Prof- (...) ao seguinte. 
É o Rui. 
Prof- mas sem fugir do tempo. Ora vamos treinar. Dó, mi fá, lá, lá, lá, sol. 
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- Eu? 
Prof.- Fazes como? Duas vezes? 
- Faço assim, (ele toca, o Rui) 
Nuno - ah, são duas, são duas vezes, então. 
Prof.- é? ora faz Rui. 
Alexandre - ó Rui, se não fazes bem dou-te uma... 
- E o Ricardo, setora? 
Prof- calma, calma, que vocês já treinaram e ele tem que dar a opinião dele também. 
- Como équeé, 1,2? 
- Faz assim, 1,2, 1, 2 
Prof-1, 2, 1, 2, 1, 2. 
(o Rui começa a tocar, ia e dó simultaneamente) 
Nuno - tens que acertar com os dois. 
Alexandre - ó Rui, aonde é que estás a dar com as baqueies? A dar na cabeça do dedo. 
Prof- isso, ó Rui, se calhar não faças um movimento tão grande (...) se fizeres ( e dá o 
exemplo no metalofone) 
Alexandre - olha como ele pega nas baqueies. 
Prof- isso. 
(o Nuno toca bongós) 
Prof- não, tens um ritmo diferente do dele. 
Nuno - assim? ( e toca) 
Prof- 1, 2, 3, 4, tarn, tarn, tarn, tarn ( 4 colcheias e um mínima) ( e toca o ritmo 
exemplificando) 
Nuno - 1,2,3,4. 
É assim. 
Prof- senão estás fora do tempo deles, completamente. Vocês julgam que é lento, mas 
depois não parece isso. 
Alexandre - O setora, só entro uma vez, na música? 
Prof- eu é que sei! Vocês é que estão a fazer a música. 
(....) 
Diogo- ó setora e depois, continua a mesma coisa? 
Prof- Nuno, treina, treina, está bem? 
Diogo - à entrada ficava um novo ritmo. 
Prof- Nuno, treina, está bem? Só a pulsação, toda a gente tem que ter na cabeça a 
pulsação. 
Todos ao mesmo tempo - 1,2, 3, 4. (contam repetidamente, começam as lâminas) 
Alexandre - Já tinha que ser ah, ó Diogo, (refere-se à entrada do instrumento do Diogo) 
Prof- Tarn, tarn, tarn, tarn, tarn. Já está mais ou menos. (...) 
Alexandre — é, só duas vezes. 
Prof- então vá lá. 
- 1 ,2,3,4,1,2,3,4 
Alexandre - Passa logo. 
Prof- tarn, tarn, tarn, tarn. O tempo é sempre o mesmo, (diz marcando a pulsação com 
as sílabas) isso!! 
Alexandre - olha, tens tempo. 
Diogo - setora, vamos continuar (...) o Ricardo fazer a pulsação do Rui. 
Prof- (...) pode haver alguma variação 
- O Ricardo entra com aquele. 
Alexandre - pode entrar ao princípio da música. 
Prof-ONuno(. . . ) l ,2 ,3,4. 
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Diogo - é assim, olha. 
Alexandre - ó setora, ele podia entrar quando eu fizesse isto. Ó Nuno só entras quando 
o Diogo fizer isto. 
Alexandre - ó Nuno, só entras quando o Diogo fizer isto. 
Prof.- Escusas de fazer isso, podes tocar uma coisa qualquer, desde que estejes sempre 
dentro da pulsação. 
Prof.- ( continua a marcar a pulsação) 1,2, 3,4. 
Nuno-1 ,2 , 3,4 
compreendes? Não precisas de fazer o mesmo ritmo, podes fazer outro. Por exemplo, Ó 
Rui, ora faz aí durante algum tempo o teu, a pulsação, os teus dois tempos. 
( o Rui começa a tocar e o Nuno a improvisar nos bongós) 
Prof- não podes é estar numa pulsação diferente. Isso. Certo. 
Alexandre - está mesmo certinho, acabas mesmo quando ele acaba. 
Prof- tam, tam, tam, 
Alexandre - que fixei 
(...) 
- está bem, ó setora ? 
Prof- isto é uma parte da música! 
Diogo - começas tu, ó Nuno. Não, começas tu Rui. 
Ricardo - vamos começar. 
Nuno - O Alexandre, faz assim. É assim, olha. ( e toca o sininho) 
Ricardo - olha, Nuno, naquela parte, que vocês fazem assim, olha ... olha, olha, assim, 
1,2,3,4. 
Alexandre - não, senão vou abafar os instrumentos. 
Diogo - assim não se ouve. 
Nuno - é, ora faz.(o Nuno pede ao Diogo que toque a parte dele e ele experimenta o 
sininho ao mesmo tempo) 
- 1,2,3,4. 
Alexandre - É isso, dá cá. Anda lá ó Diogo, faz. 
- 1,2,3,4. 
Nuno - não, não, não, assim, ora deixa ( e exemplifica ele) 
- 1,2,3,4. 
- Vamos começar. 
Alexandre - Anda lá Diogo, oupa. 
Nuno - anda lá. 
Ricardo - a seguir ao Alexandre começo eu? 
- Ó Rui. 
- Espera aí. 
Diogo - não é assim. 
O setora. 
- 1, 2, 3, 4. 
- Ó setora. 
Diogo - 1,2, 3, 4. Quando eu faço assim, tu já... 
- Vamos tentar, ó Ricardo. 
Vamos fazer a música toda. 
- Começo logo do princípio. 
Diogo - Nuno, anda lá. 
Alexandre - Vamos tocar a música. 
- Anda lá ó Nuno. 
Nuno - tem calma, ouve lá. 
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( começam a tocar) 
Diogo - vamos começar de novo. Ó Nuno, pára. 
Nuno - atiro-te já com os bongos à cabeça. 
- Anda lá. 
Alexandre - temos que fazer duas vezes. 
Oupa, anda lá, vai começar. 
Nuno - estou à espera deles se calarem. 
- Espera, espera, vamos começar. 
Nuno- não, já sei, espera, espera, já sei. À terceira só, oupa. 
Diogo - espera aí. 
Nuno - dois, dois, dois, à segunda, à segunda senão à terceira temos que (...) Alexandre 
- então podes fazer duas. 
Diogo - ó Nuno vê, faz assim, 1, 2, 3, 4. 
- Faz outra vez. 
- Continua. 
- Inventa outra. 
Rui - Está muito bem, até agora. 
- Vamos continuar. 
Nuno - 1,2, 3. (começam a tocar) 
Prof.- (...) 
Alexandre - ó setora, a gente faz , mas acaba logo a música num instante. Quantas 
vezes é que... 
Prof.- têm que... 
- ABACA 
Prof- Como é que fizeram da outra vez? 
Rui - foi ABA. 
Prof- ora vá. Queria ouvir a B. Atenção, ouve aí a pulsação. 
Nuno - ó Rui, estás a ir muito rápido. 
(...) 
Nuno - tens que ficar a olhar para ele. 
Prof- ora vá lá. 
(...) 
Prof- pois, o mais difícil é tocar bem. 
- 1,2,3,4. 
Prof- ó Ricardo, tu és fundamental aqui ( ele toca a pulsação na caixa chinesa). Não 
podes estar a... 
Alexandre - és fundamental, não podes estar a dormir. 
Prof- ó Alexandre, tu... olhem, o tempo tem que estar bem marcado para se poderem 
entender. 
(começam a tocar de novo contando 1,2,3,4) 
Prof- Tarn, tarn, tarn, tarn ,tam, mas sem indecisões. 
Diogo - 1, 2, 3, 4. 
Prof- 1, 2, 3, 4, sem medo. 
Diogo - 1, 2, 3, 4 (toca repetidamente a sua melodia) 
Prof- treina tu, tens que sentir bem a pulsação. Tarn, tam, tam, tam, tam. 
(começam a tocar de novo) 
Prof- a parte A está feita, passemos à B. 
Ricardo - a parte A está feita. 
Nuno - ó setora três vezes dá? O lado A, três vezes? 
Prof- têm 10 minutos para acabar. 
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Nuno - o que é que vamos fazer? 
Nuno - lado B, lado B. 
Ricardo - vamos fazer ABA. 
Rui - vamos fazer ABA. 
- Rápido, agora tem que ser rápido, temos 10 minutos. 
Diogo - o lado B é ao contrário (tenta fazer a melodia no sentido inverso) 
É uma coisa! 
Diogo - 1, 2, 3, 4, (tenta fazer a melodia no sentido inverso) 
Nuno - pode ser. O lado B pode ser. 
Diogo - o lado B é assim. Ó Rui, olha, 1, 2, 3,4. 
Ricardo - olha começo o lado B no princípio. 
- Quando o Alexandre acabar os sinos, tu começas connosco. 
- Claro. 
Alexandre - Que assim eles já se orientam. 
- Se quiserem, eu continuo. 
- O Ricardo, faz comigo. Ó Ricardo, faz comigo. 
Ricardo - vamos lá, 1,2, 3, 4. 
Nuno - que estás à espera Rui, não tenhas medo (...) 
Diogo - é assim o lado B (e toca nas lâminas que estavam soltas, fora do instrumento, 
um som estringente). 
Diogo - Ó Nuno, olha o lado B. 
Nuno - ó Alexandre, lado B, vamos fazer o lado B. 
- ÉsóAB. 
- ABA. 
- Vamos começar. 
Nuno - lado B. 
Ricardo - como é que fazemos a B? 
Nuno - olha ( e improvisa no metalofone). 
Ricardo - quantas vezes fazemos o A 
Está feito o A, ó Nuno está feito o A quantas vezes é que fazemos o A? 
Diogo - tu entras à primeira e eu entro à segunda. 1, 2, 3, 4, 1, 2, 3, 4, 1, 2, 3, 4 e 
acabou. 
(...) 
São cinco. 
- Não seis. 
Nuno - olha, é seis vezes. 
- 1,2,3,4 1,2,3,4,1,2,3,4.. . 
(...) 
Nuno - Vocês não querem fazer. 
Ricardo - tu é que estás aí, tu é que estás aí. ( e toca à sorte) 
Alexandre- e a nossa, não temos parte B. (exploram o metalofone com melodias 
descendentes) 
Nuno - olha, já está. (continuam a tocar no metalofone) 
Nuno - vocês não querem fazer. 
É assim. 
Diogo - o B pode ser pequenininho. É assim, olha. O B é assim, olha. 
O setora, faz. (Diogo, repete a melodia ) 
Alexandre - e o B só toca ele, o B só toca ele. O B tocas tu. Toca o Diogo, só. 
- Não. 
Como é que é Nuno? 
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- Toco eu. 
- Tenenenem. 
- Isso. 
Prof.- atenção ao tempo, tem que haver sempre uma pulsação (...) 
Nuno - 1, 2, 3, 4. (experimentam a mesma melodia com a pulsação mas ela fica um 
pouco alterada ritmicamente). 
Alexandre - j á está feita, já está feita a música. 
Prof- então, do princípio ao fim para gravarmos. 
- Quantas vezes é que eu faço, três só? (repetem o B) 
Nuno - cada um faz assim. Ó Diogo, empresta se faz favor. 
Ricardo - tem que ser, olha o tempo, olha, assim ( e toca) 
- 1,2,3,4. 
Diogo- olha, já sei... 
Nuno - seis é muito, seis é muito. 
Diogo - já sei, é assim, olha. Eu só entro à segunda. Eu vou ter que fazer, olha ( e toca) 
Nuno - é seis vezes, é seis vezes. Ele só vai fazer... 
- 1,2,3,4. 
Diogo- a segunda vez que eu fizer isto, acaba. 
Alexandre - ai, a segunda vez que tu fizeres isto, acaba? 
Diogo - isto, assim. 
Alexandre - Ah! Está bem. 
Seis vezes é muito. 
Prof- ele tem esta parte, não é, melódica? 
Alexandre - quando ele acabar, eu toco o sino. 
Está feito. 
Tu fazes o sino e acabou. 
Prof- é AB ou ABA, é AB só? 
- ÉAB. 
FIM 
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3a Composição - Grupo C 
Fábio, Hélder, Fabinho,Quim 
- Olha, olha, vamos inventar uma música, 
(estão a explorar os instrumentos) 
- acabou, olha, olha, acabou. 
Vamos começar. 
- Todos. 
- Olha esta, esta nunca tocamos. Olha esta, olha, olha, Fabinho. ( toca no xilofone 
uma melodia) Nunca fizemos assim. Já fizemos assim ( e toca). 
- Anda lá trabalhar. 
O Fábio, Fábio. 
- Está a gravar. 
- Olha ó Fabinho, pára, pára. Vamos inventar. 
- O setora, olhe. ( toca uma melodia) 
Prof.- é uma ideia, agora é preciso juntar outras ideias. Não é? 
- Já há uma ideia. 
Prof- já pensaram na forma que vão dar à vossa música? 
- O Quim, está tudo mal. 
(estão a tocar percussão, a improvisar um ritmo bastante bem conseguido) 
Prof- outra ideia, olha, Fábio. Há uma ideia, olha, por exemplo, agora toda a gente (...) 
nessa ideia. Agora, faz uma coisa que encaixe aqui, mas não igual, se não fica 
monótono. 
(continuam a experimentar) 
Prof- pronto, agora vocês têm é que juntar ideias, não é? 
(experimentam ritmos num bloco de dois sons) 
ó, ó ( e toca no bloco de dois sons) 
então como é. Oupa, como é que começas? 
Olha, olha, isto está a gravar. Olha, olha, vamos decidir. Começas tu a decidir, 
(continuam a experimentar os instrumentos) 
começa aqui, anda lá. Começa aqui. 
(o colega toca uma escala ascendente juntamente com ele) 
- e depois? Ah? 
- Olha. 
- E o Fabinho, não entra? 
Entra, entra. Entra comigo. 
Fabinho, entra. Bate aqui. 
- Não, olha, começas tu, depois é o Fabinho. Olha, olha ( e toca) 
- 1,2,3. 
- É tam, tam tamtamtam tam ( na pandeireta, repete várias vezes) e nós teterete ( e 
canta uma melodia e toca algumas notas, não as mesmas que canta, no xilofone). 
Como é que começa? É ( e toca no xilofone) 
- É tam, tam, tamtamtam, tam. 
Percebes? Dás cinco na grande e outra ali. 
E depois, onde é que entro, é aqui? 
Oh, oh, anda lá, fui eu que te disse. Depois o Fabinho toca. 
- Eu paro? 
Depois eu, o Quim pára, eu e o Quim parámos. 
- Espera aí. É assim, é, entro eu, depois paro eu? Entra ele? 
- Vamos gravar. ( começam a tocar) 
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- O Quim, tínhamos que ter entrado. Não foi, ó pá? 
- Empresta aí. 
- Não, é tudo junto, 
(começam a tocar de novo) 
- agora temos que inventar outra. 
- Eu aqui ( e toca no bloco de dois sons). 
- Mas com ele a entrar contigo. 
- Tá. Vamos ver, tá, Vitor. 
Outra vez. 
- Olha a primeira parte já temos. 
- 1,2,3456. 
(começam a tocar de novo) 
entra. 
Anda lá. 
- Tu tinhas que entrar comigo. 
- Assim. Anda lá. 
- Vá, começa. 
- E tu também bates aí. 
(...) 
- Mas temos que inventar outra, ó, ó, ouve esta aqui. (experimenta uma melodia, 
quase escala descendente no xilofone) 
- Começa, começa. Espera aí. 
- É 1,2, 3,4, 5, 6,7, 8 e a oitava... ( toca para o colega repetir) 
Anda lá, vamos tentar juntos. 
- Com o Quim? 
Juntos. 
- Vai, começa, 
(começam a tocar) 
outra vez, vai. 
- Espera aí, ó Fábio, 
(começam a tocar) 
quantas vezes é? 
- 3. 
- E depois? 
- Depois ele acaba comigo. 
- Não é todos. (...) 
- É assim, olha. 
(começam a tocar) 
- então pá, não tocas? 
- Quem é que começa, agora. 
Começa nele. 
- 1,2,3456. 
- Começa em ti. 
- (começam a tocar de novo, logo de seguida interrompem) 
- começo eu? 
Oupa, vamos começar. 
- Vai começa. 
- E agora? ( apenas toca a primeira parte da melodia que o colega inventou) 
Ele já sabe? Ensina. Ensina. 
Oito, espera aí. ( e toca no xilofone). Sabes? 
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Já sabe agora. 
- Depois és tu e ele. 
- C) 
Prof.- não, quero ouvir as ideias todas. Ora digam-me lá, o que é que já pensaram. 
- Oupa, anda lá. 
- Vamos começar. ( e começam a tocar) 
Prof.- atenção ao tempo. Atenção ao tempo. Vou marcar a pulsação. 
Prof.- vamos lá. Vamos estar com atenção agora ao tempo. 
- Já sabes a segunda parte? 
Prof- Vá. Comecem outra vez. 
Vá começa. 
Prof- tarn, tarn... tens que entrar bem no tempo. (...) Faz a escala e depois ele acaba ali, 
depois tens que entrar no tempo, (começam a tocar de novo) 
Prof- faz a escala, faz a escala. Ele acaba ali e o Fabinho entra depois no tempo. Tam, 
tam, tam... 
- É setora mas ele tem que ter a (...) certa. 
Prof- tam, tam, tam, tam, tamtamtam. Como é que é a tua parte? 
- É sempre assim. 
- O do Fabinho está. 
- Não está nada. 
Prof- eu acho que fica bem assim. A terminar com a escala. E depois (...) 
- Olha, olha, tu fazes essa que eu faço a outra. Como é que é nesta? 
(começam a tocar de novo) 
Prof- está um bocadinho... falta ali qualquer coisa 
- Não, eu faço esta e tu fazes esta. 
Prof- tu fazes uma ascendente e ele faz uma descendente? 
- Era. 
Prof- então faz a tua. Espera aí, Fabinho, outra vez, outra vez. 
( começam a tocar) 
Prof- à bocado tu não fizeste assim, tu não fizeste assim. Fizeste ( e toca) fazias 
colcheias. Isso. E porque se não fica aqui, fica aqui descoordenado. Outra vez. Não. Eu 
estou a marcar a pulsação. Tens que fazer igual a mim, percebes? Isso. 
- Ó setora (...) devagar. 
Prof- Não é devagar. Podes fazer depressa. Mas não entres antes do tempo. Podes fazer 
assim. Ora vá lá. Outra vez. 
- Vocês fazem e eu ( e toca) 
- Quantas vezes, Fábio? 
Prof- ora ouve agora o que ele diz. 
4 vezes. Eu depois faço assim. 
Prof- deixa-os só os dois sintonizar. Deixa só sintonizar no tempo. A pulsação tem que 
ser igual para todos. Se não o ritmo fica diferente. Ora vá. ( começam a tocar) Sem 
correr, percebes? Senão estás a alterar o tempo. Tararararam. estava bem. Isso, 
percebes? 
- Começa. 
- Espera aí. Eu e tu. Eu e o Fabinho já sabemos. 
(...) 
eu e o Fabinho fazemos assim, tá. 
(começam a tocar) 
ó setora, acabamos. 
- Vamos treinar outra vez. 
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- Vá oupa. 
- Não, a setora. Ó sctora? 
- Vai, mais uma, mais uma. 
- Não é assim, não é assim. 
Vamos avançar. 
(começam a tocar a composição) 
acabamos. 
O setora, acabamos. 
- Outra vez. 
(voltam a tocar tudo de novo) 
- ó setora, acabamos. 
- Anda lá, 1, 2, 3 ( começam a tocar de novo) 
Prof.- outra vez os dois treinarem a vossa parte juntos. 
- Já sabemos. 
- Anda lá. (Começam a tocar a composição) 
Prof- a forma da vossa música qual é? 
É binária... 
Prof- no momento em que... pois a parte dele, mas a parte dele para ser uma inteira, 
devia de ser mais desenvolvida, então. 
10 vezes? (começam a experimentar ritmos) 
- Altamente, olha, Fabinho, espera aí, olha. 
Prof- depois o encerramento. 
- Ré, mi fá si. 10 vezes, tá? 
E 10 vezes? 
- É. 
Vá, embora. 
Prof- ora façam, espera aí, espera aí, deixa os fazer juntos. 
- 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10. 
Prof- isso é o fim? Então treinem agora outra vez. 
Yes! Acabamos! Que estrondo!! 
(começam a tocar a composição toda) 
FIM 
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3* Composição - Grupo D 
Daniela, Sónia, Liliana, Célia 
- Ó setora, não temos regras para esta música? 
Prof.- Não, vocês é que vão fazer as regras. E depois vão dizer quais são as regras 
- Ah! 
- Um título. Um título original. 
- Primeiro vamos escolher as regras, o timbre. 
Vamos escolher o timbre. 
O Daniela, temos que escolher primeiro as regras. 
Prof- portanto desta vez, desta vez é o grupo que define umas regras. Gerais. 
E depois é que fazemos? 
Prof- não. Regras gerais, se não vocês perdem o tempo todo a definir regras. Gerais. 
Uma coisa muito geral. E depois avançam para os instrumentos e para fazerem a 
música. 
- Escolher primeiro o título e depois é que é os instrumentos. 
Prof- e depois completam, não é? 
Daniela - definir as regras. Prontos, vamos então definir assim umas regras gerais. 
Então olha, podemos fazer assim, para a dinâmica. Estou a dar a minha opinião. Na 
dinâmica podíamos fazer assim. Como é que vocês acham para dinâmica? Assim, um 
som, suave... 
Sónia - Dinâmica? Sei lá. O Daniela, é assim, eu acho que nós temos que dizer primeiro 
o título e depois dar a opinião. A dinâmica que nós. Pensamos uma coisa, não é? que 
fazemos, e depois disso o timbre que nós devemos depois passar. Porque acho que 
podemos passar primeiro. 
Daniela - mas é assim. Mas assim vai ser mais difícil escolher um título. Se nós 
decidirmos já as regras grandes, as básicas, na dinâmica, vamos fazer uma dinâmica 
forte escolhemos uma dinâmica forte, escolhemos um título relacionado com uma coisa 
forte. 
Sónia - é assim, mas desta vez eu acho que nós não devíamos fazer coisas difíceis 
como temos feito nos outros. Assim fazer uma coisa mais fácil. 
Daniela - eu acho que primeiro temos que dar as regras 
Pois, uma coisa fácil para... se não complique mais. 
Daniela - lá está. 
- O título. 
Daniela - o título, OK. 
Ver a dinâmica... 
Eu acho que assim vai ser mais difícil. 
Sónia - só se nós pensarmos primeiro, olha, na dinâmica. 
Daniela - escolhermos o título. 
Sónia - dinâmica... 
Daniela - Eu acho que primeiro pensamos assim, nas regras gerais, só depois avançar 
para o título. Isso seria mais fácil. Dentro daquela dinâmica, dentro daquele timbre, 
dentro disso tudo escolhemos, 
(estão a ver fichas de trabalho de audição) 
olha, também está aqui, olha. 
Daniela - Para a dinâmica, eu acho que vai ser mais simples assim. 
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Célia - então, para a dinâmica? 
Daniela - para a dinâmica, o que é que vocês acham? Uma dinâmica forte...fraca... ou 
quê? Vocês também têm que dar as vossas opiniões. 
Sónia - a dinâmica? Eu acho que devia de ser desta vez forte, dinâmica forte, as outras 
têm sido assim suave, acho que desta vez podíamos fazer uma coisa forte. 
Daniela - eu acho que tem sido ao contrário. Temos feito mais fortes 
Sónia - achas que nós temos feito coisas fortes? O amanhecer no pântano... 
Daniela - sim. 
Sónia - isso é forte? 
Daniela - o pântano... 
Sónia - eu acho que esses instrumentos já fizemos. 
Daniela - espera aí, a praia. 
Sónia - a praia fizemos forte? 
Daniela - nós fizemos a praia? 
Sónia - na tua terra, Daniela, na minha não. 
Daniela - na minha terra e na tua. 
Sónia - a praia? Nós fizemos o amanhecer no pântano. Não foi Daniela? a praia? Eu sei 
que não fizemos a praia. 
Daniela - eu acho que fizemos. 
Sónia - olha, olha, eu tenho aqui ( e pega numa ficha, da Io composição). 
Daniela - isto foi da primeira música. Nós chegamos a fazer outra. 
(...) 
Sónia - a dinâmica eu acho que podia ser forte. 
Daniela - olha, acho que podia ser suave. 
Sónia - olha, é assim, eu vou dar a minha opinião. Os instrumentos que nós temos 
usado, o xilofone baixo e tudo, eu acho que isso é suave. 
- Olha, posso falar então, dá mais instrumentos. 
Sónia - eu acho que xilofone baixo, xilofone normal, que nós temos feito, é coisas 
fracas, coisas suaves. Agora convinha ir para o forte. 
Daniela - é assim, agora estou a ver. Agora estou a ver e acho que vou dar razão a vocês 
e vamos fazer primeiro o título. 
- Ahahah.... 
Daniela - j á estive a ver que vai ficar muita confusão. 
Sónia - Prontos. Mas é assim, um título? 
- O que é que gostas mais? 
- Eu gostava de fazer o Carnaval. 
Daniela - ou por exemplo, já que vamos fazer assim. Cada uma dá a sua opinião... eu 
também estava assim a pensar. O que podíamos fazer. 
(...) 
- O quê? 
Daniela - um baile. (...) música suavezinha... 
Sónia - suave? Eu acho que... eu, olha, na minha opinião, olha, ouviste, posso falar? 
(...) 
- Isso é flautas. 
Daniela - cála-te Sónia... 
Sónia - eu gostava de fazer de carnaval, assim coisas ritmadas. Assim, mais fortes. Eu 
acho que temos feito coisas fracas. 
Daniela- (..canta o Danúbio azul muito baixinho.) assim suave, suave. 
Sónia - ai, eu não, eu queria um baile de máscaras. 
Daniela - ( continua a cantar o Danúbio azul e riem-se) 
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Célia - e o teu Sónia? 
Sónia - eu acho que queria um dia do carnaval. 
Daniela -juntamos as duas ideias, fazemos o bailado de carnaval. 
Sónia - o baile de máscaras! 
- É isso. 
Daniela - pronto! O baile de máscaras, o baile de máscaras. ( continua a cantar o 
Danúbio, muito baixinho e riem-se) 
Célia - o que é que tens escrito ao princípio? 
Daniela - que princípio? 
Daniela - então (...) dentro disto já é mais fácil decidir a dinâmica. 
Sónia - a dinâmica, o baile de máscaras tem coisas fortes e coisas fracas (riem-se) 
Sónia - ó setora, setora, setora, nós na dinâmica podemos por forte e fraco? as duas 
coisas? 
Prof- (...) vocês organizarem à vossa maneira. Uma música nunca tem, ao nível da 
dinâmica, não poderemos dizer, forte ou fraco. 
Sónia - médio. 
Prof- A música é uma coisa muito grande e a dinâmica é uma coisa que pode variar 
muitíssimo. Vocês podem fazer um jogo de dinâmica dentro da vossa música, quer 
dizer... 
Daniela - Umas partes mais fortes. 
Prof- ...podem fazer exactamente esse jogo, dependendo da forma que vocês querem 
dar à vossa música, podem utilizar, por exemplo, podem utilizar a mesma frase, uma 
vez forte e uma vez fraco. Ou podem... 
Daniela - ou até a mesma frase tocada por outros instrumentos 
Prof- exactamente, vocês ao nível da dinâmica depois... 
Daniela - é. 
Prof- nunca, enquanto os instrumentos, vocês escolhem os instrumentos, são aqueles 
instrumentos, ao nível da dinâmica, há geralmente muita variação. Nunca é uma coisa 
do princípio ao fim igual. Se não, torna-se muito monótona, não é? Mesmo em relação 
ao tempo, pode haver alteração no tempo, nas partes, uma parte mais lenta e uma parte 
mais rápida, ou pode ter sempre o tempo idêntico, aí já é mais normal uma música ter 
um tempo semelhante. 
Daniela - eu acho que... 
Prof- Em relação à dinâmica, conforme vocês vão construindo a vossa música também 
depois vão vendo... 
Sónia - a dinâmica. 
Prof- não estejam já tão preocupadas no início. Acho que agora podem estar 
preocupadas com a estrutura, a forma da música, com o timbre, os instrumentos. E 
depois as ideias vão surgindo mesmo com os instrumentos. 
Célia - vamos ver a forma, Sónia. 
Prof- é melhor. 
Célia - não é a abanar ( a Sónia abana um instrumento??) 
Sónia - Média. 
Daniela - o que é que achas de uma forma ternária? Começa por... 
Célia - ternária? 
- Sim. 
Sónia - o quê? Três partes, duas partes iguais e uma diferente? 
- Sim. 
Daniela - o que acham? 
Sónia - título? 
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Daniela - É como se fosse um... o que é que achas, sim ou não? 
(...) 
Daniela - contigo não, tens que dar a tua opinião, não é? 
(...) 
Daniela - e tu Célia, concordas com a forma ternária? 
(...) 
Daniela - então pomos ternária. 
Sónia - o meu caderno? 
Daniela - temos que juntar as ideias. 
Sónia - é Daniela, qual é a forma? 
Daniela - é forma ternária. E vamos fazer assim, uma forma ternária, em princípio 
vamos ter uma parte... 
- Forma quê? Daniela? 
Daniela - ternária. Então, a forma ternária é uma forma com ... até podemos ver aqui 
para nos orientarmos, não é? 
Sónia - aqui. Uma forma ternária. Duas partes iguais... 
Daniela - uma parte igual, outra parte diferente e outra parte igual. E depois podemos 
fazer... É uma forma rondo. Para ter refrão. 
Célia - Mas acho que nós, eu pelo menos acho que uma forma rondo é mais difícil para 
a gente fazer. 
Daniela - eu acho que sim. 
Sónia - tem três partes diferentes e três partes iguais. 3 diferentes e 3 iguais. 
Daniela - não te baseies nisto, (refere-se à ficha de audição) 
Sónia - ó Daniela, eu sei. 
Daniela - Há vários tipos, não é? Eu acho que a forma ternária que é o refrão. 
- Varia. 
- É sempre o refrão. 
Ou não, ao contrário, estrofe, refrão, estrofe. 
- Ou ao contrário. 
- Prontos, agora o timbre, não é? 
- É o timbre 
Daniela -( . . . ) isto, vamos pensar assim. Essas três partes, e agora, mediante essas três 
partes podemos fazer o timbre. E depois, se quisermos completar a música, podemos 
fazer assim, uma parte, não é? tem o mesmo coisa. 
Sónia - o mesmo quê? 
Daniela - metade tocada por um instrumento e a outra metade tocada por outro. 
Sónia - (simultaneamente com a Daniela) tocada por outro. 
Sónia - A mesma melodia, as mesmas notas, não é difícil. 
Daniela - não é difícil. 
Sónia - não é difícil. São as mesmas notas, mas por outros instrumentos. 
Daniela - mas tocadas por outros instrumentos. 
Sónia - Por exemplo um xilofone normal com um jogo de sinos. O xilofone toca e os 
jogos de sinos toca o mesmo. 
Daniela - e depois uma parte toda igual e outra... 
Sónia - com os instrumentos todos juntos 
Daniela - claro. A mesma parte só que tocada por outros instrumentos. Que lhe vai dar 
outra forma... 
Sónia - outra forma de vida 
Daniela - ...outro som. 
Sónia - é, outro som. 
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Sónia - vamos buscar os instrumentos. 
Prof.- viram bem os instrumentos que querem? 
Sónia - ó setora está aí escrito. 
- Agora a gente tem que escolher a melodia. 
Sónia - Percussão e peles. 
Daniela - ó Sónia, isto não é percussão. 
Sónia - ó Daniela, não é assim. 
Daniela - claro que não, só já te estou a dizer. Ai, tem que ser logo direitinho. Contigo 
ninguém se pode enganar. Pronto, já é para fazer. Uma parte A, uma parte A 
Sónia- vamos Célia. 
Daniela - eu acho que o meu instrumento, para começar, não era o ideal. Eu acho que 
este para começar, não era o ideal. Eu acho que era depois ( e toca o jogo de sinos). 
Sónia - esse era um bocadinho... 
Daniela - para começar...acho que não está bem, para começar. 
(...) 
Sónia - pára Célia, és criancinha. Só se for aquele. 
Daniela-aquele... 
Sónia - Célia, devagar. 
Célia - assim? 
Daniela - bate o teu. Pára, Célia. Vocês também têm que dar as vossas opiniões, vocês 
estão sempre a olhar para mim. 
(começam a experimentar os instrumentos) 
Daniela - está giro! (experimenta uma melodia no jogo de sinos). É, altamente! Isto dá! 
Sónia - olha Daniela, ora faz assim. Pára. 
Daniela - não, é como eu tinha feito. 
- Olha ela, 
Daniela - Prontos. Olha, vocês têm que aprender, quando é para tocar (...) no meio. 
Porque se não nunca vamos sair daqui. 
Sónia - Vem aí a setora. 
Daniela - prontos. Olha, é assim, eu vou dar a minha opinião. Eu acho que devia haver 
assim (toca no instrumento) o que é que achas? 
Sónia - como? 
Daniela - um instrumento de sopro. 
Prof- vocês já escolheram um leque se calhar, de notas, e depois fazer uma linha 
melódica com essas notas. Que é para depois puderem jogar as duas. Se não perdem-se. 
Daniela - é isso que nós estávamos a tentar fazer. 
Prof- se quiserem, daqui até ali, aquelas notinhas, e depois fazem uma linha melódica. 
Sónia - e se nós, numa primeira parte... 
Daniela - não, mas não começa por uma coisa forte. 
(a Sónia toca no tamborim) 
Daniela - ora pára, pára. 
Sónia - ora empresta a baqueta. Olha, assim ( e toca) 
Daniela - olha, prontos, então, é assim. Ora deixa-me experimentar aqui. 
- (experimentam, a Liliana, uma melodia no xilofone) 
Sónia - para começar, eu... 
Liliana -(...) 
Daniela - era isso que eu estava a pensar. 
Sónia - era isso. 
Daniela - porque nós teríamos que na primeira parte, podia ser a tocar tu, tocavas a 
primeira parte tu, e eu tocava com o outro, só que as mesmas notas. 
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Prof.- já escolheram, a linha melódica? O que é que querem fazer? 
- Estávamos a (...) 
Prof.- Mas já há alguma ideia da linha melódica. 
Daniela - Sónia! ! Liliana. 
Prof- não, ela tem que experimentar, tem que experimentar para ter uma ideia, se não, 
não tem, não é? 
Sónia - também tenho que ser eu sempre a pensar tudo. 
Prof- não. 
Sónia - começaste a falar, agora acaba. 
Prof- a Liliana estava ali a experimentar umas notas no xilofone. Ora experimenta. ( a 
Liliana toca a melodia no xilofone) 
- O Daniela, era aqui? (....) era aqui assim. 
Prof- olhem. Tentem concluir as vossas frases. Não podem, não vão tocar as frases, 
assim a cair do céu. Aquela ideia da Liliana, estava bem, mas estava por acabar. Faltava 
aí qualquer coisa. Ora faz outra vez. Atenção, ouçam. 
(a Liliana toca, dó,dó,dó si,si,si,ré,ré,ré,sol,sol,sol, fá, fá, fá. 
Prof e Sónia - tamtamtam. ( cantam a última nota) 
Sónia - aqui. 
Prof- não. agora podes repetir. Repetir na mesma, e concluí-la. 
Sónia - ora faz. 
Prof- ora vá. 
(a Liliana toca a primeira frase) 
Prof- agora repete. 
(volta a repetir exactamente na mesma) 
Prof- mas agora tinhas que a concluir. Em vez de ficares tamtamtam... tinha que 
concluir de outra maneira. 
Daniela - sabes como poderias fazer? Sabes como é que tu podias fazer? Tocar assim, a 
última parte tocar assim, e deixar ficar. 
Prof- não, não é isso. És as notas. 
Sónia - ó Daniela. Estavas assim. Ora faz outra vez, do início. 
(a Liliana toca de novo) 
Prof- é a nota que ela faz, percebes? Que não conclui. Ora faz. 
(a Liliana toca de novo, e à segunda vez que toca a frase...) 
Prof- se calhar escolher outra nota para completar. Ora vê lá. 
(a Liliana toca de novo e na segunda frase conclui com outra nota mais grave) 
- e depois começava... 
Prof- isto tem um tempo, não é? Dó, si, ré, sol. 
O Sónia, este é diferente. 
Prof- esse aí... 
Sónia - as minhas notas não são iguais a estas. Não são. 
Daniela - e já estava uma primeira parte feita. 
Prof- com as mesmas notas. 
Sónia - ó setora tem mais três aqui. 
Prof- não interessa isso. 
- Ó setora mas eu não (...) entre estas três. 
Daniela - portanto, isto é, lá. E estava quase a primeira parte feita. 
Prof- ora vá lá. Tamtamtam tamtamtam .... e agora, há mais instrumentos que podem 
fazer qualquer coisa neste tempo. 
(a Sónia toca no tamborim) 
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Prof.- Igual a elas não façam, fica muito igual. Se não fica muito monótono. Tentem 
fazer, por exemplo ( toca no tamborim a pulsação) 
(a Sónia repete) 
Prof- tem que ser certo. Sónia, estás a marcar o tempo. Mas agora tu entras (...) ora vá. 
Célia - só quando ela acabar é que eu entro ( maracas) 
Sónia - anda lá Sónia, fazes tu. 
Célia - Vá lá, Sónia, fazes tu 
Prof- por exemplo, ela pode, por exemplo, (...) por exemplo, a Sónia podia para quando 
ela entra. O que tens na cabeça, (tocam a melodia com acompanhamento) têm a 
primeira parte feita. Treinar, treinar. Faz a percussão, como se tivesses a ouvir a melodia 
e depois têm que iniciar no tempo certo. (...) 
Sónia - vamos treinar esta parte, Daniela, 1, 2, 3. 
Prof- vamos lá. Tam,tam,tam... Sónia, tens que ser mais certa, que tu perdes um 
bocadinho de tempo aqui. 
(começam a tocar) 
Prof- tam,tamtam... isso, ficou muito melhor. 
(tocam de novo) 
Sónia - ó Liliana, quantas é que fazemos? 
Prof- tam,tam,tam, não te esqueças de olhar para ela. Não podes parar.( diz a cantar a 
própria melodia, as alunas riem-se) 
Sónia - quantas vezes é que nós fazemos? 
Prof- uma frase inteira dela, não é? E depois não paras. 
- Fazes sempre. 
Prof- e depois não paras, fazes sempre. 
- Vamos lá fazer. 
Prof- deixa a Daniela experimentar uma vez, que ela ainda não conseguiu experimentar 
aqui com a Sónia. 
Daniela - É. Sónia, pára. 
Prof- dá-te jeito outra baqueta, para fazeres aqui o sol com outra mão? 
Daniela - é, faço. Porque senão tinha que estar a vir daqui para ah, e perco tempo. 
Prof- vocês depois, têm-se que comunicar com os olhos. Liliana e Sónia, tamtamtam, 
tamtamtam, olhos, porque se não. E tu igual, não é? Sem correr. Isso, estás a treinar, não 
tem mal nenhum, vá. ( a Daniela toca) isso. 
Sónia - espera aí, ora deixa ver se dá melhor, espera aí. 
Célia-não. 
- Espera aí. Deixa ver se dá melhor este ( outra nota final) ou este ( outra nota). 
Não, então este. 
- Não, é melhor este. ( experimentam a melodia com outras notas finais) 
Daniela - eu acho que é este. E este, é este. ( a nota final) 
- Anda lá, vamos fazer. Vamos fazer agora? 
- O nosso é da Liliana e o dela é o B. 
Daniela - eu acho que a primeira parte ficava assim. Parte A 
- Anda lá, vamos fazer, 1, 2, 3, e 
Sónia - O Célia, mas tu, quando comecei tu já, tu ainda continuaste. Desculpa lá. 
Célia - temos que fazer, então ainda não faço, espera aí. ( e começa a tocar) 
Sónia-1,2, 3, 4, 5, 6. 
Daniela - ela faz sete e tu fazes 6. 
- Vamos começar. 
- Faço só 3. 1, 2, 3 e parou, 
(começam a tocar) 
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Sónia - não, já começaste antes. Ela começou antes de tempo. 
Sónia - quantas vezes é que fazes? Ora conta? 
- 1,2,3 
Sónia - não é assim, uma, duas, três... 
- É a mesma coisa. 
Sónia - anda Célia. 
Sónia - 5. eu faço cinco, ela faz três. Eu fiz cinco... 
Tu entraste antes dela. 
Célia - falta-te uma. 
Sónia - é cinco agora, Célia, não estás atenta. Tu não estás atenta. 
Sónia - Olha, Célia, tu não começaste... 
Liliana - Não começas bem, Célia. 
Sónia - ó Liliana, tens que (...) porque ela fez uma a menos(...) e depois não está bem 
quando tu acabares. 
- Está bem, Liliana, a Célia é que começou mal. A Célia fez um, e ela não conta 
as nossas. 
- Vamos começar. Sabes o que é que eu vou fazer? Dó, sol, ré... 
Sónia - Estás a pôr todas seguidas ? ( a Daniela coloca as lâminas que utiliza, do jogo de 
sinos todas seguidas) 
Daniela- ... e o si 
Sónia - Daniela, é melhor (...) 
- Daniela, shhh! Sherape! 
Sónia - sherape, não. 
E o mi? 
Sónia - podemos fazer? 1, 2, 3 e 
(Começam a tocar) 
Sónia - espera aí, tu na primeira parte tocas naquele e depois tocas neste? 
Daniela - não percebi nada, agora eu. 
Sónia - anda lá, agora vamos fazer as duas juntas. 
Sónia - Célia, também entras. Também entras, Célia. 
Daniela - j á sei como é isto, é assim ( e toca). É sol, sol, sol, fá, fá. 
Sónia - não Daniela. 
Sónia - Então é, dó,dó,dó, si, si, si, si, ré,ré, ré, sol, sol, sol, ... 
Daniela - e acaba. 
Sónia - e depois a Célia entra no meio disto? 
- É. 
Daniela deixa a Liliana falar. Está bem. 
Liliana - está bem. A Célia não devia de tocar a primeira parte. 
Daniela - prontos, grande novidade. 
(...) as ideias dela de Lisboa... ( estão a discutir de uma forma que parece que 
estão no mercado do Bulhão...) 
Célia - também digo 
Sónia - shshsh! Caladas 
(...) 
Sónia - Caladas. Ó Célia, cála-te Célia. 
(...) 
Sónia - a aula acaba às 4 e um quarto, são 4 e cinco e nós ainda não temos a primeira 
parte completa. 
- A primeira parte já está completa.(...) 
Sónia - diz 
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Liliana - (...) fica no ar. 
Sónia - fica no ar? Eu acho que fica bem, Liliana. 
Daniela - ora toca, toca, toca. 
Sónia - eu toco junto com elas, ó cromo! 
( riem-se. Começam a tocar.) 
Sónia - devagar. Ora empresta, ora faz. Célia, conta. 
(começam a tocar) 
Sónia - mas eu toquei. 
- Daniela, pára. 
- Olha, prontos, vamos experimentar sem ela. Ó Célia, vamos experimentar sem 
ti. 1,2, 3 
(começam a tocar) 
Sónia - ó, comigo entras. 
- Toco a primeira parte. 
- Então o que é que eu faço? 
Sónia - espera aí. Célia, olha, era assim? Era assim? Tu fazes assim, com a mão. 
- Anda lá, 1,2,3 e 
(começam a tocar, o tamborim está a tocar exactamente o ritmo das lâminas, não era 
assim que estava no princípio, creio que a aluna acha desmotivante só tocar a 
pulsação...) 
Daniela - anda lá, é. ( e toca no jogo de sinos) 
Sónia - tocaste mal agora. Tocaste o fá em vez de tocar o ré. 
Daniela - ai foi? 
Sónia - Célia, no meio disto também entras. Tam,tam,tam. Olha empresta. 
Daniela - eu não sei tocar ( ela já não se lembra da melodia) 
- Ela está a complicar tudo. 
Prof- queres que eu te diga uma maneira mais fácil? 
Daniela - eu mudei ( refere-se à posição das lâminas). Eu já tinha posto tudo por ordem. 
Prof- então fazes, só tens que mudar ali. É, não cabe aqui. 
Daniela - mas eu já me adaptei. 
- vamos tocar agora. 
- (começam a tocar) 
Prof- Não era assim que estava combinado (refere-se ao tamborim, pois era apenas a 
pulsação e a aluna agora já estava a tocar o ritmo das lâminas). Tu tocas ao mesmo 
tempo que ela. tam,tam,tam 
olha, tocas tu, toca a Célia e toco eu. 
Prof- isto é a parte A? 
Sónia - pois setora, é só a parte A 
Prof- ora vamos lá. Parte A. 
(começam a tocar) 
- Daniela? 
Prof Sónia e outras - TAM;TAM;TAM...(riem-se) 
Sónia - O setora, ganhou o jeito. 
Prof- Vamos fazer a parte da Daniela, não deixes a baqueta lá. 
(tocam novamente) 
Sónia - esta é a parte A agora vamos fazer a parte B. 
A parte A acaba na Sónia e começa na Sónia. 
Daniela - Eu já sei tocar. 
A B podíamos fazer a mesma coisa, mas os instrumentos ao contrário. 
- Não. 
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Liliana - outras notas. 
Sónia - outras notas, por exemplo, assim. Então põe as notas todas, ó Liliana. Espera aí, 
olha, podes fazer assim, (e toca várias notas 4 vezes cada uma) 
Daniela - espera aí, tive uma ideia, (toca no jogo de sinos) 
Sónia - olha, ou assim (e toca no tamborim um ritmo bem marcado) 
Daniela - é muito depressa 
Sónia - olha, tamtamtam, tamtamtam ( está a tocar o ritmo da melodia no tamborim) 
Daniela - espera aí, olha, espera aí, estou a ter um som bonito, olha. ( e toca no jogo de 
sinos) 
Sónia - Daniela, olha. ( e toca tamborim) 
Daniela - ó Sónia tens que ir no ritmo. 
Sónia - ó Daniela, na parte A, pára, nós na parte B não vamos tocar o mesmo ritmo, 
tamtamtam...não, é, as notas diferentes mas o ritmo é igual. 
Daniela - e diz um coisa quando fores tocar a parte B, vais tirar as notas e por outras? ( 
refere-se às lâminas) 
Sónia - nós não vamos fazer o mesmo ritmo. Ó lili. Ó Liliana. Parem Posso dar uma 
ideia? Posso dar ideia? Olha, é sobre isto que estamos a fazer. Posso agora? Ó Liliana, 
posso falar? 
Liliana - podes. 
Daniela -(.. .) os guizos. 
Sónia - espera aí, posso dizer agora uma coisa? 
Daniela - podes. 
Sónia - olha, é assim. Vocês tocam 
Célia - vocês não. 
Sónia - ó Célia, pára. 
Célia - incomodo-te? 
Sónia - incomodas. Nós agora, porque é que nós vamos fazer o mesmo ritmo? Podemos 
fazer outro! 
Prof- têm dez minutos, tá? 
Sónia - eu acho que nós podemos fazer outro ritmo. Não ser sempre assim. ( e toca no 
tamborim o ritmo das lâminas) 
É dá ideia. ( e toca à sorte no jogo de sinos) 
Sónia - ó Daniela, eu acho que nós não devíamos fazer o mesmo ritmo! 
Daniela - qual é o ritmo que queres? 
Sónia - ó Daniela, eu sei que é notas diíérentes, mas olha que acaba por ser igual? 
Daniela - já sei, olha. ( e toca outra melodia no jogo de sinos) 
Sónia - deixa-te de brincadeiras. Continuas a tocar... e eu olha, é( e toca um ritmo no 
tamborim entretanto a Daniela começa a tocar no jogo de sinos o mesmo ritmo que a 
Sónia) 
Sónia - Olha, é, sol, fá, dó, si, ré, lá. ( a Liliana experimenta essas notas) 
Sónia - não, Daniela (...) 
- É igual, é assim. 
Tu tocas as mesmas notas que ela, Liliana. 
Daniela - eu toco assim. 
Sónia - pára ( dirige-se à Daniela) 
Daniela-sol, fá,... 
Sónia - eu dito-te as notas. Ó Daniela, eu digo-te as notas, põe, sol, tá, 
(a Liliana experimenta) 
Sónia- ó Liliana, não é assim. 
Prof- cinco minutos. 
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Sónia - ó, vamos fazer agora. Vamos fazer a segunda parte. 
Prof.- ora façam. Quero ouvir, vá. 
Sónia - vamos lá, 1, 2, 3 e quem é que começa? Liliana? E a Célia? Os mesmos ou 
outros? 
- Os mesmos. Eu acho que fica bem assim. 
Sónia- Está bem. 1,2, 
(a Sónia começa a tocar) 
Sónia - é assim, não é? 
Prof.- tamtamatmatm ( diz o ritmo do tamborim) sempre certo. Tamtamtam e agora o 
que é que se junta aqui a isto? 
- É. Espera aí, vamos fazer as duas. 
Prof- já estás a fazer diferentes, atenção. 
- O setora, é assim, ela vai acompanhar (...) 
Prof- e vocês? 
Daniela - é ( e toca o mesmo) 
Prof- isso, mas deixa ver se isso entra para aqui direitinho. Espera aí. Pam, pam,... ora 
faz ( a Daniela toca) não, não, não, mas tens que entrar certa comigo, se não. Eu faço 
uma vez, tu entras à segunda. Tam, tam, . Ela está a fazer rápido, eu acho que fica 
bonito, assim rápido. Mas vocês têm que ... ora vá lá. 
( toca) Não calha bem 
Prof- olha, não faças assim, uma coisa muito complicada. Vocês já têm a vossa 
primeira parte, uma melodia bonita. Agora uma coisa simples. E agora é a percussão 
(...) 
Prof- calma, calma. 
- ( tocam de novo) 
Prof- é que ela faz muito rápido. Ora faz. Não apresses de mais, se não elas não 
conseguem tocar. Tamtamtam... vejam se conseguem entrar. Não. Sónia. Vocês têm que 
ver quando entram. Não, não, não te podes enganar, pensa na cabecinha, na cabeça. 
Tamtamtamtam ( treinam o ritmo do tamborim) não podes falhar, í, 2, 3, 4, 5, 6, ( diz 
com o ritmo do tamborim). 123456,123456.É difícil. Vocês inventam cada coisa. 
Queres entrar direitinho ali ( dirige-se à Liliana) tu, Sónia, és fundamental, se desligas... 
tam,tam,tam. ( treinam os dois instrumentos). Eu até digo uma coisa, fazia a segunda 
parte só com elas as duas, neste ritmo assim acelarado. Depois retomava com o 
primeiro. Ficava bem. 
- Vamos começar outra vez. 
( treinam de novo o ritmo da segunda parte) 
Prof- Pensa, não contes. Pam, pam, pam pampampam, ta ta ta ta titi ta. É enérgico. 
Querem juntar os guizos a isto? Se calhar... 
- Eu acho que é melhor só os dois. 
- Também acho. 
(continuam a treinar a 2a parte) 
Prof- olha, 4 vezes chega. Outra vez, Sónia, 4 vezes. 
Sónia - e depois é ( e toca) é assim, não é? 
Prof- paras de repente e depois inicias o A outra vez. 
- Sónia, Sónia, não penses, tens que sentir lá dentro. 
Prof- não, Sónia, tam, tam, tam, 1, 2, 3, 4, 56. 
Sónia - quantas vezes é que fazemos, setora? 
Daniela - Vamos começar do princípio. Tu às vezes complicas... 
(voltam a treinar a 2o parte) 
Sónia - bem, vamos (...) o ritmo, vamos começar. 
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- E l , 2, 3, 4, 56. 
Prof.- tens que decidir a tua entrada ó Liliana, está bem? Como é que é, à segunda vez? 
A segunda vez dela. Ela faz duas vezes, para tu te sentires bem no tempo e depois tens 
que começar exactamente (...) 
(a Sónia começa a tocar) 
Prof- tens que parar no tempo, certinho. Olhem, eu acho que podíamos fazer, iniciar em 
forte e depois quando ela entra reduzimos. Somos o apoio, e tem se que ouvir ali. E 
depois ao fim das 4 vezes paras abruptamente. 
- Está. 
Sónia - setora, é 4 vezes que se faz? Setora, É 4 vezes? 
Prof- e começamos a primeira. (...) 
(começam a tocar a 2a parte) 
Prof- Liliana, não corras, com medo de...outra vez. Enérgico no princípio, depois 
reduz-se. 
(voltam a tocar) 
Prof- já não sei como é, como é a tua melodia do princípio? 
Sónia - ó setora, vamos fazer do princípio. 
Prof- vamos lá ABA 
(Começam a tocar) 
Prof- ó Daniela, não tenhas pressa, tamtamtam...estás ali... 
(riem-se, começam a tocar de novo) 
Prof- a passagem do A para o B tem que ser mesmo drástica. 
- É. 
A B é mais depressa. 
Prof- outra vez, ABA. não tenhas pressa, Daniela, cantas para ti, e esperas que a Célia 
faça ali. 
(começam a tocar de novo) 
Prof- tem que se gravar. Vamos gravar. Ora bem, vamos gravar. 
FIM 
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3a Composição - Grupo E 
Tânia, Daniela, Marta, Sara 
- Temos que saber os instrumentos, não é Marta? 
- O tempo. O timbre e a dinâmica. 
- Vamos escolher primeiro os instrumentos. 
Tânia - Mais vale escolhermos isto, primeiro. 
Marta - Olha, tempo. 
Tânia - Para mim, é lento. Marta, deixa ver uma coisa. Olha, eu vou, espera aí, faz-se 
aqui. Quem quer lento, moderado, acelarando e ritardando. 
Marta - Ah? 
Tânia - o que diz aí no teu tempo? Não tens isto. ( refere-se a uma ficha de audição) 
Intensidade. Pergunta tu? 
Marta - (...) diz tu Tânia? Diz? 
Tânia - eu voto aqui. O que é que tu queres? 
Moderado. 
Tânia - Moderado. Também eu. 
Sara - Pronto, eu também voto moderado. 
Marta - Pode ser uma pessoa a modificar. 
Tânia - Tempo. Moderado. 
Tânia - Dinâmica? 
Marta -(...) dinâmica, Tânia? 
Tânia - é sons fortes e sons fracos, temos o f, ff, m, mf, p, pp. 
- Eu tenho intensidade. 
Tânia - é isto! O. Diz aqui o que quer dizer dinâmica, sons fortes, quer todos fortes, eu 
quero pianíssimo. 
Daniela - Posso dizer o meu? Eu quero sons fracos. 
Sara - e o teu Marta? 
Tânia - Daniela, prontos. Queres fracos, Marta? Não, fortes. 
Daniela - e tu Sara? 
Sara - quero fracos. 
Daniela - ganhou fracos. 
Tânia - fracos... e fortes, eu quero as duas coisas. Não vai ficar só, aaaaa ( entoa muito 
baixinho) tem que ficar um bocado forte. Eu pelo menos... 
Tânia - agora, Daniela, escolhes o timbre, cordas sopros e percussão. Eu quero sopros e 
percussão. 
Daniela - eu cordas. 
Tânia - e tu? 
- Percussão. 
Tânia - e tu? 
- Eu quero cordas. 
- percussão. 
Tânia - ganhou a percussão. O tempo é moderado, 
(estão bastante tempo em silêncio) 
o Circo. 
Daniela - não é uma boa ideia, mas pronto. 
Qual é que escolheste (...) Sandra ? 
Tânia - Vou dizer uma coisa, querem o circo, com sons fracos, não é grande coisa. 
- Fracos, qual é que escolheste? 
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Tânia - a cidade. Sons fortes. 
Daniela - mas, cá na cidade? (...) a cidade é stressada, é stressada, tem que se por os 
sons, é a única coisa que tem de importante. Está aqui os sons. 
Tânia - agora vamos buscar os instrumentos. Ó Daniela, empresta-me a tua régua, faz 
favor. 
Daniela - não trouxe. 
Tânia - Marta, empresta-me a tua régua, se faz favor. 
Daniela - a cidade nem tem sons fortes, é stressada. 
Sandra - Como a Daniela! 
Daniela - mas é. É stressada. 
Tânia - o que é que disseste, Marta? 
Daniela - a vida numa aldeia é que é calma. 
Marta - (...) a pulsação. 
Tânia - eu acho que é moderada. Eu acho que é pulsação moderada. 
Marta - (...) os instrumentos. 
Tânia-(...) 
Daniela - olha, não tenho nenhuma ideia, ficas já a saber. 
Tânia - ideias? Olha, podíamos por a flauta. (...) mais? 
Daniela - o reco-reco. ( ri-se) 
Tânia - reco- reco. 
- A caixa chinesa, por exemplo. 
Daniela- reco-reco toco eu. 
Tânia - a caixa chinesa. 
Daniela - reco-reco toco eu. 
Tânia - os pratos. 
Daniela - qual é que vais tocar, Tânia, faz favor? 
Tânia - pratos, eu quero pratos. 
Tânia - os guizos também. (...) eu toco os pratos, agora vocês tocam o que quiserem. 
Põe aí o xilofone. 
Tânia - xilofone baixo, aquele que a Sara tocou. 
Daniela - é. O reco-reco sou eu. 
Marta - Os pratos. 
Tânia - queres ser os pratos? Mas tens que tocar muito, muito baixinho? 
Daniela - pratos, faltas tu Sara? 
Tânia - (...) flauta temos que tocar as notas. 
Flauta é uma má ideia. 
Daniela - ó Daniela? 
Tânia - vais pedir ajuda ó Daniela? 
Daniela - vou pedir o corretor. 
(...) _ 
Daniela - ó Lili, chega-me aí esse corretorzinho. Pede à Célia se faz favor. Pede à Célia, 
se faz favor. 
- Aquela pequenina... 
Os guizos? 
- Não. 
Pum,pum,pum. 
Daniela - é a caixa. 
Tânia - a caixa chinesa não, até faz muito barulho. 
Daniela - pois é, pum, pum. 
Tânia - Mas mal vale essa, também tem coisas fortes. Caixa chinesa. 
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Daniela - ó Célia, emprestas ? o corretor? Então anda cá apagar. Para apagar aqui. 
( foram buscar os instrumentos e estão a experimentá-los.) 
( experimentam a xilofone tocando nota a nota uma escala ascendente) 
- isto também dá para fazer forte. ( o reco-reco.) 
- a caixa chinesa também dá. 
Só tocar assim? 
Tânia - é assim. Aqui não tem nada a ver com as notas. Xilofone, toca 3 vezes. Caixa 
(...) reco tu, os pratos, cinco, e depois torna a toca a mesma coisa. Mas é assim. 
Daniela - ó Tânia, espera aí, tenho uma dúvida. Olha, o que é isso, reco-reco duas 
vezes? 
Tânia - tens que tocar assim, fazes assim ( e toca) uma,... 
Daniela - como é que é, explica aí como é que é duas vezes. 
Tânia - é assim ( e toca) 
Daniela - olha, como é duas vezes, é uma para lá... 
Tânia - estou te a explicar 
Daniela - explica, 
(a Tânia toca no reco-reco) 
Daniela - ah! É só aqui uma e duas ( e toca no reco-reco) 
Tânia - não Daniela, vez, estás com pressa. Olha, faz o que tu entenderes. 
Daniela - ai, então é assim, é assim, duas vezes. 
Tânia - não queres que uma pessoa te explique. 
Daniela - Tânia, tu explicas-te. 
Tânia - ó Daniela estou te a explicar. 
Tu és a seguir dela. 
- Toca tu. 
Tânia - olha, Daniela tens que passar isto para ti. É assim, a primeira volta, toco eu, toca 
a caixa e depois tocas tu. E depois toca o xilofone, e depois toca os pratos. Toco eu, 
depois toca a caixa, toca o xilofone e depois tocas tu. 
Daniela - à segunda volta toco eu. 
Tânia - segunda volta tocas assim comigo. 
Eu só toco na primeira, não é? Na primeira volta? 
Daniela - já entendi, olha. 
Tânia - depois tocas na primeira e tocas na segunda. 
Daniela - olha, o que é estas duas é assim? 
Tânia - não, é como eu te estou a explicar. 
Daniela - Tânia, explica. Não digas que (...) 
Tânia - fazes assim. Uma ( reco-reco) duas. 
Daniela - é como estava a fazer. 
Tânia - não tu estavas a fazer assim ( muito mais rápido) 
- Caixinha chinesa? 
( estão muito tempo paradas) 
- xilofone és tu. 
- Não sou nada, olha é assim toca isto, toca isto, e depois é que sou eu. 
Primeiro e segunda volta. 
- Aqui é outra vez xilofone ( parece que estão a escrever tudo o que decidem) 
Tânia - espera aí, vamos meter mais coisas. Xilofone, caixa, reco, xilofone, pratos. 
Xilofone, caixa, xilofone reco, pratos. Vamos meter outra vez a caixa. Aqui vamos 
aumentar a mim. Caixa mete mais um . Reco-reco outra vez, toca sempre duas vezes. 
Depois a caixa toca uma, duas, três. Depois toca outra vez o reco. Uma vez, é (...) 
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Daniela - já combinada na primeira volta, é sou eu, na segunda és tu aqui e eu sou a 
seguir. 
Tânia - pois. 
Daniela - ó Marta, não estás a fazer nada. Chega ó Tânia. Vamos ver se... 
Tânia - vamos ver se fica bem, se não fica bem vamos tirar qualquer coisa. 
Daniela-(...), não é? 
Tânia - ora bem, eu estou a fazer o meu esquema, quem não quiser que diga. Que (...) as 
coisas para dizer. Eu estou a íázer o meu esquema. Quem quiser que faça o seu 
(...) 
Tânia - podes acabar. Os pratos acaba. 
Daniela - posso falar? Eu concordo até aqui, até pratos. Tu Marta? 
Da segunda vez, até ... 
Daniela - pratos, é na segunda volta. 
Tânia - vocês é que sabem, já decidiram. 
Daniela - até aqui? 
- Fazes assim, (...) fazes um esquema e apresentas. 
Daniela - olha, posso dar uma opinião? Acaba pratos, aqui da primeira volta começa 
logo xilofone. Logo a seguir. Temos que levar avante, se não. 
Tânia - o que podíamos também fazer, a segunda volta diferente. Do que a primeira. 
Prof- e aqui, como é que estamos, como é que estamos de ideias, ora vá. Qual é a forma 
que vocês escolheram? Não me digam. Até porque está já aqui. Diz-me. Qual é a forma 
que escolheram? 
Dinâmica... 
Prof- em que forma é que vocês vão... 
O setora nós no tempo... 
Prof- não é no tempo. É na forma que eu estou a perguntar. Qual é a forma da música 
que vocês vão fazer. Forma Binária, ternária um rondo? Um quê? Não pensaram? 
(...) 
Prof- o que vão fazer com isso, vão fazer sempre uma forma? Ora façam lá as ideias. 
Então digam me lá, as ideias que tiveram. Em relação a quê. 
O setora o tempo é moderado e a dinâmica, fraco e forte. 
Prof- façam já, o que vocês já, tiveram as ideias. 
Tânia - as ideias eram fazer assim, ó setora. 
Prof- quero que toques. 
Tânia - vamos tocar? 
Prof- sim. 
Tânia - vocês já têm tudo? 
Prof- as ideias, não é preciso estar pronta! É só. 
Tânia - é assim. (...) tocar assim vale, 1. 1, 2, 3. 
(começam a tocar) 
Tânia - não Marta, não 
Sou eu. 
Tânia - e a caixa errou, tocou quatro vezes. 
Espera aí. 
Prof- então toca sempre um instrumento de cada vez? Não tocam juntos? 
Tânia - é, depois na segunda volta ainda vamos terminar. Fazíamos assim, quando 
tocassem os pratos, depois fazíamos todos juntos. 
Prof- então vá, vá lá. 
Quanto é que eu toco? Eu? 
Três. 
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Toco cinco. 
Prof.- atenção ao tempo, toda a gente tem que estar no mesmo tempo 
Tânia-1,2, 3 
( começam a tocar) 
Prof.- é primeiro ela, parece, não é? 
Tânia - xilofone, reco, 
Prof- atenção ao tempo que ela faz, tam, tam, tam, tam. Tu tens que cumprir o tempo 
que ela fez aqui. Vocês estão todas a fazer o tempo, não é? Não há nenhuma variação 
ritmica? Para já. Toda a gente está a fazer a pulsação? E é assim mesmo que vocês 
querem? Pronto. 
1, 2, 3 ( começam a tocar) 
( interrompem) 
- eu estou a seguir bem. 
- Fui eu que me enganei. Vamos combinar isto. No fim, 
Daniela - diz aqui, todos juntos. 
Tânia - fazemos assim. Ó Célia, empresta-me o teu corretor. 
O Sara, não é Sara. 
- Não, isto não é, isto é quem vai tocar. 
Tânia - ...segunda volta... 
- Olha, está mal. 
Já podemos começar, vamos. 
Tânia - toca o reco-reco duas vezes. 
Daniela - é como estávamos a fazer. 
Tânia - Xilofone toca duas vezes. Não é Daniela. (...) Todos juntos. Cada um toca dois. 
E no fim, no final, toca, assim, mas tem que ser um forte. 
O Tânia, mais vale não sermos todos juntos. 
Tânia - tocávamos todos. Depois de fazer a primeira e a segunda volta. Na última, na 
terceira volta que é a última, fazemos todos juntos. Reco-reco toca duas vezes, como tu 
fazes. 
Daniela - ó Tânia, é todos juntos. 
Tânia - eu estou te a dizer como é que vamos fazer, Daniela? Estou a dizer que vai ser 
tudo junto? 
Daniela - Ah, já não, entendo. 
Tânia - ah, sim, estou a dar a minha opinião, não estás a perceber nada? 
Daniela - por exemplo, eu (...) 
Tânia - por exemplo, toca-me aí duas vezes, como tu sabes. A Marta toca duas vezes, a 
Sara toca duas vezes, tu também tocas depois todos juntos. Todos juntos. Depois no 
fim, fazes a última, até lá embaixo, até onde tu quiseres, mas tem que ser a mais forte 
que tu puderes. 
Daniela - a última (...)? 
Tânia - tocas duas vezes, quando toda a gente acabar de tocar duas vezes tocas tu uma 
vez sozinho mas aquela mais forte.( assim) 
- Olha, a última ela faz um forte, ela faz um forte, ela faz um forte. 
Tânia - vez? É assim! Toda a gente faz forte na última, por exemplo eu ( toca) 
Olha ela dá o forte e tu dás outro, eu dou outro e ela dá outro. 
O teu forte é assim. Percebes? 
(...) 
Tânia - então diz o que está mal e o que tu queres que esteja bem. 
Tânia-são 3 e 10. 
Começa assim, 1, 2, 3, 4 ( começam a tocar ) 
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(param) 
Tânia - é isto que a gente tem que estar atenta. É que depois a música não vai correr 
assim. 
- És tu, Marta. 
Tânia - o que é que tu tens. É o xilofone, a caixa, o reco, o xilofone e os pratos. Está 
bem, Marta. Tem tudo direitinho. O teu mais forte é no último, não é agora. 
Tânia - 1, 2, 3, 4 ( começam a tocar) 
Daniela - ó Sara, Sara já estamos na segunda volta. 
- Ah! Está bem, está bem. 
Tânia - vamos começar, é assim. Estás a ouvir? A caixa chinesa está mal. Porque é 
uma, duas. Tanto na primeira como na segunda. 
1, 2, 3 ( começam a tocar) 
Daniela - és tu, Tânia 
Tânia - é como a primeira volta. 
Daniela - tu é que disseste que na segunda volta, não foi? eras primeiro tu depois é que 
era eu. 
Tânia - desculpa, eu tinha passado direito, esqueci-me. 
Daniela - anda lá, vamos começar de novo. 
Tânia - desculpa-me. 
Tânia - 1, 2, 3, 4 ( começam a tocar) 
Agora tudo junto. 
- Na final só são duas vezes? 
Tânia - na final tem que ser tudo junto. 
Daniela - Tânia, Tânia, faz favor, pode começar, que eu quero fazer o fim. 
Tânia- ah! (...) ( riem-se) mas tem um bocadinho de calma.(...) 
Anda lá, Tânia 
Tânia - 1, 2, 3, e (começam a tocar) 
Tânia - é a última vez. 
Prof- então finalmente, qual é a formada vossa música? Agora que ela já está feita, qual 
é a forma que vocês fizeram? 
Forma. Eu não sei o que a setora quer dizer? 
Rondo. 
Ternária. 
Prof- isso é que é grave. Marta? Ora explica às tuas colegas o que é... 
Eu acho que é forma binária. 
Prof- o que é que é isso de forma? 
Tânia - não fizemos a forma. 
Prof- têm que fazer, todas as música têm uma forma. Portanto, a vossa música tem uma 
forma, mesmo que vocês não tenham pensado. 
- ABA. 
Prof- é? ABA? 
- Depois toco o A, e o B... 
Prof- isso, não é ABA. Tocar notas diferentes, não é... 
- Ó setora é ABC. 
Vamos tocar. 
Tânia - 1, 2, 3, 4. ( começam a tocar) 
- Eu acho que está tudo bem. 
Tânia - ó Marta, tens que tocar piano, tanto tocas forte como piano. Tocas às vezes 
muito de força, muito alto percebestes? Não estou a dizer que tocas mal. Toda a gente 
me ouve. 
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Daniela - O reco-reco. 
Tânia - o reco-reco está rigorosamente mal. Mas muito mal. Tem que estar mais com 
atenção e não continuar depois de tocar. É a única coisa que tenho a dizer. 
Daniela - Está bem 
Tânia - e a mim, há certas vezes que me engano. Peço muita desculpa. 
Daniela - Ah! 
Tânia - tenho um bocadinho de culpa. Daniela agora (...) vamos fazer outra vez a 
música. 
(...) 
Tânia - 1, 2, 3, e ( começam a tocar) 
(...) 
Tânia - por mim está tudo direitinho. Vamos tocar outra vez? 
Daniela - Marta, vamos tocar outra vez? Eu não me importo. 
Tânia - 1, 2, 3, 4 ( começam a tocar). 
FIM 
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